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ANÁLISE FINANCEIRA DO GRUPO RAIA DROGASIL NO PERÍODO DE 2021-2023 

ISAAC BRYANN DO NASCIMENTO BRITO, CAIO CÉSAR, JOSÉ ROBERTO, LUIS LOPES, KARLA MIRELLA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O Grupo Raia Drogasil atua no comércio de medicamentos e outros produtos, operando mais de 3.000 farmácias em todo o território 

nacional. A análise apresenta um panorama financeiro do grupo, evidenciando pontos da estrutura patrimonial, índices de liquidez e 

endividamento ao longo dos últimos três anos. Assim, o estudo busca esclarecer as implicações dos resultados financeiros para a 

saúde patrimonial do grupo e seus investidores.  

OBJETIVO 

Avaliar a saúde financeira e a estrutura de capital da Raia Drogasil. O estudo é relevante para investidores e gestores que buscam 

compreender o potencial de crescimento e os desafios financeiros do grupo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo de caso utilizou uma abordagem quantitativa, com base em fontes secundárias, sendo as demonstrações financeiras da Raia 

Drogasil, o objeto de análise. Foi realizada uma análise descritiva, focada nos índices de liquidez e endividamento, além das análises 

horizontal e vertical das demonstrações financeiras dos últimos três anos. Além disso, métodos de avaliação comparativa foram 

aplicados para identificar impactos e implicações desses indicadores na estabilidade financeira da empresa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A estrutura patrimonial do grupo revela uma forte dependência de capital de terceiros 68%, 69% e 70% nos anos 2021, 2022 e 2023 

respectivamente. A análise horizontal mostrou aumento nas contas a receber em torno de 70% de 2021 para 2023 e estoques em 

torno de 60% no mesmo período. Na análise vertical, a conta de estoques tem uma representação significativa em torno de 62% nos 

anos analisados, mostra que a empresa está com uma grande parte de seus recursos financeiros imobilizados. Os índices de liquidez 

demonstram dificuldades em quitação das dívidas de curto e longo prazo, pois apresentou valores menores que 1, em torno de 0,75. 

O índice de endividamento geral cresceu, ultrapassando 60%, sinalizando um aumento na dependência de capital externo. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a Raia Drogasil representa uma oportunidade de investimento promissora, especialmente para investidores 

interessados em retornos a longo prazo. Sua estratégia de expansão e aumento no número de unidades foi viabilizada pelo uso de 

capital de terceiros, o que, embora contribua para o crescimento da empresa, implica em uma redução na liquidez e exige uma gestão 

cautelosa no curto prazo. Diante disso, recomenda-se o monitoramento contínuo dos índices de endividamento e liquidez. Para 

estudos futuros, sugere-se a investigação de estratégias de diversificação de capital e iniciativas para a diminuição de passivos de 

curto prazo, visando fortalecer a estabilidade financeira da organização. 

Palavras-chaves: Análise Financeira, Estrutura Patrimonial, Endividamento, Liquidez, Gestão Financeira 
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MONOPÓLIOS E SOCIEDADE CAPITALISTA: UMA REVISÃO DA LITERATURA 

ARISSON JOSE FELIX DO CARMO, MARIA VITÓRIA DO NASCIMENTO SANTOS, JOICE ISLAINNE PEREIRA DA SILVA, JÊNNIFER DOS 

SANTOS BARAUNA NASCIMENTO, DEMOVAL DOS SANTOS FILHO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Com os acontecimentos do mês de outubro no estado de São Paulo a respeito da companhia de energia Enel Brasil e de como essa 

situação afetou a realidade de muitos paulistanos devido a má gestão e da falta de planejamento para que desastres como o ocorrido 

fosse evitado. Diante disso, é necessário aprofundar e entender sobre este assunto e qual a sua importância para a melhoria no meio 

social capitalista. Para isso, é fundamental salientar o que são estruturas de mercados e como elas podem ajudar a solucionar os 

possíveis problemas encontrados na sociedade contemporânea. De acordo com Rossetti (2003) a estrutura de mercado está 

relacionada às características de organização dos mercados, especialmente no que diz respeito ao número de agentes participantes, 

ao grau de concorrência, ao controle sobre preços, e às barreiras da entrada de novas empresas e pode se apresentar como 

concorrência perfeita, concorrência monopolística, oligopólio e monopólio, este último tema central desta pesquisa. Quando se refere 

ao monopólio, Vasconcellos e Garcia (2014) abordam que será um sistema que não haverá concorrência, ou produtos que possam ser 

substituídos, desse modo os consumidores acabam se submetendo às condições que são impostas por essa estrutura. No entanto, de 

acordo com a Organização Mundial de Comércio (OMC), os monopólios devem ser considerados legítimos apenas em situações que 

envolvam recursos essenciais, como água e energia, por exemplo. Uma outra discussão que pode ser levantada a respeito desses 

monopólios naturais é a questão da privatização desses sistemas a fim de poder “resolver” as demandas. Mas será mesmo que 

privatizar é a solução? Cabe ao poder público analisar como isso beneficia a população e se de fato é uma boa resolução para o 

problema sendo que é de sua responsabilidade fiscalizar e distribuir os serviços ofertados pelos monopólios naturais. 

OBJETIVO 

Analisar a importância da existência dos monopólios naturais para a evolução das sociedades capitalistas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa é do tipo qualitativa e de caráter bibliográfico, através dos livros dos autores Vasconcellos e Garcia (2014) e Rossetti 

(2003), analisando seus pontos e como isso influencia na evolução das sociedades capitalistas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Portanto, entende-se que, nesta pesquisa as empresas monopolistas (que regem serviços essenciais) devem sempre estar antenadas 

com os possíveis desastres naturais e até mesmo com a economia global. Uma vez que, é única e um determinado serviço e que 

precisa ter recursos para intervir em tais situações e suprir a demanda do momento atual, gerando oferta, uma vez que, não há uma 

concorrência do mesmo serviço e milhões de pessoas dependem da mesma. Logo, deve-se organizar e planejar para que situações 

atípicas possam ser evitadas. É imprescindível que o poder público fiscalize esses monopólios, pois como já abordado anteriormente, 

são serviços essenciais para a população e é primordial que se tenha qualidade nesses serviços ofertados. 

CONCLUSÃO 

Por fim, é importantíssimo discutir a responsabilidade desse assunto e de como seu impacto se faz presente na sociedade atual e 

como a gestão sendo pública ou privada possam garantir qualidade para aqueles que demandam seus serviços. Como o monopólio 

se caracteriza por um serviço exclusivo, por uma única empresa, é necessário que haja estabilidade e planejamento para evitar 

possíveis instabilidades diminuindo seus efeitos de forma negativa, como o controle de preços e aumento da desigualdade. Desse 

modo, é essencial a fiscalização do poder público para regular esses monopólios e promover o mercado, regularizando e assegurando 

os benefícios e que sejam acessíveis para os consumidores nessa sociedade capitalista. 

Palavras-chaves: Economia, Estrutura de mercado, Capitalismo, Monopólio 
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ANTEPROJETO ARQUITETÔNICO PARA ESPAÇO DE GASTRONOMIA E LAZER EM 
GRAVATÁ 

HENRY TRUAN 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Este estudo propõe um Anteprojeto de um centro de lazer e gastronomia em Gravatá, que une práticas sustentáveis e valorização 

cultural. O projeto visa criar um ambiente multifuncional, combinando restaurante, pizzaria e cervejaria artesanal, destacando a 

culinária italiana e regional. Gravatá, com seu fluxo turístico e carência de opções de entretenimento e gastronomia, apresenta grande 

potencial para esse empreendimento. A proposta atende à demanda por experiências culturais autênticas, promovendo turismo 

sustentável e fortalecendo a economia local. 

OBJETIVO 

Criar um espaço inovador e multifuncional que promova gastronomia e lazer, focando em práticas sustentáveis e valorização cultural. 

Os principais objetivos são: 

• Unir gastronomia e lazer. 
• Implementar práticas sustentáveis e tecnologias inovadoras. 
• Fortalecer a economia local e valorizar a cultura regional. 
• Preencher uma lacuna no mercado de Gravatá. 
• Criar um modelo que favoreça turismo e sustentabilidade. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado por meio de revisão da literatura e visitas a locais de referência, permitindo uma análise dos problemas e 

tendências do setor. Estudaram-se práticas em projetos arquitetônicos e identificaram-se soluções sustentáveis, como ventilação 

cruzada, painéis solares e sistemas de recuperação de água. O anteprojeto foi desenvolvido no SketchUp e Twinmotion. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise revelou uma lacuna no mercado para espaços que combinam entretenimento e gastronomia com sustentabilidade. O 

público valoriza locais abertos conectados com a natureza; muitos estabelecimentos carecem de práticas sustentáveis. O projeto 

incorpora ventilação cruzada, materiais ecológicos, compostagem de resíduos orgânicos e uma horta ecológica interativa. Áreas para 

degustação de cervejas artesanais e merchandising reforçam a identidade do local. 

CONCLUSÃO 

O anteprojeto oferece uma solução inovadora para gastronomia e lazer em Gravatá, promovendo práticas sustentáveis em um espaço 

multifuncional para moradores e turistas. A integração de soluções ecológicas e valorização da cultura regional fazem deste projeto 

um modelo inspirador. Pesquisas futuras devem explorar tecnologias sustentáveis e o impacto socioeconômico das intervenções. 

Palavras-chaves: Sustentabilidade, Restaurante, Cervejaria, Acolhedor, Cultura Local 
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AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL E SEUS BENEFICIOS PARA A QUALIDADE DE VIDA 

VICTORIA ELIZABETH MARTINS BESERRA, ANA MACIEL 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O avanço tecnológico tem proporcionado transformações significativas na sociedade e na arquitetura, especialmente com o uso de 

automação residencial e tecnologias construtivas. Essas inovações visam melhorar a qualidade de vida por meio de conforto, 

praticidade e sustentabilidade. O presente trabalho explora a integração dessas tecnologias em habitações unifamiliares, focando em 

soluções para otimização de recursos e redução de impactos ambientais. 

OBJETIVO 

O trabalho tem como objetivo principal demonstrar os benefícios da automação residencial e das tecnologias construtivas na 

promoção de sustentabilidade e conforto ambiental. Especificamente, pretende-se avaliar como essas soluções podem otimizar o uso 

de recursos e reduzir o impacto ambiental nas habitações unifamiliares. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica sobre automação residencial e tecnologias construtivas. Além disso, foram 

analisados casos de residências que já implementam essas tecnologias. A análise de dados teve como foco identificar as melhores 

práticas em sustentabilidade e conforto ambiental, baseando-se em estudos existentes e soluções já implementadas. Ideia reforçada 

por Martin Ford (2015), em seu livro Rise of the Robots: Technology and the Threat of a Jobless Future (2015), p. 103. "A automação 

não apenas substituirá muitos trabalhos, mas também criará novos papéis e oportunidades, embora com desafios consideráveis para 

a adaptação." 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram que a automação residencial, aliada às tecnologias construtivas, oferece diversas vantagens. Entre elas, 

estão a melhoria na eficiência energética, controle mais eficaz dos recursos como água e energia, além de maior conforto e segurança 

para os moradores. A análise dos casos estudados revelou que a adoção dessas tecnologias pode transformar as residências em 

ambientes mais sustentáveis e eficientes, ao mesmo tempo em que oferece comodidade para os usuários. Contudo, ainda há desafios, 

como o custo inicial de implementação dessas soluções, que pode dificultar sua adoção em larga escala. 

CONCLUSÃO 

A automação residencial e as tecnologias construtivas desempenham um papel fundamental na melhoria da qualidade de vida dos 

moradores e na promoção da sustentabilidade na construção civil. A adoção dessas soluções, além de proporcionar conforto e 

segurança, representa um avanço na busca por edificações mais eficientes e sustentáveis. O trabalho incentiva a aplicação dessas 

inovações como estratégia de longo prazo para mitigar o impacto ambiental no setor de construção civil. 

Palavras-chaves: Automação residencial, Conforto ambiental, Eficiência energética, Sustentabilidade, Tecnologias construtivas 
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CONSTRUINDO LARES LONGEVOS: CASAS PROJETADAS PARA O BEM-ESTAR E A 
SEGURANÇA DOS IDOSOS. 

LUCAS BARBOSA BADARÓ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O envelhecimento é um processo gradual e contínuo que afeta corpo e mente de formas variadas, gerando desafios e novas 

oportunidades ao longo da vida. Pesquisas destacam que o Brasil, impulsionado pela redução das taxas de mortalidade e fecundidade, 

está passando por uma transição demográfica, com um aumento significativo na população idosa. De 2013 a 2023, o número de 

pessoas com 60 anos ou mais subiu de 11,3% para 14,7%, segundo o IBGE. Este crescimento exige ações e programas para garantir a 

qualidade de vida dos idosos, adaptando-se às suas necessidades físicas e sociais. Este estudo analisa formas de projetar e adaptar 

residências mais seguras e que gerem mais autonomia para a população idosa. 

OBJETIVO 

Com a intenção de melhorar a autonomia e a qualidade de vida dos idosos em suas residências, o projeto foi elaborado pensando em 

ambientes com circulação fluida e toda segurança que a automação residencial e a tecnologia assistiva do mercado tem a oferecer. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para desenvolver este artigo, foram realizados estudos em artigos acadêmicos e revisões bibliográficas, focando na relação homem-

tecnologia e na evolução do mercado de automação residencial no Brasil. A pesquisa também analisou como os idosos interagem com 

a tecnologia, identificando obstáculos e restrições enfrentados por eles. As fontes de pesquisa incluíram as plataformas como Scielo 

e Google Acadêmico, além de sites de empresas especializadas em automação residencial. Tudo isso ajuda a entender melhor os 

desafios e benefícios da tecnologia na vida dos idosos. 

Resultados e Discussão 

O objetivo deste Trabalho de Conclusão de Curso é analisar alguns equipamentos de automação residencial e seus possíveis benefícios 

para a população idosa e analisar o papel do design residencial na promoção do bem-estar e segurança dos mesmos. 

CONCLUSÃO 

A pesquisa investigou a importância do design de casas para idosos, visando ambientes seguros, confortáveis e funcionais. Descobriu-

se que uma abordagem holística é essencial, considerando não só limitações físicas, mas também aspectos cognitivos, emocionais e 

sociais. A acessibilidade universal, com adaptações simples como corrimãos e pisos antiderrapantes, foi destacada como crucial. 

Tecnologias assistivas e soluções inteligentes melhoram a segurança e o conforto. O estudo enfatiza a necessidade de design centrado 

no usuário e colaboração interdisciplinar, promovendo qualidade de vida e uma abordagem sustentável no design de habitações para 

idosos. 

Palavras-chaves: Automatização residencial, Terceira idade, Planejamento, Idosos 
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ENVELHECIMENTO NA SOCIEDADE BRASILEIRA: ASPECTOS E REFLEXÕES  

ADILEUSA CANDIDO MARQUES LIMA, NIEDJA DE LIMA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A pessoa idosa é interpretada de acordo com a cultura de cada lugar, e isso interfere na forma de tratamento dentro da sociedade. 

Podendo ser tida como sinônimo de experiência, conhecimento e também como entrave, um empecilho para o meio social. O 

preconceito e a falta de respeito para com a pessoa idosa é visto frequentemente. O processo de envelhecimento, no entanto é 

biopsicossocial e vem sendo cada vez maior na população brasileira. Este trabalho se trata de elementos parciais do Trabalho de 

Conclusão do Curso da graduação em Serviço Social. 

OBJETIVO 

Compreender o envelhecimento na sociedade atual brasileira e a pessoa idosa como cidadã. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste trabalho de cunho qualitativo procedem-se ao estudo bibliográfico de algumas obras, artigos, sites, vídeos e dissertações de 

mestrado sobre a temática. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) classifica como idosos as pessoas com mais de 65 anos de idade em países desenvolvidos e 

com mais de 60 anos nos países em desenvolvimento. O mesmo entendimento encontra-se na Política Nacional do Idoso (instituída 

pela Lei Federal 8.842), de 1994, e no Estatuto do Idoso (Lei 10.741), de 2003. Com o acelerado envelhecimento da nossa população, 

o país enfrenta um grande desafio: garantir que esse processo de envelhecimento seja acompanhado de qualidade de vida, direitos 

assegurados, acesso adequado a serviços de saúde e assistência social. Segundo a Lei nº 10.471 de 01 de outubro de 2003, o art. 3º 

de Estatuto do Idoso que afirma que “é obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público, com absoluta 

prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, 

à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar”. O Estatuto da Pessoa Idosa trouxe um avanço significativo na promoção 

dos direitos das pessoas idosas no Brasil. O aumento da população idosa força a sociedade rever conceitos e padrões de 

comportamento. O Censo 2022 revela que o número de pessoas com 65 anos ou mais de idade cresceu 57,4%  nos últimos 12 anos. 

É o que nos revelam os dados divulgados pela “Agência IBGE de Notícias” na matéria intitulada “Censo 2022: número de pessoas com 

65 anos ou mais de idade cresceu 57,4% em 12 anos” (27 de outubro 2023). Os dados destacam o crescimento da população de 65 

anos ou mais, enquanto presencia-se a diminuição da população de até 14 anos no mesmo período de análise, que passou de 24,1% 

para 19,8%, ficando evidente o envelhecimento da população brasileira. Desta forma, torna-se necessária ação educativa para 

esclarecer essa mudança que envolve todos, os desafios começam desde o respeito e acessibilidade até questões relacionadas à 

aposentadoria. 

CONCLUSÃO 

Os cuidados de saúde, controle de doenças crônicas e imunizações têm aumentado a expectativa de vida da população. O avanço em 

sistemas de saúde mais inclusivos, que integram o cuidado com a saúde física e mental se faz presente, porém ainda existe um déficit 

de profissionais especializados em gerontologia e geriatria, além das falhas de atenção domiciliar e institucional. A sociedade também 

tem seu papel para um envelhecimento digno. A violação de direitos contra a pessoa idosa muitas vezes é causada pela família que 

provoca esse afastamento no sentido de proteger seu familiar longevo. A sociedade também por sua vez restringe essa convivência 

por preconceito, subestimar a capacidade do idoso sem avaliar e nem verificar se está apto ou não para exercer a função. A vida 

longeva evidencia e acentua a fragilidade das pessoas idosas que são incapazes de se defenderem e de se manterem com suas próprias 

forças tornando-os dependentes das famílias. 

Palavras-chaves: Direito, Envelhecimento, Pessoa Idosa 
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EQUILÍBRIO DE MERCADO E A SATISFAÇÃO DOS MICROEMPREENDEDORES: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA 

MARIA VITÓRIA DO NASCIMENTO SANTOS, MARIA GABRIELA ALVES DA SILVA, MARIA CLARA DO NASCIMENTO SANTOS, JOICE 

ISLAINNE PEREIRA DA SILVA, DERMOVAL DOS SANTOS FILHO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Com o grande crescimento de empreendedores e empresas na última década, é natural se perguntar o que fazer ou qual caminho 

buscar para que o negócio tenha sucesso nos dias atuais e o que buscar de inovador para que esse sucesso seja garantido. O instituto 

dessa pesquisa é realizar uma análise bibliográfica sobre o equilíbrio de mercado como promotor da maximização das satisfações para 

os microempreendedores individuais (MEI), para isto foi necessário realizar um estudo sobre a teoria da demanda e a teoria da oferta, 

como do próprio equilíbrio de mercado, os excedentes de consumo e do produto, e a satisfação do MEI através dessas teorias. 

Vasconcellos e Garcia (2014) abordam que a teoria da demanda nada mais é do que a vontade dos consumidores adquirirem algum 

produtos ou serviço e que a teoria da oferta está relacionada ao que os produtores queiram produzir para ser ofertado no mercado. 

De acordo com Rossetti (2003) o equilíbrio de mercado é o ponto em que tanto a oferta como a demanda estão maximizando as 

satisfações, na qual encontra-se o preço de equilíbrio e a quantidade de equilíbrio. Desse modo, evitando que haja excedentes tanto 

de consumidor como de produto, já que qualquer valor acima ou abaixo do ponto de equilíbrio estará classificado como tal. Para que 

seja possível encontrar as respostas é primordial que as teorias gerem esse mercado dentro da microeconomia, que é uma ciência 

que estuda o comportamento do consumo e do consumidor, como também das empresas e suas produções. 

OBJETIVO 

Analisar a importância do equilíbrio de mercado para a maximização das satisfações para os microempreendedores individuais (MEI).  

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa é do tipo qualitativa e de caráter bibliográfico, através dos livros dos autores Marcos Vasconcellos e Manuel Garcia, 

analisando seus pontos e como os mesmos auxiliam nos resultados dos microempreendedores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As teorias utilizadas, nesta pesquisa, servem de bases orientacionais para que os microempreendedores individuais alcancem seus 

resultados, visto que no cenário atual os microempreendedores têm como aspectos os enfrentamentos no mercado, e a necessidade 

de aperfeiçoamento em seu empreendimento. Portanto, os seus recursos essenciais se tornam de forma holística a principal fonte de 

análise para o fluxo de demanda e a oferta para que possam atingir seus objetivos e resultados otimizados, obtendo a satisfação de 

maneira geral. Umas das formas de entender como otimizar os resultados nos empreendimentos é através dos estudos supracitados 

nesta pesquisa.  

CONCLUSÃO 

Por fim é fundamental compreender como as teorias funcionam e são aplicadas pelo microempreendedor no seu negócio, a fim de 

alavancar seu comércio sem grandes perdas, conhecendo seus consumidores e aquilo que os mesmos procuram. 

Palavras-chaves: Demanda, Economia, Equilíbrio de mercado, Microempreendedor, Oferta 
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O DESAFIO DA ACESSIBILIDADE NO PATRIMÔNIO CULTURAL 

MAYARA CABRAL DO NASCIMENTO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A acessibilidade é um direito fundamental para a inclusão social, especialmente no patrimônio cultural. Esse desafio envolve a 

preservação de edificações históricas e o acesso a todos. Embora a Lei Brasileira de Inclusão estabeleça diretrizes, sua implementação 

enfrenta obstáculos estruturais. A falta de adaptações em prédios históricos resulta em exclusão social, destacando a necessidade de 

políticas públicas que integrem acessibilidade à preservação. Este trabalho investiga os desafios da acessibilidade em prédios 

históricos de Bom Jardim, analisando condições físicas e políticas para contribuir com soluções que respeitem a integridade dos 

edifícios e promovam a inclusão. 

OBJETIVO 

Este trabalho investiga os desafios de acessibilidade em prédios históricos, identificando barreiras para pessoas com deficiência. A 

pesquisa destaca a necessidade de integrar acessibilidade à preservação do patrimônio cultural, visando promover inclusão. O 

objetivo é propor soluções que equilibrem a conservação dos edifícios com as necessidades de todos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo adotou uma abordagem qualitativa para analisar os desafios de acessibilidade em prédios históricos. Iniciou-se com uma 

revisão bibliográfica, seguida pela avaliação de cinco prédios quanto a rampas e sinalização tátil. Também foram coletadas percepções 

de gestores e especialistas sobre os desafios enfrentados. A hipótese testada foi que a falta de infraestrutura e políticas públicas 

contribui para a exclusão de pessoas com deficiência, visando entender os desafios e propor soluções para promover a inclusão no 

patrimônio cultural. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de dois prédios históricos em Bom Jardim revelou barreiras à acessibilidade, como a falta de rampas e sinalização tátil, além 

de entradas inacessíveis para cadeirantes. A manutenção inadequada das adaptações existentes comprometeu a funcionalidade. 

Apesar da legislação, a implementação de acessibilidade em patrimônios culturais permanece precária, corroborando a literatura 

sobre exclusão social. Recomenda-se, para futuras pesquisas, investigar a participação da comunidade no planejamento de 

adaptações e avaliar o impacto das melhorias na valorização cultural. 

CONCLUSÃO 

Este estudo ressaltou a urgência de abordar os desafios de acessibilidade em prédios históricos. As barreiras físicas e a falta de 

adaptações causam exclusão social, apesar das legislações existentes. Conclui-se que a preservação do patrimônio cultural deve 

garantir o acesso a todos. Para futuras pesquisas, sugere-se mapear a acessibilidade em outros locais históricos e envolver a 

comunidade na busca de soluções, influenciando políticas públicas que integrem preservação e inclusão social. 

Palavras-chaves: Acessibilidade, Inclusão Social, Patrimônio Cultural, Políticas Públicas, Prédios Históricos 
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O DESEMPREGO E O MOTOTAXISMO: ANÁLISE SOCIAL E COMPARATIVO NO 
MUNICÍPIO DE MORENO-PE 

DANIELLI GOMES DA SILVA, BRUNA DE LIMA PEREIRA DO NASCIMENTO, EDSON JOSÉ BARBOSA FALCÃO JUNIOR, MICHELE MARIA 

DE OLIVEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O problema do desemprego no Brasil, especialmente no município de Moreno PE, é um fenômeno de múltiplas dimensões que 

impacta a população em diversos aspectos sociais e econômicos. Nas últimas décadas, a economia brasileira enfrentou várias crises, 

resultando no aumento da informalidade no mercado de trabalho. Entre as alternativas encontradas pela população para lidar com a 

falta de emprego formal está o mototáxis, que se tornou uma fonte de renda para muitos. Este estudo analisa a relação entre o  

desemprego e a alternativa de transporte público individual - Mototáxis no município de Moreno-PE, destacando os desafios 

enfrentados pelos mototaxistas, como a informalidade e a ausência de direitos trabalhistas. 

OBJETIVO 

O estudo tem como objetivo analisar o impacto do desemprego no município de Moreno-PE e sua relação com o surgimento do 

mototaxismo como alternativa de trabalho, destacando as condições de informalidade e as implicações sociais e econômicas dessa 

atividade, com vistas a sugerir políticas públicas que possam melhorar a qualidade de vida e os direitos dos mototaxistas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado em colaboração com a Secretaria de Segurança, Trânsito e Transporte de Moreno (SSTT). A coleta de dados 

envolveu indicadores e relatórios fornecidos pela SSTT, além de pesquisas bibliográficas sobre a informalização do trabalho no Brasil 

e a história do mototaxismo. Os dados foram analisados a partir de uma perspectiva social e econômica, considerando as implicações 

da falta de regulamentação e da crescente informalidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo mostram que o mototaxismo em Moreno PE surgiu como uma alternativa ao desemprego e à falta de 

oportunidades no mercado formal. Atualmente, mais de 1000 mototaxistas trabalham de forma clandestina, enquanto 600 estão 

formalizados. Essa informalidade coloca os trabalhadores em uma situação precária, sem direitos trabalhistas como contratos, seguros 

e garantias de renda. Apesar de sua importância na mobilidade urbana, os mototaxistas enfrentam estigmas sociais e a associação 

com atividades ilegais, o que agrava a marginalização da profissão. A informalidade reflete uma tendência histórica do Brasil, agravada 

por crises econômicas desde a década de 1980, e o mototaxismo, embora ofereça uma solução de renda, expõe os profissionais a 

vulnerabilidades. Diante desse cenário, é essencial que políticas públicas sejam implementadas para regulamentar a profissão e 

garantir os direitos dos mototaxistas, como a criação de sindicatos e campanhas de conscientização para combater o estigma social. 

CONCLUSÃO 

O mototaxismo em Moreno-PE representa uma saída para muitos cidadãos diante da falta de empregos formais, mas apresenta 

desafios significativos relacionados à informalidade e à falta de direitos trabalhistas. Este estudo ressalta a importância de 

intervenções governamentais para garantir a dignidade desses trabalhadores e melhorar suas condições de vida. Políticas públicas 

voltadas para a regulamentação da atividade e a proteção dos mototaxistas são essenciais para combater a informalidade e promover 

uma economia mais justa e inclusiva. 

Palavras-chaves: Desemprego, Informalidade, Mototaxismo 
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POLÍTICAS PÚBLICAS E DESIGUALDADE SOCIAL: UM DIÁLOGO ACERCA DA 
POBREZA E RENDA BÁSICA 

EDSON JOSÉ BARBOSA FALCÃO JUNIOR, MARIA CRISTINA DE SOUZA BRITO, ARNALDO SUCUMA, LAYLLA CRISTINA BARBOSA DE LIMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A pertinência em abordar por essa temática está ligado a questão da percepção de que a pobreza e desigualdade social e regional do 

ponto de vista econômico, social e de renda continua muito acentuado nos últimos oito anos. Considerando este cenário, debater 

sobre o papel da política pública consiste numa estratégia central para compreensão do processo de combate à pobreza, desigualdade 

social e econômica. É resultado da   realidade   caótica na qual estamos vivenciando na atual conjuntura com a crise advinda pelo 

capitalismo; o estudo está relacionado pelas determinações da tríade estado-economia-sociedade no caminho de possibilidades para 

a compreensão e realização de ações viáveis no contexto das políticas públicas. 

OBJETIVO 

O estudo tem como objetivo analisar os impactos das políticas públicas no processo do combate à pobreza e desigualdade social no 

Brasil, bem como o papel do Serviço Social no combate à pobreza.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas referências bibliográficas e fontes documentais para compreender a estrutura teórica que envolve a temática, 

considerando que as informações, em grande parte, não podem ser quantificadas, assim podemos analisar melhor os dados coletados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pobreza e desigualdade social da forma como ela ocorre na modernidade está ligado a ofensiva do sistema capitalista, que usa a 

estratégia da democracia liberal e burguesa para ocultar a real intenção de manutenção da pobreza e miséria como forma da 

manutenção do sistema capitalista. O Serviço Social nasceu com objetivo de atuar sobre as expressões da questão social, como 

pobreza, ausência de acesso a saúde, educação, habitação e entre outros. O trabalho procurou compreender a questão da relação 

entre política econômica e políticas públicas na garantia de renda básica. A ideia   da renda básica é importante para as famílias em 

situação de pobreza e vulnerabilidade social. Com base neste contexto que nos levou a refletir sobre como o estado vem atuando 

junto à sociedade na busca da participação efetiva na resolução de diversas expressões da questão social. É imprescindível frisar que 

as políticas públicas são importantes para o combate à pobreza, miséria e desigualdade social e econômica, com isso fortalece a 

estratégia do processo de desenvolvimento social. Na realidade  brasileira,  os Programas de Transferência de Renda como Bolsa 

Família, Sistema Único de Assistência Social (SUAS) etc. 

CONCLUSÃO 

A política pública consiste em uma estratégia importante para o combate à pobreza e desigualdade social e econômica no Brasil, 

apesar de suas limitações, do ponto de vista orçamentário, cujo recursos financeiros ainda é insuficiente para atender as demandas 

da quantidade de pessoas em situação de vulnerabilidade social e econômica no Brasil.  

Palavras-chaves: Desigualdade social, Renda básica, Políticas públicas, Pobreza 
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PRESERVAÇÃO CULTURAL E NOVO USO NA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE POMBOS 
POR MEIO DO RETROFIT  

JOÃO VINICIUS LORENA DE FARIAS, CARLA CASSANDRA TORRES DE BARROS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A ferrovia teve um impacto significativo no desenvolvimento econômico e social de várias localidades, influenciando a urbanização e 

formando memórias coletivas que solidificam seu papel como patrimônio cultural. As estações ferroviárias, com seu valor material e 

simbólico, são centrais nessa narrativa. O recorte da pesquisa definiu a estação ferroviária de Pombos como objeto de estudo. 

Construída em 1886 e tombada pelo IPHAN, considerado patrimônio cultural ferroviário e atualmente encontra-se sem uso. Atribuir 

um novo uso a uma edificação é uma forma de prolongar sua vida útil e valorizar seus referenciais simbólicos. Nesse sentido atribuir 

um novo uso à estação ferroviária de Pombos será essencial para preservação deste edifício. A técnica adotada para adaptar o espaço 

a um novo uso foi o Retrofit que permite a atualização tecnológica nos edifícios existentes, cujo foco reside na adequação das 

construções às normas técnicas locais, assim como nas adaptações para tornar os espaços mais funcionais e sustentáveis, 

respondendo às demandas atuais (GHISLENI,2024).  

OBJETIVO 

Elaborar um anteprojeto arquitetônico utilizando a técnica Retrofit, adaptando o espaço para uma cafeteria. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho utilizou pesquisas exploratórias e aplicadas para atingir seus objetivos. A pesquisa aplicada visa gerar conhecimentos 

práticos para resolver problemas específicos, enquanto a exploratória busca familiarizar-se com o problema, por meio de 

levantamento bibliográfico, entrevistas e análise de exemplos (ENGEL e TOLFO, 2009). O estudo foi dividido em quatro etapas: 1) 

pesquisa bibliográfica sobre patrimônio histórico, Retrofit e a história da estação ferroviária; 2) seleção de estudos de caso como 

referência para a intervenção; 3) coleta de dados por meio de pesquisa bibliográfica, visitas ao local e análise de plantas 

arquitetônicas; 4) elaboração de uma proposta arquitetônica, desenvolvendo um anteprojeto que adapta o edifício a um novo uso.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados enfatizaram a importância de espaços culturais e de lazer para o desenvolvimento social e econômico do município. A 

requalificação do edifício não apenas preserva a memória arquitetônica, mas também estimula a economia local. Assim, a proposta 

destaca a relevância de intervenções que unem modernidade e preservação, enriquecendo a identidade da cidade e melhorando a 

qualidade de vida de seus habitantes. 

CONCLUSÃO 

Este estudo destacou como o novo uso pode contribuir para a memória e a preservação do patrimônio ferroviário. A transformação 

das edificações remanescentes enfatiza sua importância histórica e devolve à cidade um espaço significativo. A nova função trará 

vitalidade à estação e ao seu entorno, aumentando os fluxos e a ocupação da área. 

Palavras-chaves: Patrimônio Ferroviário, Preservação, Retrofit 



 

ATHOS - Revista de Estudos Integrados | UNIVISA - ISSN 2674-8002, volume 11, n.2 
Edição especial - Anais do 11º CONIC-CONEX - Congresso Multiprofissional de Pesquisa e Extensão UNIVISA (2024). 

19 

PROPOSTA DE UM CENTRO DE ESCRITÓRIOS DE TRABALHO COMPARTILHADOS - 
COWORKING 

MATEUS DIAS DE SOUZA, ANA MARIA MOREIRA MACIEL 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho propõe um espaço de coworking como resposta às mudanças no ambiente de trabalho, impulsionadas pelas novas 

tecnologias e pela crescente demanda por flexibilidade. Focado na cidade de Vitória de Santo Antão, o objetivo é atender à carência 

local de espaços colaborativos, promovendo uma infraestrutura inclusiva, sustentável e inovadora, fortalecendo a economia 

colaborativa e incentivando o empreendedorismo. 

OBJETIVO 

Este Trabalho de Conclusão de Curso possui como finalidade desenvolver o projeto arquitetônico de um Coworking na cidade de 

Vitória de Santo Antão. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Exploração de conceitos como coworking, empreendedorismo jovem e impacto na inovação, baseados em bibliografia acadêmica. 

Análise de projetos existentes identificando soluções eficazes. Questionários aplicados a usuários de coworking, revelando dados 

sobre perfil, satisfação e impacto percebido no sucesso de startups. Como destaca Rem Koolhaas: "A arquitetura pode desafiar normas 

e propor novas possibilidades para o futuro." ( Koolhaas, R., & Mau, B. (1995). S, M, L, XL. New York: Monacelli Press.). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inspirado na necessidade de integrar os ambientes internos ao entorno urbano e natural, o projeto adota uma forma circular. Este 

formato promove a interação entre os espaços e favorece a entrada de luz natural, ao mesmo tempo em que desafia a funcionalidade 

tradicional. A estrutura contará com dois pavimentos, planejados para acomodar diversas atividades e públicos, alinhados à densidade 

populacional do entorno. O design também prioriza elementos como iluminação natural e eficiência energética, ergonomia e 

acessibilidade como eixo central. 

CONCLUSÃO 

A pesquisa demonstra que espaços de coworking bem planejados podem impulsionar a inovação e o crescimento profissional, 

servindo como ponto de encontro para empreendedores que buscam alternativas ao home office. Esses ambientes se tornam agentes 

de transformação no cotidiano dos profissionais e no desenvolvimento urbano. Como afirma Jane Jacobs: “Cidades vibrantes nascem 

da interação e da colaboração entre as pessoas.” (Jacobs, J. (2000). Morte e Vida de Grandes Cidades. São Paulo: Martins Fontes. 

Original publicado em 1961). 

Palavras-chaves: Networking, Trabalho, Jovial, Conectividade 
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A ATUAÇÃO DO CREAS DE VITÓRIA DE SANTO ANTÃO NA GARANTIA DE 
DIREITOS DAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES: O TRABALHO SOCIAL COM AS 

FAMÍLIAS 

EMERSON SANTANA DE LEMOS, ARNALDO SUCUMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Se trata de um trabalho para apresentar os elementos parciais do trabalho de conclusão de curso de serviço social, sob uma 

perspectiva no campo de estágio dos serviços prestados pelo Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS) diante 

de problemáticas sociais acerca de crianças e adolescentes. O CREAS é uma unidade pública da política de Assistência Social que busca 

oferecer apoio e orientação às famílias e crianças em situação de risco pessoal e social por violação de direitos. 

OBJETIVO 

O trabalho tem como objetivo analisar os serviços prestados pelo CREAS na garantia dos direitos das crianças e dos adolescentes. 

Compreendendo a conjuntura familiar das crianças e adolescente em questão e o que leva a violação dos seus direitos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a confecção desse resumo, foi realizado a análise documental de diário de campo, revisão bibliográfica e observação participante.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os serviços prestados pelo CREAS são realizados através das visitas técnicas e análises dos perfis dos usuários. Com base nisso, as 

demandas existem para todos os públicos e classes sociais, mas, é evidente que a maioria das violações são influenciadas pelo 

território no qual as famílias estão inseridas. Bairros em situações de vulnerabilidade social são os mais afetados pelas negligências 

presentes nas famílias e nos indivíduos em situações de risco social e pessoal. Pode-se mencionar que as principais demandas 

recebidas e que são pertinentes diante desse trabalho em questão são as de evasão escolar; negligência por parte dos genitores; 

abuso sexual. Mediante à essas violações, as intervenções das equipes profissionais é de articular com outras redes e serviços de 

assistência como as Unidades Básicas de Saúde (UBS), Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), entre outros serviços para 

que haja um trabalho conjunto entre as redes e garantir as intervenções necessárias para qualquer família, criança e adolescente que 

são afetadas pelas violações de direito. 

CONCLUSÃO 

O trabalho prestado para a garantia dos direitos da criança e do adolescente é de suma importância para que o desenvolvimento 

destes não sejam afetados futuramente. Os serviços prestados pelo CREAS são ofertados para a garantia de direitos básicos que são 

violados enquanto crianças e o trabalho social junto com a família é necessário para que não haja negligência por parte dos genitores 

que não conseguem garantir o acesso à educação, saúde e lazer dos seus filhos. O CREAS enquanto instituição consegue intervir e 

garantir os direitos violados dessas crianças e adolescentes e, o direito a qualidade de vida para que possam crescer com todos os 

seus direitos básicos garantidos. 

Palavras-chaves: Creas, Crianças e adolescentes, Direitos, Família 
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A CRECHE ESCOLA COMO UM ESPAÇO NARRATIVO E DE INTERVENÇÃO(ES) 
PRECOCE NOS PROCESSOS SOCIOAFETIVOS DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

JOHNY RICARTE DA SILVA RODRIGUES, CARLOS DANIEL DA SILVA, ÉLLEN NÍVEA DA SILVA OLIVEIRA, FABIANE MÔNICA DA SILVA 

GONÇALVES, LARYSSA SAMYLLE BATISTA DA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O projeto de pesquisa irá focar na inclusão do psicólogo na creche escola, considerando-a um espaço de intervenção precoce e 

desenvolvimento socioafetivo de crianças de 0 a 3 anos. Sabe-se que a afetividade e a presença do outro são fundamentais nessa fase 

para o desenvolvimento de habilidades iniciais, como a socialização, a comunicação e a mobilidade sensorial. Com o apoio das leis 

que incentivam a formação de equipes multiprofissionais nas escolas, como a Lei nº 14.819/2024 e a Lei nº 13.935/2019, o estudo 

destaca a importância do psicólogo na creche para planejar atividades focadas no desenvolvimento integral infantil, em articulação 

com cuidadores e professores. 

OBJETIVO 

O objetivo geral é investigar como a creche escolar pode ser um espaço narrativo e de intervenção precoce para o desenvolvimento 

socioafetivo infantil. Os objetivos específicos são: (I) definir a creche como espaço narrativo e de intervenção precoce; (II) 

compreender as narrativas dos profissionais envolvidos; e (III) avaliar as intervenções psicológicas no desenvolvimento socioafetivo 

dos bebês. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia é constituída de uma pesquisa qualitativa e de caráter exploratório, que visa compreender a dinâmica da relação entre 

o psicólogo e o bebê. Será utilizado o método fenomenológico-narrativo. A observação espontânea das interações entre psicólogos, 

cuidadores, professores e bebês, com foco nas atividades de intervenção precoce, será utilizada. Entrevistas narrativas com roteiros 

específicos para cada perfil profissional serão realizadas para captar suas experiências sobre o cotidiano dos bebês na creche. As 

interações e entrevistas serão gravadas para análise posterior. A análise de dados será realizada por meio da análise de unidades de 

significado, proposta por Moreira, Simões e Porto (2006), que permite detalhar os discursos dos participantes e analisar os significados 

atribuídos dentro do contexto da creche escola. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa ainda está em andamento de ir a campo, por isso não possui Resultados e Discussões 

CONCLUSÃO 

A pesquisa ainda está em andamento de ir a campo, por isso não possui Resultados e Discussões 

Palavras-chaves: Narrativa, Intervenção precoce, Processos socioafetivos, método fenomenológico-narrativo, Desenvolvimento 

infantil 
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A DEPRESSÃO COMO CONSEQUÊNCIA PSÍQUICA DO NEOLIBERALISMO 

ANA PAULA CÂNDIDO BEZERRA, CARLOS ANTONIO SÁ MARINHO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O neoliberalismo, como um sistema político e econômico, transformou de maneira significativa as dinâmicas sociais, culturais e 

individuais na contemporaneidade. Originado a partir do desejo de retomada as premissas do liberalismo clássico, esse sistema traz 

à tona uma nova forma de organização da vida coletiva e individual, fundamentada na lógica da concorrência e na busca incessante 

pelo lucro. Para entender as nuances desse fenômeno, é crucial explorar não apenas sua trajetória histórica, mas também suas 

implicações nas subjetividades contemporâneas. Este texto busca revelar as raízes do neoliberalismo, analisando seus aspectos 

históricos e sua racionalidade, e, por fim, examinar como essa ideologia impacta a formação do sujeito moderno e a manifestação de 

questões como a depressão, à luz das relações sociais e econômicas que nos cercam. Ao refletir sobre essas transformações, torna-

se possível perceber a complexidade das interações entre o neoliberalismo e a saúde mental, além de reconhecer a importância de 

uma abordagem crítica no campo da Psicologia. 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é fazer uma análise histórica do neoliberalismo e como sua ideologia afeta a subjetividade do sujeito 

contemporâneo, buscando entender sua intrínseca relação com a depressão. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão literária, realizada através das plataformas Pepsico, Scielo, Google Acadêmico, bem como livros científicos da 

área.  Foram utilizados artigos, em sua maioria, artigos e livros publicados nos últimos 10 anos, escritos em português e que abordam 

a temática do Neoliberalismo e a depressão. Os artigos selecionados foram analisados quanto a sua relevância teórica e empírica 

sobre o Neoliberalismo e sua influência no sujeito. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da análise do neoliberalismo revelam um impacto profundo e multifacetado nas esferas econômicas, sociais e 

psicológicas da vida contemporânea. A partir da investigação das transformações históricas que levaram à ascensão desse paradigma, 

observa-se que o neoliberalismo não é apenas um modelo econômico, mas uma racionalidade que molda comportamentos e 

subjetividades. Essa nova forma de governança permeia todos os aspectos da vida, impondo uma lógica de competição e 

individualismo que redefine as relações sociais. 

A análise dos dados bibliográficos sobre a temática indica um crescimento alarmante dos casos de depressão, especialmente em 

contextos onde as exigências neoliberalistas são mais intensas. O Brasil, que já apresenta uma alta prevalência dessa condição, 

exemplifica como a busca por produtividade e a desvalorização das relações interpessoais podem acentuar o adoecimento psicológico. 

Os dados revelam que a cultura neoliberal contribui para a regulação do investimento libidinal do indivíduo em si mesmo, levando a 

um aumento da autoexigência e, consequentemente, à depressão. 

CONCLUSÃO 

A compreensão da ideologia neoliberal e suas consequências oferece um novo olhar sobre o papel do psicólogo, que deve ir além do 

tratamento individual e buscar promover mudanças sociais que desafiem as estruturas que perpetuam o sofrimento. Assim, é possível 

vislumbrar um caminho para a construção de uma sociedade mais justa e solidária, onde a saúde mental e o bem-estar coletivo 

possam florescer. 

Palavras-chaves: Depressão, Neoliberalismo, Racionalidade, Subjetividade, Sujeito 
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A EFICÁCIA DA TERAPIA COGNITIVO COMPORTAMENTAL NO TRATAMENTO DE 
MULHERES COM BULIMIA: UMA REVISÃO DE LITERATURA  

MARIANNA JANSEN CARNEIRO LEÃO CAÚLA, ALAN EHRICH 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Bulimia Nervosa é um transtorno alimentar caracterizado por episódios de compulsão seguidos por comportamentos 

compensatórios inadequados, como vômitos ou uso abusivo de laxantes. Trata-se de um problema complexo, que afeta 

predominantemente mulheres e requer intervenções terapêuticas especializadas. A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) se 

destaca entre as abordagens terapêuticas por visar a reestruturação de pensamentos disfuncionais relacionados à imagem corporal 

e ao comportamento alimentar. 

OBJETIVO 

Avaliar a eficácia da TCC no tratamento de mulheres com Bulimia Nervosa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido por meio de uma revisão bibliográfica, abrangendo artigos e estudos publicados na última década. Foram 

analisados estudos quantitativos e qualitativos que investigam intervenções de TCC aplicadas especificamente em mulheres 

diagnosticadas com Bulimia Nervosa. O levantamento foi realizado em bases de dados científicas como PubMed, Scielo e Google 

Acadêmico, utilizando descritores relacionados à TCC e à bulimia. A seleção dos trabalhos seguiu critérios rigorosos de inclusão e 

exclusão, a fim de garantir a qualidade e relevância dos dados analisados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicaram que a TCC promove avanços significativos na redução dos sintomas bulímicos, com melhoria na relação das 

pacientes com a alimentação e a imagem corporal. Foi observado que intervenções focadas na identificação de pensamentos 

automáticos disfuncionais e na regulação emocional se mostraram eficazes. No entanto, fatores como comorbidades psiquiátricas e 

adesão ao tratamento impactam a resposta terapêutica, reforçando a necessidade de uma abordagem multidisciplinar. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a TCC é uma intervenção eficaz para o tratamento da Bulimia Nervosa em mulheres, contribuindo para a remissão dos 

sintomas e a melhoria da qualidade de vida. No entanto, a heterogeneidade dos resultados aponta para a necessidade de estudos 

futuros que investiguem intervenções mais personalizadas e adaptem as técnicas de TCC a diferentes perfis clínicos. Recomenda-se, 

também, que futuras pesquisas explorem a integração da TCC com outras abordagens terapêuticas para potencializar a resposta ao 

tratamento e favorecer a manutenção dos resultados a longo prazo. 
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A ENTREGA VOLUNTÁRIA DE CRIANÇA PARA ADOÇÃO NO SISTEMA JURÍDICO 
BRASILEIRO E A ASSISTÊNCIA PSICOLÓGICA ÀS MÃES DOADORAS: UMA REVISÃO 

LITERÁRIA. 

JOSE RICARDO DE ABREU AFONSO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O presente ensaio teórico sobrevoa a temática da adoção e inspirado no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), tenta abordar 

os consideráveis aspectos legais da entrega voluntária de bebês para adoção de acordo com a legislação brasileira em vigência, 

percorrendo documentos relevantes em defesa da infância e juventude. Também realizar uma análise em torno da questão do vínculo 

entre parto e os papéis de mãe e filho baseados na obra o “Mito do Amor Materno” da filósofa Elisabeth Badinter, além de revisitar 

as políticas públicas existentes diante de uma pessoa que não deseja ser mãe fazendo um contra ponto com a problemática acerca 

do preconceito e julgamento enraizados na cultura, dos quais padecem as diversas mães. O suporte psicológico as genitoras também 

é parte discutida na pretensa revisão bibliográfica, como minimizador dos possíveis efeitos da separação mãe/filho, conforme a 

literatura postula. 

OBJETIVO 

A finalidade deste estudo é tecer discussão sobre os aparatos legais em torno da entrega voluntária de crianças para a adoção no 

judiciário brasileiro e o direito das mães doadoras à assistência jurídica, psicológica e ambulatorial de forma humanizada antes e 

depois da entrega do filho ou filha para o Juizado da Infância e Juventude, iniciando o processo de adoção do infante a partir da 

extinção do poder familiar, conforme os dispositivos da legislação atual.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo consiste em uma pesquisa qualitativa e documental do tipo revisão literária, abrangendo recortes de artigos científicos, 

teses de doutorado e dissertações de mestrado extraídas da plataforma Google Acadêmico Scholar.  O foco é a entrega voluntária de 

crianças para a adoção no sistema jurídico brasileiro, bem como a importância de políticas públicas que ofereçam assistência 

psicológica às mães que doam seus filhos, tanto antes quanto depois da entrega. Como fonte primária, o referido trabalho tem como 

pedra angular, o Estatuto da Criança e do Adolescente, além de outros documentos da legislação brasileira em defesa e promoção 

dos direitos da infância e juventude. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para que seja efetuada a entrega voluntária da criança para a Justiça, é necessário que a mulher expresse durante o ciclo gravídico-

puerperal, sua vontade de não exercer a maternidade comunicando diretamente ao Juizado da Infância e Juventude/Varas através 

dos seus profissionais ou a equipe de saúde que esteja a acompanhando, possibilitando assim a entrega legal do bebê e 

posteriormente sua adoção por outra família (Brasil, 2017). Estima-se um prazo regulamentar de 45 a 90 dias no tangente a duração 

total do processo de entrega de acordo com o § 3º do Art. 19-A. 

CONCLUSÃO 

Este trabalho aborda um tema muito importante e sensível, destacando a priori, a evolução da percepção sobre os direitos das 

crianças e a complexidade das relações familiares, especialmente no contexto da adoção. É fundamental reconhecer que a entrega 

voluntária de uma criança para adoção envolve não apenas aspectos legais, mas também emocionais e sociais que podem impactar 

tanto a mãe quanto a criança. 

A relação entre gestar, parir e o vínculo afetivo é complexa e nem sempre se dá de forma natural. Muitas mães enfrentam desafios 

significativos que podem levar à decisão de colocar seu filho para adoção. Portanto, é essencial tratar essas situações com empatia e 

compreensão, evitando preconceitos e julgamentos. 
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A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO JUNTO A MULHERES 
ACOMETIDAS PELO CÂNCER DE MAMA  

PRISCILLA MACHADO MONTEZANO BASTOS, CARLOS ANTÔNIO DE SÁ MARINHO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O câncer é uma patologia que tem crescido em todo mundo na atualidade, compreende um conjunto de mais de cem doenças, e é 

caracterizado pelo crescimento desordenado das células que invadem os tecidos e órgãos, podendo se espalhar por outras regiões 

do corpo, sendo o câncer de mama o tipo mais comum entre as mulheres. O diagnóstico do câncer é vivenciado com intensa angústia 

para a paciente e seus familiares, e o processo de aceitação, tratamento químico e cirúrgico é vivenciado como um momento de 

grande ansiedade e sofrimento, visto que, é uma doença que na maioria dos casos é fatal ou traz enormes sequelas a acometida, e 

mesmo com o avanço da medicina no tratamento, ocasiona abalos significativos. O seio é repleto de significado, um órgão que traz 

feminilidade, sexualidade e maternidade, e a mutilação deste acarreta inúmeros problemas emocionais, físicos e psicológicos. Diante 

desse contexto, a atuação do psicólogo no diagnóstico, tratamento e recuperação se faz necessária para contribuir com uma boa 

qualidade de vida e bem-estar emocional às mulheres acometidas por esta doença. Este trabalho teve como objetivo principal trazer 

a importância da atuação do psicólogo na recuperação da mulher acometida pelo câncer de mama e o apoio a seus familiares. 

OBJETIVO 

Refletir sobre a importância da atuação do profissional em psicologia no tratamento do câncer de mama e suas sequelas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo corresponde a uma pesquisa do tipo qualitativa, descritiva, por meio de pesquisa bibliográfica, sendo realizados 

levantamentos de materiais em fontes seguras na plataforma científica Google Acadêmico Scholar, Scielo e revisões de literatura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atuação do psicólogo junto às mulheres acometidas pelo câncer de mama é fundamental para proporcionar suporte emocional e 

psicossocial durante todas as fases do tratamento, desde o diagnóstico até a reabilitação, a presença de um profissional de saúde 

mental permite que as pacientes desenvolvam estratégias para lidar com o estresse, ansiedade e depressão, fatores frequentemente 

associados ao tratamento oncológico. O suporte psicológico pode promover o fortalecimento emocional, ajudar na adesão ao 

tratamento e melhorar a qualidade de vida dessas mulheres, que enfrentam não apenas a dor física, mas também questões 

relacionadas à auto-estima e feminilidade. 

CONCLUSÃO 

A partir de estudos e pesquisas relacionadas, pode-se concluir que a intervenção psicológica contribui para a ressignificação do 

processo de adoecimento, auxiliando as mulheres a enfrentarem as mudanças corporais e emocionais decorrentes da doença, 

podendo apresentar ganhos significativos em diversos aspectos, fortalecendo suas convicções, elaborando conflitos existentes, 

auxiliando a paciente e seus familiares a lidar com as transformações de forma mais funcional no enfrentamento da doença, pois, o 

emocional afeta diretamente a imunidade e a reação do corpo ao tratamento. Vale salientar que a Psico-Oncologia ainda é recente 

nos hospitais e enfrenta grandes desafios nesses ambientes, ganhando destaque dia após dia. 

Palavras-chaves: Câncer de mama, Mastectomia, Apoio psicológico 
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A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EMOCIONAL PARA O DESENVOLVIMENTO 
ACADÊMICO E SOCIAL DAS CRIANÇAS 

CRISTIANO EMERSON DE LIMA AGUIAR, JOSE JOAO DA SILVA NETTO, NATHALIA SORAIA FERREIRA PEREIRA, ALAN EHRICH DE 

MOURA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A educação emocional tem sido amplamente reconhecida como essencial para o desenvolvimento integral das crianças, tanto no 

âmbito psicológico quanto social. Ensiná-las a reconhecer, expressar e controlar emoções impacta positivamente habilidades como 

empatia, resiliência e autocontrole, componentes críticos para o sucesso acadêmico e social. Crianças que dominam competências 

emocionais conseguem enfrentar melhor os desafios diários do ambiente escolar, lidar com frustrações, construir relações saudáveis 

e se adaptar a diferentes demandas sociais. A literatura científica aponta que programas de educação emocional nas escolas 

promovem um ambiente de aprendizado colaborativo e equilibrado, com reflexos diretos no desempenho acadêmico e nas relações 

interpessoais dos alunos. 

OBJETIVO 

Este estudo de revisão visa analisar a importância da educação emocional para o desenvolvimento social e acadêmico das crianças. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa baseia-se em uma análise bibliográfica de estudos científicos publicados entre 2005-2024, focados no impacto da educação 

emocional na infância, incluindo artigos disponibilizados em bases como SciELO e Google Acadêmico e livros relacionados ao assunto. 

Foram incluídos estudos sobre desenvolvimento emocional em contexto escolar, excluindo populações adultas ou focos externos à 

escola. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diversos estudos apontam que a educação emocional auxilia crianças a desenvolver estratégias de regulação emocional que facilitam 

a adaptação a situações desafiadoras, promovendo empatia e socialização. Ademais, programas de inteligência emocional são eficazes 

na criação de ambientes escolares mais harmoniosos, onde o respeito e a cooperação são fortalecidos. Crianças que se envolvem em 

atividades de regulação emocional demonstram maior capacidade de enfrentar situações estressantes, desenvolver resiliência e se 

destacar no ambiente acadêmico. Por meio dessas intervenções, elas aprendem a lidar com frustrações e a resolver conflitos de 

maneira mais saudável. Isso não apenas contribui para o sucesso acadêmico, mas também para uma experiência escolar positiva e 

colaborativa, com impactos que se estendem ao convívio familiar e social. A empatia, desenvolvida desde cedo, fortalece os laços 

interpessoais e a criação de ambientes de apoio mutuo. 

CONCLUSÃO 

A implementação de programas de educação emocional na infância é essencial para promover uma base sólida de habilidades 

emocionais e sociais, beneficiando o desempenho acadêmico e a saúde mental. Recomenda-se integrar esses programas ao ambiente 

escolar e envolver família e profissionais de saúde para maximizar seu impacto positivo a longo prazo. 
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A IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NO TRATAMENTO DA OSTEOPOROSE EM 
IDOSOS. 

PALOMA CHAVES DE SOUZA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Osteoporose é uma doença caracterizada pela perda gradual da massa óssea, tornando os ossos mais frágeis e suscetíveis a fraturas. 

Tem maior incidência em a partir dos 60 anos e atinge principalmente as mulheres, devido à redução hormonal a partir dos 35 anos. 

OBJETIVO 

Destacar a atuação da fisioterapia desde a prevenção até o tratamento das sequelas da osteoporose.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas pesquisas de artigos cientifico na área da saúde, relacionados a fisioterapia e osteoporose. Foram selecionados 

artigos entre os anos de publicação de 2000 e 2023, em português e inglês. Para busca de artigos, utilizamos as bases de dados: Scielo, 

Lilacs, Pubmed e Google acadêmico. Foram selecionados 9 artigos para estudo, dos quais 4 foram excluídos por não abordarem o 

tema osteoporose e fisioterapia. No total, selecionamos 5 artigos, pois estavam de acordo com o assunto tratado.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tratamento da osteoporose começa antes mesmo do aparecimento dos primeiros sintomas, por meio da prevenção com o uso da 

cinesioterapia. O tratamento fisioterapêutico deve ser individualizado, considerando o estágio da doença e as necessidades de cada 

paciente, sempre com o objetivo de promover o seu bem-estar. As prioridades do tratamento incluem: fortalecimento muscular, 

prevenção de fraturas, amplitude de movimento, treino de marcha e propriocepção.  

CONCLUSÃO 

Com base nos estudos avaliados, percebemos que a Fisioterapia é fundamental para promover a qualidade de vida do paciente com 

osteoporose, minimizando seus efeitos e preservando a função motora. Cada paciente deve ser tratado de forma individualizada, 

considerando a idade e o histórico da doença. 

Palavras-chaves: Idoso, Fisioterapia, Osteoporose 



 

ATHOS - Revista de Estudos Integrados | UNIVISA - ISSN 2674-8002, volume 11, n.2 
Edição especial - Anais do 11º CONIC-CONEX - Congresso Multiprofissional de Pesquisa e Extensão UNIVISA (2024). 

28 

A INFLUÊNCIA DE PAIS COM A PERSONALIDADE NARCISISTA NO 
DESENVOLVIMENTO PSICOLÓGICO DOS FILHOS: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

ANNA FLAVIA DA SILVA CRUZ, ALAN EHRICH 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A personalidade é um conjunto de traços adquiridos a partir das experiências de cada indivíduo, que corroboram com a forma de 

sentir, pensar e se comportar, formando a subjetividade de cada ser. Porém, alguns fatores contribuem para que a personalidade se 

estabeleça de forma disfuncional, desenvolvendo um transtorno capaz de proporcionar sofrimento e consequências na saúde mental 

da pessoa em si e dos que a cercam.  

OBJETIVO 

O presente estudo teve como objetivo geral analisar o impacto da personalidade narcisista (TPN) dos pais no desenvolvimento 

psicológico de seus filhos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo tratou-se de uma revisão sistemática de literatura. Primeiramente foram selecionados os descritores no DeCS – 

Descritores em Ciências da Saúde, de acordo com o tema escolhido. Para isso, foram elaboradas as estratégias de busca no PUBMED 

e Google Acadêmico. Na busca, foram delimitados os seguintes critérios de inclusão: 1) estudos dos últimos 10 anos; 2) escritos em 

português, inglês ou espanhol; 3) abordar a influência de pais com personalidade narcisista no desenvolvimento psicológico dos filhos 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos sinalizaram que a personalidade de cada ser sofre influências significativas do meio em que vive. Por isso, é válido ressaltar 

que a família é o primeiro grupo social de um indivíduo, e por isso causa grande impacto sobre ele. Pais com Transtorno de 

Personalidade Narcisista estabelecem seu comportamento com os filhos a partir de chantagens emocionais, vitimismo, manipulações, 

negligências e abuso de poder. Esses comportamentos parentais disfuncionais influenciam negativamente no desenvolvimento 

psicológico dos filhos, gerando insegurança, baixa autoestima, sentimentos de desconfiança e hipervigilância. Além disso, 

desenvolvem poucas habilidades socioemocionais e são mais propensos a desencadear transtornos, como a ansiedade. 

CONCLUSÃO 

Portanto, o Transtorno de Personalidade Narcisista nos pais causa sérios prejuízos no estabelecimento da personalidade e do 

psicológico dos filhos.  A importância do presente estudo se dá pelo fato de que a temática tem sido muito discutida, por profissionais 

da área e por jovens e adultos, que cada vez mais buscam os serviços de saúde mental para tratar das dificuldades nas relações 

parentais e suas inúmeras consequências, cujas raízes se formam na infância e acompanham o seu desenvolvimento. 
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A LINGUAGEM POÉTICA EM "NOVE, NOVENA" DE OSMAN LINS: UMA ANÁLISE 
SIMBÓLICA  

AURI NOGUEIRA RODRIGUES DA COSTA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Neste ano, o escritor Osman Lins (1924-1978), natural de Vitória de Santo Antão, Pernambuco, completaria um século de nascimento. 

Esta é uma oportunidade propícia para refletir sobre a força de sua obra e destacar a coerência, o esforço, a determinação e a paixão 

que, junto a um caráter íntegro, marcaram sua trajetória literária. Além disso, poder investigar a sua escrita do antes e depois de sua 

ida à europa, como em sua obra "Nove, Novena" (1966). É uma obra literária brasileira que se destaca por sua linguagem poética e 

simbólica. A obra é considerada um clássico da literatura brasileira e tem sido objeto de estudo por críticos e pesquisadores. Este 

artigo visa analisar a linguagem poética em "Nove, Novena", explorando seus principais símbolos e sua contribuição para a construção 

da narrativa. 

OBJETIVO 

Esta pesquisa, visa analisar a linguagem poética e simbólica empregada por Osman Lins em "Nove, Novena". O estudo busca 

compreender como a linguagem poética contribui para a construção da narrativa, explorando os símbolos, metáforas e alegorias 

presentes na obra. A pesquisa será desenvolvida por meio de análise textual detalhada, pesquisa bibliográfica e estudo de teorias 

literárias relevantes. Os resultados esperados incluem a identificação dos principais símbolos e metáforas, a compreensão do papel 

da linguagem simbólica na narrativa e a investigação da relação entre a linguagem poética e a estrutura narrativa. Este estudo 

contribuirá para uma melhor compreensão da obra e da linguagem poética na literatura brasileira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, por meio de pesquisa bibliográfica que se materializou com a análise acurada da 

obra literária, somada à leitura atenta de boa parte do que a historiografia literária registra sobre “Nove, Novena”. A análise textual 

foi realizada a partir da edição original da obra, publicada em 1966. A revisão bibliográfica incluiu estudos críticos sobre a obra e a 

linguagem poética. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise textual revelou que a linguagem poética em "Nove, Novena" é caracterizada por imagética vívida e sensorial; simbolismo 

complexo; metáforas e alegorias; ritmo e musicalidade. Os principais símbolos identificados foram, número nove (completude, 

totalidade e renovação); a cor verde (esperança, renovação e natureza) a água (transformação, purificação e renovação); o fogo 

(paixão, destruição e transformação); a pedra (solidez, estabilidade e memória) e a flor (beleza, vida e renovação). Outras conclusões 

são que: (a) o número nove é um símbolo recorrente na obra, representando completude, totalidade e renovação. Ele está presente 

na estrutura da narrativa, com nove capítulos que se interconectam; (b) a cor verde simboliza esperança, renovação e natureza. Ela é 

associada à transformação e ao crescimento dos personagens; (c) a água representa transformação, purificação e renovação. Ela é 

um símbolo de mudança e renovação; (d) o fogo simboliza paixão, destruição e transformação. 

CONCLUSÃO 

A linguagem poética em "Nove, Novena" de Osman Lins é uma característica fundamental da obra, contribuindo para a construção 

de uma narrativa rica e complexa. A análise dos símbolos e da linguagem poética revela a profundidade e a complexidade da obra, 

destacando a importância da literatura como instrumento de reflexão e crítica social. 
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A ROMANTIZAÇÃO DA SOBRECARGA DE TRABALHO DAS MULHERES NA 
ATUALIDADE: UM (DES)EQUILÍBRIO ENTRE VIDA PESSOAL E PROFISSIONAL 

GABRIELLY PATRÍCIA DO NASCIMENTO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

Introdução 

A inserção da mulher no mercado de trabalho, marcou uma importante conquista social. No entanto, essa mudança não foi 

acompanhada por uma reestruturação que promovesse a igualdade na divisão das responsabilidades domésticas e profissionais. Em 

consequência, muitas mulheres se veem enfrentando uma tripla jornada de trabalho, conciliando as demandas do emprego formal, 

os afazeres domésticos e os cuidados com a família. Essa sobrecarga de trabalho, em vez de ser reconhecida como um problema 

social, é frequentemente romantizada, transformando o excesso de responsabilidades em um símbolo de força e capacidade feminina. 

Objetivo 

O objetivo geral desta pesquisa é estudar a tripla jornada de trabalho da mulher e a romantização do excesso de trabalho em 

detrimento da vida pessoal. Tem como objetivos específicos: descrever o comportamento da mulher na atualidade; pontuar a 

sobrecarga de trabalho que as mulheres enfrentam no seu cotidiano; explicar a romantização e suas consequências na saúde mental 

feminina.  

Material e Métodos 

O método utilizado foi o bibliográfico, adotou a revisão narrativa para nortear a temática proposta da pesquisa. Buscou, por meio da 

análise de trabalhos publicados, compreender o fenômeno, investigando suas causas e consequências. Para a realização, foram 

consultadas as seguintes bases de dados: Portal Periódicos CAPES, SciELO e Google Acadêmico. O procedimento de coleta de dados 

foi realizado em três etapas: leitura, análise e fichamento. 

Resultados e Discussão 

A pesquisa evidencia que a romantização da sobrecarga se sustenta em estruturas sociais, culturais e econômicas que perpetuam a 

desigualdade de gênero, naturalizando a exploração do trabalho feminino e invisibilidade do seu sofrimento. A análise crítica da 

literatura demonstra a necessidade de desconstruir a narrativa da ‘supermulher’ e reconhecer os limites da capacidade feminina de 

lidar com múltiplas responsabilidades. Diversos estudos, como os de Federici (2019), Nicodemos (2021), Rodrigues e Simões (2023) e 

Medeiro (2024), têm explicitado a problemática e apontado para as consequências negativas na saúde mental das mulheres. 

Conclusão 

Portanto, conclui-se que, a presente revisão de literatura narrativa, expõe a falácia do papel feminino, revelando-a como um 

mecanismo prejudicial para a saúde mental da mulher, pois perpetua as desigualdades das atividades domesticas, profissionais e 

pessoais entre homem e mulher. A idealização feminina ignora os custos físicos e emocionais da dupla ou tripla jornada a que muitas 

são submetidas. Muitas delas estão alienadas ao trabalho, não percebendo a precarização de sua mão de obra, por conseguinte, o 

detrimento da sua vida pessoal. Por fim, se faz necessário, reconhecer os prejuízos reais da desigualdade, desenvolver mudanças 

estruturais e priorizar as necessidades das mulheres. 
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ALZHEIMER E MEMÓRIA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA SOBRE A PERDA NA 
POPULAÇÃO IDOSA NO BRASIL 

THAMIRES SOARES DA SILVA RODRIGUES, MARIA JULIANA DE OLIVEIRA, DANIELLE DA SILVA SANTOS, JHENNIFER GABRIELLE DO 

NASCIMENTO, ALAN EHRICH DE MOURA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A memória é considerada um sistema complexo e múltiplo combinado por arranjos de codificações ou subsistemas que permitem a 

armazenagem e a recuperação de informações no cérebro” (Bradley, Anderson e Eysenck, 2014). Segundo Izquierdo (2011) “A 

memória faz de nós aquilo que somos e podemos vir a ser”. Uma das condições mais impactantes associadas à perda de memória na 

fase idosa é a doença de Alzheimer (DA), uma doença neurodegenerativa progressiva que afeta mais de 55 milhões de pessoas em 

todo o mundo, representando de 60% a 70% dos casos, segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS). No Brasil, 

aproximadamente 1,2 milhão de pessoas convivem com a doença. 

OBJETIVO 

Investigar os mecanismos por trás da perda de memória em idosos com DA e analisar as implicações desse declínio para a qualidade 

de vida. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão sistemática com o objetivo de analisar artigos científicos sobre a DA e seus impactos na memória em idosos. 

A pesquisa foi realizada nas bases de dados SCIELO e CAPES Periódicos, utilizando um conjunto de palavras-chave associadas a 

operadores booleanos. As palavras-chave foram: “Doença de Alzheimer”; “Demência de Alzheimer”; “Demência Tipo Alzheimer”, 

combinadas a termos como “Memória”; “Memória de Curto Prazo”; “Memória Episódica”; “Memória de Longo Prazo”. Esse processo 

resultou conjuntamente em 436 artigos. A busca foi limitada aos últimos 10 anos, entre 2014 e 2024, resultando em 8 artigos para 

análise completa e construção do presente artigo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os artigos analizados destacam a relação entre o envelhecimento da população e o aumento das doenças degenerativas, com ênfase 

na DA. O aumento da população idosa foi identificado como um fator-chave para o crescimento da prevalência da DA, a prevalência 

aumenta de 5 a 8% na população acima de 65 anos para 25 a 50% em idosos acima de 85 anos. A análise das comorbidades identificou 

problemas como perda de memória, dificuldades de raciocínio, e déficits emocionais, além de problemas cardiovasculares, diabetes 

mellitus, obesidade, e hipertensão como fatores agravantes da doença. Esses fatores têm papel importante na evolução do quadro 

clínico dos pacientes com DA e contribuem diretamente para o declínio cognitivo e social. Atividades que promovem estímulo 

cognitivo e socialização foram apontadas como benéficas para retardar a progressão dos sintomas do Alzheimer. Os estudos 

apontaram uma predominância da DA em mulheres, especialmente nas faixas etárias mais avançadas. As mulheres tendem a 

apresentar mais queixas de memória e outras funções cognitivas em comparação aos homens, em parte devido à sua maior 

longevidade. A escolaridade foi apontada como fator importante, quanto maior o nível educacional, melhor o desempenho em 

atividades cognitivas, com impacto positivo na preservação da memória e das habilidades motoras e sociais. Além disso, o isolamento 

social, principalmente após a aposentadoria pode agravar os sintomas da doença. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que atividades que promovem o estímulo cognitivo e a socialização (exercícios físicos regulares, treinamentos de memória, 

atividades educativas) são eficazes na mitigação dos sintomas da DA, promovendo a preservação da memória e melhoria da qualidade 

de vida desempenhando papel fundamental no retardamento da progressão da doença. Reforça-se a importância de estudos 

contínuos com o intuito de desenvolver estratégias de enfrentamento mais eficazes, bem como intervenções que possam não apenas 

aliviar os sintomas, mas também melhorar a qualidade de vida dos idosos afetados. 
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APRENDENDO JUNTOS, CRESCENDO JUNTOS: CULTIVANDO A INCLUSÃO NA 
EDUCAÇÃO PARA ADOLESCENTES. 

HUMBERTO CARVALHO DA SILVA FILHO, ANA CAROLLYNA DE ARRUDA NASCIMENTO, ANA MANUELLY JOSEFA DA SILVA GOMES, 

EDUARDA KARYELLEN SANTANA, ALAN EHRICH DE MOURA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A adolescência é marcada por uma crise de identidade que pode ser intensificada em contextos de discriminação e exclusão. Assim, 

a inclusão educacional é fundamental para assegurar a equidade e o pleno desenvolvimento dos adolescentes. No entanto, o atual 

modelo educacional brasileiro revela limitações na promoção de um ambiente inclusivo com desafios significativos para a sua efetiva 

implementação nas escolas. Diante desse cenário, torna-se fundamental implementar intervenções psicossociais que promovam a 

inclusão e a aceitação das diferenças.  

OBJETIVO 

Promover uma cultura inclusiva no ambiente escolar, visando reduzir a discriminação e aumentar o respeito entre alunos, professores 

e funcionários.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se uma intervenção psicossocial composta por três encontros (com duração aproximada de 50 minutos) em uma escola 

privada no interior de Pernambuco. O público-alvo foi composto por 35 alunos do Ensino Médio da instituição. As ações desenvolvidas 

incluíram atividades de psicoeducação, rodas de conversa e dinâmicas interativas. Os dados foram coletados por meio de 

questionários padronizados aplicados antes e depois da intervenção, com a intenção de avaliar o conhecimento dos alunos sobre 

inclusão e diversidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das avaliações evidenciaram uma maior conscientização dos alunos sobre o significado de inclusão, de modo que 100% 

dos participantes demonstraram familiaridade com o tema após a intervenção (em contraste com os 80% que responderam no início). 

Além disso, houve uma ampliação no entendimento, levando os alunos a refletirem melhor sobre o ambiente escolar e suas atitudes 

frente à diversidade. Foram observadas também mudanças comportamentais, tanto na postura quanto no discurso dos alunos ao 

longo de cada encontro, contribuindo para o cumprimento dos objetivos propostos. Contudo, a pouca quantidade de encontros pode 

implicar na manutenção da compreensão plena do conceito de inclusão, o que indica a necessidade de uma abordagem mais intensa 

de encontros para acompanhar a evolução dos conceitos abordados. 

CONCLUSÃO 

A intervenção contribuiu para tornar o ambiente escolar mais acolhedor, fortalecendo a empatia e o respeito entre os alunos. Para 

promover uma inclusão verdadeiramente transformadora, é fundamental dar continuidade às atividades inclusivas, expandindo as 

ações para outras turmas. O monitoramento constante dessas iniciativas também se mostra crucial para garantir a efetividade das 

práticas adotadas. Além disso, a formação contínua dos funcionários, através de capacitações para sensibilização sobre diversidade e 

abordagens mais inclusivas, é essencial para sustentar essas práticas a longo prazo, criando uma cultura de aceitação e respeito nas 

escolas. 
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ASPECTOS PREVENTIVOS DA PSICOTERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL 
INFANTO JUVENIL: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

BEATRIZ BARROS CORDEIRO, MORGANA GABRIELA DOS SANTOS LIMA BRESSIANI 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), que se baseia no modelo cognitivo, propõe que as percepções dos indivíduos a 

determinados fatores são influenciados a partir da interpretação que fazem dos eventos ao seu redor. Inicialmente focada no 

atendimento com adultos, mostrou-se como uma abordagem eficaz para crianças e adolescentes, visando atuar tanto na intervenção 

quanto nas ações preventivas dos transtornos mentais, na tentativa de promover saúde mental para esse público. 

OBJETIVO 

O presente artigo tem como objetivos explorar acerca dos aspectos preventivos da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) 

direcionada ao público infantojuvenil, com a finalidade de discorrer sobre os princípios da TCC, os estilos parentais existentes e a 

formação de crenças nesses indivíduos, assim como desenvolver sobre a clínica infantojuvenil na perspectiva de possibilitar a 

prevenção e promoção de saúde mental nesse público, como também orientar os pais a lidarem com as demandas dos seus filhos 

funcionalmente. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica e utilizou-se como base para coletar dados artigos científicos, dissertações, trabalhos de 

conclusão de curso e livros, tanto impressos quanto eletrônicos, onde nos meios digitais os sites utilizados para pesquisa foram Scielo 

e o Google Acadêmico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

É visto que no período da infância criam-se ideias acerca de si, dos outros e do mundo, e para que essas crianças formem crenças 

adaptativas, os exemplos dos pais, os reforços e uma comunicação assertiva são determinantes para modificar essas crenças, 

portanto, os estilos parentais vão influenciar diretamente o comportamento e emocional desses indivíduos, sendo assim, é de suma 

relevância que a família reconheça o papel de cuidado e dessa forma atestar uma vida justa para as crianças. As discussões voltadas 

para ações de promoção e prevenção de saúde mental para esse público continua ganhando visibilidade e foco na área da saúde, 

concentrando-se principalmente na prevenção de transtornos e criando ações para isso, como grupos terapêuticos implementados 

em diversos ambientes, a exemplo de comunidades, escolas, igrejas e ambulatórios; e o Treino de Pais (TP), cujo objetivo é orientar 

os parentes visando uma melhor compreensão da responsabilidade dos mesmos, além de fornecer um espaço adequado para 

trocarem informações e falar de suas dificuldades. 

CONCLUSÃO 

A partir disso, pode-se concluir que é possível utilizar a TCC com crianças e adolescentes, podendo usufruir de recursos lúdicos para 

melhorar o engajamento desse público na psicoterapia, a formação de crenças na infância pode moldar seus comportamentos futuros, 

portanto, é preciso desenvolver crenças adaptativas sobre si, o mundo e o futuro, além disso, foi observado que os estilos parentais 

impactam significativamente o desenvolvimento infanto juvenil e é de suma relevância orientar esses pais e envolvê-los no processo 

psicoterapêutico de seus filhos. 
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ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO NA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL: REFLEXÕES E 
PRÁTICAS 

VELDA MARIA AMILTON MARTINS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Decorridos vinte e um anos da Reforma Psiquiátrica, que projeta um novo lugar para as pessoas com sofrimento psíquico, de forma a 

garantir ao cidadão um tratamento digno e respeitoso, longe das práticas de confinamento e exclusão social que eram comuns em 

modelos anteriores, buscamos compreender as mudanças na atuação profissional dos psicólogos brasileiros a partir da 

implementação da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), em substituição à antiga política manicomial. 

OBJETIVO 

Compreender os desafios na atuação dos psicólogos brasileiros a partir da implementação da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) 

em substituição à antiga política manicomial.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização da revisão de literatura de cunho integrativo e exploratório tomou-se enquanto base de dados a busca em artigos 

científicos nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde, PePSIC, ScieLO, LILACS, Google Acadêmico, além de consultas em 

legislações do Ministério da Saúde e Resoluções do Conselho Federal de Psicologia, livros, monografias e teses. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O modelo de atenção psicossocial oportuniza   a atuação do psicólogo enquanto integrante das equipes multiprofissionais da atenção 

primária e secundária do SUS e se constitui um dos principais campos de atuação no serviço público. Evidencia-se na trajetória do 

psicólogo na RAPS, as atividades do cotidiano dos serviços na promoção da saúde mental e na reabilitação psicossocial dos usuários, 

os desafios relacionados à valorização da profissão e ao reconhecimento das contribuições dos psicólogos, além da necessidade de 

uma formação que vá além do modelo tradicional. A estrutura da RAPS, seus fundamentos legais e as diretrizes do Órgão de Classe 

que definem os critérios de atuação dos psicólogos, assim como as lacunas e críticas que cercam a legitimidade da participação desses 

profissionais no SUS são o escopo de discussão desse estudo. 

CONCLUSÃO 

A atuação do psicólogo na Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) é crucial para a promoção da saúde mental. Os psicólogos 

desempenham, enquanto membros das equipes multiprofissionais, um papel central no cuidado, priorizando a subjetividade e 

dignidade dos usuários. No entanto, enfrentam desafios como a inadequação da formação acadêmica às necessidades práticas, a 

precarização de vínculos trabalhistas e a sobrecarga de trabalho, que dificultam a efetividade das intervenções. A resistência de alguns 

usuários ao tratamento, devido a estigmas sociais, também é um obstáculo. Para superar essas questões, são fundamentais a 

educação em saúde e a sensibilização da comunidade, além da capacitação contínua dos profissionais em novas abordagens 

terapêuticas. É necessário um compromisso conjunto entre gestores, profissionais de saúde e sociedade civil para que a RAPS cumpra 

seu papel. Políticas públicas que priorizem a saúde mental e integrem os serviços de saúde são essenciais para enfrentar os desafios 

atuais. A valorização dos psicólogos na saúde pública ainda é prejudicada pela falta de visibilidade e reconhecimento de suas 

contribuições. O órgão de classe deve liderar a defesa de políticas que garantam a inserção dos profissionais no serviço, condições 

salariais justas e estabilidade no emprego, além de promover campanhas de conscientização e programas de formação continuada. 

Essas ações podem contribuir para o reconhecimento e valorização da atuação dos psicólogos e consequentemente a efetivação do 

que preconiza a Reforma Psiquiátrica. 
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CARTA AO GERAL DA COMPANHIA DE JESUS 1626 

HENDRYO JOSE SANTINO DE OLIVEIRA, DOUGLAS BATISTA MORAES 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O estudo teve como objetivo entender a vida e obra jesuíta durante o período Holandês, e para isto, tive como objeto de estudo a 

carta anua de 1626 do padre jesuíta Antônio Vieira, nesta o mesmo relata o dia a dia de sua comunidade jesuíta na Bahia, que por sua 

vez, foi palco da primeira invasão Holandesa no Brasil. No documento encontramos relatos que vão desde a situação dos povos que 

ali residiam em sua comunidade até os refugiados das batalhas que sucederam a invasão que se davam no litoral baiano, dentre os 

relatos temos por exemplo falas acerca da crescentes enfermidades que decorreram devido ao conflito, que barrava a passagem de 

navios para o litoral, impedindo assim, a chegada de alimentos e medicamentos para o povo ali presente 

OBJETIVO 

Analisar a carta anua do padre António Vieira Ao Geral da Companhia de Jesus 1626 Setembro. No que concerne a atuação do padre 

Vieira aos acontecimentos do período holandês na Bahia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para alcançar o objetivo do estudo foi realizada uma análise qualitativa da carta do padre António Vieira “Ao geral da companhia de 

Jesus 1626 setembro” encontrada no livro publicado em 1925 pela Universidade Coimbra, Cartas do Padre António Vieira coordenadas 

e anotadas por J. Lúcio D’ Azevedo, P. 3-75. Onde por meio desta foi discutida em encontros a atuação jesuíta no desenvolvimento da 

invasão holandesa em território Baiano. Por sequência, o estudo foi estruturado de forma descritiva e cronológica para melhor 

compreensão dos fatos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo oferece um panorama da região baiana durante a invasão holandesa. Tendo em destaque a carta de Vieira, o estudo permitiu 

examinar a atuação jesuíta, revelando a dinâmica de sobrevivência das comunidades em tempo de crise e também a relação jesuíta 

com os povos nativos. Além disso, a imagem dos padres jesuítas ganha um papel de mediadores políticos e sociais, principalmente 

em tempos de crise, onde a ordem social e política se fragiliza.  

CONCLUSÃO 

Para pesquisas futuras, recomenda-se um enfoque maior nas dinâmicas sociais e hierárquicas dentre as aldeias jesuítas e como se 

dava as relações de troca e comunicação entre os padres e os povos nativos. Além disso, seria interessante explorar as participações 

jesuítas em outros conflitos em territórios coloniais. Os resultados desta análise são relevantes, pois contribuem para o crescimento 

historiográfico trazendo novas perspectivas ao período estudado. A aplicação destes resultados valoriza a participação jesuíta e nativa 

nas questões políticas e sociais do período colonial e agregam a história dos povos originários os pondo como protagonistas de um 

momento tão sensível da política colonial. 
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COMPORTAMENTO E SAÚDE SEXUAL EM HOMENS: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA 

THAIZ KÉTURA CAJUEIRO ESTIVALET BILHALVA, ALAN EHRICH 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O desempenho sexual é um universo com importantes contribuições para o bem-estar psicológico do ser. Dessa forma, o homem 

nunca pôde mostrar fragilidades, porém levando em consideração o impacto das disfunções sexuais, é importante entender a origem 

psicológica que cerca esse problema. A capacidade de participar de atividades sexuais diminui quando o sujeito apresenta problemas 

psicológicos. Assim, a Terapia Cognitivo Comportamental (TCC) é um modelo psicoterápico baseado em evidências, na qual a 

abordagem agrupa a teoria da personalidade e da psicopatologia, e pode ser utilizada como forma de tratamento para as disfunções 

sexuais masculinas 

OBJETIVO 

Investigar os aspectos comportamentais relacionados à saúde sexual em homens, com ênfase no papel da TCC na promoção e 

manutenção da saúde sexual. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi feita a identificação e delimitação do assunto, na qual se formularam os descritores (Disfunção sexual, Ansiedade, Depressão, 

Terapia Cognitivo-Comportamental, Autoestima). Em seguida, foi feita a identificação das fontes disponíveis, onde foram consultados 

livros e artigos nas bases de dados SCIELO, PUBMED, ELSEVIER e BIBLIOTECA VIRTUAL DE SAÚDE para obtenção relativas ao tema. 

Optou-se por não delimitar o período das publicações para abranger um número significativo de achados. E foram utilizados critérios 

de exclusão e inclusão para otimizar a seleção dos artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O universo que envolve o homem é bastante complexo, assim fatores que têm relação à integridade psicológica contribuem para o 

desenvolvimento de disfunções sexuais. O modelo biopsicossocial mostra que fatores biológicos, psicológicos e sociais afetam e 

causam os transtornos sexuais. A disfunção erétil afeta quase metade dos homens acima de 40 anos e afeta negativamente o 

relacionamento interpessoal e compromete a qualidade de vida. A TCC é entendida como uma abordagem estruturada, diretiva, focal 

e ativa, que tem um papel importante no tratamento de transtornos psicológicos. No contexto da sexualidade masculina, o cenário 

de invisibilidade nas disfunções sexuais também é observado na TCC, cujas suas intervenções baseadas em evidências, têm se 

mostrado promissoras no tratamento dessas disfunções. 

CONCLUSÃO 

Depreende-se, que a investigação sobre os aspectos relacionados à saúde sexual em homens, mostrou-se eficaz, deixando claro que 

fatores psicológicos, como depressão, ansiedade, psicoticismo e neuroticismo, afetam diretamente as disfunções sexuais. Assim, 

observou-se que a TCC é uma estratégia utilizada pela psicologia que é efetiva, pois se concentra em identificar e intervir em padrões 

de pensamentos disfuncionais que podem contribuir de maneira significativa para o tratamento das disfunções sexuais. 
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DIREITOS HUMANOS, RACISMO E XENOFOBIA NO BRASIL. 

LENILZA MARIA DE SANTANA SIMÕES, ALANA STEFANY SILVA, GLÉCIA NASCIMENTO, YASMIM GABRIELLY NASCIMENTO, ARNALDO 

SUCUMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

É de conhecimento público que existe a institucionalização das Leis 10.639/03 e 11.645/08 que falam sobre o ensino da história e 

cultura africana, afro-brasileira e indígena nas escolas dentro do contexto das Relações Étnico-Raciais. Debater sobre a educação das 

relações étnico-raciais no Brasil implica pauta de direitos humanos de uma parcela majoritária da população brasileira, 

nomeadamente a população negra e indígena. A Declaração Universal dos Direitos Humanos - DUDH trata tanto do racismo quanto 

da xenofobia. 

OBJETIVO 

O presente trabalho tem por objetivo analisar o contexto e as consequências do racismo institucional e estrutural, bem como a 

xenofobia na sociedade brasileira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas referências bibliográficas e fontes documentais para compreender o arcabouço teórico que envolve a temática, 

considerando que as informações, em grande parte, não podem ser quantificadas, só podem ser entendidas utilizando-se da 

ferramenta metodológica qualitativa, bem como foi elaborada a proposta de realização de Oficinas e Palestras executadas em escolas 

públicas municipais e para o público acadêmico do Centro Universitário da Vitória de Santo Antão (UNIVISA). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A promoção de uma formação e debate antirracista, bem como sobre a defesa dos direitos consiste numa agenda de grande relevância 

para ativistas comprometidos com defesa dos direitos humanos e defesa de uma sociedade mais justa, igualitária com equidade e 

justiça social. A xenofobia vem aumentando muito nas sociedades atuais, especialmente na Europa e no continente americano, 

especialmente nos EUA. A xenofobia, diz respeito a “aversão ao imigrante”, está ligada ao comportamento preconceituosos, 

intolerantes e discriminatórias com todo indivíduo que não pertence a determinado país. Nesta ordem de ideia, a discussão sobre o 

racismo implica em acionar o conceito da educação das relações étnico-raciais, que precisa ser implementada, levando em 

consideração os seguintes princípios: i) consciência política e histórica da diversidade; ii) fortalecimento de identidades e de direitos, 

ações de combate ao racismo e a discriminações (BRASIL, 2004, p. 17). Em termos de resultados, pode-se apontar alguns elementos 

considerados relevantes, que são: 1) houve realização de debates sobre a questão do racismo envolvendo todos os cursos da UNIVISA;  

2) os estudantes começaram a procurar a coordenação do Núcleo de Direitos Humanos e o núcleo da Internacionalização para se 

informar sobre a xenofobia no Brasil e no mundo, inclusive propondo temas que discutem preconceito contra pessoa com deficiência 

e contra violência do gênero; 3) as direções das escolas onde foram realizadas as atividades manifestaram a satisfação pelo serviço e 

solicitaram mais ações de formação cidadã nas escolas sobre racismo, xenofobia e direitos humanos. 

CONCLUSÃO 

Ficou evidente que os estudantes e demais públicos foram beneficiados pela proposta e puderam aprender que é preciso usar 

educação como instrumento de combate ao racismo, xenofobia, bem como defender direitos humanos. 
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ESTRATÉGIAS DE ACOLHIMENTO NA PRÁTICA CLÍNICA PARA MULHERES QUE 
FOGEM DO DISCURSO SOCIAL PREDOMINANTE  

STEFANY MAIAM ARAÚJO DE ALBUQUERQUE 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Ultrapassando as fronteiras espaço-temporais, existiram, desde o início da humanidade, diversas maneiras de dominar e aprisionar a 

mulher ou a sua representação. Socialmente manipulada, a construção da identidade feminina era dada como um símbolo de pureza, 

que tinha como dever honrar o nome do marido, cuidar da educação dos seus filhos, dar conta dos afazeres domésticos, além de não 

poderem participar das tarefas públicas. Embora a figura feminina conheça uma vida muito menos limitada na atualidade, ainda 

existem pretextos para apontar diversas facetas das mulheres como nefastas à sociedade. Beauvoir (1949), em sua obra O Segundo 

Sexo, diz que as mulheres que não se conformam às ideologias do patriarcado representam uma ruptura com a ideia de que a 

feminilidade deve ser definida por papéis subservientes. 

OBJETIVO 

Esse trabalho visa abordar quais as estratégias de acolhimento na prática clínica que podem estabelecer conexões autênticas com as 

mulheres que desafiam o discurso social predominante. A pesquisa faz uma análise histórica e enfatiza a necessidade de estratégias 

que permitam que vozes femininas sejam ouvidas e que elas tenham um espaço onde a rebeldia é percebida como uma busca por 

novos horizontes emancipadores. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste trabalho, foram considerados acontecimentos históricos na vida das mulheres que foram duramente silenciadas e buscou-se 

compreender melhor as necessidades e desafios específicos enfrentados por elas. Essa pesquisa visou contribuir para a prática clínica, 

utilizando uma abordagem qualitativa, caracterizada como uma revisão da literatura. A pesquisa foi realizada nas seguintes bases de 

dados: Google Acadêmico e SciELO Brasil, além da consulta a livros físicos que abordaram a temática em questão. Os critérios de 

inclusão dos materiais para estudos foram: a) artigos e livros em português; b) artigos que discutissem a historicidade da identidade 

feminina, em especial, que abordassem a opressão e a busca por autonomia da mulher ainda na atualidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A compreensão do que significa ser mulher está entrelaçada a um paradoxo histórico, que traz a ideia de que a mulher é vista como 

boa ou má (Santos, 2012). Dentro desse contexto, é possível perceber que ainda existem diversas normas que não apenas moldam os 

comportamentos, mas também criam um ambiente no qual as mulheres que buscam autonomia enfrentam uma intensa pressão para 

se conformar. Os resultados sugerem ser possível adotar uma prática clínica que respeita as narrativas históricas e culturais das 

mulheres. As conexões genuinamente autênticas são estabelecidas no âmbito clínico quando o terapeuta compreende que a vida é 

fruto das representações culturais e históricas. E que para ter uma abertura para chegar no outro, é necessário que ele se dispa das 

representações que lhe orientam. 

CONCLUSÃO 

É possível concluir que uma prática clínica na qual o profissional tenha um amplo repertório sobre a questão abordada e que seja 

sensível pode proporcionar a desconstrução de estigmas e promover a autonomia feminina. Para futuras pesquisas, recomenda-se o 

estudo sobre interseccionalidade nas experiências de opressão e a capacitação contínua de profissionais de saúde mental para que 

eles tenham recursos necessários para um atendimento de qualidade. Pode-se perceber que a prática clínica pode desempenhar um 

papel crucial na promoção de um ambiente de transformação. 
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FATORES QUE CONTRIBUEM PARA O DESENVOLVIMENTO DA DEPRESSÃO EM 
IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS: UMA REVISÃO DA LITERATURA 

SINOMARA DOS SANTOS MENDES DO NASCIMENTO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O processo do envelhecimento traz mudanças físicas, psicológicas e sociais, entretanto, essas transformações não ocorrem da mesma 

forma para todos, pois são influenciadas por diversos fatores, como genética, estilo de vida, qualidade da rede de suporte social e o 

acesso a cuidados de saúde, impactando de maneiras distintas a qualidade de vida e o bem-estar dos indivíduos idosos. No contexto 

de idosos institucionalizados, essas mudanças podem ser ainda mais acentuadas devido ao afastamento do convívio familiar e à 

possível perda de autonomia. A institucionalização, embora ofereça cuidados essenciais, pode levar a sentimentos de isolamento e 

solidão, que constituem um cenário propício para o declínio cognitivo e para o aparecimento de quadros depressivos. 

OBJETIVO 

Compreender os fatores que contribuem para o contexto da depressão em idosos institucionalizados.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização da revisão de literatura foi realizada uma busca em bases de dados científicas, como PubMed, SciELO, LILACS e 

Google Scholar.  Foram utilizadas as seguintes Palavras-chaves: Idosos; Depressão; Isolamento; Saúde mental; ILPIs. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos indicam que idosos que vivem em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) são mais vulneráveis a desenvolver 

depressão devido a uma série de fatores, como o distanciamento dos familiares, o luto pela perda de entes queridos, perda da 

autonomia e a mudança de ambiente. Esses fatores, somados ao sentimento de isolamento social, podem contribuir 

significativamente para o aparecimento ou agravamento de sintomas depressivos, o que impacta diretamente na qualidade de vida 

deles. 

CONCLUSÃO 

A depressão em idosos institucionalizados é uma condição complexa e multifatorial, que requer atenção tanto de profissionais de 

saúde quanto de familiares e gestores de instituições. O isolamento social, intensificado pelo distanciamento dos familiares e pela 

convivência restrita em ambientes institucionais, foi um dos fatores mais recorrentes para o desenvolvimento do estado depressivo. 

Diante disso, percebe-se a necessidade de maior atenção para a criação de intervenções que busquem reduzir o impacto negativo da 

institucionalização sobre a saúde mental dessa população. 

Palavras-chaves: Depressão, Idosos, ILPIs, Isolamento, Saúde mental 
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GARANTIA DE DIREITOS HUMANOS DE ADOLESCENTES EM PRIVAÇÃO DE 
LIBERDADE: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

GLÉCIAM MARIA DO NASCIMENTO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Introdução: No que confere a Lei 12.594/2012, o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo, estabelece que os adolescentes 

em privação de liberdade ou em cumprimento de medida socioeducativa em meio fechado, devem ter seus direitos garantidos e 

preservados, na unidade de internação. Os mesmos devem ficar em alojamentos juntamente com outros adolescentes do mesmo 

sexo com condições de higiene e sem insalubridade. Esses jovens necessitam de atividades e programas que favoreçam condições 

apropriadas ao seu desenvolvimento, enquanto ser humano em processo de formação. 

OBJETIVO 

Objetivo: Refletir sobre os direitos humanos de adolescentes em privação de liberdade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Material e Métodos: Na construção dessa revisão de literatura, as informações descritivas partiram de leituras de documentos de 

órgãos especialistas no tema e artigos científicos do Google acadêmico e Scielo.Para a busca nessas bases de dados foram utilizadas 

as seguintes Palavras-chaves: “direitos humanos”, “adolescentes” e “privação de liberdade”.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Resultados e Discussão: É necessário valorizar o desenvolvimento humano dos adolescentes privados de liberdade, em sua totalidade, 

especialmente, na escola, e também em outros ambientes que possibilite à cultura dos direitos humanos, visando a necessidade da 

promoção à igualdade e integridade, enquanto indivíduos, capazes de usufruir dos seus direitos sociais, políticos e econômicos. Assim, 

os adolescentes têm o direito de frequentar à escola e se capacitarem profissionalmente para o exercício de uma futura profissão e 

ressocialização comunitária.  

CONCLUSÃO 

Conclusão: Diante disso, considerando que a adolescência é um momento muito peculiar do desenvolvimento da existência humana 

e que depende exclusivamente, de uma formação diferenciada das experiências da vida adulta, o sistema de medidas socioeducativas 

deve atuar de modo a proteger integralmente a vida dos que estão privados de liberdade.  

Palavras-chaves: Direitos Humanos, Adolescentes, Privação de Liberdade 
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INFLUÊNCIAS DO TRAUMA INFANTIL NO CONTEXTO DO TRANSTORNO DE 
PERSONALIDADE BORDERLINE: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

LAINA ADELAIDE XAVIER DA COSTA, UBIRACELMA CARNEIRO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O trauma infantil é amplamente reconhecido como um fenômeno que pode ter consequências duradouras e prejudiciais na vida 

adulta. No contexto do Transtorno de Personalidade Borderline (TPB), traumas precoces, como abusos físicos, emocionais e 

negligência, estão associados a sintomas dissociativos e comportamentos autolesivos mais severos. Dentre esses traumas, o abuso 

emocional é frequentemente identificado como um dos fatores mais decisivos para a gravidade dos sintomas. 

OBJETIVO 

Este estudo tem como objetivo investigar a influência do trauma infantil no desenvolvimento do TPB na vida adulta, além da eficácia 

das terapias na promoção de melhorias nos sintomas emocionais e comportamentais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia adotada consistiu em uma revisão bibliográfica qualitativa, incluindo artigos publicados entre 2019 e 2024 nas bases 

de dados Google Scholar, Scielo e PubMed. Foram utilizados descritores selecionados no DECS e termos livres como “trauma infantil” 

e “transtornos de personalidade borderline”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) é particularmente eficaz no tratamento do TPB. As técnicas da 

TCC, incluindo psicoeducação, reestruturação cognitiva e modificação comportamental, mostraram levar a melhorias significativas na 

saúde mental dos pacientes ao longo de dois anos, resultando na redução de comportamentos suicidas e internações hospitalares. A 

Terapia Comportamental Dialética (DBT) também se destacou, especialmente para aqueles com traumas infantis, aliviando a 

suicidalidade e promovendo melhorias no controle comportamental e na regulação emocional. O uso de habilidades terapêuticas 

específicas foi fundamental para alcançar resultados positivos. 

CONCLUSÃO 

O trauma infantil exerce um impacto significativo no desenvolvimento do TPB, contribuindo para a instabilidade emocional e 

comportamentos disfuncionais. Essas experiências prejudicam a formação da identidade e dificultam a regulação emocional. 

Intervenções como a TCC e a DBT são eficazes na mitigação dos efeitos do trauma, ajudando os indivíduos a desenvolver habilidades 

essenciais para a recuperação e o bem-estar emocional. Compreender essa relação é crucial para a formulação de estratégias de 

tratamento mais eficazes e integradas. 

Palavras-chaves: Trauma infantil, Transtorno de personalidade Borderline, Terapia cognitivo-comportamental, Regulação emocional, 

terapia comportamental dialética 
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O IMPACTO PSICOSSOCIAL DO DIAGNÓSTICO DE TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA NO AMBIENTE FAMILIAR: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

ELIETE MARIA DA SILVA COSTA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A chegada do diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA) na família pode ser um momento de transformação significativa 

para todos os envolvidos. A família é uma fonte primária de ambiente e o alicerce das relações afetivas humanas. Nesse contexto, as 

características intrínsecas de cada membro podem influenciar as interações e o convívio familiar. Assim, as mudanças decorrentes do 

diagnóstico podem alterar a dinâmica familiar, criando uma nova realidade repleta de incertezas e desafios que vão além do indivíduo 

diagnosticado. 

OBJETIVO 

Este estudo teve como objetivo investigar o impacto psicossocial do diagnóstico de TEA nas famílias, examinando as repercussões na 

saúde mental, implicações socioeconômicas e alterações no suporte social dos familiares. 

Material e Métodos 

Trata-se de um estudo teórico cujo delineamento de pesquisa representa uma revisão sistemática com buscas realizadas em bases 

de dados como Google Acadêmico, SciELO, PubMed e Periódicos da Capes, utilizando os descritores, “Transtorno do Espectro Autista”, 

“Cuidadores”, “Apoio Social “e “Saúde Mental”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Constatou-se que o diagnóstico do TEA gera um impacto psicossocial profundo nas famílias, especialmente nas mães, que enfrentam 

desafios significativos relacionados a saúde mental, estrutura financeira e suporte social. O aumento dos níveis de estresse e a 

reestruturação das relações sociais destacaram-se como aspectos cruciais desse impacto, agravando a sensação de isolamento e 

sobrecarga emocional. 

CONCLUSÃO 

Evidencia-se a importância de futuras pesquisas para compreensão das dimensões do impacto psicossocial de TEA tendo como 

objetivo identificar intervenções eficientes no fortalecimento das relações familiares assim como na promoção da saúde mental 

através de apoio profissional. 

Palavras-chaves: Apoio Social, Cuidadores, Saúde Mental, Transtorno do Espectro Autista 
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O PAPEL DAS CRENÇAS CENTRAIS NA DEPRESSÃO EM ADOLESCENTES: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA 

MARIA JOSÉ SOUZA DA SILVA, ALAN EHRICH,1 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A depressão, considerada a doença do século, afeta milhões de pessoas, com um crescimento alarmante entre adolescentes. Na 

adolescência, fase de intensas transformações, esse transtorno pode ser provocado por pressões escolares, sociais e comparações 

nas redes sociais. O aumento dos casos entre jovens exige maior atenção de famílias, escolas e profissionais de saúde, focando tanto 

na prevenção quanto no tratamento, para evitar consequências graves. A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) é uma abordagem 

eficaz para tratar a depressão, ajudando a modificar pensamentos negativos e a desenvolver habilidades de enfrentamento. 

OBJETIVO 

Investigar a influência das crenças centrais no surgimento e manutenção de sintomas depressivos em adolescentes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Tratou-se de uma revisão sistemática da literatura que foi realizada no Google Acadêmico. Para um artigo ser inserido no estudo, ele 

obedeceu aos seguintes critérios de inclusão: 1) Ser publicado nos últimos 10 anos; 2) Escrito na língua portuguesa; 3) Abordar a 

temática do estudo. Foram excluídos artigos de revisão, estudos de caso e editoriais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo revelou uma forte correlação entre as crenças centrais disfuncionais e a presença de sintomas depressivos em adolescentes. 

As crenças de desamparo, desamor e desvalor foram identificadas como as mais prevalentes entre os jovens diagnosticados com 

depressão. Essas crenças negativas estavam profundamente enraizadas e atuavam como um filtro através do qual os adolescentes 

interpretavam eventos cotidianos, exacerbando sentimentos de tristeza, isolamento e desesperança.  A TCC foi capaz de identificar e 

modificar as crenças centrais disfuncionais em muitos dos adolescentes. Os indivíduos que passaram pelo processo de reestruturação 

cognitiva mostraram uma redução significativa nos sintomas depressivos, com melhorias notáveis na autoestima, nas interações 

sociais e no envolvimento em atividades prazerosas. A terapia ensinou os adolescentes a desafiar seus pensamentos negativos e 

substituí-los por percepções mais realistas e funcionais, promovendo um aumento no bem-estar emocional. A TCC provou ser uma 

ferramenta eficaz não só para tratar os sintomas depressivos, mas também para prevenir o agravamento dos quadros ao modificar 

as crenças disfuncionais. Isso é especialmente importante na adolescência, uma fase em que os jovens estão formando suas 

identidades e padrões de pensamento que podem se perpetuar na vida adulta.  

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a depressão reflete um grande impacto na vida dos adolescentes, trazendo prejuízos cognitivos e comportamentais. 

Vale ressaltar, que os impactos provocados pelas crenças centrais, tais como desamor, desvalor e desamparo desencadeiam 

resultados significativos no desenvolvimento do adolescente. 

Palavras-chaves: Adolescente, Depressão, Terapia Cognitivo-Comportamental 
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O PAPEL DAS MULHERES NA GREVE DE 1917 EM PERNAMBUCO 

BÁRBARA OLIVEIRA DE LIMA, ANA MARIA VICTORIA,1 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

As crises econômicas e política que foram percursos da eclosão da primeira guerra mundial acabaram atingindo as classes 

trabalhadoras de diversos países da Europa América Latina, entre elas o Brasil 

OBJETIVO 

• Luta por direitos trabalhistas  

• ⁠Informar sobre desafios 

• ⁠Contextualizar a luta por igualdade em direitos trabalhistas e sociais da época  

• ⁠Enaltecer a luta feminina em movimentos sociais 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este artigo foi realizado a partir da pergunta condutora, o papel das mulheres em Pernambuco na greve de 1917 teve algumas 

influências positivas para o movimento objetivando como se deu esse movimento e qual o papel dessas mulheres identificar as pautas 

que elas reivindicavam e ressaltar a importância das mesmas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A insatisfação das mulheres que participaram da greve geral de 1917 em Pernambuco, dava-se pelo fato delas acompanharem mais 

perto a perda do poder aquisitivo dos trabalhadores, em vez que elas também eram operárias e controlavam os gastos das famílias. 

Com a greve geral de 1917, aprendemos sobre a importância das organização das mulheres trabalhadoras lado a lado com os 

trabalhadores, pois, isso permitirá que a classe trabalhadora cumpra seu destino. 

CONCLUSÃO 

No cenário de uma sociedade patriarcal e machista, onde vemos uma enorme dominação de gênero, ao despertar às mulheres para 

uma consciência crítica indiscutivelmente essencial para que essas para que elas possam ter acesso a direitos que já são seus garantido 

pela constituição ao longo da história da mulher vem mostrando a sua força e capacidade de lutar pelos seus direitos as mesmas não 

baixa a cabeça e não se entrega ao sistema, que menospreza seus valores rotulando e as rebaixando enquanto mulher e profissional. 

Palavras-chaves: Greve, Social, Força, Mulher 
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O USO DO BRINCAR COMO FERRAMENTA TERAPÊUTICA NA CLÍNICA COGNITIVO-
COMPORTAMENTAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA  

LUANA THALITA FRANÇA DA SILVA, ALAN EHRICH 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A utilização do brincar no contexto clínico infantojuvenil, dentro da terapia cognitivo-comportamental (TCC), vem ganhando 

relevância nos últimos anos. Isso ocorre porque a demanda por esse tipo de atendimento tem crescido significativamente, 

promovendo uma maior visibilidade para a área e estimulando pesquisadores a desenvolver estudos que comprovem a importância 

do lúdico no setting terapêutico. O brincar contribui para o desenvolvimento de funções cognitivas, promove o entretenimento e 

facilita a psicoeducação, atendendo às necessidades emocionais, afetivas e familiares. 

OBJETIVO 

O presente artigo tem como objetivo geral identificar, analisar e sintetizar estudos sobre o uso do brincar como ferramenta clínica, 

investigando suas contribuições teóricas e práticas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo trata-se de uma revisão sistemática de literatura. Foram selecionados os seguintes descritores no DeCS – Descritores em 

Ciências da Saúde, de acordo com o tema escolhido. Para isso, foram elaboradas as seguintes estratégias de busca no Google 

Acadêmico: (“Play and Playthings” AND “Cognitive Behavioral Therapy” AND Child); e no PubMed: (“Jogos e Brinquedos” AND “Terapia 

Cognitivo-Comportamental” AND Criança). Na busca, foram delimitados os seguintes critérios de inclusão: 1) estudos dos últimos 10 

anos; 2) escritos em português, inglês ou espanhol; 3) abordar o uso do lúdico como ferramenta terapêutica na TCC. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A utilização dos recursos terapêuticos não garante o desenvolvimento imediato de habilidades por parte da criança, mas sim facilitam 

o processo de construção dessas competências. As intervenções terapêuticas atuam como um caminho para alcançar essas 

habilidades sociais, considerando que cada criança tem sua própria genética e está inserida em ambientes específicos, fatores que 

influenciam o progresso. Assim, é essencial avaliar cada caso individualmente para determinar a eficácia de determinado recurso 

terapêutico.  

CONCLUSÃO 

Este artigo teve como propósito fornecer uma visão ampla dos aspectos teóricos e práticos da Terapia Cognitivo-Comportamental 

(TCC) aplicada ao público infantojuvenil. O processo terapêutico deve ser incentivado e promovido, tanto em um sentido preventivo 

quanto através do aumento da valorização da atenção ao sofrimento psíquico durante a infância e a adolescência. Esse sofrimento, 

infelizmente, pode estar presente e, mesmo que seja difícil de identificar, não deve ser ignorado. 

Palavras-chaves: jogos e brinquedos, terapia cognitivo-comportamental, criança 
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OS CUIDADOS COM OS IDOSOS NO CONTEXTO FAMILIAR: UMA REVISÃO 
LITERÁRIA 

MARIA IRENE DOS SANTOS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o número de indivíduos com a idade superior a 60 anos poderá atingir cerca 

de 2 bilhões de pessoas até o ano de 2050, o que representa um quinto da população global. Dentro deste contexto, o ambiente 

familiar começa a assumir um papel fundamental, se tornando a principal fonte de apoio para os idosos, gerando a proteção, o cuidado 

e a estabilidade emocional. Todavia, essa dependência pode gerar diversos desafios tanto para o idoso quanto para os cuidadores, 

que muitas vezes acabam enfrentando uma sobrecarga física e emocional. 

OBJETIVO 

Refletir acerca do cuidado com o idoso no contexto familiar, investigando os principais aspectos relacionados ao cuidado do idoso no 

ambiente familiar, examinando especificamente a atuação dos cuidadores e suas responsabilidades. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo é caracterizado como uma revisão da literatura do tipo sistemática, com abordagem qualitativa e descritiva. Os critérios de 

inclusão estabelecidos para a seleção dos artigos foram: estudos originais publicados entre 2019 e 2024, disponíveis nos idiomas 

português e inglês, com o texto completo acessível. Foram excluídos do estudo resumos, editoriais e estudos que não apresentavam 

relação direta com o tema ou que não possuíam o texto completo disponível para análise. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa nas bases de dados identificou inicialmente 294 artigos relevantes, após uma rigorosa triagem, que incluiu a remoção de 

duplicatas e artigos incompletos, realizamos uma análise dos títulos para verificar a adequação aos critérios de inclusão do estudo, 

sendo selecionados para a análise e síntese apenas 8 artigos. Sendo compreendido que, o cuidado familiar com o idoso é uma tarefa 

que vai além das necessidades físicas e envolve um compromisso emocional, afetivo e social. A presença ativa dos familiares é crucial 

para garantir que o idoso se sinta valorizado, protegido e amparado, promovendo bem-estar em uma fase da vida marcada por 

desafios como a perda de autonomia. No entanto, essa responsabilidade também traz inúmeros desafios. A falta de preparo, tanto 

emocional quanto prático, pode gerar sobrecarga nos cuidadores, resultando em frustração e até conflitos dentro da dinâmica 

familiar. A criação de uma rede de suporte é essencial para garantir que o cuidado com o idoso seja realizado de forma digna, evitando 

o desgaste emocional dos envolvidos. 

CONCLUSÃO 

O processo do envelhecimento envolve a perda de autonomia e independência, exigindo cuidados contínuos, sobretudo no ambiente 

familiar. As mudanças que ocorrem impactam a dinâmica familiar, trazendo desafios para a adaptação dos membros, sendo 

fundamental ampliar políticas públicas voltadas à saúde e à qualidade de vida dessa população. 

Palavras-chaves: Cuidado com o idoso, Idoso, Qualidade de vida, Saúde do idoso 
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OS DESAFIOS DA COMUNICAÇÃO NOS RELACIONAMENTOS CONJUGAIS: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA 

RAFAEL FERREIRA BEZERRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A comunicação é um aspecto fundamental das relações humanas desde os primórdios da humanidade, sendo essencial para o 

desenvolvimento social e emocional. A evolução da linguagem e os avanços tecnológicos transformaram a maneira como nos 

comunicamos, mas, apesar disso, a qualidade das interações interpessoais, especialmente nos relacionamentos conjugais, continua a 

ser desafiadora. As falhas na comunicação têm sido associadas a insatisfações e conflitos conjugais, podendo impactar diretamente a 

estabilidade e a longevidade das relações. 

OBJETIVO 

Analisar os desafios da comunicação nos relacionamentos conjugais, identificando os principais fatores que contribuem para falhas 

comunicacionais e discutindo como estratégias de comunicação positiva podem melhorar a qualidade dos relacionamentos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, realizada nas plataformas PePsic, SciELO e Google Acadêmico. Foram considerados 

artigos publicados nos últimos 10 anos, escritos em português, e que abordassem a temática da comunicação em relacionamentos 

conjugais. Os critérios de exclusão incluíram artigos de revisão, estudos de caso e editoriais. Após a aplicação dos critérios de inclusão 

e exclusão, os artigos selecionados foram analisados quanto às suas contribuições teóricas e empíricas sobre os desafios da 

comunicação em casais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da revisão indicaram que a comunicação efetiva entre os cônjuges está diretamente associada à satisfação conjugal. 

Fatores como a falta de habilidades de comunicação assertiva, a ausência de escuta ativa e o uso de comunicação violenta são os 

principais contribuintes para o aumento de conflitos e, eventualmente, para a ruptura da relação. Estudos destacaram que casais que 

adotam práticas de comunicação não-violenta e que se engajam em conversas construtivas tendem a apresentar maior satisfação e 

estabilidade conjugal. A comunicação verbal e não verbal desempenham papéis complementares, e o desenvolvimento de habilidades 

sociais adequadas pode mitigar os efeitos negativos de uma comunicação ineficaz. Além disso, foi constatado que a modernidade 

líquida trouxe novos desafios para os casais, como a influência da mídia e das redes sociais, que podem interferir nas dinâmicas 

conjugais, promovendo distanciamento emocional. As expectativas irreais e o ritmo acelerado da vida moderna também têm 

contribuído para a deterioração da qualidade da comunicação entre os casais. 

CONCLUSÃO 

A comunicação é fundamental para relações conjugais saudáveis, e sua falha pode causar prejuízos emocionais e comportamentais. 

A adoção de estratégias de comunicação positiva, como a comunicação não-violenta e o desenvolvimento de habilidades sociais, 

fortalece os vínculos e previne conflitos. Melhorar a comunicação interpessoal pode aumentar a satisfação conjugal e reduzir as taxas 

de divórcio. Novas pesquisas são necessárias para abordar os desafios modernos nesse campo. 

Palavras-chaves: Comunicação, Conjugalidade, Relacionamentos Conjugais 
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PSICANÁLISE E MÚSICA: UM VISLUMBRE DO INCONSCIENTE NO SETTING 
TERAPÊUTICO 

STELLA DARA DA CONCEIÇÃO SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A musicalidade sempre esteve presente na experiência humana, abrangendo aspectos fundamentais das civilizações. Desde as 

sociedades mais antigas, a influência da música é um fenômeno global e atemporal. Parte da comunicação se dá em nível consciente, 

e outra, em nível inconsciente, o que estabelece uma conexão entre a música e o inconsciente e evoca algumas considerações na 

esteira da Psicanálise. Este estudo desdobra-se em quatro seções, nas quais se registram os assuntos sobre o inconsciente, a teoria 

psicanalítica, a música e o setting terapêutico. Parte da conceituação apresenta modalidades de intervenções, a partir do som que 

constitui o sujeito, desde sua vida intrauterina. Finalmente, evidencia a linha tênue que entrelaça a música e a Psicanálise, 

demonstrando o seu valor terapêutico, como recurso que pode ser usado pelo profissional, no setting terapêutico. 

OBJETIVO 

Este artigo teve como objetivo explorar as possibilidades de adotar a música como intervenção terapêutica, na clínica psicológica de 

abordagem psicanalítica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa trata-se de um estudo teórico de natureza qualitativa e descritiva realizada por meio de uma revisão bibliográfica, 

baseado em fontes primarias e secundárias, especificamente, livros e artigos científicos. A busca dos artigos se deu nas bases de dados 

Scientific Eletronic Library Online (SciElo), Google Acadêmico. As palavras-chave utilizadas na busca foram: “Psicanalise”, “Música”, 

“Inconsciente”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Posto isso, constatou-se que as multiplas possibilidades de adotar a música como intervenção terapêutica, na clínica psicológica de 

abordagem psicanalítica, direciona o psicólogo para trabalhar uma linguagem eminentemente afetiva, pois a música, tem amplo poder 

de comunicação, para além da esfera racional. Assim, pode evocar imagens da psique, diminuir resistências do ego e, por isso, integrar 

o arcabouço de recursos terapêuticos, como uma linguagem não verbal. 

CONCLUSÃO 

Com o resultado do estudo evidencia-se a importância de futuras pesquisas para compreensão de que desde os primórdios da 

humanidade, os sons desempenham um papel fundamental e tocam emoções alcançando os aspectos mais profundos do ser humano. 

Por isso, moldam memórias e conectam com o inconsciente. Como uma expressão de arte universal, a música se entrelaça com todos 

os aspectos da trajetória do ser humano, levando quase que inexoravelmente ao contato com questões internas, e com essa 

sensibilidade o terapeuta pode manejar este recurso como uma verdadeira ferramenta terapêutica, a bem do paciente, evocando, 

por esta estratégia a sublimação para o setting terapêutico. 

Palavras-chaves: Música, Psicanálise, Inconsciente  
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SAÚDE MENTAL E MATERNIDADE: OS EFEITOS PSICOLÓGICOS DA PRESSÃO 
SOCIAL PARA SER MÃE, UMA REVISÃO DE LITERATURA. 

MARCELLA MARIA OLIVEIRA PEIXOTO DE MACEDO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Historicamente a maternidade ocupa um papel central nas expectativas sociais. Sendo as mulheres as únicas a gerar, tal atribuição 

específica tem despertado ao logo dos anos uma pressão para que a realização feminina esteja em torno dessa tradição cultural 

instituída. A realização do maternar dentro da sociedade é uma regra dentro do modelo padronizado do que é ser mulher. Esta análise 

revela a urgência de um olhar mais empático e respeitoso em relação às experiências femininas. 

OBJETIVO 

Analisar os efeitos Psicológicos da pressão social sobre a maternidade em mulheres que enfrentam dificuldade de concepção ou que 

decidem não ter filhos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Na elaboração dessa revisão de literatura, as informações qualitativas partiram de revisões de artigos acadêmicos no Google 

Acadêmico e Scielo. Para busca nessas bases de dados foram utilizadas as seguintes Palavras-chaves: "Saúde Mental", "Maternidade", 

"Pressões sociais", e "Psicanálise". 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A construção social da maternidade tem sido objeto de análise ao longo da história, refletindo não apenas as expectativas 

socioculturais, mas também a evolução da identidade feminina. 

CONCLUSÃO 

As discussões realizadas ao longo do trabalho destacam que a maternidade apesar de ser uma experiência valorizada socialmente, 

não deve ser considerada como parâmetro universal de realização pessoal das mulheres. 

Palavras-chaves: Sáude Mental, Maternidade, Pressões Sociais, Psicanálise 
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TRANSTORNO AFETIVO BIPOLAR E O SUICÍDIO: UMA REVISÃO DE LITERATURA. 

FERNANDO BEZERRA SILVA, CARLOS MARINHO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno Afetivo Bipolar (TAB) é uma condição psiquiátrica complexa e crônica, caracterizada por flutuações extremas de humor 

que incluem episódios maníacos, hipomaníacos e depressivos. Essas variações não apenas afetam o estado emocional dos indivíduos, 

mas também têm um impacto significativo em suas interações sociais, relacionamentos e desempenho ocupacional, resultando em 

uma diminuição da qualidade de vida. A prevalência do TAB e sua associação com comportamentos suicidas têm gerado crescente 

preocupação na comunidade médica e acadêmica, uma vez que o suicídio é uma das principais causas de morte entre pessoas 

diagnosticadas com essa condição. 

OBJETIVO 

Compreender a relação entre o Transtorno Afetivo Bipolar e o suicídio, explorando os fatores que contribuem para o risco suicida em 

pacientes com esse diagnóstico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura sobre a relação entre o Transtorno Afetivo Bipolar (TAB) e o suicídio, com 

foco nos fatores que contribuem para o risco suicida em pacientes diagnosticados com essa condição. Foram realizadas buscas em 

bases de dados eletrônicas, incluindo PubMed, e Scopus, utilizando palavras-chave como "Transtorno Afetivo Bipolar", "suicídio", e 

"fatores de risco". A seleção abrangeu estudos publicados entre 2010 e 2023, priorizando artigos científicos, livros, dissertações e 

teses sobre o tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O TAB é uma condição psiquiátrica que está fortemente associada a uma vulnerabilidade elevada ao suicídio. As taxas de tentativas 

de suicídio entre pessoas com TAB podem chegar a 30% ao longo da vida, um dado alarmante que destaca a gravidade da questão. 

Os episódios depressivos, comuns entre esses indivíduos, aumentam significativamente o risco de suicídio ao gerar sentimentos de 

desesperança e impulsividade. Esses fatores são frequentemente apontados como determinantes no comportamento suicida, o que 

exige uma atenção redobrada dos profissionais de saúde mental. Além disso, comorbidades psiquiátricas, como transtornos de 

ansiedade e abuso de substâncias, são frequentemente observadas em indivíduos com TAB, e podem intensificar tanto os sintomas 

do transtorno quanto o risco de suicídio. A interação entre essas condições gera um ciclo de deterioração da saúde mental, e a 

incapacidade de lidar com os sintomas resulta em um maior desespero, elevando a probabilidade de tentativas de suicídio. Esse ciclo 

reforça a necessidade de uma abordagem terapêutica que considere o tratamento tanto do TAB quanto de suas comorbidades. 

CONCLUSÃO 

Esta revisão narrativa da literatura sobre TAB e sua relação com o suicídio revela a complexidade e a gravidade dessa condição 

psiquiátrica. Os dados analisados demonstram que o TAB não apenas compromete a saúde emocional dos indivíduos, mas também 

os torna vulneráveis a comportamentos suicidas, especialmente durante episódios depressivos e maníacos. A presença de fatores de 

risco, como impulsividade, comorbidades psiquiátricas e influências sociais, destaca a necessidade de uma abordagem 

multidimensional no manejo do transtorno. 

Palavras-chaves: Transtorno Afetivo Bipolar (TAB), Suicídio e Transtorno Bipolar, Depressão Bipolar e Suicídio, Transtorno Bipolar Tipo 

I e Suicídio 



 

ATHOS - Revista de Estudos Integrados | UNIVISA - ISSN 2674-8002, volume 11, n.2 
Edição especial - Anais do 11º CONIC-CONEX - Congresso Multiprofissional de Pesquisa e Extensão UNIVISA (2024). 

51 

UMA ANÁLISE DO TRANSTORNO DE COMPULSÃO ALIMENTAR SOB A VISÃO DA 
TERAPIA COGNITIVO-COMPORTAMENTAL 

MARIA ELOÍSA SILVA NASCIMENTO, ALAN EHRICH 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno de Compulsão Alimentar (TCA) é caracterizado por atos compensatórios, na tentativa de libertar-se de um estado 

emocional disfuncional, podendo ser um comportamento inconsciente independentemente de competências intelectuais e morais. 

Compreende-se que nesse transtorno alimentar acontece uma alteração dos circuitos cerebrais associados à sensação de prazer que 

resulta ao consumo alimentar compulsivo. O Transtorno de Compulsão Alimentar traduz-se em comportamentos prejudiciais para a 

saúde física, mental etc.  A Terapia Cognitivo Comportamental pode ser eficaz no tratamento dos transtornos alimentares e da 

compulsão alimentar, considerando as potencias dos processamentos/ferramentas que podem ser utilizadas para alcançar os 

objetivos estabelecidos durante o processo.  

OBJETIVO 

Analisar os impactos do Transtorno de Compulsão Alimentar e examinar os princípios da Terapia Cognitivo Comportamental e sua 

eficácia no tratamento do transtorno.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura que foi realizada no Google Acadêmico e busca no PUBMED. Para um 

artigo ser inserido no estudo, ele obedeceu aos seguintes critérios de inclusão: 1) Escritos em inglês e português; 2) Estudos dos 

últimos 10 anos; 3) Abordar a temática do estudo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo revelou uma forte relação entre as crenças centrais disfuncionais e a ausência de regulação emocional ao Transtorno de 

Compulsão Alimentar. Essas crenças estavam enraizadas e desempenhavam um papel significativo nas interpretações desadaptativas 

em situações rotineiras do indivíduo, resultando em comportamentos e sentimentos exacerbados. A Terapia Cognitivo 

Comportamental (TCC) por se tratar de uma abordagem que utiliza como base o modelo cognitivo, que possui como objetivo a 

identificação e modificação de crenças centrais, sentimentos e comportamentos disfuncionais, é considerada, por sua vez, eficaz para 

o tratamento do Transtorno de Compulsão Alimentar. Os indivíduos que passaram pelo processo de reestruturação cognitiva e 

psicoeducação apresentaram melhora significativa no controle de suas emoções e no comportamento alimentar compulsivo. A TCC 

apresentou-se como uma ferramenta eficaz no tratamento dos sintomas do Transtorno de Compulsão Alimentar, além disso, 

desenvolveu papel importante na prevenção do agravamento do quadro, ao construir com o paciente estratégias, ensinando a 

identificar e avaliar seus pensamentos negativos e modificá-los em percepções mais realistas e funcionais, resultando assim, em 

comportamentos saudáveis e no aumento de bem-estar emocional.  

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o Transtorno de Compulsão Alimentar reflete um grande impacto na vida dos indivíduos acometidos pelo transtorno, 

trazendo prejuízos cognitivos e comportamentais. Vale ressaltar, que os impactos provocados pela ausência de regulação emocional, 

desencadeiam resultados significativos na qualidade de vida do indivíduo.  

Palavras-chaves: Regulação emocional, Compulsão alimentar, Tratamento 
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A APLICAÇÃO DA CONSTELAÇÃO FAMÍLIA NO AUTOCUIDADO E NA 
RESSIFIGNAÇÃO DE EMOÇÕES  

EDILMA EDILEUZA MARQUES, EVANDRO DUARTE DE SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Constelação Familiar – CF é uma técnica terapêutica, de caráter sistêmico e fenomenológico, em que se oferece ao cliente um 

ambiente seguro para projetar espacialmente uma dada realidade interior, normalmente inconsciente, e visualizar as dinâmicas de 

ressignificação e alinhamento que conduzem a uma imagem harmônica, numa sessão de terapia em grupo. A aceitação da Constelação 

Familiar tem crescido rapidamente dentro do ambiente da oferta das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde - PICS, mas, 

ainda é embrionária, quando comparada com práticas mais tradicionais a exemplo da Acupuntura e de outras práticas utilizadas pela 

Medicina Tradicional Chinesa - MTC. 

OBJETIVO 

Objetiva-se com o presente trabalho socializar informações sobre a técnica da Constelação Familiar na transformação de padrões e 

na ressignificação de experiências por meio da percepção de como as relações familiares tendem a influenciar as emoções e os 

padrões de comportamento das pessoas, para além dos aspectos genéticos e físicos, e para além da vida familiar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de natureza bibliográfica utilizando sites como SciELO e BVS. Foram utilizados dois artigos dos anos 2023 a 

2024 após adoção de critérios de inclusão e exclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a realização do presente trabalho, permite-se concluir que a Constelação Familiar restabelece as ordens do amor no sistema do 

constelando, principalmente ao verificar-se que a doença tem raízes nas dinâmicas ocultas dos sistemas familiares. 

CONCLUSÃO 

Com esta pesquisa foi possível conhecer a importância e contribuições da Constelação Familiar para o enfrentamento de problemas 

pessoais e familiares, bem como confirmar seus benefícios diretos para o autocuidado e qualidade de vida. 

Palavras-chaves: Autocuidado, Constelação Familiar, Emoções 
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A APLICAÇÃO DA OSTEOPATIA NO COMBATE A DOR NA COLUNA LOMBAR 

ESTHER RAFAELLY SILVA DO NASCIMENTO, LARISSA MARIA ALVES DE BRITO, VITÓRIA CREMILLI GOMES DE SANTANA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A osteopatia, foi desenvolvida no século XX pelo médico americano Andrew Taylor Still. É uma abordagem terapêutica manual com 

uma visão holística do corpo humano. Seu objetivo é restaurar o equilíbrio biomecânico do sistema osteomioarticular, que envolve 

ossos, músculos e articulações, promovendo o bom funcionamento global do organismo.Diferente de técnicas que tratam apenas 

sintomas, ela busca identificar e tratar as causas subjacentes dos problemas, basear-seem uma filosofia que se alinha às leis da vida 

e da natureza. Atualmente, essa técnica é empregada no manejo de diversas condições, incluindo dores crônicas, sendo eficaz no 

tratamento da lombalgia. A lombalgia, ou dor na região lombar, é uma das queixas musculoesqueléticas mais prevalentes no mundo, 

afetando mais de 80% da população em algum momento da vida. A osteopatia se destaca no tratamento da lombalgia por oferecer 

uma abordagem personalizada e não invasiva. Por meio de técnicas manuais específicas, como manipulações articulares,mobilizações 

de tecidos moles, e correção dos desalinhamentos, aliviar tensão muscular e melhorar a mobilidade das articulações. 

OBJETIVO 

Compreender como as técnicas de osteopatia podem ser benéficas para o tratamento da dor crônica em lombalgia. 

Material e Métodos 

Trata-se de uma revisão de literatura do tipo descritiva qualitativa no qual foram selecionados 6 artigos com período de publicação 

entre 2020 a 2024 nas bases de dado: Scielo, Google Acadêmico e Pubmed. Após a análise destes artigos foram selecionados 3 para 

estudos mais aprofundados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos feitos em alguns grupos com mulheres obesas e idosos indicam uma melhorar importante da dor em pacientes submetidos 

ao tratamento. A diminuição do quadro álgico alcançada é relevante, com benefícios que podem se estender até um ano após o início 

da terapia. Observou-se também que a intervenção osteopática é eficaz em idosos, promovendo uma melhoria funcional significativa. 

Essa melhoria pode ser atribuída à correção de disfunções somáticas. A osteopatia demonstrou ter um impacto positivo no tratamento 

de dores crônicas, é preciso ser trabalhada com outros tipos de terapias quando necessário. 

CONCLUSÃO 

Os estudos revisados indicam que a intervenção osteopática é especialmente benéfica para grupos específicos, como mulheres obesas 

e idosos, essa abordagem se destaca por seus resultados duradouros. No entanto, é importante ressaltar que a osteopatia deve ser 

considerada como parte de um tratamento, muitas vezes combinada com outras terapias. Aosteopatia é uma alternativa valiosa no 

manejo da dor crônica, contribuindo para a qualidade de vida e reafirmando a importância de uma abordagem integrada na saúde. 

Palavras-chaves: Dor, Lombalgia, Osteopatia 
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A CONTRIBUIÇÃO DA BIOENERGÉTICA NO CAMPO DAS PRÁTICAS INTEGRATIVAS 
E COMPLEMENTARES EM SAÚDE - PICS 

JOSÉ RONNIE, MATHEUS VINICIUS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A bioenergética, no campo das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde - PICS, estuda as interações entre energia e 

organismos vivos, focando na relação entre corpo, mente e emoções. Essa abordagem parte da ideia de que a energia vital é essencial 

para a saúde e bem-estar, e que bloqueios nessa energia podem resultar em doenças. No âmbito das PICS, a bioenergética pode ser 

aplicada em terapias como Acupuntura, Reiki e homeopatia, que buscam harmonizar o fluxo energético para promover a cura.  

OBJETIVO 

Este estudo objetiva apresentar uma revisão de literatura de como a bioenergética é compreendida e aplicada nas PICS, avaliando 

seu impacto na saúde de pacientes que optam por essas práticas. A pesquisa é justificada pelo crescente interesse na integração de 

terapias complementares aos tratamentos convencionais, visando a promoção da saúde integral e a redução dos efeitos colaterais de 

tratamentos invasivos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A revisão abrange artigos publicados entre 2010 e 2023, buscando evidências científicas sobre a eficácia dessas práticas 

bioenergéticas. Os métodos incluíram a análise de estudos clínicos, meta-análises e revisões sistemáticas sobre a aplicação da 

bioenergética em terapias como Acupuntura e Reiki. Esses trabalhos foram avaliados quanto à metodologia, resultados e implicações 

para a prática clínica.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A bioenergética, ao trabalhar com o conceito de energia vital, sugere que o equilíbrio energético pode ser restaurado pela 

manipulação de pontos específicos do corpo ou pela canalização de energia. Os resultados indicam que, embora haja um crescente 

corpo de evidências sobre os benefícios dessas práticas, há a necessidade de mais estudos controlados para validar cientificamente 

sua eficácia. Estudos com acupuntura mostraram efeitos positivos no tratamento da dor e na regulação emocional, enquanto o Reiki 

demonstrou potencial para melhorar o bem-estar e reduzir os níveis de estresse em pacientes com doenças crônicas. No entanto, os 

mecanismos bioenergéticos envolvidos ainda são debatidos. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a bioenergética no contexto das PICS oferece uma perspectiva complementar promissora para a promoção da saúde, 

especialmente em pacientes que buscam alternativas holísticas. A integração dessas práticas ao sistema de saúde convencional pode 

trazer benefícios, desde que acompanhada por pesquisas que validem sua eficácia. Futuros estudos devem aprofundar a relação entre 

bioenergética e fisiologia, especialmente no impacto das terapias complementares. 

Palavras-chaves: Bioenergética, PICS, Terapias Complementares 
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A EFETIVIDADE DA FISIOTERAPIA PÉLVICA PARA MULHERES COM VAGINISMO 

MARIA EDUARDA CORREIA DE MELO, MARIA CLARA BEZERRA GABU, MARIA EDUARDA DOS SANTOS BORGES 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O vaginismo é uma disfunção anatomofisiológica sexual caracterizada por contrações involuntárias e excessivas da musculatura do 

assoalho pélvico (MAP), ocasionando quadros álgicos intensos e moderados durante a relação sexual com penetração, onde a mulher 

tem dificuldade para chegar a uma determinada fase do ciclo de resposta sexual, seja excitação, orgasmo e até mesmo o desejo sexual 

(libido) e como consequência não consegue realizar a atividade sexual de forma satisfatória. A abordagem da fisioterapia pélvica 

nesses casos pode inserir técnicas como a cinesioterapia, eletroestimulação, terapias manuais, biofeedback, e cones vaginais. 

OBJETIVO 

Realizar a análise das intervenções fisioterapêuticas utilizadas no tratamento de mulheres acometidas pelo vaginismo, explanando a 

efetividade do tratamento, visando os melhores métodos atrelados a parte cinético-funcional. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura por meio de pesquisa descritiva qualitativa, utilizando os periódicos das 

plataformas: Bvs, Lilacs, PubMed e Scielo. Realizado no corte temporal de julho a setembro de 2024, com artigos do período de 2017 

até 2024. Foram incluídos artigos com os seguintes descritores: Disfunção sexual/Sexual Dysfunction; Fisioterapia/physiotherapy e 

Vaginismo/Vaginismus, disponíveis nos idiomas português e inglês. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O vaginismo é um problema de saúde pública que contém uma quantidade extensa de mulheres no Brasil, devendo ser abordado por 

profissionais capacitados, para que sua resolução amplie a qualidade de vida delas que sofrem com essa disfunção sexual. A 

fisioterapia é atuante na prevenção e na realização do tratamento das desordens que comprometem o funcionamento da musculatura 

do assoalho pélvico, usando às orientações domiciliares até os critérios técnicos de liberação miofascial, alongamento e trabalho de 

fortalecimento muscular, com a finalidade fundamental para que possa aprimorar a qualidade de vida dessas pessoas. 

CONCLUSÃO 

Diante da análise dos artigos, é possível concluir que, a fisioterapia pélvica é indispensável para o tratamento do vaginismo, tendo 

como principal recurso o fortalecimento dos músculos do assoalho pélvico e conscientização corporal. Quando é realizada 

precocemente possibilita a recuperação cinética funcional, reduzindo os sintomas e por consequência melhorando o desempenho 

sexual e bem estar da mulher. Deste modo, por meio de uma variedade de recursos físicos, tem se mostrado eficaz seja de forma 

isolada ou interdisciplinar. 
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A EFICÁCIA DA MEDICINA TRADICIONAL CHINESA NO TRATAMENTO DA 
DIABETES TIPO 2 

TIAGO VINÍCIUS TAVARES DA SILVA¹, FABIANA TAVARES² 

¹ UFPE - Universidade Federal de Pernambuco 

² UNIVISA - Centro Universitário de Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A fitoterapia chinesa, como parte da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), tem sido amplamente utilizada há milênios para tratar 

diversas condições, incluindo doenças metabólicas como o diabetes mellitus tipo 2. Este tipo de diabetes é caracterizado pela 

resistência à insulina e a diminuição da função das células beta pancreáticas, resultando em hiperglicemia crônica. As terapias 

convencionais incluem medicamentos como a metformina e mudanças no estilo de vida. No entanto, os tratamentos 

complementares, como a fitoterapia chinesa, vêm ganhando destaque devido ao seu potencial de regular a glicemia e reduzir 

complicações a longo prazo. 

OBJETIVO 

Analisar a literatura existente sobre o uso da fitoterapia chinesa no tratamento da diabetes tipo 2, com o intuito de identificar 

evidências sobre sua eficácia, mecanismos de ação e implicações clínicas, contribuindo para a compreensão das práticas da MTC como 

abordagem terapêutica complementar no manejo dessa condição crônica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Revisão qualitativa de artigos dos últimos 10 anos em bases como Scielo e PubMed, analisando a fitoterapia no controle do diabetes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ervas como o o ginseng (Panax ginseng), que ajuda a regular os níveis de glicose no sangue, e o bai zhu (Atractylodes macrocephala), 

que contribui para a digestão e absorção de nutrientes. Outras ervas, como feno-grego (Trigonella foenum-graecum), goji (Lycium 

barbarum) e jujuba (Ziziphus jujuba), demonstram efeitos positivos no controle glicêmico e são usadas em fórmulas personalizadas 

para atender as necessidades dos pacientes. Revisões sistemáticas indicam benefícios na redução dos níveis de glicose e no suporte 

à saúde geral dos diabéticos, reforçando o valor complementar da fitoterapia ao tratamento convencional e sugerindo a necessidade 

de mais estudos para ampliar seu uso clínico. 

CONCLUSÃO 

Os resultados indicam que combinar estratégias nutricionais, fitoterápicos e mudanças de estilo de vida melhora o controle glicêmico 

e a qualidade de vida em pacientes com diabetes tipo 2. A abordagem holística é essencial, pois considera aspectos fisiológicos, 

emocionais, sociais e culturais, permitindo um tratamento personalizado. Futuras pesquisas devem focar em estudos longitudinais 

para avaliar os efeitos dessa abordagem a longo prazo e explorar populações diversas, ampliando a compreensão sobre sua eficácia 

em diferentes contextos. 
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A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO FARMACÊUTICA NO COMBATE A 
AUTOMEDICAÇÃO: REVISÃO DA LITERATURA 

JULIANA SOUSA DA SILVA, RAFAELA DAMASCENO SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

 A automedicação é definida como o ato de tomar medicamentos por contra própria sem uma prescrição médica, ainda, pode ser 

definida como a prática de uso de medicamentos que não precisam de receita médica para tratar pequenos males, como resfriados, 

enxaqueca, azia entre outros. Tal prática é considerada um problema de saúde pública, tendo em vista os riscos que oferece a saúde 

dos usuários, podendo provocar falsos sinais e sintomas de diferentes doenças, dificultando assim o diagnóstico e por seguinte, 

prejudicar o tratamento. 

OBJETIVO 

Realizar uma revisão de literatura sobre a atuação do farmacêutico no combate a automedicação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um levantamento de revisão integrativa, de publicações científicas sobre a importância da atuação farmacêutica no 

combate a automedicação. As bases de dados selecionada foi, BVS. Os descritores adotados serão: “Automedicação; Farmacêutico. 

Combinados pelo operador booleano AND. Definiram-se como critérios de inclusão: artigos que abordem a temática, artigos 

publicados no período de 2010 a 2024 (últimos 10 anos), apresentados em texto integral e gratuitos, no idioma português. Foram 

excluídos artigos que se apresentam em anais, pagos, incompletos, sem referência à temática abordada e em outros idiomas que não 

o português. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após as pesquisas de dados foram selecionados 6 artigos. A maioria das famílias possui uma “farmácia caseira”, o armazenamento 

inadequado de medicamentos em domicílios predispõe o consumo irracional (automedicação irresponsável), favorecendo o 

surgimento de reações adversas tóxicas. Observou-se uma prevalência significativa de automedicação, especialmente entre idosos, o 

consumo de medicamentos nessa faixa etária requer um cuidado maior, pois os idosos apresentam alterações fisiológicas que afetam 

a farmacocinética clínica, podendo gerar efeitos tóxicos e eventos adversos. Além disso, a automedicação pode ocasionar danos à 

saúde em virtude do uso de doses insuficientes ou excessivas, reações de hipersensibilidade, doenças iatrogênicas, alterações no 

curso da doença, malformações fetais, dependência medicamentosa e tolerância à ação de medicamentos. Ainda pode esconder ou 

impedir o diagnóstico correto de doenças graves e pode causar interações medicamentosas, resultando em efeitos colaterais que 

confundem o entendimento do processo saúde-doença. 

CONCLUSÃO 

Os artigos selecionados mostram que ainda vem acontecendo a prevalência da automedicação. Nesse contexto, destaca-se o papel 

do farmacêutico, que desempenha uma função crucial na promoção do uso seguro e nos riscos associados à automedição, 

contribuindo diretamente para à saúde pública. Onde não apenas dispensa medicamentos, mas também oferece aconselhamento 

essencial, cooperando para o uso seguro e eficaz de medicamentos. 
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A IMPORTÂNCIA DA SAÚDE INTESTINAL NO TRATAMENTO DA DISBIOSE 
INTESTINAL 

ANA MICHELLE PIRES DOS SANTOS, MANOEL JOAQUIM DE ARRUDA NETO, VANESSA TEIXEIRA CASASSOLA, MARA TAMIRES IRINEU, 

TALITTA RICARLLY LOPES DE ARRUDA LIMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A disbiose é o desequilíbrio da microbiota intestinal, que leva ao desenvolvimento de processos inflamatórios, favorecendo o aumento 

de bactérias patogênicas e a diminuição de bactérias benéficas. As bactérias patogênicas promovem a produção de toxinas 

metabólicas, resultando em processos inflamatórios que prejudicam a digestão. A disbiose pode ocorrer por diversos motivos, como 

o uso indiscriminado de antibióticos, anti-inflamatórios e laxantes, além de alterações no pH intestinal, entre outros. Seu quadro 

clínico inclui sintomas como gases, diarreia e constipação. 

OBJETIVO 

Revisar a literatura para reunir informações sobre as condutas para o tratamento da disbiose intestinal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado a partir de uma revisão de literatura com busca nos bancos de dados Pubmed, Scielo e ScienceDirect. Foram 

utilizados artigos científicos, publicados entre os anos de 2016 e 2024, e a análise de dados iniciou-se com a seleção dos títulos dos 

artigos. Posteriormente, foi feita uma nova seleção através da leitura dos resumos, identificando aqueles que melhor atendiam ao 

tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A dieta pode causar alterações na microbiota intestinal, influenciando o desenvolvimento de bactérias maléficas ou benéficas no 

intestino. Hábitos alimentares saudáveis contribuem positivamente para esse equilíbrio. A microbiota é mantida pelo equilíbrio dos 

microrganismos intestinais. Alimentos ricos em fibras servem como fonte de energia primária para muitos desses microrganismos. 

Quando os microrganismos maléficos excedem os benéficos, ocorre a disbiose, caracterizada por sintomas como excesso de gases 

intestinais, desconforto abdominal, constipação, infecções vaginais e dores articulares. A ingestão de probióticos é importante para 

o organismo, pois eles são bactérias que trazem benefícios quando ingeridas em quantidades corretas. Em um estado de disbiose 

intestinal, há uma redução nas bactérias benéficas e aumento da produção de toxinas, que são absorvidas no trato intestinal, 

causando danos epiteliais. Observa-se uma maior frequência de disbiose em pessoas do sexo feminino. A substituição de alimentos 

industrializados por naturais pode ajudar a reduzir o surgimento de diversas doenças. 

CONCLUSÃO 

Uma dieta balanceada, rica em fibras e probióticos, é essencial para inibir os sintomas da disbiose, bem como evitar o consumo de 

alimentos industrializados com alto teor de açúcares. 
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A INFLUÊNCIA DA EXPOSIÇÃO À INTERNET NA INFÂNCIA NO DESENVOLVIMENTO 
DE TRANSTORNOS PSICOLÓGICOS 

CYNDI KATHWY DE MELO SALES 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A exposição precoce à internet tem sido associada ao desenvolvimento de transtornos psicológicos em crianças, como ansiedade e 

depressão. Comportamentos como dificuldades de sono, isolamento social, dificuldades de aprendizagem e problemas na socialização 

são frequentemente observados. Brincar, uma atividade essencial para o desenvolvimento infantil, é impactada negativamente, 

comprometendo a formação emocional e social das crianças. O estudo tem como objetivo analisar os transtornos psicológicos mais 

comuns resultantes dessa exposição e as variáveis psicossociais envolvidas. 

OBJETIVO 

O objetivo geral desta revisão de literatura é analisar como a exposição precoce e frequente à internet durante a infância pode 

contribuir para o surgimento de transtornos psicológicos. Especificamente, pretende-se investigar os tipos de transtornos mais 

comuns associados a essa exposição, e as variáveis psicossociais envolvidas nesse processo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizamos uma revisão de literatura na base de dados PubMed, considerando estudos publicados nos últimos 10 anos, sem restrições 

de idioma. Utilizamos os seguintes descritores "Uso da Internet", Criança e "Transtornos Mentais". Foi utilizada a seguinte estratégia 

de busca: (("Mental Disorders") AND (Child)) AND ("Internet Use"). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso excessivo da internet desde os primeiros anos de vida contribuiu para o surgimento de transtornos como depressão, ansiedade 

e estresse, prejudicando a cognição e a regulação emocional. A exposição digital sem supervisão comprometeu o desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social das crianças, tornando-as vulneráveis a conteúdos inapropriados, como cyberbullying, jogos violentos e 

pornografia. As dificuldades na socialização e os prejuízos à aprendizagem foram exacerbados pela dependência digital, além de afetar 

o desenvolvimento da coordenação motora fina. As crianças passam a valorizar interações superficiais nas redes sociais, prejudicando 

a comunicação real. O monitoramento dos conteúdos e o controle do tempo de uso são fundamentais para um desenvolvimento 

saudável. 

CONCLUSÃO 

A exposição precoce à internet tem impactos significativos no desenvolvimento infantil, tanto emocional quanto social. A supervisão 

adequada dos responsáveis e a limitação do tempo de uso são essenciais para mitigar os riscos associados a essa exposição. 
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A INFLUÊNCIA DO EXAME PREVENTIVO “PAPANICOLAU” NA REDUÇÃO DA 
INCIDÊNCIA DE LESÕES DE ALTO GRAU EM MULHERES: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA.  

BEATRIZ ALESSANDRA DE MOURA ALVES, REBECA XAVIER DA CUNHA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O câncer de colo do útero é uma das neoplasias mais prevalentes entre as mulheres em todo o mundo e a infecção pelo Papilomavírus 

Humano (HPV) é considerada o principal fator de risco para o seu desenvolvimento O exame de Papanicolau, um exame preventivo, 

é importante na detecção precoce de alterações, possibilitando intervenções que previnem a progressão para o câncer invasivo. 

OBJETIVO 

Analisar a influência do exame preventivo na redução da incidência de lesões cervicais de alto grau em mulheres, avaliando a eficácia 

do rastreamento regular na detecção precoce de alterações celulares e sua relação com a prevenção do câncer de colo do útero. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de literatura qualitativa, com o intuito de analisar evidências científicas disponíveis sobre a influência do 

exame preventivo. Foram considerados para esta revisão: Artigos originais e revisões sistemáticas completas que estivessem dentro 

do objetivo. Foram excluídos estudos que não estivessem de acordo com o objetivo ou que estivessem incompletos. A coleta de dados 

foi realizada a partir de bases de dados científicas, incluindo: SciELO, Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Pubmed 

com os seguintes descritores: “Papanicolau”, “exame preventivo”, “incidência”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O exame de Papanicolau permite avaliar a presença de lesões intraepiteliais ou neoplasias no colo do útero. A triagem é baseada 

principalmente na citologia, e casos com achados atípicos são encaminhados para colposcopia e, se necessário, biópsia. Mulheres 

diagnosticadas com lesões de alto grau deve ser acompanhadas regularmente e nos primeiros dois anos após o tratamento é 

indispensável, visto que a maioria das recorrências ocorrem nesse período. No Brasil, a prevalência das lesões escamosas de alto grau 

foi de 0,25% dos exames realizados, e 6,1% das mulheres entre 25 e 64 anos nunca fizeram o exame preventivo, muitas vezes por 

falta de acesso ou informação. A ausência de triagem precoce está associada a diagnósticos tardios, maior mortalidade, câncer 

invasivo e doenças sexualmente transmissíveis, incluindo HPV. A adesão ao exame de Papanicolau está diretamente relacionada à 

redução das taxas de mortalidade, possibilitando a detecção precoce e o tratamento adequado. 

CONCLUSÃO 

Portanto, a realização regular do exame está diretamente associada à redução da incidência de câncer de colo do útero, contribuindo 

para a prevenção de formas mais avançadas da doença. Os dados revisados indicam que a adesão ao exame pode reduzir as taxas de 

mortalidade e promover intervenções em estágios iniciais. Destacando ainda a necessidade de políticas públicas que incentivem a 

conscientização em saúde. 
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A INFLUÊNCIA DOS ASPECTOS AFETIVO-EMOCIONAL, COGNITIVO, SOCIAL E 
FÍSICO-MOTOR NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA DE 0 A 5 ANOS 

JÊNIFE ESTEFANY CRISTINA DE FRANÇA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento infantil refere-se ao desenvolvimento da habilidade de aprender, autodescobrir-se e interagir em sociedade. Os 

aspectos de desenvolvimento são: cognitivo, relacionado a capacidade de pensamento e raciocínio; físico-motor: diz respeito ao 

crescimento físico e maturação neurofisiológica; afetivo-emocional: demonstra a capacidade de combinar experiências e emoções; 

social: reações e comportamentos associados às interações sociais. Portanto, esse estudo traz a seguinte problemática: como os 

aspectos afetivo-emocional, cognitivo, social e físico-motor influenciam no desenvolvimento da criança de 0 a 05 anos? De acordo 

com Munhoz (2022), o desenvolvimento infantil abrange uma série de capacidades e habilidades interrelacionadas e 

interdependentes. Segundo Gomes (2024), as contribuições para o crescimento das crianças são diversas e abrangem várias áreas 

que se conectam e se completam mutuamente.  

OBJETIVO 

Este estudo tem como objetivo principal descrever como os aspectos afetivo-emocional, cognitivo, social e físico-motor influenciam 

no desenvolvimento da criança de 0 a 5 anos. O crescimento de uma criança de 0 a 5 anos é um processo integrado, no qual elementos 

afetivo-emocionais, cognitivos, sociais e motores interagem para estabelecer uma fundação robusta para seu futuro aprendizado e 

crescimento pessoal, portanto torna-se essencial discutir a temática em questão. Esta pesquisa se justifica a partir da experiência no 

ambiente de trabalho, com o intuito de buscar mais conhecimentos sobre desenvolvimento infantil, priorizando a idade entre 0 a 5 

anos.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi desenvolvido com a intenção de mostrar a importância de ter conhecimentos sobre desenvolvimento, descrevendo os 

aspectos de desenvolvimento, as contribuições positivas dos aspectos para o desenvolvimento integral da criança de 0 a 5 anos, e os 

impactos da ausência ou deficiência no que tange tais aspectos para o desenvolvimento da criança de 0 a 5 anos, através de autores 

como Munhoz (2022), Gomes (2024) e outros. No que se refere a metodologia, trata-se de uma pesquisa descritiva e bibliográfica, 

com abordagem qualitativa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O aspecto afetivo-emocional, é a etapa marcada pela formação dos primeiros vínculos, influenciando diretamente a autoestima e a 

segurança emocional da criança. O aspecto social, a interação com outras crianças e adultos beneficia o desenvolvimento de 

competências como empatia e cooperação. No campo físico-motor, é a fase que a criança aprimora sua coordenação e controle 

corporal, essencial para a exploração do mundo. Portanto, o estudo desses aspectos, permite criar estratégias educacionais e de saúde 

que assegure um desenvolvimento saudável. A ausência ou deficiências nos aspectos afetivo-emocional, cognitivo, social e físico-

motor no desenvolvimento de crianças de 0 a 5 anos podem acarretar impactos negativos significativos. 

CONCLUSÃO 

É de suma importância estudos relacionados aos aspectos que influenciam no processo do desenvolvimento infantil, e faz-se 

necessário profissionais aptos para contribuir no desenvolvimento da criança. Portanto, é crucial que pais e/ou responsáveis, 

professores e formuladores de políticas percebam e valorizem essa interconexão, estabelecendo ambientes que promovam o 

crescimento holístico. Entender a influência dos aspectos cognitivo, afetivo-emocional, social e físico-motor é crucial para promover 

o bem-estar do indivíduo e minimizar ou sanar prejuízos causados pela ausência ou deficiência nos aspectos de desenvolvimento. 
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A QUIROPRAXIA COMO RECURSO TERAPÊUTICO NO ALÍVIO E TRATAMENTO DE 
LOMBALGIAS 

RONNALD GABRYEL DA SILVA BEZERRA, KALLYNE IVONE DA SILVA, CELTO RUBENS GOMES VILANOVA, SUELLEN LARISSA DA SILVA 

ESTEVAM, EVANDRO DUARTE DE SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

As dores lombares são condições comuns que afetam a qualidade de vida e a capacidade funcional dos pacientes. Esse sintoma, 

presente em cerca de oitenta e cinco por cento da população, é frequentemente causado por má postura, inflamações, infecções, 

hérnia de disco, deslizamento de vértebras, artrose e fatores emocionais. A quiropraxia é uma prática complementar voltada ao 

sistema musculoesquelético, focada no tratamento de distúrbios relacionados principalmente à coluna, incluindo dores. Essa 

abordagem utiliza técnicas manuais de manipulação espinhal para realinhar a coluna e reduzir a dor, seja aguda ou crônica. 

OBJETIVO 

Explorar a eficácia dos ajustes quiropráticos na redução da dor em pacientes com lombalgias, com base em achados bibliográficos e 

revisão de literatura. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se uma revisão de literatura dos últimos sete anos, utilizando os bancos de dados Scielo, PubMed e BVS, identificando 

trezentos e sessenta e cinco artigos. Excluíram-se os que não continham texto completo ou não estavam alinhados aos objetivos do 

estudo, resultando na seleção de doze artigos. Cada um foi lido na íntegra para coletar informações relevantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A prática clínica e o protocolo de atendimento devem ser ajustados ao tipo de lombalgia, resultante de má postura, doenças 

específicas ou causas não identificadas. O tratamento sem investigação adequada das causas da dor lombar, especialmente em casos 

crônicos, pode prejudicar o prognóstico e deixar a patologia subdiagnosticada. A quiropraxia é eficaz ao utilizar manipulações 

articulares que geram rápido efeito fisiológico, reduzindo espasmos musculares e promovendo alterações químicas, mecânicas e 

térmicas que resultam em analgesia. Pacientes com dor aguda ou crônica apresentam melhora significativa em toda coluna lombar 

após a manipulação quiroprática, pois evidências experimentais indicam que a carga de impulso das manipulações afeta os neurônios 

aferentes proprioceptivos dos tecidos para espinhais. 

CONCLUSÃO 

A manipulação espinhal, quando realizada de maneira responsável e segundo protocolos terapêuticos, é benéfica para lombalgias 

associadas à má postura ou patologias do sistema musculoesquelético, promovendo a redução da dor por meio das alterações geradas 

pelos ajustes quiropráticos. Assim, configura-se como uma prática integrativa e complementar, disponível para enriquecer a medicina 

ocidental. 

Palavras-chaves: Quiropraxia, Dor, Lombalgia 
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A REEMERGÊNCIA DA DOENÇA DE CHAGAS EM ÁREAS URBANAS: FATORES 
SOCIOAMBIENTAIS E PERSPECTIVAS DE CONTROLE ENTRE 2015 E 2023 

MARCOS ANTONIO DE LIMA JÚNIOR, DEYVID GERSON DA FONSECA ARAUJO, MIRELLA CARLA CUSTÓDIO GOMES, IVANHELER MARIA 

DA CONCEIÇÃO, VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Doença de Chagas, causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi, historicamente associada a áreas rurais e à transmissão vetorial 

pelo Triatoma infestans (barbeiro), tem se reemergido em áreas urbanas do Brasil. Com a crescente urbanização, migração e 

desmatamento, a doença tem encontrado novas formas de transmissão, como a via oral, por alimentos contaminados, e por 

transfusão sanguínea, além da persistência da transmissão vetorial em regiões periurbanas. A urbanização desordenada, com favelas 

e áreas de baixa infraestrutura, cria um ambiente propício para a disseminação da doença. 

OBJETIVO 

Investigar a reemergência da Doença de Chagas em áreas urbanas do Brasil entre 2015 e 2023.  

Material e Métodos 

Foi realizada uma análise de dados do SINAN e do Ministério da Saúde sobre a incidência da Doença de Chagas em áreas urbanas no 

período de 2015 a 2023. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram um aumento da Doença de Chagas em áreas urbanas, especialmente nas regiões Norte e Centro-Oeste, 

onde o desmatamento e a ocupação urbana desordenada têm exposto populações vulneráveis ao contato com vetores em áreas 

periurbanas. Além disso, a transmissão oral, principalmente associada ao consumo de alimentos como açaí e caldo de cana 

contaminados, tem sido responsável por surtos em grandes centros urbanos. Ademais, o controle da doença enfrenta problemas 

devido à falta de diagnóstico precoce e à subnotificação, além das dificuldades em controlar os novos modos de transmissão, como a 

via oral. 

CONCLUSÃO 

A reemergência da Doença de Chagas em áreas urbanas do Brasil reflete uma combinação de fatores socioambientais, dessa forma, 

para que este desafio seja enfrentado é crucial fortalecer as políticas de saúde pública voltadas para o monitoramento de alimentos, 

a vigilância de vetores em áreas periurbanas e a promoção de campanhas de conscientização sobre as formas de transmissão. Além 

disso, o diagnóstico precoce e o tratamento adequado continuam sendo fundamentais para controlar a doença e minimizar suas 

complicações. 

Palavras-chaves: Doença de Chagas, Fatores socioambientais, Parasitologia, Urbanização, Vigilância epidemiológica 
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A RELAÇÃO ENTRE QUALIDADE DO SONO E O USO DE APARELHOS ELETRÔNICOS 

VINÍCIUS GABRIELL SANTOS FERREIRA, EMANUEL JACKSON DOS SANTOS FERREIRA, DAYSE ARIANNE DE SOUZA, ALAN ENRICH DE 

MOURA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O sono desempenha um papel fundamental na regulação de diversas funções do corpo humano, incluindo o metabolismo, 

crescimento muscular, produção de neurotransmissores e consolidação da memória. O uso excessivo de aparelhos eletrônicos, 

especialmente os emissores de luz azul, tem sido associado a perturbações no ciclo circadiano, resultando em insônia. A luz azul afeta 

a produção de melatonina, hormônio responsável por regular o sono, o que compromete a capacidade do organismo de se preparar 

para dormir. 

OBJETIVO 

Este estudo teve como objetivo geral investigar a relação entre qualidade do sono e o uso de aparelhos eletrônicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura utilizando fontes confiáveis, como a Revista de Medicina, Jornal da USP e Google Acadêmico. 

O foco foi em estudos que analisavam a influência dos aparelhos eletrônicos na qualidade do sono, abordando tanto fatores biológicos 

quanto ambientais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A relação entre a qualidade do sono e o uso de aparelhos eletrônicos, especialmente à noite, é fortemente influenciada pela exposição 

à luz azul emitida por esses dispositivos. Estudos revisados indicam que o uso excessivo de eletrônicos, como smartphones, tablets e 

computadores, próximo ao horário de dormir, interfere diretamente no ciclo circadiano, prejudicando a produção de melatonina – o 

hormônio responsável pela indução do sono. A luz azul simula a luminosidade diurna, o que provoca uma confusão no “relógio 

biológico” do indivíduo, fazendo com que o corpo permaneça em estado de alerta, dificultando o início e a manutenção do sono. A 

exposição contínua a esses aparelhos à noite pode reduzir a quantidade de sono profundo, a fase mais restauradora, o que resulta 

em uma má qualidade de sono. As consequências incluem cansaço, irritabilidade, dificuldades de concentração e prejuízos cognitivos. 

A insônia, como distúrbio de maior prevalência, foi observada em usuários que fazem uso prolongado de eletrônicos à noite, 

corroborando estudos que associam hábitos digitais inadequados a problemas de saúde física e mental. 

CONCLUSÃO 

O uso inadequado de aparelhos eletrônicos, especialmente próximo ao horário de dormir, tem um impacto significativo na qualidade 

do sono, contribuindo para o aumento da prevalência de insônia. No entanto, práticas simples, como a higiene do sono e a 

psicoeducação, se mostram eficazes na diminuição da influência da luz azul e na melhora da qualidade de vida. 

Palavras-chaves: Aparelhos Eletrônicos, Insônia, Ciclo Circadiano, Luz Azul, Higiene do Sono 
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A RIQUEZA DA CULTURA ALIMENTAR DA REGIÃO NORTE DO BRASIL E SUAS 
INFLUÊNCIAS  

ALINE GONÇALVES SILVA, GABRIEL EXPEDITO DE OLIVEIRA ANDRADE, GABRIELE ALVES PEREIRA, JOÃO VICTOR DA SILVA PIRES, 

EVANE MOISES DA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O trabalho busca explorar as riquezas culturais e gastronômicas da região norte do Brasil com base nas tradições, localidade e 

influências históricas, destacando pratos e ingredientes típicos como o Tacacá e o Açaí, bem como, abordar a cultura alimentar local, 

levando em consideração as influências sociais e econômicas, incluindo a migração e políticas governamentais que afetam o acesso a 

alimentos para comunidades ribeirinhas e dos povos originários. Além disso, serão discutidos os desafios de saúde e nutrição na 

região, como desnutrição e obesidade, e as políticas públicas destinadas a enfrentá-los. Por fim, o estudo incluirá a formulação de um 

rótulo nutricional para uma preparação específica, o pão de açaí, considerando seus ingredientes, valor nutricional e vantagens à 

saúde.  

OBJETIVO 

Conhecer a cultura alimentar da Região Norte e suas influências sociais, econômicas e ambientais, bem como seus impactos na saúde 

e nutrição nessa parte única do Brasil. Preparar e apresentar um prato típico da região, juntamente com seu rótulo nutricional. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma pesquisa prévia e coleta de informações de fontes confiáveis sobre o tema, além de uma análise nutricional de 

alguns alimentos típicos da região, para, então, selecionar o que seria apresentado a seguir: o Pão de Açaí, com as informações da 

rotulagem nutricional, finalizando com a discussão e análise das informações obtidas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Região Norte, que abrange sete estados, é marcada pela Floresta Amazônica e uma diversidade cultural, incluindo tradições 

indígenas. A culinária local é caracterizada pelo uso de peixes, frutas exóticas e raízes, como o açaí e a mandioca. Desafios de saúde, 

como desnutrição e obesidade, são evidentes, especialmente entre comunidades ribeirinhas. O acesso a alimentos saudáveis é 

dificultado por fatores logísticos e socioeconômicos. Políticas públicas, como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), visam melhorar a segurança alimentar e a nutrição. 

CONCLUSÃO 

A culinária da Região Norte é uma fusão incrível de sabores e tradições constituída por uma rica mistura de influências indígenas, 

africanas e europeias, moldada pela geografia, biodiversidade e história da região. O que reflete na diversidade de ingredientes 

disponíveis na Amazônia e confere parte fundamental da identidade cultural da região. A região é um tesouro gastronômico a ser 

explorado, com influências ainda não totalmente adquiridas das culturas vizinhas dos países fronteiriços.  
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ABORDAGEM FISIOTERAPÊUTICA NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA 
INCONTINÊNCIA URINÁRIA EM GESTANTES 

THAYSA MIRELLY VITORIANO DA SILVA AQUINO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A fisioterapia pélvica é admitida como uma das importantes ferramentas para o tratamento das disfunções do assoalho pélvico, 

apresentando abordagens necessárias para tratar e prevenir patologias como incontinência urinária, disfunções anorretais, sexuais e 

prolapsos genitais. Além do mais o fisioterapeuta pélvico está presente também promovendo uma melhor adaptação para as 

alterações fisiológicas que ocorrem no período pré-natal e no pós-parto, reduzindo assim do mesmo modo o estresse, instruindo a 

mulher a ter um melhor posicionamento durante o parto, além da consciência perineal e orientações sobre a respiração correta. 

Podendo nortear sobre exercícios particulares tanto para gestantes, quanto para outros perfis de pacientes.    

OBJETIVO 

Analisar a conduta do fisioterapeuta na prevenção e tratamento da incontinência urinária em gestantes; descrever as condutas da 

fisioterapia pélvica como uma das ferramentas para o tratamento das disfunções do assoalho pélvico; identificar as alterações que 

ocorrem no período gestacional, que elevam os riscos de uma incontinência urinária e avaliar as alterações efeitos fisioterapia pélvico 

como tratamento da incontinência urinária em gestantes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para obter os resultados e respostas acerca do conteúdo apresentado neste trabalho, foi realizada uma análise de revisão de artigos 

científicos publicados entre os anos de 2018 à 2024, nas diferentes bases de dados como: SciELO, Lilacs, Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e Google Acadêmico. Definiram-se como critérios de inclusão: artigos científicos que disponibilizassem textos completos e que 

abordassem como atua a fisioterapia pélvica na prevenção e tratamento da incontinência urinária. Como critério de exclusão foram 

definidos artigos que não contemplasse o tema escolhido e que apresentassem dados desatualizados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estes foram obtidos através da elaboração de tabelas descritivas que trazem uma análise dos estudos realizados. O treinamento da 

musculatura do assoalho pélvico é considerado o tratamento essencial para IU, buscando recuperar a força e o uso da musculatura 

pélvica, promovendo uma pré-contração da musculatura e uma resistência ao suporte do peso sobre a pelve através do aumento do 

tônus muscular. A intervenção fisioterapêutica apontou ter uma abordagem significativa na prevenção e tratamento da IU não 

somente as gestantes, mas também as puérperas.  

CONCLUSÃO 

É notório afirmar que, o quanto previamente for tratado e/ou a procura por prevenção o problema da incontinência urinaria poderá 

ser evitado com a prevenção e até mesmo sanado através da fisioterapia pélvica. Devido a agravante do problema por falta da procura 

de um profissional especializado, a IU não poderá ser solucionada pelos métodos menos invasivos e mais assertivos através da 

fisioterapia. É de suma importância ressaltar que o quanto mais no início a paciente buscar acompanhamento de um fisioterapeuta 

os resultados serão os melhores a serem atingidos. 
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ABORDAGENS TERAPÊUTICAS PARA FECUNDAÇÃO E GESTAÇÃO EM MULHERES 
COM ENDOMETRIOSE 

LUCIANA CAMILLY DA SILVA FERREIRA, KEVYLLIN ARAÚJO BEZERRA DE MELO, MARIA EDUARDA DE FARIAS ALBUQUERQUE GASPAR 

DE OLIVEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A endometriose é uma condição ginecológica benigna e inflamatória caracterizada pela presença de tecido endometrial fora da 

cavidade uterina. Essa condição impacta significativamente a vida reprodutiva feminina, sendo uma das principais causas de dor 

pélvica e infertilidade. Em casais saudáveis, a taxa mensal de fecundidade varia de 0,15 a 0,20%, em mulheres inférteis portadoras de 

endometriose esta taxa diminui para 0,02 a 0,1%. Além disso, é importante destacar que, na população brasileira, de 30 a 50% das 

mulheres que têm endometriose são inférteis, e para ocorrer uma gestação é necessário acompanhamento com medicamentos, 

cirurgia para remoção de tecido, inseminação intrauterina e/ou fertilização in vitro. 

OBJETIVO 

Discutir as abordagens terapêuticas mais seguras e eficazes para a preparação da fecundação em mulheres com endometriose, 

abrangendo exames diagnósticos e tratamentos necessários, além de avaliar métodos de fertilização disponíveis. O trabalho visa 

oferecer uma revisão atualizada da literatura sobre a temática, auxiliando na prática clínica e no desenvolvimento de estratégias de 

tratamento para este público. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo realizou uma revisão bibliográfica de artigos científicos sobre os tratamentos e processos biológicos relacionados à 

endometriose com perspectiva central na reprodução e desenvolvimento fetal. Asfontes utilizadas foram extraídas de bases confiáveis 

de pesquisa, como SciELO e Google Scholar, entre os anos de 2002 a 2023. Utilizaram-se palavras-chave como “endometriose”, 

“infertilidade”, “fertilização”, “reprodução” para a identificação dos artigos consultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A abordagem da endometriose durante a gestação visa mitigar potenciais complicações obstétricas associadas a essa condição 

crônica. Esse acompanhamento se justifica pelo maior risco de complicações, como alterações placentárias e parto prematuro (entre 

36 e 37 semanas), além de uma incidência elevada de cesarianas e aumento das taxas de morbimortalidade neonatal. Para que se 

evite complicações obstétricas, sugere-se administração de análogos de GnRH (hormônio que libera gonadotrofina), onde sua 

produção visa estimular ou inibir a hipófise a liberar hormônios que interagem sobre os ovários por uma média de 3 a 6 meses e 

posteriormente a fertilização in vitro (FIV), ou injeção intracitoplasmática de espermatozoide, em mulheres com endometriose, 

aumentando assim as chances de gestação clínica. 

CONCLUSÃO 

A endometriose, sendo uma condição que impacta a fertilidade e a gestação, requer abordagens terapêuticas e monitoramento 

especializado para reduzir riscos obstétricos. A atuação interdisciplinar de especialistas é essencial para o manejo de complicações, 

como alterações placentárias e parto pré-termo, visando melhores desfechos materno-fetais e uma assistência de qualidade.  

Palavras-chaves: Endometriose, Reprodução assistida, Gestação de alto risco. 
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ACOMPANHAMENTO FARMACOTERAPÊUTICO DE PACIENTES COM 
TRANSTORNOS DEPRESSIVOS: REVISÃO INTEGRATIVA  

JOSEFA MARIANA DE VASCONCELOS OLIVEIRA, CYBELLE ALVES TAVARES 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O acompanhamento farmacoterapêutico de pacientes com transtornos depressivos é uma abordagem fundamental para a melhoria 

da qualidade de vida e o tratamento eficaz desses pacientes (Silva, 2021). Com isso, a hipótese deste estudo é que o acompanhamento 

farmacoterapêutico pode resultar em uma melhoria significativa nos sintomas e na qualidade de vida de pacientes com transtornos 

depressivos. Compreender a eficácia dessa abordagem contribue para aprimorar os cuidados e intervenções terapêuticas, além de 

fornecer subsídios para a tomada de decisão clínica. 

OBJETIVO 

Analisar a eficácia do acompanhamento farmacoterapêutico no tratamento de pacientes com transtornos depressivos, por meio da 

compilação, avaliação e análise crítica de estudos científicos publicados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa, de caráter exploratório e qualitativo. Teve-se como bases de dados: PUBMED, Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Os critérios de inclusão foram artigos 

que abordem a temática, artigos publicados no período de 2020 à 2024, apresentados em texto integral e gratuitos, no idioma de 

português. Excluindo-se artigos que se apresentem em anais, pagos, incompletos, sem referência a temática abordada e em outros 

idiomas, além do português. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os 8 artigos selecionados, forneceram uma visão abrangente do cenário do acompanhamento farmacoterapêutico de pacientes com 

transtornos depressivos, ressaltando a necessidade de prescrição racional, apoio psicológico, qualidade informacional, e uma 

abordagem holística na prática farmacêutica. O papel do farmacêutico envolve uma atuação educacional, preventiva e contínua, 

essencial para o manejo eficaz e seguro da depressão. Esse estudo evidenciou a importância crucial do papel do farmacêutico clínico 

na gestão e monitoramento desses pacientes. A literatura revisada demonstra que a intervenção farmacoterapêutica, quando 

conduzida de maneira sistemática e integrada às demais equipes de saúde, resulta em uma melhor adesão ao tratamento, maior 

controle dos sintomas. Ademais, os resultados sugerem adoção de medidas de conscientização e promoção da qualidade de vida na 

saúde mental.  

CONCLUSÃO 

 A depressão requer uma abordagem terapêutica complexa e personalizada. O acompanhamento adequado promove uso racional 

dos medicamentos, a detecção precoce de efeitos adversos, interações medicamentosas e a necessidade de ajustes terapêuticos. 

Além disso, o papel do farmacêutico é um fator significativo para o empoderamento dos pacientes, tornando-os participantes ativos 

no manejo da sua condição. 

Palavras-chaves: Acompanhamento farmacoterapêutico, Atenção farmacêutica, Transtornos depressivos, Paciente, Promoção da 

saúde  
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ALTERAÇÕES ERITROCITÁRIAS ASSOCIADAS À ADMINISTRAÇÃO DE 
MEDICAMENTOS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

ARLINDO GOMES DE SOUZA NETO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

As hemácias, também conhecidas como glóbulos vermelhos, ou ainda eritrócitos, são células sanguíneas especializadas na função de 

transporte de oxigênio dos pulmões para os tecidos do corpo e dióxido de carbono dos tecidos de volta para os pulmões. Diversos 

estudos apontam o desenvolvimento de alterações morfológicas neste tipo celular como efeito colateral da administração de 

fármacos, como anti-hipertensivos, quimioterápicos, drogas citotóxicas, anti-inflamatórios, imunossupressores, antibióticos e 

antimaláricos. 

OBJETIVO 

Elucidar o impacto da administração de fármacos à morfologia eritrocitária, e indicar os padrões de alterações celulares 

frequentemente encontrados em cada grupo, sugerindo-os como possíveis indicadores de alterações celulares desencadeadas pelo 

uso dessas substâncias. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter descritivo. A coleta de dados foi realizada nas bases de dados PubMed, 

Scielo e Google Scholar. Foram incluídos artigos publicados entre os anos de 2010 e 2024. Estudos que abordassem outras patologias 

hematológicas ou que não estivessem disponíveis na íntegra foram excluídos. Inicialmente, foram selecionados 45 estudos. Após 

triagem por títulos, resumos e leitura completa, 10 estudos foram incluídos na revisão final. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Drogas citotóxicas, ao induzirem estresse oxidativo, danificam a membrana lipídica e proteínas do citoesqueleto dos eritrócitos, o que 

leva a deformidades celulares como equinocitose e esferocitose. O aumento da produção de espécies reativas de oxigênio (EROS) 

afeta a integridade da membrana e a flexibilidade das células, resultando em eritrócitos mais rígidos e suscetíveis à hemólise precoce. 

Fármacos como penicilinas e cefalosporinas podem causar hemólise através de dois mecanismos principais: uma reação 

imunomediada e através de danos diretos à membrana celular, levando à destruição prematura das hemácias. Antibióticos 

sulfonamídicos também estão associados a estresse oxidativo, implicando em danos à membrana eritrocitária e exacerbando a 

hemólise em pacientes com deficiência de G6PD, resultando em anemia hemolítica aguda. Antioxidantes exógenos, como a N-

acetilcisteína, têm mostrado potencial em neutralizar EROS geradas por quimioterápicos e outras drogas citotóxicas, prevenindo a 

fragmentação e deformidade das hemácias. O uso de estabilizadores de membrana, como fármacos direcionados à via de produção 

de glutationa e derivados da vitamina E, reforçam a resistência dos eritrócitos a danos mecânicos e oxidativos. 

CONCLUSÃO 

Investigar as possíveis alterações eritrocitárias decorrentes da administração de fármacos é crucial para compreender os efeitos 

secundários e potencialmente mitigá-los. As anormalidades eritrocitárias mais comuns incluem alterações de forma (poiquilocitose), 

tamanho (anisocitose) e cor (hipocromia). Clinicamente, essas alterações têm repercussões significativas. A deformabilidade 

aumentada pode comprometer a passagem das células pelos capilares, prejudicando o transporte eficiente de oxigênio para os 

tecidos, o que resulta em hipoxia tecidual, por exemplo. Novas abordagens terapêuticas têm sido exploradas para mitigar os efeitos 

negativos dos medicamentos aos eritrócitos, focando na redução do estresse oxidativo e na proteção da integridade da membrana 

celular. 

Palavras-chaves: Hemácias, Morfologia celular, Alterações eritrocitárias, Hemólise, Anemia 
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ALTERAÇÕES NEUROLÓGICAS NA AMEBÍASE EXTRAINTESTINAL 

DEBORAH SOUZA, REBECCA BRITO DO NASCIMENTO SOUZA, VANDERLAN HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Introdução: A amebíase é uma infecção parasitária causada pela Entamoeba histolytica, que habitualmente é assintomática do trato 

gastrointestinal, mas na amebiana extra intestinal que origina-se da infecção do colo, pode comprometer e acarretar alterações 

neurológicas. Devido ao desiquilíbrio entre o parasita e hospedeiro, os trofozoítos que são a forma ativa/móvel do protozoário 

causador da amebíase vão para a submucosa intestinal, alimentam-se de bactérias e nutrientes, multiplicando-se ativamente e através 

da circulação podem atingir outros órgãos como o cérebro, afetando diretamente no Sistema Nervoso Central (SNC), causando 

alterações no olfato ou paladar, dor de cabeça, rigidez no pescoço, enjoo e vômito, confusão e sonolência, sensibilidade à luz e 

convulsões que podem levar ao coma, uma infecção que pode evoluir rapidamente levando à morte em até 10 dias. 

OBJETIVO 

Objetivo: realizar uma revisão da literária sobre os causadores da Amebíase com foco na importância das prevenções e tratamentos 

eficaz para o combate desse parasita. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Material e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica de artigos científicos indexados em bases de dados, como Google 

Acadêmico, PubMed, Scielo, publicados nos últimos cinco anos. Foram selecionados estudos que abordam a infecção extraintestinal 

por Entamoeba histolytica e suas manifestações neurológicas. Os critérios de inclusão envolveram artigos originais, revisões 

sistemáticas e estudos de caso que discutissem a relação entre a amebíase extraintestinal e complicações no sistema nervoso central. 

A análise dos dados foi feita a partir da leitura crítica e comparativa dos resultados descritos, buscando identificar os principais 

mecanismos de ação do parasita no SNC e os desfechos clínicos relatados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Resultados e Discussão: Resultados: A revisão bibliográfica evidenciou que a infecção extraintestinal por Entamoeba histolytica é rara, 

mas pode provocar graves complicações neurológicas. Os principais sintomas relatados incluíram cefaleia, convulsões, confusão 

mental e sinais de meningismo. Em casos mais graves, o parasita pode levar ao coma e à morte em até 10 dias. Estudos de caso 

apontaram que a disseminação do parasita para o sistema nervoso central ocorre através da corrente sanguínea, resultando em 

abscessos cerebrais. O diagnóstico precoce e o tratamento com antiparasitários mostraram-se essenciais para melhorar o prognóstico 

e reduzir a mortalidade. 

CONCLUSÃO 

Conclusão: Conclui-se que ao investigar a causa do parasita, foram evidenciados muitos sintomas relacionados ao Sistema Nervoso 

Centro (SNC), sendo uma das complicações que leva o hospedeiro a óbito, além da infecção se espalhar por outros órgãos. Através da 

investigação e prevenção dos parasitas levando em consideração cada caso com individualidade, obtém-se evidências de como o 

parasita Entamoeba histolytica conseguiu se proliferar naquele organismo e assim determinar intervenções para o combate da 

doença.  

Palavras-chaves: alterações, Amebíase, Entamoeba histolytica, Parasita, Sistema Nervoso Central  
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AMEBÍASE NO CONTEXTO DAS DOENÇAS TROPICAIS 

MARIA LAURA DA PAZ COELHO, MIRELLA CARLA CUSTÓDIO GOMES, IVANHELER MARIA DA CONCEIÇÃO, ESTEFFANY KESIA 

SIDRONIO DE SANTANA, VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A amebíase, popularmente conhecida como disenteria amebiana, é uma infecção causada pelo protozoário Entamoeba histolytica. 

Esse nome comum se deve ao fato da doença frequentemente causar disenteria, que é caracterizada por diarreia com muco e sangue 

nas fezes, um dos sintomas mais graves e notáveis da infecção. Essa doença é considerada uma doença tropical devido à sua alta 

incidência em regiões de clima quente e úmido, principalmente em países em desenvolvimento. Nessas áreas, as condições de 

saneamento básico são frequentemente inadequadas, o que facilita a contaminação da água e dos alimentos com os cistos do parasita. 

OBJETIVO 

Promover o conhecimento sobre a amebíase, seus sintomas, formas de contágio e prevenção entre profissionais de saúde e a 

população em geral.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi desenvolvida por meio de uma revisão literária, com buscas em sites como Google Acadêmico e Scielo, com foco em artigos 

científicos mais recentes possíveis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante a problemática abordada, destacou-se importantes os aspectos relacionados aos sintomas, formas de contágio e estratégias 

de prevenção, tanto para profissionais de saúde quanto para a população em geral. Os principais sintomas incluem diarreia com muco 

e sangue, dor abdominal e, em casos graves, abscessos hepáticos. A transmissão ocorre pela ingestão de cistos presentes em água e 

alimentos contaminados, sendo a falta de saneamento básico o principal fator de risco, especialmente em regiões tropicais. Enquanto 

os profissionais de saúde demonstram bom conhecimento sobre as formas de contágio e diagnóstico, a população geral ainda carece 

de informações adequadas, o que reforça a necessidade de campanhas educativas e melhorias nas condições sanitárias. A prevenção 

eficaz depende de medidas como tratamento da água, práticas de higiene e educação em saúde pública, fundamentais para reduzir 

a disseminação da doença e seu impacto em áreas vulneráveis. 

CONCLUSÃO 

Desse modo, pode-se concluir que a amebíase continua a ser uma preocupação significativa de saúde pública, especialmente em 

regiões tropicais onde as condições sanitárias são inadequadas. Embora os profissionais de saúde possuam um bom entendimento 

das formas de contágio e tratamento, é essencial fortalecer a conscientização da população sobre os métodos preventivos. A 

implementação de programas de educação em saúde e de melhorias nas condições de vida, particularmente em áreas mais afetadas, 

é indispensável para a redução da incidência da amebíase. A combinação de medidas de higiene pessoal, controle da qualidade da 

água e ações governamentais voltadas para o saneamento básico são fundamentais para controlar a doença e mitigar seu impacto, 

especialmente em comunidades vulneráveis. 
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AMEBÍASE: UMA ANÁLISE DETALHADA SOBRE SUA EPIDEMIOLOGIA, FORMAS DE 
TRANSMISSÃO E TRATAMENTO 

KAYLANE ALEXSANDRA DA SILVA, MARCO PAULO DA SILVA BARBOSA, MAURICIO ARAÚJO DE SOUZA FILHO, LÍVIA MARIA LUCENA 

SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A amebíase é uma infecção causada pelo protozoário Entamoeba histolytica, que pode afetar o trato gastrointestinal humano, 

resultando em sintomas que variam de assintomáticos a graves, como disenteria e abscesso hepático. A infecção é preocupante em 

áreas com condições de saneamento inadequadas, sendo uma importante questão de saúde pública em regiões tropicais e 

subtropicais. Mesmo assim, a amebíase é muitas vezes negligenciada e não recebe a devida atenção nas políticas públicas de saúde, 

especialmente em países em desenvolvimento. 

OBJETIVO 

O objetivo deste estudo foi revisar a literatura existente sobre a amebíase, abordando sua epidemiologia, modos de transmissão, 

diagnóstico e tratamento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter exploratório e qualitativo. Como bases de dados para 

a busca dos artigos: PUBMED, Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), mediante a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que a amebíase é amplamente disseminada em regiões com saneamento precário, sendo transmitida 

principalmente pela ingestão de água ou alimentos contaminados com cistos do protozoário ou pelo contato direto com fezes 

contaminadas. A revisão também aponta para a necessidade de maior conscientização sobre as medidas preventivas, especialmente 

em populações vulneráveis, além de considerar o diagnóstico precoce como fundamental para evitar complicações graves. 

CONCLUSÃO 

A amebíase é uma infecção relevante de saúde pública, que requer maior atenção, especialmente em grupos de risco, e está 

amplamente distribuída em áreas onde o saneamento é inadequado. Embora o tratamento com medicamentos antiparasitários como 

o metronidazol seja eficaz, a prevenção por meio de melhorias no saneamento básico e na educação em saúde é essencial para reduzir 

a incidência da doença. 
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ANÁLISE DO PADRÃO FAMILIAR DE MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA E A PRESENÇA DE RISCOS PARA TRANSTORNOS ALIMENTARES 

ANDRÉA LÚCIA DE MELO CAMPELO, LUIZ GUTENBERG TOLEDO DE MIRANDA COELHO JÚNIOR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A violência contra a mulher tem sido um assunto muito debatido nos últimos anos, e é considerado um problema de saúde pública. 

Este tipo de ocorrência traz muito desgaste, problemas sociais, econômicos e agravos na saúde das vítimas e na dinâmica familiar. 

Cerca de 30% das mulheres que sofreram violência física e / ou sexual foi por seu parceiro ou ex-parceiro. 

OBJETIVO 

Estudar o funcionamento familiar e a presença de riscos para transtornos alimentares em mulheres que sofreram algum tipo de 

violência doméstica e/ou violência por parceiro íntimo (VPI), que receberam assistência nos centros especializados de apoio às 

mulheres vítimas de violência, da Região Metropolitana do Recife (RMR). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um estudo do tipo transversal através da aplicação de questionários para o levantamento dos dados sociodemográficos 

(Critério Brasil-ABEP, 2018), do funcionamento familiar (FACES III) e dos riscos para transtornos alimentares (TFEQ-R21), que foram 

respondidos de forma individual, em local apropriado para esse fim. Participaram do estudo 51 mulheres, maiores de 18 anos, que 

foram esclarecidas sobre a realização da pesquisa e assinaram TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido), não houve exclusão 

da amostra obtida, o estudo foi realizado em 6 centros da RMR, nas cidades de Camaragibe, Igarassu, Ipojuca, Jaboatão dos 

Guararapes, Olinda e São Lourenço. Os dados obtidos dos questionários acima citados foram interpretados e as variáveis foram 

analisadas através do coeficiente de correlação de Pearson para verificar associações entre elas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação sobre a dinâmica da família demonstrou que o tipo familiar mais frequente foi desligada/caótica, a classe econômica da 

maioria foi D-E, níveis de escolaridade fundamental e superior se mostraram equilibrados entre as participantes, a maioria das 

mulheres não mantinham relacionamentos estáveis, entre as que se declararam divorciadas, separadas, viúvas e solteiras foram 38 

mulheres, enquanto 13 delas ainda mantinham relacionamento com o agressor. Após as análises estatísticas das variáveis, foram 

detectadas associações importantes entre a escala da Alimentação Emocional (AE) e a escala de Descontrole Alimentar.  

Os nossos resultados, demonstraram que as participantes desta pesquisa, que são mulheres vítimas de violência doméstica e com 

famílias disfuncionais, apresentaram uma relação entre alimentação emocional (ocasionada por perturbações no humor), e o 

descontrole ou compulsão alimentar, mostrando uma relação lógica de comportamento alimentar de risco e o contexto de vida dessas 

usuárias, isso também foi evidenciado em outros estudos com adolescentes e mulheres vítimas de violência. 

CONCLUSÃO 

Neste trabalho abordou-se as facetas da violência contra mulher, sua repercussão no funcionamento familiar, e os prejuízos causados 

por essa violência no seu comportamento alimentar, assim como também, o poder aquisitivo dessas mulheres que são vítimas dentro 

de seus próprios lares. A maioria das participantes deste estudo pertence às classes econômicas mais baixas e só estudaram até o 

nível fundamental, sem dependência financeira, o que leva a algumas delas retardarem ou não consumarem a separação de seus 

abusadores. A correlação encontrada entre a escala de Alimentação Emocional e Descontrole Alimentar, indica que as perturbações 

emocionais vivenciadas por essas mulheres podem levar a exageros e descontroles alimentares, como forma de autogratificação para 

suportar uma dinâmica familiar , em sua maioria, desligada/caótica. 
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ARBOVIROSES EM PERNAMBUCO: ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA E O PAPEL DO 
FARMACÊUTICO NO MANEJO DAS DOENÇAS. 

RAFAELA TÂNGELA DE SOUZA ARRUDA, RAFAELA DAMASCENO SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

As arboviroses, como dengue, zika e chikungunya, representam um desafio para a saúde pública, especialmente em regiões tropicais 

como Pernambuco. A transmissão dessas doenças é facilitada pelas condições climáticas favoráveis à proliferação do Aedes aegypti, 

o que exige a implementação de estratégias eficazes de controle e prevenção. Além disso, o farmacêutico desempenha um papel 

essencial no manejo dessas doenças, seja na orientação sobre o uso de medicamentos, no controle de sintomas ou na educação em 

saúde. 

OBJETIVO 

Analisar a incidência das arboviroses em Pernambuco entre 2010 e 2017 e investigar o papel do farmacêutico no manejo dessas 

doenças. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Estudo epidemiológico descritivo, utilizando dados do SINAN e do DATASUS. Os dados analisados referem-se ao período de 2010 a 

2017, coletados em outubro de 2024. Artigos científicos complementaram a análise. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se um aumento significativo de casos de dengue, chikungunya e zika no período estudado, com destaque para 2016, quando 

o estado de Pernambuco enfrentou um pico de infecções. O ano de 2016 foi particularmente alarmante, com um pico de casos de 

todas as três doenças, especialmente de dengue, que registrou 22.000 casos de cura, mas também 500 óbitos. A chikungunya 

apresentou altos números de não cura (600) e um número preocupante de óbitos (200), refletindo a gravidade da doença. Por sua 

vez, a zika, embora tenha uma taxa de cura elevada, teve 300 óbitos, em grande parte associados às complicações graves, como a 

Síndrome de Guillain-Barré e microcefalia em bebês. A precariedade do saneamento básico e as condições climáticas contribuíram 

para a proliferação do Aedes aegypti. O farmacêutico teve papel importante na orientação dos pacientes, fornecendo suporte na 

gestão terapêutica e ajudando na prevenção e controle da doença por meio da educação em saúde.  

CONCLUSÃO 

As arboviroses representam um grave problema de saúde pública em Pernambuco, exigindo medidas preventivas rigorosas. O 

farmacêutico desempenha uma função vital na gestão dessas doenças, tanto no aspecto clínico quanto na promoção da saúde pública.  
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AS CONTRIBUIÇÕES DA FISIOTERAPIA AQUÁTICA NO PÓS OPERATÓRIO DE 
LESÃO NO LIGAMENTO CRUZADO ANTERIOR 

MARIA EDUARDA BARROS DE MENDONÇA, CELTO RUBENS GOMES VILANOVA, SUELLEN LARISSA DA SILVA ESTEVAM, GISELE 

PRISCILLA DE BARROS ALVES SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A articulação do joelho é considerada a mais complexa do corpo humano, mas também está entre as articulações que são lesionadas 

com maior frequência, principalmente em ambientes esportivos e industriais. O Ligamento Cruzado Anterior (LCA) é responsável por 

manter seu controle e estabilidade na realização dos movimentos de flexão e extensão dos membros inferiores. O movimento de 

translação dessa articulação é limitado, em virtude disso há a ocorrência de seu rompimento. A fisioterapia aquática é um recurso 

indicado para reabilitação do pós operatório de LCA. 

OBJETIVO 

Fornecer informações sobre a lesão do LCA e constatar os benefícios da Fisioterapia Aquática no processo de reabilitação após o 

procedimento cirúrgico de reconstrução do ligamento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se pesquisa bibliográfica nas bases de dados eletrônicas, Scielo, PubMed e BIREME, utilizando os descritores mencionados 

nas palavras chaves do presente resumo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a cirurgia de reconstrução, é necessária a intervenção fisioterapêutica com o objetivo de promover o ganho de amplitude de 

movimento, retorno da força muscular, melhora do equilíbrio e diminuição da dor e do edema. A fisioterapia aquática se mostra eficaz 

graças aos efeitos físicos e fisiológicos gerados pela imersão do paciente na água. As propriedades físicas da água como a força de 

empuxo, contrária à gravidade, contribui para a estabilização, além de facilitar a realização dos movimentos, principalmente porque 

a temperatura da água é entre 33 e 36 graus celsius. A pressão hidrostática auxilia na redução de edemas. E a viscosidade, que é 

definida como a força de atrito entre as moléculas da água, contribuem significativamente no fortalecimento e na promoção do ganho 

de amplitude de movimento, graças à resistência ao fluxo. A liberação de neurotransmissores como a endorfina, serotonina, e 

dopamina geram efeitos analgésicos, havendo diminuição da dor. 

CONCLUSÃO 

O conjunto de benefícios derivados das técnicas da fisioterapia aquática mostram avanços significativos e favoráveis nas estratégias 

de intervenção, que buscam melhorias na funcionalidade e qualidade de vida do paciente anteriormente lesionado. Por esse motivo, 

a prática de exercícios aquáticos demonstram ter qualidade e adequação no caso proposto. 
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ASPECTOS CLÍNICOS E LABORATORIAIS APLICADOS AO DIAGNÓSTICO DE 
MALÁRIA: REVISÃO DE LITERATURA 

ADSON JOSÉ DOS SANTOS, JOSÉ ROBERTO, VANDERLAN HOLANDA, MARIANA ALLINE 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A malária é uma doença parasitária transmitida pelo mosquito Anopheles spp. contendo formas evolutivas do parasita Plasmodium 

spp. No Brasil, a malária é encontrada em diversos estados Brasileiros com maior predominância em crianças da região norte do Brasil. 

O indivíduo portador de malária apresenta um sintoma característico que é a febre alta em picos extremos durante intervalos 

contínuos de 2 a 4 dias que varia de acordo com a espécie de Plasmodium spp.  

OBJETIVO 

Enfatizar as formas de diagnóstico laboratoriais efetivas para o diagnóstico e acompanhamento da malária. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados artigos científicos relevantes mais recentes encontrados nas plataformas Google acadêmico, SciELO e PubMed.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com isso, foi constatado a importância dos exames de triagem como o Hemograma, que é capaz de detectar a presença de formas 

evolutivas do Plasmodium spp. Dentro das hemácias durante a sua análise morfológica pela técnica de gota espessa ou esfregaço 

sanguíneo. Se detectado a presença do Plasmodium spp. no esfregaço sanguíneo, podem ser solicitados exames complementares 

como testes imunológicos e a técnica de PCR para determinação da espécie. Assim, fornecendo um diagnóstico mais preciso e 

direcionamento para um tratamento eficaz.  

CONCLUSÃO 

Conclui-se que é de grande importância a habilidade microscópica do analista clínico ao realizar o Hemograma para que tenha um 

diagnóstico precoce da malária, tendo em vista os aspectos clínicos e de exames laboratoriais disponíveis para uso. Destacando a 

importância dos exames de triagem que associados a clínica do paciente, podem oferecer dados importantes ao diagnóstico. 
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INTRODUÇÃO 

O descarte de medicamentos de maneira correta é essencial para proteger a saúde pública e o meio ambiente. No Brasil, a 

preocupação com os aspectos legais e toxicológicos desse descarte tem ganhado força, levando a regulamentações específicas e ao 

desenvolvimento de práticas mais seguras para evitar a contaminação do solo, da água e dos ecossistemas. 

OBJETIVO 

Investigar os aspectos legais e toxicológicos relacionados ao descarte de medicamentos, buscando compreender as regulamentações 

vigentes e os potenciais impactos ambientais e de saúde pública decorrentes dessa prática. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo consiste em uma revisão bibliográfica de estudos descritivos sobre os aspectos legais e toxicológicos do descarte de 

medicamentos. Foram levantados artigos nas bases de dados LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 

SciELO (ScientificElectronic Library Online), com publicações entre 2014 a 2024. Também foram utilizados livros, dissertações e teses 

na pesquisa. Os critérios de exclusão foram publicações acima de 10 anos e que não possuíssem tradução.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quando descartados em lixo comum, pias ou vasos sanitários, os medicamentos podem liberar substâncias químicas nocivas, como 

antibióticos, hormônios, analgésicos e outros compostos ativos que afetam diretamente a saúde dos seres vivos e a qualidade do 

ambiente. Os aspectos legais e toxicológicos do descarte de medicamentos no Brasil exigem um compromisso conjunto de toda a 

sociedade para garantir práticas seguras e sustentáveis. A legislação brasileira busca regulamentar o descarte adequado de 

medicamentos por meio da logística reversa e da responsabilidade compartilhada, mas a conscientização e a participação ativa dos 

consumidores são igualmente importantes para que essas políticas tenham sucesso. 

CONCLUSÃO 

Do ponto de vista toxicológico, o descarte inadequado de medicamentos representa uma ameaça significativa para o ambiente e a 

saúde pública, reforçando a necessidade de campanhas de conscientização e da criação de uma infraestrutura de coleta acessível e 

eficaz em todo o país. 

Palavras-chaves: Descarte de Medicamentos, Meio Ambiente, Legislação 
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ASSOCIAÇÃO DAS ALTERAÇÕES GASTROINTESTINAL COM O ESTADO 
NUTRICIONAL EM PACIENTES ONCOLÓGICOS SUBMETIDOS AO TRATAMENTO 

QUIMIOTERÁPICO: UM ESTUDO DE REVISÃO 

MONICA RAMOS DA SILVA DE CARVALHO, FERNANDA GABRIELE COATSS DA CHAGAS, CECÍLIA VITÓRIA S. SANTOS, MICHELLY LUIZA 

ANDRADE, TALITTA RICARLLY LOPES DE ARRUDA LIMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O Câncer é uma enfermidade caracterizada como um conjunto de doenças que englobam mais 100 tipos por sua vez malignas que 

têm como característica principal o crescimento desordenado das células. O impacto negativo sobre o estado nutricional é 

considerado um dos principais distúrbios nutricionais em pacientes oncológicos derivados tanto da fisiopatologia do câncer, quanto 

localização do tumor e o tratamento antineoplásico a qual esses pacientes são submetidos. 

OBJETIVO 

Em decorrência o objetivo dessa revisão de literatura é discorrer sobre a associação das alterações gastrointestinais com o estado 

nutricional do paciente oncológico submetido ao tratamento quimioterápico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão da literatura realizada nas bases de dados LILACS, PubMed e Scielo, foram incluídos artigos de revisão e 

originais que abordassem a temática, publicados em inglês, português ou espanhol, entre 2015 e 2024, foram adicionados estudos de 

anos anteriores devido a sua pertinência ao tema, bem como clássicos da literatura.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciam que a desnutrição associada ao câncer sofre influência direta das alterações gastrointestinais associadas ao 

tratamento quimioterápico, localização do tumor e alteração do estado nutricional. Assim o manejo nutricional individualizado que 

objetiva minimizar ou reverter o declínio nutricional, depreciar a quimiotoxicidade no trato gastrointestinal contribuindo para a 

prevenção ou recuperação da desnutrição, além de se relacionar a uma melhor tolerância ao tratamento e melhoria da qualidade de 

vida, tem uma menor chance de morbimortalidade durante o tratamento oncológico, contribuindo para a prevenção ou recuperação 

da desnutrição, além de se relacionar a uma melhor tolerância ao tratamento e melhoria da qualidade de vida. 

CONCLUSÃO 

A prevenção dos efeitos adversos e uma conduta nutricional personalizada são fundamentais para recuperação ou manutenção do 

estado nutricional, prevenindo a desnutrição e complicações induzidas pela quimioterapia. Essas abordagens melhoram a qualidade 

de vida do paciente e minimizam alterações gastrointestinais causadas pelos medicamentos quimioterápicos. 

Palavras-chaves: Quimioterapia, Tratamento antineoplásico, Alterações gastrointestinais, Estado nutricional, Terapia nutricional  
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ATRIBUTOS MEDICINAIS DOS DERIVADOS DE 1,2,3-TRIAZÓIS: AVANÇOS 
RECENTES 

JEFFERSON SEVERINO DA CUNHA, RANUEL SANTOS DO NASCIMENTO, JACQUELINE DA CONCEIÇÃO BALBINO DOS SANTOS, 

VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Os compostos heterocíclicos, especialmente os derivados de 1,2,3-triazóis, têm sido amplamente investigados por suas atividades 

biológicas diversificadas, incluindo efeitos anticancerígenos, anti-inflamatórios, antimicrobianos e antivirais. A estabilidade estrutural 

e as propriedades bioisostéricas dos triazóis, favorecidas pela química “click” (catalisada por cobre), tornam esses compostos 

adequados para diversas aplicações terapêuticas. Estudos recentes focam na síntese eficiente e na avaliação do potencial terapêutico 

dos triazóis, considerando sua capacidade de interação com alvos biológicos. 

OBJETIVO 

Realizar uma revisão da literatura sobre os avanços nas estratégias sintéticas e nas aplicações medicinais dos triazóis. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A revisão foi conduzida com base em literatura científica atualizada, analisando artigos que investigam o desenvolvimento de 

derivados de 1,2,3-triazóis. Os métodos de síntese explorados incluem abordagens metal-catalisadas, especialmente cobre e rutênio, 

e livres de metais, destacando-se o uso de cicloadições com azidas e alcinos. As propriedades biológicas foram revisadas em função 

das interações moleculares com alvos específicos, avaliadas em diversos modelos experimentais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os triazóis apresentaram atividades relevantes como inibidores de COX-2, agentes antitumorais e antimicrobianos, com destaque 

para o desenvolvimento de derivados que demonstraram eficácia contra células de leucemia e cepas de Mycobacterium tuberculosis. 

A química “click” se mostrou essencial para a obtenção de triazóis com seletividade estrutural, ampliando a aplicabilidade terapêutica 

desses compostos. A revisão também identifica lacunas na literatura e sugere a necessidade de estudos adicionais para avaliar as 

atividades anti-leishmania e anti-tripanossômica dos triazóis, com enfoque em suas propriedades farmacocinéticas e 

farmacodinâmicas. 

CONCLUSÃO 

Derivados de 1,2,3-triazóis são promissores em diversas áreas terapêuticas. Estudos futuros devem focar no aprimoramento das 

propriedades farmacológicas e na avaliação em modelos clínicos para uma possível aplicação prática no tratamento de doenças 

infecciosas e inflamatórias. 

Palavras-chaves: 1,2,3-Triazóis, Química Click, Síntese, Atividade Biológica, Aplicações Medicinais 
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ATUAÇÃO DA ENFERMAGEM NOS CUIDADOS PALIATIVOS: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA DA LITERATURA. 

IANNCA MARIA DE SOUZA NASCIMENTO, KAYO EMANUEL SILVA SANTOS, MARIA STELLA DE AMORIM LIMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Os cuidados paliativos podem ser definidos como condutas de saúde ativas e integrais prestadas às pessoas acometidas com doenças 

graves, progressistas e que ameaçam a continuidade da vida. Esses cuidados visam amortizar a dor e o sofrimento tanto do paciente 

acometido, como também do familiar que está ao seu lado, o ajudando a enfrentar a situação desafiadora. Os cuidados paliativos são 

realizados por equipes multiprofissionais, e a Enfermagem apresenta-se como um dos pilares da prestação desse cuidado, buscando 

ofertar qualidade de vida, garantir o apoio integral, aliviar os sintomas físicos e ofertar suporte às manifestações emocionais que 

podem estar atreladas aos sintomas físicos 

OBJETIVO 

Descrever a atuação da equipe de Enfermagem nos cuidados paliativos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Tratou-se de revisão integrativa onde os dados foram coletados, durante o período de outubro de 2024, na base de dados Scientific 

Eletronic Library Online (Scielo). Os descritores em ciências da saúde utilizados foram “cuidados paliativos” e “atuação de 

enfermagem”, sendo selecionados os filtros: texto completo, idioma (português) e ano de publicação (2019 a 2024). Foram 

encontrados de forma inicial 20 artigos e, após a leitura seletiva e exploratória 06 artigos compuseram a amostra final. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A equipe de enfermagem atua de forma direta nos cuidados paliativos por ter uma visão holística no cuidado, atentando ao enxergar 

o paciente como um todo não apenas a doença que ele carrega, age de forma ética e empática seja no alívio dos sintomas físicos 

como nos sintomas emocionais como estresse e ansiedade, também atuam como educadores em saúde destacando a importância 

do paciente e do familiar estar sempre a par da condição de saúde, bem como oferecendo orientações de como esse cuidado pode 

ser ofertado no ambiente domiciliar e como lidar com o luto, desempenham um papel de “ponte “ entre o paciente e a equipe 

multiprofissional (médico, assistente social, nutricionistas,  fisioterapeutas, psicólogos, entre outros) garantindo que o plano de 

cuidados seja assertivo e que se forem necessárias adaptações sejam feitas para ofertar o melhor ao paciente em questão. 

CONCLUSÃO 

O presente estudo comprovou a relevância da equipe de enfermagem tem na prestação dos cuidados paliativos, por oferecer um 

cuidado digno e um suporte integral aos pacientes, garantindo uma abordagem humana, ética e acolhedora. 

Palavras-chaves: Atuação da Equipe de Enfermagem, Cuidados, Paliativos 
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ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA EM PACIENTES PORTADORES DA DOENÇA DE 
ALZHEIMER 

FLÁVIA LETÍCIA OLIVEIRA DA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Alzheimer é uma doença classificada como neurodegenerativa, uma vez que causa danos e alterações cognitivas, resultando na 

perde de memória, da atenção, como também do raciocínio. Patologicamente, ela pode ser dividida em três estágios: inicial, 

intermediário, grave ou final. Nesse sentido, a fisioterapia tem um papel muito importante no tratamento desses pacientes, visto que 

auxilia no alívio dos sintomas recorrentes da doença, devolvendo assim, uma qualidade de vida melhor ao paciente. 

OBJETIVO 

Descrever a atuação da fisioterapia em pacientes com doença de Alzheimer. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura integrativa, com abordagem descritiva, utilizando as seguintes bases de dados: Portal 

Periódicos Capes, SciELO e Google Acadêmico, PubMed, publicados entre os anos de 2016 e 2024. Foram pesquisados 15 artigos que 

atendia ao assunto abordado, porém 11 foram excluídos, uma vez que não se enquadrava ao tema, portanto foram selecionados 5 

artigos para composição do presente estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se que o Alzheimer é responsável por afetar mais de 10% dos adultos com idade de 65 anos e 40% dos que estejam acima 

de 80 anos. Sendo assim, por ser uma doença degenerativa e progressiva pode apresentar várias alterações, sendo na memória ou 

cognição.  Portanto, a intervenção fisioterapêutica pode contribuir em qualquer fase da doença de Alzheimer, uma vez que atua tanto 

na manutenção quanto na melhoria do desempenho funcional do indivíduo. É importante ressaltar que a fisioterapia retarda a 

dependência física, como também melhora a retenção das habilidades motoras, evitando a evolução da doença e de suas sequelas.  

Dessa forma, o tratamento fisioterapêutico pode ser realizado através da cinesioterapia e hidroterapia, por meio de alongamento ou 

caminhada, pilates, treinamento de marcha, danças, palavras cruzadas, entre outros. 

CONCLUSÃO 

Foi visto que a Fisioterapia apresenta um efeito significativo no tratamento da doença de Alzheimer, uma vez que promovendo 

retardamento das sequelas da doença, ajudando na motricidade, na força e resistência muscular, bem como no bem-estar do paciente 

de modo geral. Diante disso, é de estrema importância ressaltar a intervenção fisioterapêutica para o tratamento e alivio das sequelas. 

Palavras-chaves: Alzheimer, Doença, Fisioterapia  
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ATUAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA REDUÇÃO DE LINFEDEMAS EM PACIENTES 
MULHERES MASTECTOMIZADAS  

MARIA ALINE DE LIMA MELO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O câncer de mama (CM) é caracterizado pelo crescimento anômalo de células mamárias, apresentando sintomas como dor, alterações 

na pele e nódulos. O tratamento geralmente envolve uma abordagem multifacetada, incluindo cirurgia de mastectomia, que pode 

resultar em linfedema, uma condição que afeta a drenagem linfática e provoca inchaço, dor e limitações de movimento. A fisioterapia 

desempenha um papel essencial na reabilitação de mulheres mastectomizadas, utilizando técnicas como Drenagem Linfática Manual 

(DLM) e cinesioterapia para restaurar a funcionalidade e aliviar o desconforto. 

OBJETIVO 

Este estudo investiga como o tratamento fisioterapêutico pode reduzir o linfedema em pacientes mastectomizadas, enfatizando a 

necessidade de intervenções eficazes diante das complicações físicas e psicológicas associadas ao CM. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão integrativa, analisando artigos publicados entre 2013 e 2023. Foram selecionados 

cinco estudos que abordam a intervenção fisioterapêutica no contexto do linfedema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados confirmam a eficácia das técnicas fisioterapêuticas na diminuição de complicações pós-cirúrgicas e na melhoria da 

qualidade de vida das pacientes. No entanto, desafios relacionados à adesão ao tratamento e à reintegração social ainda persistem, 

destacando a necessidade de suporte psicológico e educação continuada. 

CONCLUSÃO 

O estudo conclui que a fisioterapia é fundamental para a recuperação pós-mastectomia, e mais pesquisas são necessárias para 

desenvolver protocolos padronizados e explorar novas abordagens terapêuticas. 

Palavras-chaves: Linfedema, Mastectomia, Intervenção fisioterápica, Câncer de mama 
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AUTOMEDICAÇÃO RESPONSÁVEL: BENEFICIOS, DESAFIOS E IMPLICAÇÕES PARA 
A SAÚDE PÚBLICA 

CÉSAR HENRIQUE FÉLIX DE LIMA, DAVI FILIPE DE SANTANA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Medicação adequada por si só permite um tratamento rápido para doenças leves e incentiva a capacidade dos pacientes de serem 

tratados. No entanto, há desvantagens associadas, sendo a mais proeminente o uso incorreto de medicamentos, o que poderia levar 

à resistência antimicrobiana e também exacerbar uma doença já existente. O estudo destacou todos os lados positivos da medicação 

adequada para a saúde pública e analisou a redução da pressão sobre provedores de serviços médicos. As medidas também 

identificaram todas as desvantagens desta prática, a saber, o risco de efeitos colaterais e diagnósticos médicos incorretos. Como 

resultado, fica claro que a educação e a regulamentação são necessárias para maximizar os benefícios e minimizar os riscos da 

automedicação. 

OBJETIVO 

O principal objetivo desse trabalho é analisar a prevalência e os fatores associados à utilização de medicamentos por automedicação 

no Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo será realizado por meio de uma revisão integrativa da literatura, focando na automedicação responsável nos últimos 

cinco anos. A pesquisa incluirá artigos científicos das bases de dados PubMed, SciELO,  Scopus e Web of Science. A estratégia de busca 

utilizará termos como "self-medication," "responsible use of medicines" e "health implications."Os critérios de inclusão abrangerão 

estudos revisados por pares, que abordem os benefícios e desafios da automedicação, além de suas implicações para a saúde pública. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A literatura indica vários dos riscos associados à automedicação insegura, variando desde o uso errado de medicamentos à resistência 

antimicrobiana. Muitos dos artigos lidos também sugeriram que o desconhecimento dos pacientes poderia resultar em perigosas 

interações medicamentosas, complicações de condições pré-existentes que agravavam-se e tornavam complicado para os 

profissionais de saúde fazerem diagnósticos precisos. Portanto, os achados sugerem que a maneira mais eficaz de combater esses 

riscos é através da educação em saúde e regulação de farmacêuticos sem receita médica. 

CONCLUSÃO 

Portanto, todos os estudos revistos permitiram concluir que a automedicação tem potencial para benefícios consideráveis. No 

entanto, exatamente o oposto é verdadeiro se a pessoa não for devidamente ensinada ou monitorada enquanto o processo ocorre. 

Assim, as apontadas descobertas revelam que nenhuma das formas consideradas de automedicação pode ser endossada com base 

em suas qualidades individuais próprias. 

Palavras-chaves: Educação em saúde, Health risks, Resistência antimicrobiana, Saúde pública, Self-medication 
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AVALIAÇÃO DE EFEITOS ADVERSOS EM PACIENTES ONCOLÓGICOS: O PAPEL DO 
FARMACÊUTICO NA FARMACOVIGILÂNCIA HOSPITALAR 

SEVERINA DOS SANTOS MENDES, JOSÉ LUCAS MEDEIROS DO PARAÍZO, MARIA BÁRBARA NERIS DE LIMA, JOYCE MONALYSA SANTOS, 

JULYANA VIEGAS CAMPOS CAVALCANTI 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O tratamento de pacientes oncológicos envolve uma abordagem multidisciplinar que visa garantir a eficácia terapêutica, minimizar 

os efeitos adversos e promover a qualidade de vida dos indivíduos. A atenção farmacêutica atua na melhora da qualidade de vida do 

paciente através de um modelo de prática profissional voltada à farmacoterapia, promovendo um tratamento menos oneroso para 

os pacientes, inclusive em tratamentos oncológicos, dos quais muitas vezes são desconfortáveis para o paciente devido aos seus 

efeitos adversos. 

OBJETIVO 

Descrever a importância da atenção farmacêutica no tratamento oncológico, relatando a importância do acompanhamento do 

profissional farmacêutico para adesão do tratamento e efeitos colaterais mais comuns relatados pelos pacientes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura, através dos descritores farmacovigilância, farmacoterapia e oncologia nas bases de dados do 

Scielo e Google Acadêmico. Foram buscados artigos com textos completos e gratuitos no idioma português que estavam dentro da 

temática proposta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram utilizados dois artigos para compor os resultados do estudo. Através da verificação desses artigos, destaca-se a importância da 

seleção e padronização de medicamentos, que assegura a qualidade dos produtos utilizados e minimiza os riscos para os pacientes. 

Além disso, a realização de auditorias e controle de qualidade permite que o farmacêutico monitore o cumprimento das normas 

legais, reduzindo erros no preparo e administração dos quimioterápicos. O farmacêutico também atua como uma fonte de 

informações técnicas, orientando a equipe multiprofissional sobre doses, vias de administração e interações medicamentosas, o que 

melhora a segurança clínica. A farmacovigilância é outro aspecto fundamental, pois envolve o monitoramento de reações adversas 

aos quimioterápicos, prevenindo complicações e assegurando uma resposta rápida a eventos adversos. Por fim, a participação do 

farmacêutico em comissões e a busca pela educação continuada promovem atualizações sobre medicamentos e protocolos, 

reforçando a qualidade do atendimento oncológico. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a atuação do farmacêutico na oncologia é primordial para a segurança e a eficácia do tratamento antineoplásico. Suas 

funções abrangem desde a escolha e manipulação segura dos medicamentos até a orientação técnica para a equipe e o 

monitoramento de efeitos adversos, fatores que contribuem para a prevenção de erros e a otimização dos resultados terapêuticos. A 

presença do farmacêutico fortalece a adesão ao tratamento e melhora a qualidade de vida dos pacientes, representando uma 

importante contribuição para o cuidado integral no ambiente oncológico. 

Palavras-chaves: Atuação do farmaceutico, Farmacoterapia, Farmacovigilância, Oncologia, Tratamento 
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BENEFÍCIOS DA HIDROTERAPIA NO TRATAMENTO DE PACIENTE PÓS AVC 

VITOR MANOEL SANTOS DA COSTA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Acidente vascular cerebral (AVC), é uma das doenças que mais mata no mundo e é uma das principais causas de morte no Brasil. É 

caracterizada pela alteração do fluxo sanguíneo no cérebro e isso faz com que aja um impedimento no fornecimento de oxigênio e 

glicose no tecido. Essas lesões, são acometidas por um enfarto, devido a isquemia ou hemorragia, que resulta no comprometimento 

cerebral. As principais consequências do AVC são os comprometimentos motores, sensoriais, cognitivos, comunicativos e emocionais. 

Outra sequela é a hemiplegia, que é a paralisia completa de MMSS e MMII.  A fisioterapia aquática ou hidroterapia é de grande 

importância para a reabilitação de pacientes acometidos por AVE, integrando no tratamento através da água aquecida e de suas 

propriedades físicas e fisiológicas. A hidroterapia possibilita ao paciente diminuir de forma significativa as sequelas causadas por essa 

patologia. 

OBJETIVO 

Mostrar a atuação e os benefícios da hidroterapia nos pacientes pós AVC, por meio das propriedades físicas da água diminuindo as 

sequelas da patologia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de literatura, onde foi abordado questões sobre a patologia, o tratamento na fisioterapia aquática. Foram 

utilizadas bases de dados como: SCIELO, PUBMED, GOOGLE ACADÊMICO, REVISTAS CIENTÍFICAS, sendo publicados entre os anos de 

2016 a 2023, sendo eles de língua inglesa e portuguesa, utilizando as palavras chaves: Acidente vascular cerebral (AVC), Benefícios, 

Fisioterapia, hidroterapia, tratamento. Como critério de exclusão, foram selecionados artigos que fugiam do tema e quem não era 

dos anos selecionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pode-se perceber que pacientes submetidos ao tratamento na fisioterapia aquática, tiveram um melhor resultado, tendo suas 

sequelas amenizadas, favorecendo ao paciente uma melhor qualidade de vida, oferecendo beneficios maiores que só a reabilitação 

física. 

CONCLUSÃO 

A hidroterapia para o tratamento de pacientes pós AVC, tem se mostrado eficaz, proporcionando ao paciente melhoras nos aspectos 

físicos e psicossociais, fazendo com que volte mais rapido as suas atividades de vida diarias, deixando o mais independente possivel.  

Palavras-chaves: Acidente vascular cerebral (AVC), Benefícios, Fisioterapia, Hidroterapia, Tratamento 
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CAPACITAÇÃO EM MANOBRAS DE DESENGASGO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
SOBRE HABILIDADES PRÁTICAS EM PRIMEIROS SOCORROS 

VÂNIA VITÓRIA DA SILVA SIMÕES, CAMILLY BEATRIZ FERREIRA DE LUCENA, JOÃO PAULO DE SANTANA ARRUDA, LUCIANA JOSEFA DA 

CONCEIÇÃO SILVA, DAVID FILIPE DE SANTANA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A capacitação em primeiros socorros é essencial para a formação de estudantes de enfermagem, especialmente no que diz respeito 

às manobras de desengasgo, uma habilidade crucial para lidar com emergências respiratórias. Este relato de experiência descreve a 

vivência de um treinamento prático voltado para o manejo de obstruções das vias aéreas por corpos estranhos, abordando tanto a 

teoria quanto a aplicação prática das técnicas de desengasgo, como a Manobra de Heimlich. 

OBJETIVO 

Relatar uma capacitação em manobras de desengasgo para estudantes, destacando o impacto da formação prática na aquisição de 

habilidades essenciais para a identificação e intervenção em casos de obstrução das vias aéreas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido através da vivência de acadêmicos de enfermagem 

durante uma capacitação realizada pelo Projeto de Extensão Fortalecendo o Pré-Natal, no dia 21 de agosto de 2024.  A capacitação 

no Centro Universitário da Vitória de Santo Antão (UNIVISA) foi dividida em três etapas: teoria, demonstração prática e execução 

supervisionada. Na primeira fase, os alunos participaram de uma aula teórica sobre anatomia das vias aéreas, tipos de obstrução e 

manobras de desengasgo para diferentes faixas etárias, com o auxílio de recursos audiovisuais. Em seguida, houve uma demonstração 

prática, na qual uma instrutora capacitada mostrou as técnicas, incluindo a Manobra de Heimlich, usando manequins para simulação. 

Na etapa final, os estudantes praticaram as manobras em grupos pequenos, sob supervisão, encerrando com uma sessão de dúvidas 

e discussões para reforçar os conceitos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se uma notável ampliação da autoconfiança dos participantes em reagir prontamente diante de situações de engasgo, 

destacando-se o impacto positivo do treinamento prático na consolidação do conhecimento teórico. A utilização de simulação em 

cenários realísticos, com o apoio de bonecos e a supervisão direta da instrutora, mostrou-se fundamental para o êxito da capacitação. 

Esse método de ensino permitiu uma experiência de aprendizado mais imersiva e próxima de uma situação real, promovendo o 

desenvolvimento de habilidades técnicas e aprimorando a capacidade de resposta em situações de emergência. O uso de recursos 

práticos, aliado a feedbacks imediatos, foi um diferencial para a retenção do conhecimento e para o fortalecimento da segurança e 

da prontidão dos participantes em atuar de maneira eficaz em casos reais de obstrução das vias aéreas.  

CONCLUSÃO 

A capacitação em manobras de desengasgo foi uma experiência enriquecedora para a formação dos estudantes de enfermagem, 

promovendo tanto o desenvolvimento técnico quanto a autoconfiança para agir em situações de emergência. O treinamento prático 

se mostrou essencial para solidificar o conhecimento teórico e preparar futuros profissionais para intervenções rápidas e eficazes, 

fundamentais na preservação de vidas. Essa vivência reforça a relevância de integrar essas habilidades ao cotidiano da prática de 

enfermagem e de disseminá-las amplamente, visto que ações imediatas e adequadas podem fazer uma diferença crucial em cenários 

críticos.  

Palavras-chaves: Desengasgo, Capacitação, Manobras;  
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CARACTERÍSTICAS NEUROBIOLÓGICAS DO TRANSTORNO DE ANSIEDADE 
GENERALIZADA (TAG) E SUA CORRELAÇÃO COM A RUMINAÇÃO DE 

PENSAMENTOS. 

EMMANUELLA VICTORIA DA SILVA BARROS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O TAG é um transtorno que possui um quadro de ansiedade generalizada persistente e excessiva, uma vez que não consegue ser 

controlada pelo indivíduo. Sendo assim, compromete a qualidade de vida, visto que, interfere na visão do futuro, tarefas diárias, pois 

não consegue exercer com êxito e satisfação, e demais áreas como família, saúde, sono e entre outras. (LOPES,2021.) Sendo 

relacionado a preocupações excessivas e incontroláveis sobre os aspectos da vida. O paciente que apresenta o TAG menospreza a 

própria competência com as ocasiões diárias, e apresenta uma autocritica excessiva, perfeccionismo, culpa, além do sentimento 

paralisante. (SANTOS,2020). Por conseguinte, os indivíduos que apresentam pensamentos ruminativos, sendo relacionado a menos 

confiança e há menos esforço para resolver problemas enfrentados no cotidiano. (YILMAZ,2014). 

OBJETIVO 

Compreender as características neurobiológicas da ansiedade, desencadeando o transtorno de ansiedade generalizada (TAG) e sua 

relação com os pensamentos ruminativos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento desta revisão bibliográfica foi realizada uma busca ativa em banco de dados, incluindo Elsevier, Scielo e 

Acervo Médico. A abordagem abrangeu a aplicação estratégica de uma variedade de descritores, tais como “ansiedade”, “transtorno”, 

“fisiologia”, “neurociência”, "pensamentos". Para a seleção dos artigos, adotou-se o critério de inclusão artigos durante o intervalo 

de 2014 a 2021. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como mencionado anteriormente, um indivíduo saudável regula a resposta ao estresse por meio do aprendizado. Entretanto, a 

característica principal dos transtornos de ansiedade é devido a resposta inadequada ao estresse, quando o estressor não se encontra 

presente ou não há uma ameaça imediata (BEAR,2017). De acordo com Yilmaz(2014), estudos recentes entre padrões de pensamentos 

são transitivos entre ansiedade e depressão. A ruminação desempenha um papel de extremo aumento de ansiedade.  

CONCLUSÃO 

Durante todo o estudo, foi possível observar que o TAG é um distúrbio psiquiátrico que acomete em um grande sofrimento para os 

pacientes. E de acordo com o DSM-5, para obter o diagnóstico, que deve ser cauteloso e levar em consideração o histórico e demais 

comorbidades. No estudo, foi presente, a fisiologia da resposta ao estresse desencadeando a ansiedade e como a resposta inadequada 

pode gerar os transtornos de ansiedade, e com ênfase no transtorno de ansiedade generalizada (TAG) e correlações com os 

pensamentos ruminativos evidentes no TAG. 

Palavras-chaves: Ansiedade, Transtorno, Estresse 
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CHOQUE SÉPTICO EM NEONATADOS: UMA DAS PRINCIPAIS CAUSAS DE 
MORTALIDADE DOS RECÉM-NASCIDOS EM UNIDADES DE TERAPIA INTENSIVA. 

KEVYLLIN ARAÚJO BEZERRA DE MELO, DIANNA WILLKA BARBOSA MASTHERSON,,,, LUCIANA CAMILLY DA SILVA FERREIRA, RAQUEL 

FÉLIX MARINHO, WALTER LINS BARBOSA JÚNIOR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Choque séptico é uma forma grave de sepse (infecção generalizada), que compromete o funcionamento adequado dos órgãos, 

gerando falência circulatória aguda, além de causar hipotensão arterial persistente e resistência vascular periférica descontrolada. Os 

órgãos mais atingidos por inflamação aguda sistêmica, são: fígado, rins e pulmões, eles podem ser fatalmente comprometidos por 

tipos diferentes de bactérias gram-positivas e negativas e infecções fúngicas incomuns que ocasionam mudanças macro e 

microscópicas no organismo. A evolução destas infecções ocorre com maior frequência em pacientes que estão submetidos a 

internamento hospitalar, estes apresentam maior exposição a agentes infectantes graves, como a Klebsiella pneumoniae, responsável 

por causar a pneumonia. Os sinais importantes para o descobrimento de sepse são: Febre, hipotensão e confusão mental, que são 

avaliados em conjunto com os resultados da análise de cultura do paciente para iniciar o tratamento com medicamentos. 

OBJETIVO 

Explanar os recursos analíticos fornecidos por artigos utilizados para o entendimento do choque séptico em recém-nascidos e 

constatar as causas de mortalidade infantil em hospitais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para este estudo foram utilizados pesquisas no Scielo e Google Scholar, com a seleção de 24 artigos relevantes publicados entre 2018 

e 2024.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os recém-nascidos prematuros tem sistema imunológico menos desenvolvido e barreiras físicas menos eficazes, e são considerados 

mais vulneráveis às infecções hospitalares. A descoberta de infecções pode ser tardia, uma vez que para avaliar os sinais de infecção 

por sepse se torna mais difícil em prematuros. A suspeita de choque séptico inicia quando o portador de infecção está apresentando 

disfunção dos órgãos, a cada mil recém-nascidos 10 morrem por sepse e 10,8% (em hospitais com mais recursos) e 33,5% (em hospitais 

com menos recurso) morrem com choque séptico, dados que levam a necessidade de um maior investimento estatal na área neonatal 

do Brasil, para que seja evitado mortes por falta de recursos financeiros nos hospitais. 

CONCLUSÃO 

Com isto, se faz necessário o controle rigoroso de infecções hospitalares e implementação de protocolo de higienização eficaz nos 

centros de internamento neonatais, a diminuição de negligência diagnóstica pelos médicos, visando diminuir a taxa de mortalidade 

por choque séptico entre a população brasileira. 

Palavras-chaves: Choque séptico, Hospitais, Infecção, Recém-nascidos, Sepse  
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CINESIOTERAPIA NO TRATAMENTO CONSERVADOR DA SÍNDROME DO TÚNEL 
DO CARPO 

MARIA EDUARDA FRANCISCA DA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Na concepção cinesiológica punho e mão são estruturas essenciais, pois a primeira é capaz de realizar movimentos de flexão, 

extensão, desvio ulnar e desvio radial, e a segunda executa movimentos finos e complexos como a preensão palmar e a pegada em 

pinça. É de extrema importância ter uma boa funcionalidade de punho e mão, visto que, com esses elementos um indivíduo consegue 

realizar suas atividades de vida diária. A compressão do nervo mediano no túnel do carpo pode ocorrer devido ao aumento do volume 

das estruturas integradas no túnel ou pela diminuição de seu espaço interno. O aparecimento dessa síndrome geralmente tende a ser 

idiopático, mas existem algumas circunstâncias que podem acelerar o seu surgimento como movimentos de esforço repetitivo ou 

prolongado com as mãos, casos de tenossinovite, diabetes, artrite reumatoide. Por consequência da compressão do nervo mediano 

os sintomas mais corriqueiros são as dores em queimação, formigamentos e dormência, que aumentam ainda mais no período 

noturno. O tratamento pode ser conservador ou cirúrgico, na maioria dos casos o conservador é a primeira opção, pode ser exitoso e 

deve ser considerado. 

OBJETIVO 

O objetivo desta pesquisa é demonstrar o impacto das intervenções fisioterapêuticas no tratamento conservador da síndrome do 

túnel do carpo em pacientes com decorrências de dor e amplitude de movimento (ADM) reduzida, através da cinesioterapia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para obter os resultados e respostas acerca do conteúdo apresentado neste trabalho, foi realizada uma análise de revisão de artigos 

científicos publicados entre os anos de 2019 a 2024, nas diferentes bases de dados como: SciELO, Lilacs e PubMed. Os critérios de 

inclusão deliberados foram artigos originais, publicados nas línguas inglesa e portuguesa, com texto completo, que abordassem a 

temática cinesioterapia no tratamento conservador da síndrome do túnel do carpo. Como critério de exclusão foram definidos artigos 

que não contemplassem o tema escolhido e que apresentassem dados desatualizados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A síndrome do túnel do carpo é a neuropatia compressiva mais comum que acomete indivíduos que utilizam movimentos repetitivos 

do punho e gera alterações funcionais, sensitivas ou motoras no nervo mediano causando parestesia e dor principalmente no período 

noturno. Esta síndrome acomete mais o sexo feminino que o sexo masculino, e pelo menos metade desses pacientes tem entre 40 e 

60 anos de idade. Dentro do diagnóstico, são de extrema importância o histórico do paciente e a realização de exames físicos. O 

diagnóstico preciso é indispensável para a possibilidade de definição dos protocolos de tratamento. A cinesioterapia objetiva a 

melhora dos sintomas, a recuperação da expansibilidade e aprimora a atividade mecânica que é realizada pelos músculos 

comprometidos. A preservação da amplitude de movimento, a manutenção e o ganho da força muscular, são fundamentais e fazem 

parte das metas da reabilitação. 

CONCLUSÃO 

A intervenção da fisioterapia na síndrome do túnel do carpo é de grande importância, devido aos variados recursos que podem ser 

utilizados no tratamento desta neuropatia. Ressalta-se que o diagnóstico precoce e preciso juntamente com a intervenção 

fisioterapêutica são de extrema relevância para melhor recuperação e redução dos sintomas. 

Palavras-chaves: Fisioterapia, Síndrome carpal, Tratamento conservador 
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COMPLICAÇÕES E RISCOS ASSOCIADOS AO MODO VENTILATÓRIO DE 
VENTILAÇÃO CONTROLADA POR VOLUME (VCV) 

VITÓRIA CREMILLI GOMES DE SANTANA, THAMYRES DE SANTANA, HELIDA LARISSA CAVALCANTE ROLIM OLIVEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Ventilação Controle por Volume (VCV) é uma técnica amplamente empregada na ventilação mecânica, destacando-se por sua 

capacidade de assegurar um volume minuto adequado e estabilizar parâmetros gasométricos, como a pressão parcial de oxigênio 

(PaO2) e a pressão parcial de dióxido de carbono (PaCO2)). Essa modalidade é especialmente importante no manejo de pacientes 

com lesão cerebral, pois uma ventilação eficaz pode prevenir complicações como hipoxemia e hipercapnia, que podem agravar o 

quadro neurológico. Entretanto, o uso do VCV não é isento de riscos. A exposição a picos na pressão inspiratória pode afetar a pressão 

intracraniana e causar lesões adicionais ao tecido cerebral, barotrauma pulmonar e hiperdistensão pulmonar. A hiperdistensão 

prejudica a mecânica respiratóriafisiológica, dificultando a ventilação alveolar e comprometendo a hematose. Além disso, pode levar 

ao desconforto respiratório, levando a uma assincronia entre o paciente e o ventilador, além de impactar negativamente a 

hemodinâmica ao reduzir o retorno venoso e diminuir o débito cardíaco. 

OBJETIVO 

Analisar os riscos e complicações associados ao modo ventilatório VCV. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Método utilizado foi de uma revisão de literatura com caraterísticas qualitativas, no qual foram selecionados 2 artigos publicados em 

2015 e 2022, através das bases de pesquisa: PUBMED e GOOGLE ACADÊMICO, onde foram excluídas teses, dissertações sobre o tema 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A programação do VC e do fluxo inspiratório no VCV resulta em um tempo inspiratório fixo e qualquer aumento na FR reduz o tempo 

expiratório e aumenta a relação inspiração-expiração (I:E), isto pode resultar em auto-PEEP e hiperdistensão alveolar. A consequência 

destas alterações pode resultar em desconforto respiratório causando uma assincronia entre paciente e respirador, causando 

comprometimento hemodinâmico. 

CONCLUSÃO 

Em síntese, a Ventilação Controle por Volume (VCV) se destaca como uma ferramenta valiosa no manejo de pacientes críticos, 

especialmente aqueles com lesão cerebral. Sua capacidade de estabilizar os parâmetros gasométricos e garantir um volume minuto 

adequado é crucial para prevenir complicações graves. No entanto, é vital reconhecer os riscos associados, como a possibilidade de 

hiperdistensão pulmonar e suas consequências adversas. 

Palavras-chaves: Riscos, VCV, ventilação  
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CONSCIENTIZAÇÃO DA COMUNIDADE DE VITÓRIA DE SANTO ANTÃO-PE ACERCA 
DA LEISHMANIOSE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

ROBERTA JAMILLY DOS SANTOS ARAÚJO, MARCELA TÂNAGARA, VANDERLAN NOGUEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Leishmaniose é considerada uma doença tropical causada pelo protozoário do gênero Leishmania, transmitido durante o repasto 

sanguíneo pela picada da fêmea do flebotomíneo infectado com o parasita. Existem três manifestações clínicas geralmente aceitas da 

doença: a cutânea, mucocutânea e a visceral. A Leishmaniose cutânea (LC) caracteriza-se pelo surgimento de lesões na pele 

comumente localizadas nas extremidades do corpo, como pernas e braços. A Leishmaniose mucocutânea (LMC) apresenta o 

surgimento de feridas nos tecidos internos que revestem cavidades, como o nariz, boca e garganta. Leishmaniose visceral (LV), 

considerada a forma mais grave da doença, pois acomete órgãos internos como o baço e fígado.  A Leishmaniose ainda é endêmica 

em muitos países do mundo, sendo considerada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma doença negligenciada. Sendo 

assim, as ações de promoção em saúde podem ser utilizadas para prevenir e informar a população acerca do assunto. Desta forma, 

foi realizada uma ação de extensão por acadêmicos de farmácia e biomedicina do Centro Universitário da Vitória de Santo antão- 

UNIVISA, a fim de conscientizar acerca das doenças negligenciadas, entre elas a Leishmaniose. 

OBJETIVO 

Relatar uma experiência de educação em saúde acerca da Leishmaniose, realizada com a comunidade do município de Vitória de 

Santo Antão-PE. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esse trabalho trata-se de um relato de experiência de uma ação de extensão da disciplina de parasitologia clínica, realizada por 

acadêmicos de farmácia e biomedicina do oitavo período do Centro Universitário da Vitória de Santo Antão- UNIVISA, ocorrida em 

setembro de 2024 na Praça Leão Coroado, município de Vitória de Santo Antão- PE. Inicialmente, ocorreu a divulgação do evento 

pelas redes sociais da instituição, a fim de chamar a atenção da população assistida. Foram produzidos folders informativos e banners 

pelos acadêmicos responsáveis como estratégia de disseminar a informação a comunidade presente.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente, o público foi recepcionado pela distribuição de folders informativos sobre a Leishmaniose, possibilitando que a 

população levasse as informações relacionadas à prevenção para casa e disseminasse-a. Os folders foram elaborados com uma 

linguagem acessível e clara. Foi aproveitada a oportunidade para dialogar acerca do tema, esclarecendo dúvidas, dentre elas a forma 

de transmissão, enfatizando sua prevenção, e incentivar a procurar o Sistema Único de Saúde (SUS) em caso de suspeita. A maior 

dificuldade dos acadêmicos foi a tentativa de alcançar uma maior quantidade de pessoas para serem informadas quanto a 

Leishmaniose. Dessa forma, a ação trouxe diversos benefícios para a comunidade e para os estudantes que estavam desenvolvendo 

a extensão, sendo assim, o objetivo primordial foi alcançado. 

CONCLUSÃO 

A ação contribuiu fortemente para a formação profissional de todos os estudantes presentes, possibilitando vivenciar na prática o 

quanto ações que impliquem na difusão de informações de cunho preventivo são importantes para o controle das doenças. Foram 

obtidos resultados satisfatórios, as informações transmitidas foram indispensáveis para a comunidade presente, onde muitos 

conseguiram sanar suas dúvidas e compreender mais sobre a doença, sua forma de transmissão e consequente prevenção. Sendo 

assim, pode-se concluir que o objetivo dessa ação especificamente foi atendido. 

Palavras-chaves: Leishmaniose, Prevenção, Educação em saúde 
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CONSEQUÊNCIAS DAS ALTERAÇÕES GLICÊMICAS NA DIABETES MELLITUS TIPO 2 
EM INDIVÍDUOS ADULTOS 

HUAN ANTONIO DE SOUZA QUIRINO, WALTER LINS BARBOSA JÚNIOR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é uma condição crônica que afeta milhões de adultos globalmente. O controle das alterações 

glicêmicas tem um papel central na prevenção de complicações associadas, como neuropatia, nefropatia e doenças cardiovasculares. 

Existe uma crescente prevalência de complicações microvasculares e macrovasculares em indivíduos adultos com DM2, com 

flutuações nos níveis de glicose, sendo um fator agravante comum. Estudos sugerem que o controle inadequado das glicemias está 

diretamente relacionado a complicações graves, especialmente em pacientes com DM2 de longa duração. 

OBJETIVO 

Este trabalho objetivou investigar as principais consequências das alterações glicêmicas em adultos com DM2, destacando os fatores 

de risco e as complicações prevalentes, além de avaliar como essas oscilações influenciam na progressão das comorbidades 

associadas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa se caracteriza como uma revisão narrativa da literatura, baseada na análise de 10 artigos científicos publicados entre 

2019 e 2024. As fontes foram selecionadas a partir de bases de dados como PubMed, SciELO e LILACS. Os critérios de inclusão foram 

estudos focados em adultos com DM2 e suas complicações relacionadas às alterações glicêmicas. O estudo destacou as complicações 

microvasculares e macrovasculares, estabelecendo as ligações entre o descontrole glicêmico e o desenvolvimento dessas condições.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos revisados demonstram que complicações microvasculares, como nefropatia e retinopatia, são as consequências mais 

prevalentes associadas às oscilações glicêmicas. A maioria dos artigos destaca que a hemoglobina glicada (HbA1c) é um marcador 

confiável para avaliar o controle glicêmico e prever o desenvolvimento dessas complicações. Além disso, as flutuações glicêmicas, 

mesmo em períodos curtos, estão associadas a um aumento no risco de eventos cardiovasculares. 

CONCLUSÃO 

Desse modo, as alterações glicêmicas têm um impacto significativo no desenvolvimento de complicações em indivíduos com DM2. A 

estabilização dos níveis de glicose é essencial para prevenir ou retardar essas complicações. Futuros estudos devem focar na 

personalização de tratamentos com base em características regionais e genéticas, além de investigar intervenções educacionais que 

possam melhorar o autocuidado do paciente diabético. 

Palavras-chaves: Complicações, Controle Glicêmico, Diabetes, Glicemia 
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CONTAMINAÇÃO POR MATERIAIS BIOLÓGICOS EM PROFISSIONAIS DE 
ENFERMAGEM 

RAIANE LAÍS FERREIRA DA SILVA, FERNANDA SIBALDINA DA SILVA ALMEIDA, EDNA VERÔNICA MOURA FEITOZA, KETRIN ALIYS 

CHAGAS RODRIGUES, MARTON KAIQUE DE ANDRADE CAVALCANTE 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A contaminação por materiais biológicos é uma preocupação significativa na prática da enfermagem, uma vez que esses profissionais 

estão frequentemente expostos a fluidos corporais e outros resíduos potencialmente infectantes. Essa exposição pode resultar em 

infecções ocupacionais, comprometendo a saúde do trabalhador e a qualidade do atendimento prestado aos pacientes. 

OBJETIVO 

Analisar o número de profissionais da área da enfermagem contaminados com algum material biológico no estado de Pernambuco 

no período de 10 anos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma de uma pesquisa epidemiológica de caráter secundário com dados fornecidos pelo SINAN, no período de 10 anos 

(2014- 2023). Como variáveis utilizou-se ano de ocorrência do acidente, sexo, faixa etária e região de ocorrência no estado de 

Pernambuco. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através das buscas na base de dados do SINAM teve como resultados o número total de 26.865 profissionais da saúde contaminados 

no período de 10 anos no estado de Pernambuco, destes 10.298 são técnicos de enfermagem; 2.231 são em enfermeiros e 

enfermeiras; 251 auxiliar de enfermagem. Onde foi analisado ano a ano e observado que a cada ano ocorre um aumento gradual de 

contaminação, tendo sido observado uma pequena queda em 2020 provavelmente devido aos cuidados da COVID, e em 2021 teve 

um pico de contaminação maior até então visto do período analisado devido também a alta demanda de pacientes e escasses de EPIs 

em momento pandêmico, tendo uma queda nos casos em 2022 já com estabilização no número de casos; em 2023 começa a subir 

novamente de forma gradual. Sendo as mulheres o grupo que mais sofre contaminação, e a região com mais incidentes é a região 

metropolitana do estado, a incidência maior de contaminação está entre os grupos de 27-37 anos com total de 10.814 profissionais 

contaminadas no período. Através das análises desses resultados os quais indicam que a equipe de enfermagem tem um número 

elevado de contaminação se comparado a outros profissionais da saúde, especialmente pelo contato direto com pacientes e durante 

procedimentos invasivos, como a administração de medicamentos injetáveis, coleta de sangue e cuidados com feridas. A falta de uso 

adequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e o não cumprimento das normas de biossegurança são fatores que 

contribuem para esse cenário. 

CONCLUSÃO 

A prevenção da contaminação por materiais biológicos em profissionais de enfermagem é essencial para proteger a saúde desses 

trabalhadores e assegurar um ambiente seguro para os pacientes. Medidas educativas sobre o uso correto dos EPIs, além da 

implementação rigorosa das normas de biossegurança, são fundamentais para reduzir os riscos associados à prática diária da 

enfermagem. Futuras pesquisas devem focar em intervenções eficazes que promovam a segurança dos profissionais na linha de frente 

do atendimento à saúde. 

Palavras-chaves: Acidentes, Contaminação, Enfermagem, Materiais biológicos, Saúde 
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CONTRIBUIÇÕES FISIOTERAPÊUTICAS NA QUALIDADE DE VIDA EM MULHERES 
IDOSAS MULTÍPARAS: REVISÃO INTEGRATIVA 

BRUNA KAROLYNE DA SILVA MOURA, MARIA EDUARDA DOS S. BORGES 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O envelhecimento é um processo natural que acontece de forma gradual, apresentando mudanças progressivas na funcionalidade do 

indivíduo e impactando, consequentemente, em sua autonomia e independência (Lima, 2019). Uma das principais contribuições da 

Fisioterapia na qualidade de vida das mulheres idosas multíparas é a reabilitação pós-parto. Após múltiplas gestações e partos, é 

comum ocorrerem alterações na musculatura do assoalho pélvico, o que pode resultar em incontinência urinária, incontinência fecal, 

prolapso de órgãos pélvicos, síndrome da dor pélvica crônica, hipertonia do assoalho pélvico, retenção urinária e disfunções sexuais. 

Através de técnicas como os exercícios de fortalecimento e reeducação da musculatura perineal, pode-se promover a recuperação 

dessas funções e melhora a qualidade de vida dessas mulheres (Trintinaglia; Bonamig; Azambuja, 2021).  

OBJETIVO 

Avaliar quais as contribuições fisioterapêuticas na qualidade de vida em mulheres idosas multíparas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter exploratório e qualitativo. Foram utilizadas as seguintes bases de dados: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Banco de dados da Biblioteca Científica Eletrônica do Brasil 

(Scielo) e PubMed para levantamento dos artigos. Definiram-se como critérios de inclusão: artigos que abordem a temática, artigos 

publicados no período de 2019 a 2024 (últimos 5 anos), apresentados em texto integral e gratuitos, no idioma português. Foram 

excluídos artigos que se apresentam em anais, pagos, incompletos, sem referência à temática abordada e em outros idiomas que não 

seja o português. Após a leitura de títulos e resumos, foi realizada a seleção daqueles que mais se adequam à proposta citada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir disso, foram analisados os textos completos, dos quais alguns artigos foram excluídos, deixando, por fim, aqueles que se 

adequam a este estudo. Os 7 artigos selecionados tratam de aspectos relacionados à fisioterapia pélvica e sua importância para 

mulheres durante o período gestacional, parto e pósparto. Considerando-se o tema proposto apresentado no presente estudo, pode-

se inferir que os elementos tratados nos 7 artigos discutidos têm um impacto significativo na qualidade de vida dessas mulheres, tanto 

durante o período gestacional e parto, quanto no pós parto ou idade avançada. Cuidados com o assoalho pélvico e a inserção do 

profissional de fisioterapia na equipe multidisciplinar de cuidado à mulher revelam-se essenciais para garantir maior bem-estar e 

saúde a estas mulheres. 

CONCLUSÃO 

Diante da análise da revisão integrativa sobre as contribuições fisioterapêuticas na qualidade de vida em mulheres idosas multíparas, 

pode-se concluir que essa abordagem fisioterapêutica desempenha um papel fundamental na promoção do bem-estar e da 

autonomia dessas mulheres. A fisioterapia se mostra eficaz no tratamento de diversas condições que afetam a qualidade de vida da 

mulher idosa multípara. 

Palavras-chaves: Fisioterapia, Mulheres idosas multíparas, Saúde da mulher 
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CUIDADOS FARMACÊUTICO EM SAÚDE MENTAL COM FOCO EM INTOXICAÇÃO 
EXÓGENA 

MARIA JOSÉ DOS SANTOS MONTEIRO, JOSÉ LUCAS MEDEIROS DO PARAÍZO, MARIA CECÍLIA FERREIRA GALINDO, MARIA EDUARDA 

DOS SANTOS PEREIRA, MARLISON JOSÉ LIMA DE AGUIAR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A intoxicação exógena ocorre quando o organismo é exposto a substâncias tóxicas provenientes de fontes externas; podendo ser por 

ingestão, inalação ou contato cutâneo. Na área da saúde mental, a intoxicação por substâncias psicoativas é particularmente 

preocupante, já que estas substâncias afetam diretamente o sistema nervoso central, resultando em alterações no comportamento, 

cognição e emocionalidade dos pacientes. O papel do farmacêutico em saúde mental vai além da simples dispensação de 

medicamentos, ele garante o uso seguro de psicotrópicos, identificando e prevenindo interações medicamentosas perigosas, sobre 

os riscos associados ao uso inadequado de substâncias que afetam a mente. 

OBJETIVO 

Discutir a importância dos cuidados farmacêuticos no contexto da saúde mental com foco na intoxicação exógena e considerar os 

principais aspectos da atuação do farmacêutico, desde a identificação precoce de intoxicações até intervenções clínicas e educativas 

que ajudam na recuperação e prevenção de novos casos.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se uma pesquisa sobre artigos que tratavam sobre a temática abordada. A pesquisa foi realizada em bases de dados 

científicas como PubMed, Scielo e Google Scholar, utilizando descritores como "intoxicação exógena", "farmacêutico", "saúde 

mental", "cuidados farmacêuticos", e "psicotrópicos".  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão mostrou que a intervenção do farmacêutico em casos de intoxicação exógena traz resultados significativos.O envolvimento 

do farmacêutico na saúde mental otimiza o uso de medicamentos, previne interações perigosas e facilita a identificação precoce de 

toxicidade, oferecendo suporte clínico essencial no manejo de intoxicações. Além disto, seu papel educativo, por meio de orientações 

sobre o uso seguro de medicamentos e conscientização dos riscos, contribui para a adesão ao tratamento e diminui incidentes de 

intoxicação. Estas práticas reforçam a importância da presença do farmacêutico nas equipes de saúde mental e a necessidade de 

políticas que promovam seu papel preventivo e educativo. No entanto, ainda há desafios na plena integração do farmacêutico nas 

equipes multidisciplinares, o que limita o alcance de cuidados preventivos e intervenções eficazes. 

CONCLUSÃO 

Em vista dos aspectos apresentados, é notório que a atuação do farmacêutico em saúde mental, no contexto deintoxicações exógenas, 

é vital para garantir a segurança e o bem-estar dos pacientes, prevenindo o uso inadequado de psicotrópicos e reduzindo o número 

de casos de intoxicação recorrente. Portanto, os cuidados farmacêuticos são fundamentais para a melhoria dos resultados clínicos, 

reduzindo tanto os riscos imediatos quanto os efeitos a longo prazo das intoxicações exógenas. 

Palavras-chaves: cuidados farmacêuticos, farmacêutico, intoxicação exógena, medicamentos, saúde mental 
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DESAFIOS DA ADESÃO AO TRATAMENTO FARMACOLÓGICO NA POPULAÇÃO 
IDOSA: REVISÃO DE LITERATURA 

ANDREA FERNANDA ALVES DA SILVA, RAFAELA DAMASCENO SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O aumento da população idosa e a maior expectativa de vida trouxeram desafios à adesão ao tratamento farmacológico. A 

Organização Mundial da Saúde considera idoso quem tem 60 anos ou mais. Estima-se que, até 2050, o número de pessoas com mais 

de 60 anos chegue a dois bilhões, representando um quinto da população mundial. No Brasil, são 33 milhões de idosos, conforme o 

IBGE. Com o envelhecimento, crescem as doenças crônicas e a necessidade de múltiplos medicamentos, mas diversos fatores 

dificultam a adesão, como polifarmácia, problemas econômicos, baixo nível educacional e falta de suporte social 

OBJETIVO 

Revisar a literatura sobre as dificuldades dos idosos na adesão ao tratamento farmacológico e propor medidas para melhorar essa 

adesão, visando à qualidade de vida.   

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão integrativa exploratória e qualitativa, com busca em bases como SCIELO e BVS. Critérios de inclusão: artigos 

originais em português, publicados nos últimos dez anos, abordando a não adesão farmacológica de idosos no Brasil. Artigos de 

revisão, livros e textos em outros idiomas foram excluídos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos mostram que a baixa adesão ao tratamento farmacológico entre idosos é comum e está ligada a fatores como polifarmácia, 

complexidade dos regimes de medicação, dificuldades econômicas e efeitos adversos. O esquecimento e a falta de suporte familiar 

levam muitos a abandonarem o tratamento, especialmente quando há múltiplas doses envolvidas. Pacientes que usam mais de cinco 

medicamentos enfrentam maiores riscos de interações, comprometendo sua saúde. No entanto, o suporte familiar, maior 

escolaridade e consultas farmacêuticas regulares ajudam na adesão. Idosos casados ou com parceiros, e aqueles que tomam até três 

medicações, têm maior chance de seguir o tratamento. A consulta farmacêutica integrada com uma equipe multidisciplinar 

demonstrou ser eficaz para melhorar a adesão, mesmo em casos de polifarmácia. 

CONCLUSÃO 

A adesão ao tratamento farmacológico em idosos é um desafio multifatorial que exige uma abordagem personalizada e integrada. 

Consultas farmacêuticas, suporte social e simplificação dos regimes de medicação são medidas que podem aumentar a adesão e, 

consequentemente, melhorar a qualidade de vida dos idosos. O papel dos profissionais de saúde, especialmente farmacêuticos, é 

crucial na orientação e acompanhamento contínuo dessa população. 

Palavras-chaves: Adesão farmacológica, Idosos, Polifarmácia, Tratamento medicamentoso, qualidade de vida 
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DESAFIOS E BENEFÍCIOS PARA O ACOMPANHAMENTO DE PACIENTES 
ACAMADOS OU COM MOBILIDADE REDUZIDA NO AMBIENTE DOMICILIAR 

IRACEMA IARA MARIA REIS MATIAS SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Atenção domiciliar é uma modalidade de cuidado em saúde que engloba ações de promoção da saúde, prevenção, tratamento, 

reabilitação e cuidados paliativos, realizadas no ambiente domiciliar, de forma integrada às redes de atenção à saúde, para que os 

pacientes recebam cuidados de qualidade no conforto de suas casas. Isso é especialmente vantajoso para pessoas com doenças 

crônicas, pacientes em recuperação de procedimentos médicos e aqueles com dificuldade de locomoção até um estabelecimento de 

saúde e acamados. 

OBJETIVO 

Analisar na literatura os benefícios e os desafios a assistência domiciliar prestada pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS) ao paciente 

acamado ou com mobilidade reduzida. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata -se de uma revisão de literatura. Norteou-se pela pergunta: “quais os desafios e benefícios da assistência domiciliar prestadas 

pela UBS?". Utilizou-se a base de dados biblioteca virtual da saúde (BVS), com os descritores foram extraídos da plataforma DeCS 

"assistência domiciliar a saúde[1] ”, “Pacientes acamados” e “pessoas imobilizadas” por meio do operador booleano AND. Como 

critério de inclusão: estudos dos últimos dos últimos 10 anos (2014-2024), idiomas português e inglês, como critério de exclusão: 

artigos, teses, dissertações e outras revisões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 473 artigos na BVS. Após análise dos títulos e resumos, permaneceram 80. Após a leitura completa e a aplicação 

dos critérios de elegibilidade, restaram 42 artigos. Os estudos destacam a importância e o impacto da assistência domiciliar na 

sociedade, demonstrando seu desafios e benefícios para redução da necessidade de leitos hospitalares e a falta de um atendimento 

contínuo na UBS, o que é benéfico para aliviar o sistema de saúde. O desafio em muitas das vezes se dá devido a falta de infraestrutura, 

da falta de controle de fatores externos, condições emocionais da família e de recursos limitados. Todavia é capaz de proporcionar 

um ambiente mais confortável e familiar para os pacientes, o que muitas vezes pode colaborar para uma recuperação mais rápida ou 

uma vida mais longa. Também proporciona melhor acesso e qualidade de assistência para pacientes impossibilitados de se 

locomoverem. 

CONCLUSÃO 

A assistência domiciliar oferecida pela UBS (Unidade Básica de Saúde) tem seus desafios e benefícios. Benefícios incluem o ambiente 

familiar, que proporciona conforto e segurança aos pacientes, além de reduzir o risco de infecções hospitalares e ser uma opção mais 

econômica do que internações prolongadas. Desafios envolvem a disponibilidade de equipamentos médicos em casa, a sobrecarga 

dos familiares e a garantia de qualidade do atendimento comparado ao hospitalar. 

Palavras-chaves: Assistência domiciliar a saúde, Pessoas imobilizadas, Pacientes acamados  
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DESAFIOS NO TRATAMENTO DA LEISHMANIOSE: A ESCASSEZ DE MEDICAMENTO 

MAYARA SABRINA DA SILVA, ELLEN RAIANY CABRAL DA SILVA, JOSÉ LUCAS MEDEIROS DO PARAÍZO, VANDERLAN NOGUEIRA 

HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A leishmaniose, também conhecida como calazar, é uma doença infecciosa causada por protozoários do gênero Leishmania, 

transmitidos principalmente por picadas de flebótomos. A doença apresenta diferentes formas clínicas, incluindo a leishmaniose 

cutânea, que causa lesões na pele, e a leishmaniose visceral, que afeta órgãos internos e pode ser fatal se não tratada. Além de ser 

endêmica em várias regiões tropicais e subtropicais, afetando tanto populações urbanas quanto rurais. O controle da leishmaniose 

enfrenta desafios significativos, incluindo a resistência a tratamentos e a escassez de medicamentos adequados. Ademais os fatores 

que influenciam diretamente os resultados terapêuticos, destaca-se a adesão ao tratamento medicamentoso, definida como o grau 

de concordância entre o comportamento de uma pessoa e as orientações do profissional da saúde. 

OBJETIVO 

Analisar fatores associados à baixa adesão ao tratamento farmacológico no tratamento da leishmaniose. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se uma análise de estudos epidemiológicos de artigos que tratavam sobre a temática abordada.Aspectos como impactos 

econômicos e o acesso a esses medicamentos foram avaliados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mediante a investigação, é possível ressaltar que o tratamento da leishmaniose, em ênfase a Leishmaniose visceral, tem sido 

historicamente dependente dos antimoniais pentavalentes, como o sódio estibogluconato e o antimoniato de meglumina, que, apesar 

de amplamente utilizados, apresentam limitações significativas, como altos custos e eficácia variável. A Anfotericina B lipossomal 

(AmBisome®) é considerada uma das opções mais eficazes, mas seu preço elevado restringe seu uso em contextos de recursos 

limitados. A miltefosina também se mostra eficaz, porém é cara e teratogênica, o que levanta preocupações éticas. Assim, a 

combinação de altos custos e efeitos colaterais representa um desafio contínuo, enfatizando a urgente necessidade de desenvolver 

tratamentos mais acessíveis e seguros para combater a leishmaniose visceral. 

CONCLUSÃO 

Diante de todo cenário, a leishmaniose, especialmente em sua forma visceral, representa um desafio significativo para a saúde pública, 

com implicações severas para populações em regiões endêmicas. A diversidade de formas clínicas, aliada às dificuldades de 

tratamento, como a resistência a medicamentos e a escassez de opções acessíveis, torna o controle da doença ainda mais complexo. 

Embora medicamentos como a Anfotericina B lipossomal e a miltefosina ofereçam alternativas promissoras, seus altos custos e 

potenciais efeitos adversos limitam sua utilização. Portanto, é essencial que se priorize o desenvolvimento de terapias mais eficazes 

e acessíveis, além de estratégias que melhorem a adesão ao tratamento, para garantir que todas as pessoas afetadas pela 

leishmaniose tenham acesso a cuidados adequados e a possibilidade de recuperação. 

Palavras-chaves: Acesso a medicamentos, Antimoniais, Leishmaniose, Leishmaniose visceral, Tratamento 
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DESREGULAÇÃO PROTEOLÍTICA E SUAS CONSEQUÊNCIAS NO METABOLISMO 
HEPÁTICO EM DOENÇAS METABÓLICAS 

ALINE FERREIRA DE OLIVEIRA, DIANNA WILLKA BARBOSA MASTHERSON, RAQUEL FÉLIX MARINHO, WALTER LINS BARBOSA JÚNIOR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O desequilíbrio proteolítico interfere em processos vitais, como autofagia e resposta inflamatória, ambos cruciais para o equilíbrio 

energético celular. Em doenças metabólicas, a disfunção nesse sistema contribui para o acúmulo de lipídios e aumento do estresse 

oxidativo, fatores que elevam a resistência à insulina e intensificam a inflamação hepática, promovendo alterações celulares 

progressivas, como a Doença Hepática Esteatótica Associada à Disfunção Metabólica (MASLD) e a Esteatose Hepática Associada à 

Disfunção Metabólica (MASH). A falha nas vias de degradação proteica, como o proteassoma, impede a eliminação de proteínas 

danificadas, agravando a disfunção celular e acelerando a progressão da doença. 

OBJETIVO 

Este estudo busca analisar os impactos da desregulação proteolítica no metabolismo hepático, considerando alterações metabólicas 

e implicações terapêuticas para doenças metabólicas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, a qual foram selecionados 15 artigos (2014-2024) nas bases PubMed, Scielo e Google 

Scholar, com enfoque nos estudos sobre a função proteolítica e o metabolismo hepático em doenças metabólicas. A análise 

comparativa dos resultados permitiu identificar padrões e traçar um panorama das alterações proteolíticas no fígado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados destacam que a desregulação na atividade do proteassoma está associada ao aumento do estresse oxidativo e inflamação, 

ambos fatores que aceleram a progressão de doenças hepáticas. A disfunção no sistema proteolítico facilita o acúmulo de proteínas 

mal dobradas, prejudicando a função hepática e promovendo resistência à insulina e esteatose. Além disso, alterações nas 

hepatocinas, como a fetuina-A, modulam a resposta inflamatória e influenciam o metabolismo da glicose, evidenciando a relação 

entre desregulação proteolítica e metabolismo hepático prejudicado. A sobrecarga metabólica resultante aumenta a vulnerabilidade 

do fígado, que se torna suscetível à fibrose e cirrose. 

CONCLUSÃO 

A desregulação proteolítica desempenha um papel fundamental na evolução de doenças hepáticas em contextos metabólicos, 

sugerindo que intervenções focadas em restaurar a funcionalidade do sistema proteolítico podem ser uma abordagem terapêutica 

promissora para prevenir ou retardar o avanço dessas doenças. Estudos futuros devem investigar terapias que promovam equilíbrio 

proteolítico, com potencial para reduzir o risco de doenças hepáticas crônicas.  

Palavras-chaves: Desregulação Proteolítica, Metabolismo Hepático, Doenças Metabólicas, Estresse Oxidativo, Proteassoma. 
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DIETAS RESTRITIVAS PARA ATLETAS DE FISICULTURISMO E SUAS RELAÇÕES COM 
OS TRANSTORNOS ALIMENTARES 

LEONARDO GOMES DO NASCIMENTO, THIAGO JOSÉ DA SILVA SANTO, PEDRO ISMAEL DE ARAÚJO NASCIMENTO, ODILON ANSELMO 

DA SILVA FARIAS, JOÃO VICTOR LINS DE MENDONÇA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a popularidade do fisiculturismo cresceu, levando a um aumento das práticas alimentares restritivas. Essas dietas 

são frequentemente vistas como essenciais para a construção muscular e a redução de gordura, mas podem prejudicar a saúde mental 

dos atletas 

OBJETIVO 

Este trabalho visa analisar as dietas restritivas entre fisiculturistas, investigando suas implicações nutricionais e psicológicas, bem 

como a relação entre essas práticas e o desenvolvimento de transtornos alimentares. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo é uma pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa, realizada através de uma revisão narrativa da literatura, e utiliza 

o método indutivo para explorar os principais pontos do tema proposto. Foram analisadas publicações de 2021 a 2024, nas bases de 

dados SciELO e PubMed, usando descritores como "Dietas restritivas", "Atletas de fisiculturismo" e "Distúrbios alimentares". As 

publicações selecionadas seguiram critérios de inclusão, de ser trabalhos completos, estar em português ou inglês, e relevantes para 

os objetivos do estudo. Excluíram-se publicações de resumos expandidos de congressos, anteriores a 2021, e que não atendessem 

aos objetivos da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo publicado em 2021 da Boston University, liderado por Paula A. Quatromoni examina como a rotina de restrição e 

supercompensação em atletas de fisiculturismo pode resultar em um ciclo vicioso, afetando a saúde mental e física. Pesquisas de 

organizações como a National Eating Disorders Association (NEDA) e o Centro de Transtornos Alimentares da UC San Diego 

corroboram que a pressão competitiva intensifica transtornos alimentares, especialmente entre atletas masculinos, que enfrentam 

estigma ao buscar ajuda. 

CONCLUSÃO 

Os resultados destacam a necessidade de educação nutricional e suporte psicológico. Promover uma relação saudável com a comida 

é essencial para prevenir transtornos alimentares, garantindo que os atletas mantenham seu desempenho e saúde mental. O trabalho 

enfatiza a importância de uma abordagem equilibrada e sustentável nas práticas alimentares dos atletas. 
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DISTÚRBIOS DO SONO EM IDOSOS: IMPACTOS NA SAÚDE E NA QUALIDADE DE 
VIDA 

JOSÉ EDUARDO CORREIA DOS SANTOS, FABIANA BEZERRA FELIZ DE MENEZES, JÚLIA MARIELLA SILVA DOS SANTOS, NÁYRA LARYSSA 

DA ROCHA SANTOS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Distúrbios do sono são condições que afetam a qualidade, a quantidade e o padrão do sono, resultando em dificuldades para 

adormecer, permanecer dormindo ou manter um ciclo de sono-vigília saudável. Essas condições não apenas comprometem a saúde 

física e mental, mas também prejudicam o bem-estar geral e o desempenho nas atividades diárias. A má qualidade do sono pode 

causar sérias consequências para a saúde física, aumentando o risco de doenças crônicas, e para a saúde mental, contribuindo para 

condições como depressão e ansiedade. 

OBJETIVO 

Este estudo tem como objetivo avaliar a incidência dos distúrbios do sono em idosos e os impactos na qualidade do sono, na saúde 

mental e na qualidade de vida. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, abrangendo artigos publicados entre 2015 e 2024. Para isso, foram analisados 

cinco artigos nas plataformas PubMed e SciELO que investigam a relação entre distúrbios do sono e suas principais influências, como 

fatores psicossociais e condições médicas coexistentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tipos mais comuns de distúrbios do sono incluem insônia, apneia obstrutiva do sono, narcolepsia, síndrome das pernas inquietas 

e parassonias. Esses distúrbios podem ser causados por uma combinação de fatores genéticos, psicológicos, ambientais e 

comportamentais, exigindo diagnósticos e tratamentos adequados. A má qualidade do sono está associada a impactos diretos na 

função psicológica, no sistema imunológico, no desempenho e no humor. Estudos sugerem que intervenções não farmacológicas, 

como terapia comportamental e técnicas de relaxamento, podem resultar em melhorias significativas na qualidade do sono e na 

saúde mental dos idosos. Esses achados ressaltam a importância de desenvolver estratégias de intervenção eficazes que atendam às 

necessidades específicas dessa população. 

CONCLUSÃO 

A investigação da relação entre sono, fragilidade e cognição em idosos revela a importância, uma vez que distúrbios nessas áreas 

podem comprometer significativamente a saúde física e a qualidade de vida dessa população. A alta prevalência de queixas 

relacionadas ao sono, juntamente com o aumento da fragilidade e das alterações cognitivas com o avanço da idade, sublinha a 

necessidade urgente de mais estudos nessa temática.  

Palavras-chaves: Distúrbios do Sono, Idosos, Qualidade de Vida. 
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DOENÇA DE CHAGAS: DESAFIOS ENFRENTADOS PELA ATENÇÃO BÁSICA E 
PERSPECTIVAS DE CONTROLE DA DOENÇA- REVISÃO DE LITERATURA 

MAIRLA CRISTIANE VIEIRA DE SOUSA, MARIA ISABEL DE CARVALHO, GLEICIELE DO NASCIMENTO BENTO, ELAYNE KARYNE SENA DA 

SILVA, VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A doença de Chagas é causada pelo parasita Tripanosoma cruzi, transmitida direto pelas fezes dos vetores triatomíneos, conhecido 

como “barbeiros”, representa um grande problema na saúde pública e está presente na América Latina, a infecção atinge órgãos 

como o coração e sistema digestivo tendo duas fases: aguda sendo assintomática e que pode durar até quatro meses e crônica que é 

logo após a fase aguda e de longa duração tendo como sintoma principal a insuficiência cardíaca.  

OBJETIVO 

Identificar por meio do diagnóstico precoce o grupo populacional com medidas de prevenção e tratamento mediante resistência da 

população. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A base de pesquisa foi mediada pelo Pubmed através dos temas relacionados com a doença de Chagas em relação a diagnósticos de 

pessoas infectadas no ano de 2022. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A doença de Chagas afeta milhares de pessoas onde a falta de recursos financeiros e de políticas públicas acabam que afetando os 

indivíduos infectados de um modo que o diagnóstico acaba não sendo tão rápido e o controle da doença no organismo dessas pessoas 

se tornam mais graves podendo acarretar até morte, já que esse é um tipo de doença em que os sintomas são mais difíceis de serem 

diagnosticados e também pelo fato da demora das próprias pessoas procurarem atendimento médico já que não sentem tanta coisa 

para que possam procurar atendimento. 

CONCLUSÃO 

Enfrentar os desafios da doença e redução dos casos visando a melhoria e qualidade de vida das pessoas tendo um enfoque 

multidisciplinar e mobilização das políticas públicas e sanitárias com criação de ações de prevenção, iniciativas comunitárias que 

tenham a colaboração de diversos setores da saúde. 

Palavras-chaves: Infecção, Saúde Pública, Tripanosoma cruzi 
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DOENÇA DE PARKINSON: OBSERVAÇÕES CLÍNICAS, FATORES DE RISCO E 
IMPACTO GLOBAL 

FRANCIANE VICENTE DA SILVA PAIVA, LÍVIA KÉSIA RODRIGUES TAVARES, EDUARDO HERINQUE DE PAULA CAMPOS, EVANDRO 

DUARTE DE SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Descrita pela primeira vez em 1817, pelo médico James Parkinson, a Doença de Parkinson (DP) é uma condição neurodegenerativa 

crônica que afeta o sistema nervoso central, principalmente a área responsável pelo controle motor. Caracterizada pela perda 

progressiva de neurônios dopaminérgicos na substância negra do cérebro. Os principais sintomas motores incluem: tremores em 

repouso, bradicinesia, rigidez muscular e problemas de marcha e equilíbrio sendo os sintomas mais comuns. Os sintomas não motores 

incluem: constipação, perda de olfato, distúrbios do sono, ansiedade e alterações de humor, muitas vezes aparecendo antes dos 

motores. 

OBJETIVO 

Descrever com base na literatura as observações clínicas, fatores de risco e os impactos globais da doença de Parkinson. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de literatura, realizada nas bases de dados SciELO, PubMED, BVS. Critérios de inclusão: artigos publicados 

nos últimos 5 anos. Critérios de exclusão: dissertação, teses e resumos. Um total de 4 artigos foram selecionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No Brasil estima-se que 200 mil pessoas são acometidas pela doença. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, cerca de 1% 

da população mundial é diagnosticada com DP, sendo a segunda doença com maior prevalência em idosos (100 a 200 casos por 100 

mil habitantes). Seu diagnóstico é clínico, com auxílio da ressonância magnética para excluir outras alterações. Embora a doença não 

tenha cura, o Ministério da Saúde publicou em 21 de junho a Portaria MS/SECTICS nº 27/2024 de incorporação da rivastigmina, único 

medicamento com registro em bula no país para tratamento de pacientes com DP e demência. O tratamento tem se mostrado eficaz 

no controle dos sintomas cognitivos, sua oferta no SUS representou um grande ganho para pessoas diagnosticadas. Além disso, o SUS 

já conta com tratamentos medicamentosos e fisioterapêuticos, implantes de eletrodos e geradores de pulsos para estimulação 

cerebral no manejo da doença. 

CONCLUSÃO 

A causa exata da DP é desconhecida, mas acredita-se que seja multifatorial, envolvendo fatores genéticos, ambientais, com mutações 

como GBA e LRRK2. Com a perda progressiva da função motora, comprometimento da qualidade de vida e altos custos no tratamento 

e cuidados prolongados, o impacto global é significativo especialmente em populações mais idosas. O diagnóstico precoce e os 

avanços na pesquisa são cruciais para melhorar o tratamento e o suporte aos diagnosticados. 
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DOENÇAS OCULARES HEREDITÁRIAS 

ALINE MARIA MAGALHÃES, REBECA CUNHA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

As doenças oculares hereditárias são enfermidades oculares geneticamente transmitidas, resultantes de alterações no genoma 

humano. Embora relativamente raras, estão se tornando mais frequentes e devem ser levadas em consideração no diagnóstico 

diferencial com várias outras condições oculares, tanto congênitas quanto adquiridas. 

OBJETIVO 

Revisar a literatura disponível acerca das doenças oculares hereditárias e reunir informações úteis ao diagnóstico diferencial com 

outras condições oculares. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura narrativa nas bases de dados Google acadêmico, Pubmed e Scielo com as seguintes 

combinações de descritores, também em português: hereditary, ocular, disease, genetic, conditions, eye, factors. Os critérios de 

inclusão foram trabalhos completos publicados nos últimos 3 anos e que se enquadravam na temática. Os critérios de exclusão foram 

artigos incompletos, teses, dissertações ou resumos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número de doenças oculares hereditárias é vasto e cresce a cada dia, acompanhando a evolução genética. Um exemplo conhecido 

é o daltonismo, tecnicamente chamado de discromatopsia, que se refere a qualquer tipo de deficiência na percepção de cores. Essa 

condição está geneticamente ligada ao cromossomo X, o que a torna mais comum em homens; nas mulheres, é necessário que ambos 

os cromossomos X apresentem o gene anômalo para que a doença se manifeste. Outra condição importante é a doença de Stargardt, 

uma distrofia macular genética que afeta a visão central e pode levar a uma perda progressiva da acuidade visual. Geralmente é 

herdada de forma autossômica recessiva por mutações no gene ABCA4, localizado no cromossomo 1, região p13-p21. A retinose 

pigmentar (RP) é uma das distrofias hereditárias da retina mais frequentes, afetando aproximadamente 1 em cada 4.000 indivíduos. 

A RP se divide em diversas formas, decorrentes de mutações genéticas em vários cromossomos, sendo transmitida por mecanismos 

de herança mendeliana e não mendeliana. Atualmente, não há um tratamento eficaz para a RP, mas novas abordagens terapêuticas, 

incluindo terapia genética e ensaios clínicos, estão sendo desenvolvidas, oferecendo esperança para o futuro. 

CONCLUSÃO 

Em resumo, as doenças oculares hereditárias, como o daltonismo, a doença de Stargardt e a retinose pigmentar, refletem a 

complexidade das condições genéticas que afetam a visão. Com o aumento do diagnóstico dessas enfermidades, torna-se essencial 

conscientizar a população sobre suas características e implicações. A educação e o diagnóstico precoce podem melhorar 

significativamente a qualidade de vida das pessoas afetadas por essas condições. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE: RODA DE CONVERSA NO OUTUBRO ROSA SOBRE A 
IMPORTÂNCIA DA PREVENÇÃO E DIAGNÓSTICO PRECOCE 

LETICIA SANTANA COSTA, JAYANE VICTORIA DE ALBUQUERQUE SOUSA, JEAN CARLOS CAVALCANTI SANTOS, MARIA GABRIELA DA 

CRUZ TEIXEIRA, RAYARA MEDEIROS DUARTE LUZ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Outubro Rosa, mês de conscientização sobre a importância da prevenção do Câncer de Mama e do Colo do Útero. No Brasil são os 

dois tipos de câncer que mais acometem em mulheres, resultando no risco a saúde. A detecção precoce dessas doenças tende a 

identificar em fase inicial, para assim, conseguir um tratamento mais eficaz, existe dois métodos de rastreamentos para elas, a 

mamografia para o da mama e o Papanicolau para o do colo do útero. E é a educação em saúde que pode promover conhecimentos 

e conscientização sobre questões em saúde, com foco em melhorar a qualidade de vida das pessoas e das comunidades, podendo 

estimular a sua própria autonomia e a reflexões críticas sobre decisões relacionada à sua saúde.  

OBJETIVO 

Relatar a experiência de uma ação em saúde, voltada a prevenção do câncer de mama e do colo do útero.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo é de natureza qualitativa, caracterizado como um relato de experiência. A ação que aconteceu em uma USF no Curado V, 

localizado no município de Jaboatão dos Guararapes-PE, foi planejada através de abordagens de fatores fundamentais relacionado ao 

câncer de mama e do colo do útero, incluindo definições, sinais e sintomas, fatores de risco, estágios das doenças, métodos de 

diagnósticos e opções de tratamentos. A nossa abordagem buscou integrar explicações detalhadas com linguagem acessível, 

facilitando o entendimento de todos presentes.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na referida ação, a apresentação foi organizada em etapas, abordando inicialmente os conceitos de ambas as doenças, seguidos pelos 

sinais e sintomas, fatores de risco, depois foi utilizado de recursos visuais, como fotos, para demonstrar os estágios das doenças, logo 

depois foi informado os métodos de diagnósticos e tratamentos. Além disso, foram distribuídos panfletos com informações resumidas 

para reforçar o aprendizado pós-evento e por final foram entregues lembrancinhas na temática outubro rosa. Durante a atividade, foi 

perceptível o interesse e a participação ativa das pessoas, apresentando vontade genuína de aprender mais sobre o assunto. Como 

acadêmicos isso nos permitiu um diálogo aberto, promovendo um ambiente de aprendizagem e troca.  

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos mostraram que a ação foi bem-sucedida, em promover um diálogo produtivo entre acadêmicos e públicos. O 

envolvimento ativo dos participantes e a troca de informações indicam ainda mais a necessidade de continuar esse tipo de iniciativa, 

que contribui para a educação em saúde e para o fortalecimento das comunidades.  
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EFEITO DO USO DE SEMAGLUTIDA PARA EMAGRECIMENTO EM PACIENTES 
OBESOS SEM DIABETES MELLITUS 
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INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que, em 2025, 700 milhões de indivíduos terão algum grau de obesidade. A 

semaglutida, análogo do receptor de peptídeo semelhante ao glucagon-1, princípio ativo do Ozempic®, Wegovy® e Rybelsus®, 

desenvolvido para o tratamento da diabetes tipo 2, mostrou eficácia na indução da perda de peso em indivíduos obesos e sem 

diabetes. De acordo com Bessesen, citado por Rubino (2021), destaca que o uso de medicamentos antiobesidade aprovados, 

apresentam eficácia moderada, com redução de 3% a 5% do peso corporal em combinação com mudança no estilo de vida. Portanto, 

o uso de semaglutida pode induzir uma perda de peso mais significativa, tornando-se viável para um grupo maior de pacientes, 

melhorando o manejo da obesidade em uma população mais ampla. Entretanto, é importante considerar que essa terapia tem efeitos 

adversos, como náusea, vômito e outros problemas gastrointestinais, o que limita a adesão ao tratamento. 

OBJETIVO 

Investigar na literatura a eficácia do uso de Semaglutida para o emagrecimento em pacientes obesos sem Diabetes Mellitus e averiguar 

os efeitos adversos da aplicação subcutânea do fármaco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica utilizando artigos indexados no PubMed, publicados entre 

os anos de 2019 e 2024, utilizando os termos de pesquisa “Semaglutida or Ozempic and weight loss”, sendo excluídos artigos 

realizados com pacientes diabéticos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos desenvolvidos demonstram a eficácia da semaglutida subcutânea no tratamento para perda de peso, mesmo com 

variações nas doses e no período de aplicação. Os resultados foram mais expressivos quando associados à prática de exercício físico 

e dieta hipocalórica. Além da perda de peso, o uso da semaglutida apresentou melhorias na circunferência da cintura, perfil lipídico e 

no metabolismo da glicose, fatores de risco importantes relacionados à obesidade e suas complicações. Bessesen, citado por Rubino 

(2021), mostrou em seu estudo que 40% dos participantes que utilizaram 2,4mg/semana de semaglutida durante 68 semanas 

perderam 20% do peso corporal inicial, um resultado que pode ser comparado com perdas equivalentes a cirurgias bariátricas, em 

um procedimento menos invasivo. No entanto, o tratamento também foi associado a perda de massa magra e efeitos adversos, 

especialmente gastrointestinais, como náuseas, diarreia, vômito e constipação, o que levou à resistência de alguns dos participantes 

dos estudos analisados. 

CONCLUSÃO 

Esses resultados destacam o potencial da semaglutida como uma alternativa menos invasiva no manejo da obesidade, entretanto 

também ressaltam a necessidade de maior atenção ao manejo e estudos dos efeitos adversos para melhorar a adesão dos pacientes 

e melhorar os resultados clínicos e metabólicos.  
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EFEITOS DA REFLEXOLOGIA PODAL NO ALÍVIO DA ANSIEDADE: INVESTIGAÇÃO 
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INTRODUÇÃO 

A reflexologia podal é um método complementar de terapia que se baseia na aplicação de massagem, onde utiliza-se pressão em 

pontos estabelecidos a fim de tratar desequilíbrios energéticos, físicos e emocionais. A técnica tem sido empregada em pacientes com 

câncer, doença renal, neuropatias, diabetes mellitus, esclerose múltipla, artrite reumatoide e na dor pós-operatória. Sua aplicação é 

bilateral, com duração de 2-30 minutos e segue a sequência de estímulos no plexo solar, zona correspondente de dor no corpo e áreas 

correlacionadas ao diagnóstico. 

OBJETIVO 

Demonstrar os benefícios obtidos com a utilização da reflexologia podal em pacientes com ansiedade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura com busca nas bases de dados PubMed e BVS com os descritores “reflexology” “foot” “anxiety”, 

com critérios de inclusão: artigos publicados em inglês, no período e cujo título abordasse o tema a ser apresentado; sendo excluídos: 

teses, monografias, livros, trabalhos sobre reflexologia palmar, publicações em português e anteriores a 2020. Na consulta foram 

achados 59 artigos, dentre os quais 6 foram selecionados para compor o estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados demonstram queda nos níveis de ansiedade entre os participantes que receberam a reflexologia podal. Uma revisão 

sistemática realizada por West (2024), destaca um estudo envolvendo pacientes em UTI de queimados que avaliou o impacto do 

método na ansiedade da dor por queimadura, onde houveram reduções significativas do quadro, observadas do terceiro ao quinto 

dia, após 15 minutos de intervenção. Além disso, obtiveram-se efeitos positivos na saúde física, mental e na qualidade de vida de 

indivíduos com outras condições, como na EM e gravidez A reflexologia podal estimula vários receptores sensoriais intercomunicando-

se com o SNA, desencadeando liberação de endorfinas, encefalinas, ocitocinas e outros hormônios anestésicos naturais do corpo. Os 

estudos revisados sugerem que a aplicação de pressão moderada de 15-60 minutos por sessão reduz a ansiedade, além de outros 

benefícios na qualidade do sono, percepção de dor e no bem-estar de forma global. 

CONCLUSÃO 

A reflexologia podal é uma abordagem natural e de caráter complementar para o manejo da ansiedade, que associada a outras 

terapias, provê diversos benefícios, incluindo a atenuação do quadro e bem-estar geral. Como são condições individuais e os sintomas 

são subjetivos, torna-se necessário estudos com mais amostras que comprovem sua eficácia na temática. 

Palavras-chaves: Ansiedade, Podal, Reflexologia 
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EFICÁCIA DA OSTEOPATIA NO TRATAMENTO DA LOMBALGIA CRÔNICA: UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA 

JOSÉ EDUARDO CORREIA DOS SANTOS, JÚLIA MARIELLA SILVA DOS SANTOS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A osteopatia é uma terapia manual que busca melhorar o funcionamento do corpo ao corrigir disfunções em articulações, músculos 

e tecidos. Essa abordagem é fundamentada no princípio de que o corpo possui uma capacidade inata de autocura quando suas 

estruturas estão em equilíbrio. No Brasil, a Portaria n° 849 do Ministério da Saúde reconhece e regulamenta a prática osteopática 

como parte do cuidado integral à saúde. A lombalgia crônica é uma das principais causas de incapacidade física globalmente que 

impacta negativamente a qualidade de vida de indivíduos e pode ser causada por fatores mecânicos, posturais, degenerativos e 

psicológicos. 

OBJETIVO 

Este estudo tem como objetivo avaliar a eficácia da osteopatia no tratamento de pacientes com lombalgia crônica, comparando a 

melhora nos níveis de dor, mobilidade e qualidade de vida em relação a tratamentos convencionais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, utilizando bases de dados científicas como PubMed e Scielo, abrangendo artigos 

publicados entre 2015 e 2024. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apesar dos estudos possuírem limitações, como tamanhos de amostra pequenos e variações nas técnicas utilizadas, a osteopatia 

apresenta-se como uma alternativa promissora para a lombalgia crônica, proporcionando benefícios significativos na dor e na 

qualidade de vida, embora sejam necessários estudos adicionais para explorar os mecanismos envolvidos e as melhores práticas na 

aplicação dessa terapia. Os estudos sugerem que essa abordagem trata causas subjacentes da dor, como desalinhamentos posturais 

e tensões musculares, em vez de apenas aliviar os sintomas. A combinação da osteopatia com outras formas de tratamento, como 

fisioterapia e terapia medicamentosa, pode potencializar os resultados, oferecendo um manejo mais personalizado e eficaz. 

CONCLUSÃO 

A osteopatia demonstrou eficácia no tratamento da lombalgia crônica, além disso, adaptar as técnicas osteopáticas às necessidades 

individuais de cada paciente pode ser uma estratégia promissora para otimizar os resultados do tratamento. Essas informações são 

corroboradas por pesquisas que indicam a necessidade de abordagens mais personalizadas e rigorosas na investigação da osteopatia 

como alternativa terapêutica para a lombalgia crônica.  

Palavras-chaves: Lombalgia Crônica, Osteopatia, Terapia Manual 
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EFICÁCIA DE TRATAMENTO FISIOTERAPÊUTICO NO EQUILÍBRIO ESTÁTICO E 
DINÂMICO DE IDOSOS COM DOENÇA DE PARKINSON. 

HUMBERTO MATHEUS DE CARVALHO SILVA, MARIA LETÍCIA FERREIRA DA SILVA, EVANDRO DUARTE DE SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A doença de Parkinson (DP) é uma condição neurodegenerativa progressiva que afeta a função motora dos indivíduos, resultando em 

tremores, rigidez, bradicinesia e comprometimento do equilíbrio. Esses distúrbios, especialmente os relacionados ao equilíbrio 

estático e dinâmico, tornam os idosos mais suscetíveis a quedas, prejudicando sua qualidade de vida e independência funcional. 

Intervenções fisioterapêuticas, baseadas em exercícios motores e cognitivos, têm sido sugeridas como métodos eficazes para 

melhorar o equilíbrio e reduzir o risco de quedas. 

OBJETIVO 

O objetivo deste estudo foi verificar a eficácia de um tratamento fisioterapêutico no equilíbrio estático e dinâmico de idosos com 

doença de Parkinson, utilizando programas específicos de estimulação motora e cognitiva. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão literária nas bases de dados SciELO e BVS, tendo como critério de inclusão: artigos publicados nos últimos 

cinco anos, em português e inglês, e como critérios de exclusão: dissertação, teses e resumos. Um total de 10 artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicaram uma melhora significativa no equilíbrio estático e dinâmico do grupo experimental em comparação ao grupo 

controle (p<0,05). O protocolo de fisioterapia mostrou-se eficaz ao promover ganhos na capacidade funcional dos pacientes com DP, 

reduzindo o risco de quedas. A combinação de exercícios motores e estímulos cognitivos contribuiu para a melhora do equilíbrio, 

sugerindo que a intervenção fisioterapêutica pode compensar algumas das deficiências motoras causadas pela DP. No entanto, foi 

observada a necessidade de estudos adicionais para explorar mais profundamente a influência de fatores cognitivos e de motivação 

durante o tratamento fisioterapêutico. 

CONCLUSÃO 

O tratamento fisioterapêutico, baseado na combinação de estímulos motores e cognitivos, mostrou-se eficaz na melhoria do equilíbrio 

estático e dinâmico de idosos com DP. Esse protocolo pode ser uma abordagem valiosa para a reabilitação desses pacientes, com o 

potencial de reduzir o risco de quedas e melhorar a qualidade de vida. Mais estudos são necessários para validar esses resultados em 

amostras maiores e em períodos de tratamento mais longos. 
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EPIDEMIOLOGIA DA TOXOPLASMOSE CONGÊNITA NO BRASIL: DESAFIOS NO 
DIAGNÓSTICO E PREVENÇÃO ENTRE 2015 E 2023 

IVANHELER MARIA DA CONCEIÇÃO, MIRELLA CARLA CUSTÓDIO GOMES, ANA BEATRIZ DE OLIVEIRA NASCIMENTO, JOSÉ LUCAS 

MEDEIROS DO PARAÍZO,VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A toxoplasmose é uma zoonose causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, com ampla distribuição mundial e transmissão 

principalmente por meio de ingestão de alimentos contaminados, contato com fezes de gatos infectados ou por transmissão 

congênita, quando a mãe infectada transmite o parasita ao feto durante a gestação. No Brasil, a toxoplasmose congênita é uma 

preocupação crescente devido ao risco de graves complicações no desenvolvimento fetal, incluindo hidrocefalia, coriorretinite e 

retardo mental. 

OBJETIVO 

Analisar os casos de toxoplasmose congênita no Brasil identificando os principais desafios para o diagnóstico precoce e a prevenção 

da transmissão vertical. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados deste estudo foram coletados do SINAN e do Ministério da Saúde referentes aos casos confirmados de toxoplasmose 

congênita no Brasil entre 2015 e 2023. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que a prevalência da toxoplasmose congênita permaneceu estável no Brasil durante o período estudado, com 

maior incidência em estados das regiões Norte e Nordeste. No entanto, um dos principais problemas identificados foi a baixa taxa de 

rastreamento da infecção em gestantes durante o pré-natal, especialmente em áreas de maior vulnerabilidade social. A falta de 

conscientização sobre as formas de transmissão e as práticas preventivas, como evitar o consumo de carne mal cozida e higienizar 

frutas e verduras adequadamente, contribui para a manutenção da alta taxa de infecção. Embora o tratamento com sulfadiazina, 

pirimetamina e ácido folínico seja eficaz para reduzir as complicações da toxoplasmose congênita, a detecção tardia da infecção 

materna compromete o prognóstico dos fetos afetados. 

CONCLUSÃO 

A toxoplasmose congênita continua a ser um desafio significativo de saúde pública no Brasil, sendo essencial o fortalecimento de 

políticas públicas voltadas ao pré-natal e o acesso ao tratamento adequado para gestantes e recém-nascidos infectados deve ser 

garantido para mitigar os efeitos da doença. 
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ESCLEROSE LATERAL AMIOTRÓFICA: COMPREENDENDO A DOENÇA, OS DESAFIOS 
TERAPÊUTICOS E A IMPORTÂNCIA DO SUPORTE MULTIDISCIPLINAR 

LAURIDIS DA SILVA NÓBREGA GAIÃO, ANA CLÁUDIA DA SILVA, ÉLLEN RAFAELLA XAVIER DA SILVA, TALITTA RICARLLY LOPES DE 

ARRUDA LIMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA), também conhecida como Doença de Lou Gehrig, é uma enfermidade neurodegenerativa 

progressiva que compromete os neurônios motores, resultando em fraqueza muscular e, eventualmente, em paralisia total. Esta 

condição complexa e debilitante impacta significativamente a vida dos pacientes e de suas famílias. 

OBJETIVO 

O presente estudo visa oferecer uma análise detalhada sobre a ELA, abordando sua fisiopatologia, epidemiologia, fatores de risco, 

sintomas, causas e os tratamentos disponíveis. Além disso, destaca a importância da pesquisa contínua e do suporte multidisciplinar 

para o enfrentamento da doença. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica abrangente, incluindo artigos científicos, estudos de caso e publicações 

de instituições de saúde de referência. A coleta de dados foi efetuada em bases de dados acadêmicas como PubMed e SciELO, 

considerando publicações dos últimos 10 anos, garantindo a atualidade e relevância das informações analisadas. A escolha desses 

repositórios visou a obtenção de estudos de alta qualidade e atualizados sobre a Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As pesquisas sobre a ELA revelam avanços significativos na compreensão dos mecanismos da doença, embora muitos aspectos ainda 

permaneçam incertos. As origens da ELA podem se manifestar de duas maneiras: cerca de 5 a 10% dos casos estão ligados a uma 

alteração genética, conhecida como ELA familiar, enquanto a maioria, entre 90 e 95%, ocorre de maneira esporádica, caracterizando 

a ELA esporádica.Os primeiros sinais da ELA frequentemente passam despercebidos, sendo confundidos com fraqueza muscular ou 

fadiga normal. No entanto, à medida que a doença progride, os sintomas se tornam mais evidentes e incapacitantes, incluindo 

espasmos musculares, perda de mobilidade e dificuldades na fala e na deglutição. A deterioração dos neurônios motores superior e 

inferior resulta na perda gradual da capacidade de controlar os músculos, culminando em paralisia total e, eventualmente, em 

insuficiência respiratória. Posto isso, o diagnóstico da ELA é clínico e frequentemente envolve a exclusão de outras condições com 

sintomas semelhantes. Isso pode incluir exames de imagem, como ressonância magnética, eletroneuromiografia, e testes 

laboratoriais. Atualmente, não há cura para a ELA os tratamentos disponíveis focam em aliviar os sintomas e melhorar a qualidade de 

vida dos pacientes. Medicamentos como o riluzol e evadrone têm mostrado algum efeito em retardar a progressão da doença. Além 

disso, terapias de suporte, como fisioterapia, fonoaudiologia e terapia ocupacional, são essenciais para ajudar os pacientes a 

manterem a função muscular e a comunicação pelo maior tempo possível. Em conjunto com esses recuros, também há estudos 

recentes que focam na identificação de marcadores genéticos e biológicos que possam auxiliar no diagnóstico precoce e tratamento 

disponíveis. Esses avanços são fundamentais para o desenvolvimento de estratégias terapêuticas mais eficazes e personalizadas. 

CONCLUSÃO 

A ELA é uma condição devastadora que exige um esforço multidisciplinar para o manejo dos sintomas e a melhoria da qualidade de 

vida dos pacientes. A pesquisa contínua é crucial para desvendar os mecanismos da doença e desenvolver tratamentos mais eficazes. 

O apoio emocional e psicológico é essencial para pacientes e cuidadores, reforçando a necessidade de redes de suporte robustas. 

Palavras-chaves: Esclerose Lateral Amiotrófica, ELA, Doença de Lou Gehrig, Neurônios Motores., Neurodegeneração, Tratamento,, 
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ESTIGMAS ASSOCIADOS AO IMPACTO DA GIARDÍASE EM CRIANÇAS: EFEITOS DA 
INFECÇÃO EM POPULAÇÕES PEDIÁTRICAS CARENTES E SUA RELAÇÃO COM 

DESNUTRIÇÃO.  

MARIA VITÓRIA DE SENA SILVA, RAQUEL DA SILVA FERRÃO, CAIO ROBERTO RAMOS DA SILVA, MARIA ISABEL DE CARVALHO, 

VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A giardíase, infecção intestinal causada pela Giardia lamblia, é uma preocupação significativa em saúde pública, especialmente entre 

crianças em áreas com baixo saneamento. Além dos efeitos físicos da infecção, os estigmas sociais associados a doenças parasitárias 

podem afetar o bem-estar emocional e social das crianças, exacerbando os problemas de desnutrição e crescimento.  

OBJETIVO 

Este estudo busca investigar os estigmas sociais associados à giardíase em crianças, analisando como esses estigmas impactam a 

percepção da doença, a busca por tratamento e as consequências nutricionais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão da literatura sobre giardíase em crianças, com foco nos estigmas sociais. Foram analisados estudos 

qualitativos e quantitativos, além de dados epidemiológicos sobre a relação entre giardíase e desnutrição. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados revelaram que o estigma associado à giardíase frequentemente resulta em isolamento social. Crianças infectadas enfrentam 

dificuldades emocionais e sociais, o que pode levar à diminuição da adesão ao tratamento. Além disso, o estigma contribui para a 

perpetuação da má qualidade de vida, já que as famílias podem hesitar em buscar assistência médica devido à falta de informação. 

Discussão: Os resultados sugerem que os estigmas sociais têm um impacto significativo no manejo da giardíase em crianças. A falta 

de compreensão sobre a doença e suas causas leva à estigmatização, o que agrava a vulnerabilidade das crianças afetadas. É crucial 

integrar abordagens de sensibilização e educação nas estratégias de controle da giardíase para reduzir os estigmas. 

CONCLUSÃO 

Os estigmas associados à giardíase em crianças não apenas afetam a saúde física, mas também impactam a saúde mental e social, 

contribuindo para a desnutrição e o crescimento inadequado. A conscientização e a educação são essenciais para mudar percepções 

e promover o acesso a tratamento adequado. 

Palavras-chaves: Crianças, Desnutrição, Estigmas sociais, Giardíase, Saúde pública 



 

ATHOS - Revista de Estudos Integrados | UNIVISA - ISSN 2674-8002, volume 11, n.2 
Edição especial - Anais do 11º CONIC-CONEX - Congresso Multiprofissional de Pesquisa e Extensão UNIVISA (2024). 

113 

ESTRATÉGIAS DE EDUCAÇÃO NUTRICIONAL EM DIFERENTES AMBIENTES DE 
SAÚDE PARA A PREVENÇÃO DA OBESIDADE  

RHYLARY GEISYANE GOMES DA SILVA, JOSIEMERSON DE CASTRO QUARESMA, DAVID RIAN PEREIRA DA SILVA, EWERTON EDUARDO 

DE SANTANA VIEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A obesidade é uma condição médica caracterizada pelo excesso de gordura, que pode ter efeitos negativos na saúde, podendo ser 

obtida através da lipogênese que acontece quando ingerimos mais alimentos do que gastamos em energia. A obesidade não apresenta 

sintomas específicos, mas algumas complicações podem estar relacionadas: Argumenta-se que existe relação negativa entre o excesso 

de peso corporal e o desempenho dos indivíduos nesse mercado, devido aos seguintes pontos: I) indivíduos obesos tendem a ter 

menores salários, devido à consequência dessa doença sobre a sua produtividade (Huffman; Rizov, 2011) e II) ao considerar que os 

indivíduos obesos estão mais expostos aos riscos de morbidades, estes devem alocar parte do seu tempo para tratamentos médicos, 

implicando em maior grau de absenteísmo e possível afastamento de suas ocupações (Kudel et al., 2018). 

OBJETIVO 

O objetivo é orientar os profissionais de saúde com educação nutricional, permitindo que eles orientem os pacientes sobre formas de 

preparo de receitas saudáveis para prevenir a obesidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi elaborada uma receita de bolo saudável utilizando ingredientes selecionados por suas características nutricionais favoráveis à 

prevenção da obesidade. Os ingredientes foram escolhidos para promover um equilíbrio entre fontes de energias, fibras alimentares, 

visa do maior saciedade e menor impacto glicêmico. 

Elaboração de um Bolo saudável: 

 400 g Massa de mandioca 

 150g Farinha de aveia  

 200g Açúcar  

 4 Ovos  

 150ml Óleo de coco 

 450ml Leite de coco 

 1 Colher de sopa de fermento em pó  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Realizamos uma visita à UBS ITAGIBA de Bom Jardim, onde orientamos os profissionais de saúde sobre alimentação saudável para 

prevenir a obesidade. Lá, abordamos trocas inteligentes e saudáveis que podem ser repassadas a todos os pacientes que frequentam 

a UBS através dos profissionais que atuam neste lugar. 

CONCLUSÃO 

Diante da pesquisa realizada, torna-se evidente a importância de uma alimentação saudável e nutritiva para os adultos que enfrentam 

condições de obesidade. Considerando essa perspectiva, foi desenvolvida uma preparação destinada a auxiliar no controle e 

tratamento dessas patologia. 

Palavras-chaves: Ambientes de Saúde, Educação Nutricional, Obesidade, Prevenção, Promoção da Saúde  
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ESTUDO DE MORBIDADE HOSPITALAR DA DENGUE EM PERNAMBUCO 
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UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A dengue é uma doença infecciosa febril aguda, que pode se apresentar de forma benigna ou grave, dependendo de alguns fatores, 

entre eles: o vírus envolvido, infecção anterior pelo vírus da dengue e fatores individuais como doenças crônicas (diabetes, asma 

brônquica, anemia falciforme). 

OBJETIVO 

Relatar o número de casos notificados de dengue em Pernambuco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram levantados os dados de morbidade hospitalar do SUS (SIH/SUS), oferecidos pelo DATASUS. Foram analisados os números de 

internações hospitalares decorrentes de casos dengues nas cidades de Pernambuco no período de junho, julho e agosto de 2024. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período analisado, foi registrado no estado de Pernambuco um total de 389 casos de internação por conta da dengue, 

prevalecendo o sexo masculino com 199 casos. No mês de junho, a cidade de Afogados da Ingazeira destacou-se com a maior 

quantidade de casos (40). Nos meses de julho e agosto a capital Recife concentrou o maior número de internações, com 23 casos em 

ambos os meses. De acordo com a literatura, os custos com internações de indivíduos com dengue representam a maior parte dos 

custos relacionados às arboviroses. 

CONCLUSÃO 

Diante disso é necessário um investimento maior nas implantações de medidas de prevenção e controle da doença, com o objetivo 

de reduzir os casos de dengue, diminuindo assim, os custos com as internações e possíveis óbitos ocasionados pela doença. 
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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DA MORBIDADE HOSPITALAR POR PNEUMONIA NO 
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ANDRADE, RAFAELA DAMASCENO SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A pneumonia refere-se a uma infecção que pode ocorrer nos pulmões, que são órgãos situados na cavidade torácica. Pode impactar 

os alvéolos pulmonares, podendo ser resultante de bactérias, vírus, fungos e reações alérgicas. Tais agentes patológicos infiltram a 

região alveolar, onde ocorre o processo de hematose. A poluição do ar em ambientes domésticos destaca-se como um dos 

preponderantes fatores associados à pneumonia. Conforme mencionado pelo Fórum oficial das Sociedades Respiratórias 

Internacionais (FIRS), é imperativo implementar ações para erradicar ou minimizar o número de fatalidade até 2030, visto que a 

pneumonia representa o agente infeccioso mais letal. 

OBJETIVO 

Relatar os casos de internação hospitalar por pneumonia nas regiões do Brasil, com ênfase na raça, sexo e na faixa etária. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram levantados dados de morbidade hospitalar do SUS (SIH/SUS), oferecidos pelo DATASUS. Foi analisado o número de pessoas 

ineternadas por pneumonia nas cinco regiões do país no período de janeiro a agosto de 2024.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período analisado, o Brasil teve um total de 456.040 casos de internações por pneumonia. Destes, a maioria pertence ao sexo 

masculino (233.645). A região com o maior número de casos foi o Sudeste (176.026) e a região com o menor número de casos foi a 

Centro-Oeste (36.007). Com relação a raça, a parda foi a mais acometida (262.423) e a indígena foi a menos acometida (3.188). A faixa 

etária com maior registro de casos foi a de pessoas com 80 anos ou mais (94.558), seguida pelas crianças de 1 a 4 anos (71.426). A 

pneumonia é uma doença particularmente perigosa para crianças e idosos, pois, os sistemas imunológicos desses grupos são mais 

fracos. Os indivíduos com 15 a 19 anos integram a faixa etária com menor número de internação pela doença (5.200). 

CONCLUSÃO 

Como consequência deste levantamento de dados, percebeu-se que há um elevado número de internação por pneumonia em todo 

o Brasil, em um período de oito meses. Medidas devem ser tomadas, como um grau maior de higiene nas mãos, entre outros, e 

procurar o tratamento correto para o caso não se agravar ainda mais, havendo, então, a diminuição nos casos e, consequentemente, 

diminuir o número de internações por pneumonia no país. 

Palavras-chaves: Datasus, Doenças respiratórias, Epidemiologia  
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EXPLORANDO OS DESAFIOS E AVANÇOS NO TRATAMENTO DA ALOPECIA– UMA 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

ALTYELIS DE SOUZA MELO, MARCOS ANDRÉ CUNHA DE OLIVEIRA,1 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A alopecia areata é uma doença autoimune caracterizada pela queda de cabelo em áreas específicas, principalmente no couro 

cabeludo. Pode evoluir para formas severas, como alopecia total ou universal, impactando física e emocionalmente os pacientes. 

OBJETIVO 

Esta revisão visa explorar os avanços e desafios no tratamento da alopecia areata, com ênfase em abordagens imunológicas e terapias 

inovadoras. O estudo busca identificar as opções terapêuticas atuais e seus potenciais impactos no bem-estar físico e emocional dos 

pacientes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta revisão integrativa de literatura analisou artigos científicos publicados nos últimos 10 anos, acessados em bases como PubMed, 

SciELO e Google Scholar. O estudo focou nos mecanismos imunológicos da alopecia areata, diagnóstico clínico e tratamentos 

tradicionais e inovadores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A alopecia areata é mediada pela disfunção imunológica, com o sistema imune atacando os folículos capilares, causando inflamação 

e queda de cabelo. Fatores genéticos e ambientais também contribuem para o desenvolvimento da doença. Tratamentos promissores, 

como os inibidores da Janus kinase (JAK), mostraram eficácia no crescimento capilar. Discussão: Enquanto tratamentos tradicionais 

como corticosteroides e imunossupressores ainda são amplamente utilizados, novas terapias, como os inibidores de JAK e a terapia 

com células-tronco, oferecem vantagens por atuarem nos mecanismos imunológicos. O impacto emocional é significativo, exigindo 

um tratamento integrado que inclua suporte psicológico. 

CONCLUSÃO 

Embora avanços tenham sido feitos, o acesso a tratamentos inovadores é desafiador em regiões menos favorecidas. Políticas públicas 

são essenciais para garantir acesso equitativo aos tratamentos modernos. 

Palavras-chaves: Alopecia areata, Doença autoimone, tratamento, inibidores de JAK, Impacto emocional 
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FARMACOVIGILÂNCIA DE MEDICAMENTOS ONCOLÓGICOS: CONTRIBUIÇÃO DO 
FARMACÊUTICO NA INDÚSTRIA 

DANIELA CARLA DA SILVA, JOSÉ LUCAS, HÉLYSSON MONTEIRO, MARIA JOSÉ MONTEIRO, JULYANA VIEGAS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Ao decorrer dos anos a luta contra o câncer vem se intensificando e uma das peças principais dessa evolução é a oncologia, 

especialidade que estuda os tumores e seus tratamentos. No entanto, para conseguir atender as necessidades de cada paciente torna-

se necessário uma equipe multidisciplinar que visa garantir a eficácia terapêutica, minimizar os efeitos adversos e promover a 

qualidade de vida dos indivíduos, a partir daí o farmacêutico entra em cena. Neste contexto, o farmacêutico utiliza dos seus 

conhecimentos técnicos para contribuir com o tratamento medicamentoso, monitorando a eficácia e a segurança desses fármacos. 

OBJETIVO 

Analisar a atuação do profissional farmacêutico na equipe multidisciplinar e sua contribuição no tratamento de pacientes oncológicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura, através dos descritores educação em saúde, saúde nutricional, medicamentos para 

emagrecimento nas bases de dados do Scielo e Google Acadêmico. Foram buscados artigos com textos completos e gratuitos no 

idioma português e publicados nos anos de 2022 a 2023 que estavam dentro da temática proposta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram utilizados dois artigos para compor os resultados do estudo. Através da verificação desses artigos, foi constatado que o 

tratamento de indivíduos com câncer visa uma abordagem abrangente com o objetivo de assegurar a eficácia dos tratamentos. O 

papel do farmacêutico tem sido fundamental na equipe de saúde, onde o mesmo desempenha funções cruciais na assistência e no 

cuidado. Uma das etapas principais das funções exercidas por esse profissional é a etapa de farmacovigilância, dada a natureza 

oncológica, a ocorrência de reações adversas a medicamentos relacionados ao tratamento antineoplásico é frequente, por tanto 

torna-se necessário uma série de atividades que visam garantir o uso seguro e adequado dos medicamentos, desde a seleção e 

aquisição dos medicamentos até a monitorização dos efeitos terapêuticos e dos eventos adverso. 

CONCLUSÃO 

A partir do que foi dito, é notório o papel essencial do farmacêutico no monitoramento do tratamento de pacientes oncológicos. 

Nesse contexto, o farmacêutico atua como um aliado na gestão dos medicamentos, realizando revisões de prescrições, identificando 

possíveis problemas e orientando tanto os pacientes quanto a equipe médica. Esse envolvimento direto contribui significativamente 

para a segurança e eficácia do tratamento. 

Palavras-chaves: Medicamentos, Farmacovigilância, Monitoramento, Oncologia, Tratamento 
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FATORES ASSOCIADOS À ALTA PREVALÊNCIA DO USO OFF-LABEL DE 
MEDICAMENTOS NA PEDIATRIA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

MILENA SILVA DE MEDEIROS, DAVID FILIPE DE SANTANA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A prática off-label envolve a utilização de medicamentos cuja indicação diverge das especificações aprovadas oficialmente pelas 

entidades reguladoras. Na pediatria, o uso off-label se tornou uma prática clínica frequente, principalmente devido à falta de 

formulações apropriadas para essa faixa etária. Além disso, muitos dos medicamentos utilizados de maneira off-label não possuem 

evidências científicas suficientes para garantir sua segurança e eficácia nessas populações específicas. Por consequência, podem 

provocar riscos desnecessários para as mesmas, como efeitos colaterais adversos, falta de eficácia terapêutica e interações 

medicamentosas não previstas. 

OBJETIVO 

Descrever os fatores associados à alta prevalência do uso off-label de medicamentos na pediatria. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura. As bases de dados utilizadas para a busca dos artigos foram: 

PUBMED, Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

mediante à alguns critérios de inclusão e exclusão. Os descritores utilizados nas pesquisas foram: Criança; Medicamentos; Pediatria; 

Uso off label, cadastrados nos DeCS (Descritores de Ciências da Saúde), e seus termos em língua inglesa: Child; Medication; Pediatrics; 

Off-label use. Definiram-se como critérios de inclusão: artigos que abordem a temática e publicados no período de 2019 à 2023 

(últimos 5 anos), apresentados em texto integral e gratuitos, no idioma de português. Excluindo-se artigos que se apresentem em 

anais, pagos, incompletos, sem referência a temática abordada e em outros idiomas sem ser o português. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram incluídos 6 estudos na amostra final como resultado desta revisão. De uma maneira geral, os estudos mostraram que o uso 

off-label na pediatria é comum devido à falta de medicamentos específicos para crianças, o que leva os médicos a adaptarem doses 

e indicações. Logo, essa prática aumenta o risco de erros e potenciais efeitos adversos. Além disso, a ausência de regulamentação e 

diretrizes claras representa um desafio, dificultando a padronização das práticas clínicas, ressaltando a necessidade de melhor 

orientação para garantir a segurança dos pacientes. Fatores adicionais que perpetuam para essa prática, são a ausência de incentivos 

financeiros e o baixo interesse da indústria farmacêutica em desenvolver estudos pediátricos 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, pode-se concluir que a alta prevalência do uso off-label de medicamentos na pediatria é uma questão complexa e 

multifatorial. Portanto, destaca-se a importância de incentivar a pesquisa e o desenvolvimento de medicamentos específicos para 

essa população, além de criar diretrizes para orientação dos profissionais de saúde na seleção do tratamento adequado e fornecer 

educação contínua sobre o tema. 

Palavras-chaves: Criança, Medicamentos, Pediatria, Uso off label 
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FATORES DE RISCO PARA O DESENVOLVIMENTO DE DISTÚRBIOS NUTRICIONAIS 
NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 

PÂMELLA VICENTE DA SILVA, YOLANDA SANDY RODRIGUES PAULINO DOS SANTOS, ANA BEATRIZ DE SOUZA SILVA, TALITTA 

RICARLLY LOPES DE ARRUDA LIMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Na infância e adolescência, a imagem corporal é moldada por fatores psicológicos, sociais, culturais e biológicos, associados ao 

autoconhecimento e à interação com o meio. Transtornos alimentares, comuns nesta fase, incluem alterações no comportamento 

alimentar e distorções na imagem corporal, resultando em danos físicos e psicológicos, especialmente em jovens do sexo feminino. 

Fatores como gênero, mídia e status socioeconômico influenciam fortemente a insatisfação com o corpo entre adolescentes, 

aumentando os casos de anorexia e bulimia. 

OBJETIVO 

Realizar uma revisão da literatura sobre a ocorrência dos fatores de risco para o desenvolvimento de distúrbios nutricionais na infância 

e adolescência.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi caracterizado como uma revisão de literatura. O acervo bibliográfico utilizado para a pesquisa será obtido 

através de investigação em bases de dados de artigos científicos disponíveis na internet, com artigos a partir do ano de 2014. Os 

artigos, monografias, dissertações e teses serão obtidos com o uso das ferramentas de pesquisa, do Pubmed, Scielo e Biblioteca Virtual 

em Saúde, com idioma no português e inglês. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A imagem corporal, conceito ligado à percepção e satisfação com o próprio corpo, é influenciada por fatores como gênero, contexto 

social e afetivo, especialmente durante a infância e adolescência, fases marcadas pela construção dessa autoimagem. Esse período 

de intensas mudanças torna os adolescentes mais vulneráveis a padrões estéticos impostos pela sociedade e pela mídia, o que pode 

gerar distorções de imagem e insatisfação corporal. Essas influências contribuem para o desenvolvimento de transtornos alimentares, 

como anorexia e bulimia, que comprometem a saúde física e psicológica e afetam o bem-estar e as relações sociai. Reconhecer e 

abordar esses fatores é essencial para promover uma autoimagem saudável e evitar impactos negativos duradouros na saúde dos 

jovens. 

CONCLUSÃO 

Este artigo analisa os fatores de risco associados ao desenvolvimento de distúrbios nutricionais na infância e adolescência, 

evidenciando a correlação com transtornos alimentares. Identificou-se que a pressão social para atender a padrões de beleza provoca 

uma crescente preocupação com a imagem corporal entre os adolescentes. Essa insatisfação impacta negativamente a autoestima e 

os hábitos alimentares, além de influenciar o desenvolvimento físico, cognitivo e psicossocial. Assim, destaca-se a necessidade de 

promover uma autoimagem positiva para mitigar esses efeitos adversos. 

Palavras-chaves: Adolescência, Fatores de risco, Imagem corporal, Insatisfação corporal, Transtornos alimentares 
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FATORES QUE CONTRIBUÍRAM PARA O AUMENTO DO CONSUMO DE 
MEDICAMENTOS ANSIOLÍTICOS NOS ÚLTIMOS ANOS: PANDEMIA E PÓS-

PANDEMIA. 

ALYCE BORBA DE ARAÚJO, GUILHERME DIÊGO DUARTE DE LIMA, DANILO AUGUSTO FERREIRA FONTES, THAYNÁ ROMANA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, houve um aumento significativo no uso de medicamentos para ansiedade, levantando preocupações sobre os 

possíveis efeitos desses medicamentos no cérebro. A pandemia ocasionada pelo vírus da covid-19 também foi um fator considerável 

para o aumento da comercialização desses fármacos. 

OBJETIVO 

Analisar os principais fatores que contribuíram para o aumento do consumo de medicamentos ansiolíticos nos últimos anos: pandemia 

e pós-pandemia.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de revisão integrativa da literatura. O acesso às publicações ocorreu no primeiro semestre de 2024, nas bases de dados 

SciELO e Lilacs. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O aumento do consumo de medicamentos ansiolíticos durante e após a pandemia da COVID-19, impulsionado pelo crescimento dos 

transtornos de ansiedade, levanta preocupações sobre a medicação excessiva e a dependência desses fármacos, ressaltando a 

necessidade de alternativas de tratamento.   

CONCLUSÃO 

Afinal, o aumento do consumo desses medicamentos reflete uma resposta emergente por alívio de sintomas de ansiedade. Contudo, 

ressalta-se a importância de desenvolver estratégias de longo prazo que promovam o acesso a abordagens não farmacológicas, para 

evitar a dependência prolongada de ansiolíticos e promover uma saúde mental mais sustentável. 

Palavras-chaves: Ansiolíticos, Pandemia, COVID-19, Aumento 
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FILOGENÉTICA DO GENE DE RNA RIBOSSÔMICO 26S DE SACCHAROMYCETALES 
ASSOCIADAS AO CHÁ DE KOMBUCHA ORIUNDAS DA MALÁSIA 

Tiago Alvares Urquiza¹, Camila Nunes da Silva¹, Maria Eduarda Da Silva Bittencourt¹, Alexandre Libanio Silva Reis², Pierre Teodósio 

Felix¹ 

1 UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

2 UNIFACOL - Centro Universitário FACOL 

 

INTRODUÇÃO 

Neste trabalho, foram utilizados 98 haplótipos do gene de RNA ribossômico 26S, extraídos de 05 grupos ambientais de 

Saccharomycetales (Wickerhamiella, Dekkera, Zygosaccharomyces, Torulaspora, Saccharomyces), associadas ao chá de kombucha 

oriundas de várias regiões da Malásia. Todos os haplótipos continham 647 sítios que foram sequenciados usando a metodologia 

Sanger Dideoxy Sequencing (SDS) e disponiblizados publicamente na plataforma do Centro Nacional de Informações de Biotecnologia 

(NCBI) pela School of Science, Monash University Malaysia. 

Objetivo 

 

Material e Métodos 

Todas as sequências foram alinhadas pelo método Clustal-W com o uso do software MEGA X, onde, todos os gaps, sítios ambíguos e 

dados perdidos foram extraídos, resultando em um segmento com 379 sítios polimórficos (59% do total) e com 289 sítios parcimônio 

informativos. Foram geradas árvores filogenéticas para entender a distância entre os táxons usando a metodologia estatística da 

máxima verossimilhança, com teste filogenético de Bootstrap com 1.000 pseudoreplicações e modelo estatístico Tamura 3-

parametros. Também foram gerados logos dos sítios variáveis que ajudaram a entender a frequência das variações. 

Resultados e Discussão 

As relações de ancestralidade, bem como as sequências ancestrais inferidas, revelaram a presença dos 05 subgrupos distintos 

geneticamente, corroborado pelo alto valor de FST encontrado (45%). No entanto, ficou evidente a dispersão de alguns haplótipos, 

fazendo referência a uma provável retenção de polimorfismos ancestrais e a existência de uma relação de ancestralidade recentes 

entre os táxons. 

CONCLUSÃO 

O POPSET estudado, apresentou um padrão polimórfico que sugere a existência de variações importantes nos produtos proteicos, 

fato que incrementaria a variabilidade genética e a diversidade molecular do conjunto. Esta diversidade, uma vez presente em outros 

grupos de genes estruturais (principalmente naqueles envolvidos no processo da fermentação e/ou na sua otimização), podem fazer 

da associação Saccharomycetales a mais eficiente na composição do chá de kombusha por permitir a manifestação de uma grande 

diversidade de produtos proteicos ou, pelo menos, atuar na estabilidade molecular fisiológica do probiótico. 

Palavras-chaves: Filogenia, Saccharomycetales, Kombusha, Probiótico 



 

ATHOS - Revista de Estudos Integrados | UNIVISA - ISSN 2674-8002, volume 11, n.2 
Edição especial - Anais do 11º CONIC-CONEX - Congresso Multiprofissional de Pesquisa e Extensão UNIVISA (2024). 

122 

FISIOTERAPIA PÉLVICA NO PÓS-PARTO: UMA REVISÃO LITERÁRIA 

CELTO RUBENS GOMES VILANOVA, SUELLEN LARISSA DA SILVA ESTEVAM, KALLYNE IVONE DA SILVA, MARIA EDUARDA BARROS DE 

MENDONÇA, MARIA EDUARDA DOS SANTOS BORGES 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O pós-parto é um período de recuperação que varia entre 45 e 60 dias. Durante o parto, ocorre frequentemente um trauma perineal, 

que pode resultar em desconfortos e disfunções como dor no assoalho pélvico, incontinência urinária, entre outras, as quais podem 

ser tratadas com fisioterapia. A ausência de fisioterapia pélvica no pós-parto pode dificultar e retardar a recuperação da mulher. A 

fisioterapia pélvica é uma área que visa o fortalecimento dos músculos e ligamentos do assoalho pélvico, responsáveis pela 

sustentação de órgãos como a bexiga, o útero e outras estruturas da região inferior do abdômen. 

OBJETIVO 

Descrever a atuação da fisioterapia pélvica no pós-parto com base em uma revisão de literatura.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma análise bibliográfica em outubro de 2024, utilizando as plataformas Scielo, PubMed e BVS. Foram identificados 32 

artigos, dos quais foram excluídos aqueles que não continham texto completo ou não eram pertinentes ao tema da pesquisa, 

resultando na seleção de três artigos. Todos os artigos escolhidos foram analisados integralmente para extração de dados relevantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que, nos casos de pós-parto sem acompanhamento fisioterapêutico, os desconfortos e disfunções impactam 

negativamente a vida diária das pacientes. A intervenção fisioterapêutica mostrou-se eficaz no alívio da dor e no fortalecimento do 

assoalho pélvico, incluindo o uso de treinamentos musculares para incontinência urinária. Os estudos abordaram também melhorias 

na qualidade de vida e na função sexual. Equipamentos como educadores perineais, massageadores perineais, eletroestimulação 

funcional (FES) e exercícios específicos foram utilizados, visando reduzir a tensão, fortalecer a musculatura, corrigir posturas antálgicas 

e promover uma recuperação mais rápida.  

CONCLUSÃO 

A fisioterapia voltada para o assoalho pélvico emerge como um tratamento crucial para o pós-parto melhorando a qualidade de vida 

das pacientes. Sendo fundamental para fortalecer a musculatura pélvica, o que resulta em redução das dores, melhora da vida sexual 

e correção da postura. 

Palavras-chaves: Assoalho pélvico, Fisioterapia pélvica, Pós-parto 
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FISIOTERAPIA PÉLVICA NO TRATAMENTO DA INCONTINÊNCIA URINÁRIA: 
UTILIZAÇÃO DO BIOFEEDBACK 

RAYSSA NADIELLE DA ROCHA OLIVEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A incontinência urinária (IU) é definida como qualquer perda involuntária de urina e pode afetar até 50% das mulheres em algum 

momento de suas vidas. O tratamento compõem alguns métodos em conjunto a fim de redução miccional descontrolada, o 

fortalecimento músculos do assoalho pélvico (MAP), devolvendo qualidade de vida. A fisioterapia pélvica tem papel crucial nesse 

processo por meio de alguns métodos, dentre eles o biofeedback, que proporciona melhora no controle muscular e consciência 

corporal.  

OBJETIVO 

Este estudo analisa de que forma a fisioterapia pélvica por meio do biofeedback pode contribuir para a redução da perda miccional 

em pacientes com incontinência urinária, por meio de uma intervenção que visa trazer resultados eficazes e melhorar a qualidade de 

vida. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esse estudo trata-se de uma revisão do tipo integrativa da literatura com utilização das seguintes bases de dados: Bireme, Lilacs, 

Pubmed e google scholar. A partir dos descritores: Fisioterapia Pélvica, Incontinência Urinária e Tratamento Fisioterapêutico, foram 

encontrados ao todo 15 artigos. No entanto, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, a amostra final foi composta por 5 

artigos para compor o estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados confirmam a eficácia da fisioterapia pélvica com uso do biofeedback no tratamento da IU, auxiliando na redução 

miccional e na melhoria da qualidade de vida das pacientes. Uma vez que, os métodos utilizados em conjunto é notável uma resposta 

terapêutica mais efetiva comparado ao tratamento isolado dos recursos apresentados.O tratamento conservador envolve alterar o 

estilo de vida com a terapia comportamental, educação perineal, treinamento MAP e uso biofeedback. 

CONCLUSÃO 

A pesquisa chega à conclusão de que tratamento da IU com a fisioterapia pélvica com uso do biofeedback mostra-se eficaz e reduz a 

micção descontrolada, fortalecendo o MAP. No entanto, é fundamental que novos estudos com rigor metodológico sejam realizados 

para consolidar as evidências sobre a eficácia desse método. 

Palavras-chaves: Biofeedback, Fisioterapia pélvica, Incontinência Urinária 
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FOTOBIOMODULAÇÃO E O REPARO TECIDUAL NA CIRURGIA DE 
ABDOMINOPLASTIA. 

LUCIENE PAULINO DE NEGREIROS, EDNA VERÔNICA MOURA FEITOZA, ROSIANE MARIA DO SANTOS SILVA, WALTER LINS BARBOSA 

JÚNIOR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A fotobiomodulação vem atraindo a atenção de diversos profissionais da área da saúde, em que estuda a interação do feixe de luz do 

laser de baixa potência nos sistemas biológicos. O laser de baixa potência, por sua vez, acelera a cicatrização de traumas cirúrgicos. 

Este tema é muito promissor em relação ao reparo tecidual em traumas cirúrgicos, como a cirurgia de abdominoplastia, o que o torna 

a temática relevante para ser apresentada à população.  

OBJETIVO 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica de artigos que evidenciem os benefícios da ação do laser de 

baixa potência na otimização da recuperação do sistema tegumentar lesionado.    

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram selecionados artigos entre os anos de 2010 e 2023 nas plataformas google acadêmico, SciELO e PubMed, utilizando os 

descritores biofotomodulação, reparo tecidual, abdnomiplastia, deiscência.     

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram selecionados 5 artigos, em que foi possível observar uma resposta fisiológica muito positiva, mediante a ação do laser de baixa 

potência, proporcionando um pós-operatório com menos sintomatologia da dor, menos edema, menos chances de intercorrências. 

Com isso, o feixe de luz do laser de baixa potência estimula uma neoformação de novas células sadias, uma vez que o laser vai 

energizando as células com uma ação fotônica, liberando fótons nas células ainda na fase da mitose, o qual estimula uma maior 

produção de energia, acelerando, assim, a recuperação como um todo.  

CONCLUSÃO 

Desse modo, o laser de baixa potência apresenta um custo-benefício muito significativo na recuperação do pós-operatório de cirurgias 

plásticas, cujas tecnologias podem ser empregadas em favor de uma ótima recuperação no pós-operatório. 

Palavras-chaves: Fotobiomodulação, Abdominoplastia, Deiscência, Cicatrização, Reparo Tecidual 
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FUNÇÃO DOS CILINDROS URINÁRIOS NA AVALIAÇÃO PROGNÓSTICA DA DOENÇA 
RENAL CRÔNICA: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

MITALIENE ROQUE DE FRANÇA, REBECA XAVIER DA CUNHA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A doença renal crônica (DRC) é uma condição de saúde pública crescente, que pode levar a complicações graves, incluindo a 

necessidade de diálise ou transplante renal. O diagnóstico precoce é crucial para o manejo eficaz da DRC, e a análise de cilindros 

urinários tem se destacado como uma ferramenta promissora nessa avaliação. Os cilindros urinários, formados por componentes do 

túbulo renal, podem servir como biomarcadores significativos, refletindo a saúde renal. 

OBJETIVO 

O objetivo deste estudo é analisar a relação entre a presença e a composição dos cilindros urinários e o diagnóstico e prognóstico da 

DRC, com base em investigações anteriores e em dados clínicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão integrativa da literatura com a seguinte proposta condutora: Qual a função e a 

importância dos cilindros urinários na avaliação diagnóstica e prognóstica da DRC e qual a sua relevância na prática clínica e na atuação 

dos biomédicos? Os seguintes descritores: "cilindros urinários", "função renal", "avaliação prognóstica" e "doença renal crônica" 

foram usados para a pesquisa nas bases de dados do Pubmed, Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS). Os critérios de inclusão foram: artigos completos publicados nos últimos seis anos, disponíveis em português, inglês ou 

espanhol e que se enquadrassem no objetivo da revisão. Os critérios de exclusão foram: publicações que não se enquadrasse nos 

objetivos ou que não fosse artigos completos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados revelaram que a presença de cilindros urinários, especialmente cilindros hialinos e granulares, está correlacionada com 

a gravidade da DRC e pode auxiliar na estratificação do risco e no monitoramento da progressão da doença. A discussão dos achados 

sugere que a análise dos cilindros urinários pode complementar outros métodos de diagnóstico, oferecendo uma visão mais 

abrangente da função renal. Estudos anteriores corroboram a eficácia dessa análise, mas também indicam a necessidade de mais 

pesquisas para estabelecer protocolos clínicos padronizados. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a análise de cilindros urinários representa um avanço significativo na avaliação da DRC, podendo influenciar 

diretamente o manejo clínico. Recomenda-se que futuras pesquisas explorem a utilização de métodos não invasivos na detecção 

precoce de alterações renais, bem como a implementação de diretrizes clínicas que integrem a análise de cilindros urinários na rotina 

de monitoramento dos pacientes com DRC. 
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GEOTERAPIA: BENEFÍCIOS TERAPÊUTICOS E APLICAÇÕES NA SAÚDE 
INTEGRATIVA. 

CÍCERA MAYARA DE FRANÇA, LUCIANE ESTER DE FARIAS PAIVA, ELYZABETHE KELL SOARES SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A geoterapia é uma terapia natural que utiliza elementos da terra, como argilas, minerais e pedras, visando o tratamento de condições 

de saúde variadas. As propriedades terapêuticas da argila, como sua ação anti-inflamatória, cicatrizante e desintoxicante, são 

amplamente reconhecidas, embora careçam de validação científica em alguns contextos clínicos. No cenário das dores 

musculoesqueléticas, especialmente em condições crônicas, como artrite e dores lombares, a geoterapia tem sido uma alternativa 

crescente devido à sua acessibilidade e baixo risco de efeitos colaterais. Este estudo investiga a eficácia da geoterapia em um grupo 

de pacientes com dor crônica. 

OBJETIVO 

Avaliar o impacto da geoterapia com argila verde no alívio de dores crônicas musculoesqueléticas e na regeneração de lesões 

cutâneas, comparando os efeitos com um grupo controle submetido a tratamento placebo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se pesquisa bibliográfica em bases de dados relacionadas à área da saúde sobre o tema proposto utilizando-se os descritores 

utilizados nas palavras chaves do presente resumo, adotando-se critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos artigos 

considerados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que, após quatro semanas de tratamento, o grupo que recebeu geoterapia apresentou uma redução significativa nos 

níveis de dor, com uma média de 40% de alívio, enquanto o grupo controle mostrou uma redução de apenas 12%. Houve também 

uma melhora na mobilidade articular dos pacientes do grupo experimental, com aumento de 25% em testes funcionais, em 

comparação a 8% no grupo controle. A regeneração de lesões cutâneas foi observada em 85% dos pacientes tratados com argila, com 

recuperação completa ou quase. 

CONCLUSÃO 

A geoterapia com argila verde demonstrou ser uma intervenção eficaz para a redução de dores crônicas musculoesqueléticas e 

regeneração de lesões cutâneas. Este tratamento pode ser considerado uma opção complementar viável e acessível na medicina 

integrativa, especialmente para pacientes que buscam terapias alternativas ou que apresentam contraindicações ao uso de 

medicamentos convencionais. 

Palavras-chaves: Geoterapia, Argila Verde, Dor Crônica 
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GESTAÇÃO EM PACIENTES ONCOLOGICAS: A ASSISTÊNCIA DA ENFERMAGEM 

FERNANDA SIBALDINA DA SILVA ALMEIDA, EDNA VERÔNICA, KETRIN ALIYS, RAYARA MEDEIROS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A gestação é um período significativo na vida de uma mulher, repleto de expectativas e transformações. No entanto, quando a 

gestante é diagnosticada com câncer, essa experiência pode ser marcada por desafios que exigem uma abordagem cuidadosa e 

multidisciplinar. A interação entre a gravidez e a oncologia apresenta complexidades únicas, inclui a necessidade de considerar os 

efeitos do tratamento oncológico sobre a saúde materna e fetal, bem como as implicações emocionais e psicológicas para a mulher. 

OBJETIVO 

Identificar na literatura a assistência da enfermagem em casos de gestação durante um tratamento oncológico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa. Norteou-se pela pergunta de pesquisa: Como ocorre a assistência de enfermagem á gestantes 

em tratamento oncológico? Foram consultadas as bases de dados do Google acadêmico, os descritores utilizados foram: Gestação, 

“Paciente Oncológica”, e “assistência da enfermagem”, articulados com os operador booleano AND. Como critérios de inclusão 

adotou-se estudos dos últimos cinco anos (2019-2024) no idioma português. Por exclusão teses, dissertações e outras revisões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Encontrou-se 2.780 periódicos no Google acadêmico, após leitura de título restaram 7 artigos. Com a leitura na íntegra e aplicação 

dos critérios de elegibilidade foram mantidos 5 artigos. A gestação em pacientes oncológicas apresenta desafios que demandam uma 

abordagem integrada e sensível por parte da equipe de enfermagem. A interação entre a gravidez e o tratamento do câncer pode 

influenciar tanto a saúde da mãe quanto do feto, exigindo um monitoramento cuidadoso, uma avaliação contínua dos riscos associado 

aos tratamentos. É fundamental que os profissionais estejam bem informados sobre as diferentes modalidades de tratamento e suas 

implicações durante a gestação. Um dos desafios enfrentados é a necessidade de equilibrar o tratamento eficaz com a segurança da 

gestação. Estudos demonstram que alguns tratamentos podem ser realizados durante a gravidez, enquanto outros devem ser adiados 

até o puerpério. Além das questões clínicas, o apoio psicológico é fundamental, pois geralmente as pacientes enfrentam sentimentos 

de ansiedade, medo e incerteza cabe a enfermagem está preparada para ofertar um suporte emocional, e orientar sobre recursos 

disponíveis, como grupos de apoio e terapias. A comunicação multidisciplinar, educação continuada e troca de experiências com 

colegas são fatores fundamentais para garantir uma abordagem holística no cuidado. A equipe deve trabalhar em conjunto e 

desenvolver um plano personalizado que atenda às necessidades da paciente. 

CONCLUSÃO 

A assistência de enfermagem para gestantes oncológicas é essencial para garantir e melhorar os desfechos maternos e neonatais, 

proporcionando um cuidado mais humanizado, eficaz e com qualidade. A equipe de enfermagem deve ter conhecimento sobre os 

tratamentos oncológicos e suas implicações na gestação, permitindo que ofereçam orientações seguras e suporte emocional; devem 

ouvir as preocupações das pacientes e fornece um suporte adequado. A comunicação entre a equipe de saúde é fundamental para 

adaptar o plano de cuidados às necessidades específicas da gestante, isso inclui monitorar a saúde da mãe, e o desenvolvimento do 

feto. 

Palavras-chaves: Assistência da enfermagem, Gestação, Paciente oncológica 
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GIARDÍASE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

MAURÍCIO ARAÚJO DE SOUZA FILHO, MARCO PAULO DA SILVA BARBOSA, KAYLANE ALEXSANDRA DA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A giardíase é uma infecção intestinal causada pelo protozoário Giardia lamblia, que afeta milhões de pessoas em todo o mundo, 

especialmente em regiões com saneamento inadequado. Essa condição é frequentemente associada a quadros de diarreia, dor 

abdominal, náuseas e perda de peso, podendo levar a complicações significativas, especialmente em crianças e imunocomprometidos. 

Em vista de sua relevância para a saúde pública, faz-se necessário um aprofundamento nas características da giardíase, seus modos 

de transmissão, diagnóstico e tratamento, visando facilitar a implementação de medidas de prevenção eficazes. 

OBJETIVO 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura sobre a giardíase, abordando sua epidemiologia, 

aspectos clínicos, diagnósticos, opções de tratamento e estratégias de prevenção.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização da revisão integrativa, foi realizado um levantamento de artigos científicos, teses e dados de órgãos de saúde pública 

disponíveis nas bases de dados PubMed, Scielo e Google Acadêmico, no período de 2015 a 2024. As palavras-chave utilizadas 

incluíram“giardíase”, “Giardia lamblia”, “transmissão”, “diagnóstico” e “tratamento”. Os critérios de inclusão foram documentos que 

abordassem especificamente a giardíase em seres humanos, enquanto os critérios de exclusão foram estudos não disponíveis em 

texto completo e artigos que não abordassem diretamente a doença.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciam que a giardíase é particularmente prevalente em áreas com condições de higiene inadequadas. O 

diagnóstico é frequentemente realizado por meio da análise de amostras de fezes, onde é possível identificar os cistos do protozoário. 

O tratamento de primeira linha envolve a administração de metronidazol ou tinidazol, ambos eficazes na erradicação do parasita. 

Medidas de prevenção, como a promoção de práticas de higiene e o acesso a água potável, são essenciais para reduzir a transmissão 

da infecção. A giardíase continua sendo um problema de saúde global, impactando a qualidade de vida de muitos indivíduos. Apesar 

das opções de tratamento disponíveis, a reinfecção é comum, especialmente em áreas com saneamento precário. A educação em 

saúde e campanhas de conscientização são cruciais para o controle da giardíase. Além disso, a necessidade de melhor acesso a 

diagnósticos rápidos e eficazes é uma prioridade, visto que muitos casos permanecem não diagnosticados e inadequadamente 

tratados. 

CONCLUSÃO 

A revisão integrativa revela a necessidade de abordagens multidisciplinares para o controle da giardíase, combinando tratamento, 

diagnóstico, educação e medidas de prevenção. O conhecimento contínuo sobre a giardíase e suas implicações para a saúde pública 

é essencial para a implementação de estratégias eficazes que reduzam sua incidência. 
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HEMATOLOGIA FORENSE: ANÁLISE DE MANCHAS DE SANGUE EM CENAS DE 
CRIMES 

RAQUEL DA SILVA FERRÃO, CAIO ROBERTO, MARIA VITORIA, MARIA ISABEL, VANDERLAN NOGUEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A hematologia forense é a área da ciência forense que estuda as características do sangue e suas evidências em cenas de crimes. As 

análises de manchas de sangue são fundamentais para entender o que aconteceu em uma determinada situação, pois, pode fornecer 

informações sobre a direção dos golpes, a posição da vítima e do agressor, e até a dinâmica do crime.  

OBJETIVO 

O objetivo desse estudo é apresentar as técnicas e metodologias aplicadas na análise de manchas de sangue buscando ressaltar a 

relevância da hematologia forense como ferramenta essencial na elucidação de crimes e na promoção da justiça. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Após análise da literatura, sobre os métodos de coleta de amostras, identificação de manchas de sangue, testes confirmatórios, análise 

de DNA, análises de padrões de manchas e documentação e relatório, quando aplicados de forma rigorosa e cientifica, proporcionam 

uma base sólida para a promoção de evidências em investigações criminais.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A interpretação dos resultados obtidos a partir das análises das manchas de sangue requer conhecimento técnico e experiência. A 

hematologia forense tem a capacidade de transformar dados obtidos em informações significativas para a investigação, a presença 

de sangue em diferentes locais pode indicar a movimentação da vítima ou do agressor, por exemplo. Além disso, a discussão sobre a 

validade dos métodos utilizados é essencial.  

CONCLUSÃO 

Em conclusão, a análise de manchas de sangue em cenas de crime representa um campo estratégico dentro da hematologia forense, 

com um impacto significativo na investigação criminal e na administração da justiça. A contínua evolução das técnicas laboratoriais e 

a formação de profissionais capacitados são essenciais para maximizar o potencial dessa disciplina nas investigações forenses. 
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HEPATITE MEDICAMENTOSA 

GISELLY LIMA, BRUNA IZABEL, PAULO FERREIRA, MARLISON AGUIAR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A hepatite medicamentosa é uma inflamação das células do fígado causada pelo uso inadequado de substâncias químicas: 

medicamentos. Este quadro é comum em pacientes com fatores de risco elevado, devido ao uso excessivo de medicamentos tóxicos, 

o que faz com que a medicação atinja diretamente o fígado ou também, por hipersensibilidade a um determinado medicamento. Os 

sintomas podem se apresentar como: cor amarelada na pele e na parte branca dos olhos, febre baixa, náuseas e vômito.  Em casos 

graves, pode levar à cirrose e à necessidade de transplante de fígado. Diante do aumento da polifarmácia e da complexidade dos 

tratamentos, a vigilância na prescrição de medicamentos torna-se essencial para prevenir e gerenciar essa condição. (MASSOLLA, P.; 

TOMAZELI, J.; RODRIGUES, S.; SBEGHEN, M. R. HEPATITE MEDICAMENTOSA. Seminário de Iniciação Científica e Seminário Integrado 

de Ensino, Pesquisa e Extensão SIEPE; DELgado, C. et al. Hepatite tóxica medicamentosa. Medicina Interna, v. 6, n. 2, p. 107–110, 

1999). 

OBJETIVO 

Este estudo visa identificar as principais causas, sintomas, prevenção e estratégias terapêuticas para hepatite medicamentosa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi feita uma revisão literária utilizando artigos da base de dados do Scielo e Revista acadêmica, onde realizou-se uma análise na 

literatura sobre a hepatite medicamentosa 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos revisados indicam que a hepatite medicamentosa é frequentemente causada por medicamentos comuns como anti-

inflamatórios, anticonvulsivantes, antibióticos e esteróides anabolizantes. Os sintomas são hepatite aguda com náuseas, vômito, 

cansaço, falta de apetite, icterícia e urina escura, o tratamento consiste na suspensão dos fármacos causadores. 

CONCLUSÃO 

Concluímos que a hepatite medicamentosa é uma condição que requer atenção cuidadosa devido aos danos que medicamentos 

hepatotóxicos que podem causar. O diagnóstico precoce e a interrupção imediata do fármaco causador são essenciais para o 

tratamento. A conscientização sobre os riscos associados a medicamentos é crucial para promover a saúde hepática. 
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IMPACTO DA ENFERMAGEM EM AÇÕES SOCIAIS - PRESSÃO ARTERIAL: RELATO 
DE EXPERIÊNCIA 

MARIA EDUARDA DA SILVA NUNES, MILENA DE SOUZA BERLAMINO, EMANNUELY VICTÓRIA APARECIDA DA SILVA, RAFAELA 

DAMASCENO SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A enfermagem desempenha um papel fundamental nas ações sociais, promovendo a saúde e prevenindo doenças crônicas na 

comunidade. Este relato destaca o impacto da enfermagem nas ações sociais, com foco na pressão arterial 

OBJETIVO 

Teve como objetivo avaliar o impacto da enfermagem nas ações sociais no controle da pressão arterial e identificar os fatores que 

influenciam a eficácia das intervenções de enfermagem em ações sociais, recomendando estratégias para melhorar o controle da 

pressão arterial na comunidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A ação social foi desenvolvida pelos acadêmicos de Enfermagem do Centro Universitário da Vitória de Santo Antão (UNIVISA) em 

Pernambuco. Foi realizada no turno da tarde do dia 14 de maio de 2024, na Escola Técnica Estadual José Humberto de Moura 

Cavalcante, na cidade de Limoeiro. A equipe da UNIVISA ofereceu cuidados e educação para as mães dos alunos, numa ação em alusão 

ao dia das mães. No primeiro momento, os estudantes conversaram com as mães para identificar os fatores que poderiam alterar a 

pressão arterial. No segundo momento, houve a aferição da pressão arterial, utilizando materiais preparados pelos próprios alunos 

da UNIVISA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ação social realizada na Escola Estadual José Humberto de Moura Cavalcante revelou resultados positivos e significativos no controle 

da pressão arterial, promovendo saúde e prevenindo doenças crônicas. A aferição dos sinais vitais fornece dados para determinar o 

estado de saúde de um paciente e serve como dados de referência para a equipe de saúde, sendo de extrema importância para 

indicadores do estado fisiológico, ambientais e psicológicos. Na ação foram oferecidos serviços de monitoramento e controle da 

pressão arterial, acompanhando pacientes com hipertensão e proporcionando educação para que as mães identificassem os fatores 

de risco, a fim de proporcionar acesso à saúde e prevenção à hipertensão. 

CONCLUSÃO 

Tais resultados foram importantes para que haja intervenções e cuidados profissionais da equipe de saúde para com a comunidade. 

Os pacientes saíram cientes dos níveis da pressão arterial e que um estilo de vida saudável poderá contribuir significativamente para 

a qualidade de vida, prevenindo complicações, tais como a hipertensão arterial. O contexto social, condições financeiras e qualidade 

de vida afetam diretamente questões de promoção e prevenção da hipertensão arterial. Ações sociais que visam melhorar essas 

condições podem ter um efeito positivo nos índices de hipertensão nas comunidades. 

Palavras-chaves: Educação em saúde, Hipertensão, Prática social 
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IMPACTO DA GIARDÍASE EM COMUNIDADES RURAIS: UM ESTUDO SOBRE 
CONDIÇÕES SANITÁRIAS E EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO BRASIL ENTRE 2017 E 2023 

ALCIONE MARIA DOS SANTOS, IVANHELER MARIA DA CONCEIÇÃO, GERALDINA LINDINALVA DO NASCIMENTO, MIRELLA CARLA 

CUSTÓDIO GOMES, VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A giardíase é uma infecção intestinal causada pelo protozoário Giardia lamblia, com transmissão predominantemente associada à 

ingestão de água ou alimentos contaminados por cistos do parasita, sendo assim, comum em regiões com saneamento básico precário 

e afeta de maneira desproporcional populações em áreas rurais, onde o acesso à água potável e o tratamento de esgoto são limitados.  

OBJETIVO 

Analisar a relação entre as condições de saneamento básico e a prevalência da giardíase em comunidades rurais do Brasil entre 2017 

e 2023. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados deste estudo foram coletados do SINAN sobre os casos de giardíase em comunidades rurais do Brasil no período de 2016 a 

2023. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados revelaram uma prevalência elevada de giardíase em regiões rurais com infraestrutura sanitária deficiente. Além disso, a 

baixa adesão a práticas de higiene pessoal e a falta de campanhas de conscientização contribuíram para a perpetuação da transmissão 

da giardíase nessas comunidades. Em comunidades onde foram implementadas campanhas de educação em saúde focadas na higiene 

pessoal e no tratamento da água, houve uma redução significativa no número de novos casos, todavia, essas campanhas ainda são 

esporádicas e limitadas a algumas regiões. 

CONCLUSÃO 

A giardíase permanece como um importante problema de saúde pública nas áreas rurais do país, especialmente em com saneamento 

inadequado. Dessa forma, medidas preventivas devem ser priorizadas para reduzir a prevalência da doença e suas complicações. 

Palavras-chaves: Comunidades rurais, Educação em saúde, Giardíase, Parasitologia, Saneamento básico 
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IMPACTO DAS FORMAS ALTERNATIVAS DE TRANSMISSÃO DA DOENÇA DE 
CHAGAS NO BRASIL: DESAFIOS E ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO 

LÍVIA MARIA LUCENA LUCENA SILVA, MIRELLA CARLA CUSTÓDIO GOMES, CRISLANI MARIA DE SOUSA, LIDIA MARIA GOMES DA 

SILVA, VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Doença de Chagas, tradicionalmente associada à transmissão vetorial pelo triatomíneo, conhecido como "barbeiro", tem ganhado 

uma nova dimensão com o aumento das formas alternativas de transmissão, como transfusões de sangue, transplantes de órgãos e 

transmissão congênita. Essas vias não vetoriais têm se tornado mais frequentes, especialmente em áreas urbanas, onde o controle 

do vetor é eficaz. Além disso, a transmissão oral por alimentos contaminados, como açaí e caldo de cana, tem emergido como uma 

preocupação crescente, destacando a complexidade do controle da doença. 

OBJETIVO 

Analisar as formas alternativas de transmissão da Doença de Chagas no Brasil e discutir as estratégias necessárias para sua prevenção.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletados dados do SINAN e do Ministério da Saúde sobre os casos de Doença de Chagas com transmissão não vetorial 

confirmada no Brasil entre 2010 e 2023. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados indicam um aumento gradual dos casos de transmissão por transfusão sanguínea e transmissão congênita, particularmente 

em áreas urbanas. A transmissão oral, associada ao consumo de alimentos contaminados, como açaí e caldo de cana, mostrou 

crescimento em áreas da Amazônia, destacando a necessidade de maior fiscalização e controle sanitário. Apesar da legislação que 

regula a doação de sangue e o monitoramento de bancos de sangue, casos esporádicos ainda ocorrem devido à falha nos testes de 

triagem ou em regiões com infraestrutura precária. A transmissão congênita, embora menos frequente, representa um desafio 

significativo, especialmente pela falta de diagnóstico precoce em gestantes e recém-nascidos. A transmissão oral, em particular, 

continua sendo subnotificada, pois muitas vezes os casos não são imediatamente associados ao consumo de alimentos contaminados, 

dificultando o rastreamento das fontes de infecção. 

CONCLUSÃO 

As formas alternativas de transmissão da Doença de Chagas representam um desafio crescente no Brasil, especialmente nas áreas 

urbanas e em regiões onde o controle do vetor já foi efetivo. sendo necessária  atenção redobrada das autoridades de saúde, com a 

implementação de políticas preventivas mais robustas e programas de vigilância ampliados. 

Palavras-chaves: Doença de Chagas, Epidemiologia, Parasitologia, Prevenção, Transmissão 
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IMPACTO DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS NA DISTRIBUIÇÃO DA 
ESQUISTOSSOMOSE: ESTUDO SOBRE COMO ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS AFETAM 

A HABITAT DOS CARAMUJOS VETORES. 

JONATA DOS SANTOS PEREIRA, ANA SENA DA SILVA, VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A esquistossomose é uma doença parasitária significativa, com o Schistosoma mansoni sendo um dos principais agentes causadores. 

A transmissão da esquistossomose está intimamente ligada à presença de caramujos do gênero Biomphalaria, que atuam como 

hospedeiros intermediários do parasita. Nas últimas décadas, as mudanças climáticas têm emergido como um fator crucial que pode 

influenciar a distribuição geográfica e a proliferação desses caramujos, afetando, consequentemente, a incidência da 

esquistossomose. Vários estudos anteriores indicaram que variações na temperatura e nas chuvas podem alterar habitats aquáticos 

favoráveis para os caramujos, o que, por sua vez, pode impactar a dinâmica de transmissão da doença. Por exemplo, pesquisas 

realizadas em regiões tropicais revelaram que a temperatura da água e a umidade do solo são determinantes na reprodução e 

sobrevivência desses vetores. Portanto, compreender como as mudanças climáticas afetam a ecologia dos caramujos é fundamental 

para desenvolver estratégias eficazes de controle e prevenção da esquistossomose. 

OBJETIVO 

O estudo é investigar o impacto das mudanças climáticas na distribuição e na dinâmica populacional dos caramujos vetores da 

esquistossomose. O significado desta pesquisa reside na sua capacidade de contribuir para o entendimento das implicações das 

alterações climáticas na saúde pública, especialmente em regiões endêmicas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi conduzido por meio de uma revisão sistemática da literatura científica sobre a relação entre mudanças climáticas e a 

distribuição de caramujos vetores da esquistossomose. As bases de dados utilizadas incluem PubMed, Scopus e Google Scholar, 

abrangendo artigos publicados entre 2000 e 2023. Os critérios de inclusão foram estabelecidos para selecionar estudos que 

abordassem diretamente as alterações climáticas e suas consequências nos habitats dos caramujos. Os dados foram organizados de 

forma a permitir uma análise cronológica dos impactos observados, considerando as variáveis climáticas como temperatura, 

precipitação e umidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados revelaram que a temperatura da água e a disponibilidade de habitat aquático estão significativamente relacionadas ao 

aumento da população de caramujos. Estudou-se que um aumento de 1 °C na temperatura da água pode levar a um aumento de 20% 

na densidade populacional dos caramujos em algumas regiões. Além disso, a intensificação das chuvas também pode criar novos 

habitats para esses vetores, facilitando sua dispersão. A literatura revisada corroborou a hipótese de que as mudanças climáticas 

podem ampliar a distribuição geográfica da esquistossomose, especialmente em regiões anteriormente consideradas de baixo risco. 

CONCLUSÃO 

As principais conclusões deste estudo enfatizam a necessidade de considerar as mudanças climáticas como um fator determinante na 

distribuição da esquistossomose. As implicações dos resultados sugerem que a saúde pública deve se preparar para possíveis surtos 

em novas áreas devido às mudanças no habitat dos caramujos. Recomenda-se que futuras pesquisas se concentrem na modelagem 

preditiva das populações de caramujos em resposta a cenários climáticos variados e na elaboração de estratégias de mitigação 

eficazes. 

Palavras-chaves: Mudanças Climáticas, Esquistossomose, Caramujos Vetores, Saúde Pública, Distribuição 
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IMPACTOS DA AUTOMEDICAÇÃO NA SAÚDE DA MULHER E SUAS 
CONSEQUÊNCIAS NO PERÍODO GESTACIONAL 

VITÓRIA NATALLY SILVA CAVALCANTI, RAFAELA DAMASCENO SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A automedicação é caracterizada pelo uso de medicamentos sem prescrição médica, sendo uma prática comum entre a população 

que busca alívio para sintomas diversos. No entanto, essa atitude pode resultar em uso inadequado dos medicamentos, tornando-se 

um grave problema de saúde pública, especialmente entre gestantes, que podem não ter conhecimento dos riscos envolvidos. 

OBJETIVO 

O objetivo geral foi evidenciar os riscos e consequências da automedicação em gestantes, além de ressaltar a importância da atuação 

do farmacêutico na conscientização sobre essa prática. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma busca integrativa nas bases BVS, SciELO e PUBMED com os descritores “automedicação” e “gestantes”. Foram 

incluídos artigos originais e revisões de literatura em português, publicados nos últimos 15 anos, para garantir atualidade. Publicações 

incompletas, duplicadas ou em outros idiomas foram excluídas para evitar informações desatualizadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De um total de doze artigos encontrados nas bases de dados, apenas seis foram selecionados para a revisão. Os resultados mostram 

que fatores culturais, a falta de informação e a acessibilidade a medicamentos são determinantes para a automedicação entre 

gestantes. Além disso, destacam a necessidade de intervenções educativas e a atuação proativa dos farmacêuticos para promover 

um uso seguro de medicamentos. A pesquisa também indica que a educação contínua pode prevenir complicações graves durante a 

gravidez. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a automedicação é um problema significativo que requer ações integradas e informadas, destacando o papel 

fundamental do farmacêutico na promoção da saúde materno-fetal. Medidas educativas devem ser priorizadas nas políticas de saúde 

pública para mitigar os riscos associados a essa prática. 

Palavras-chaves: Automedicação, Saúde da mulher, Uso racional de medicamentos 
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IMPACTOS NA SAÚDE PÚBLICA CAUSADA PELA TOXOPLASMOSE 

MIRELLA CARLA CUSTÓDIO GOMES, IVANHELER MARIA DA CONCEIÇÃO, GHEMERSON MARCOS TEIXEIRA DA SILVA, IONAR MARIA 

DA SILVA PEREIRA, VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A toxoplasmose, causada pelo Toxoplasma gondii, é uma zoonose de ampla distribuição mundial, com maior prevalência em regiões 

tropicais, como o Brasil. Embora em humanos a infecção geralmente seja assintomática ou apresenta sintomas leves, como febre e 

linfadenopatia, ela pode evoluir para formas graves em indivíduos imunocomprometidos, como pacientes com HIV/aids, e em casos 

de infecção congênita, resultando em sequelas neurológicas e oculares no feto. A principal via de transmissão é a ingestão de carne 

crua ou mal cozida e alimentos ou água contaminados com oocistos presentes nas fezes de felinos. O diagnóstico é feito pela sorologia 

(IgG e IgM), sendo crucial para identificar a fase da infecção e prevenir complicações, especialmente durante a gravidez.  

OBJETIVO 

Compreender a epidemiologia, os mecanismos de transmissão e as manifestações clínicas da infecção causada pelo Toxoplasma 

gondii, a fim de melhorar as estratégias de diagnóstico, tratamento e prevenção.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura, através dos descritores toxoplasmose e Brasil, nas bases de dados do Scielo e Google 

Acadêmico. Foram pesquisados artigos no idioma português e publicados nos anos de 2020 a 2024.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Baseado nos trabalhos pesquisados no banco de dados, foram selecionados alguns dos artigos os quais se encaixam na temática do 

estudo. Diante disso, foi visto que a toxoplasmose tem alta prevalência em áreas com condições sanitárias inadequadas e grande 

exposição a gatos, os quais são hospedeiros definitivos do parasita. Essa revisão literária analisou algumas pesquisas que abordaram 

sobre a doença parasitária, destacando sua importância na saúde da população Brasileira. Embora muitos casos sejam assintomáticos, 

a infecção representa um risco elevado para gestantes e indivíduos com o sistema imunológico comprometido, podendo levar a 

sequelas graves e complicações na saúde fetal.  

CONCLUSÃO 

Em suma, a toxoplasmose representa um desafio significativo para a saúde pública. Embora a maioria das infecções em indivíduos 

saudáveis seja assintomática ou leve, os riscos aumentam consideravelmente para imunocomprometidos e gestantes. A análise das 

vias de transmissão e do diagnóstico precoce, evidencia a necessidade de intervenções em saúde pública focadas na educação 

alimentar e na melhoria das condições sanitárias. Portanto, reforçar as estratégias de diagnóstico, tratamento e prevenção da 

toxoplasmose é crucial para proteger a saúde da população brasileira, especialmente os grupos mais vulneráveis. A continuidade de 

estudos nessa área é fundamental para aprofundar a compreensão da doença e desenvolver políticas de saúde mais eficazes. 

Palavras-chaves: Toxoplasmose, Toxoplasma gondii, Transmissão, Saúde Pública, Infecção 



 

ATHOS - Revista de Estudos Integrados | UNIVISA - ISSN 2674-8002, volume 11, n.2 
Edição especial - Anais do 11º CONIC-CONEX - Congresso Multiprofissional de Pesquisa e Extensão UNIVISA (2024). 

137 

IMPORTÂNCIA DA INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA HIPERCALEMIA 

GUSTAVO BRUNO TENORIO DA ROCHA FILHO, LUCAS SOUZA SANZZONI 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A hipercalemia é a condição caracterizada pelo aumento anormal da concentração de potássio - eletrólito essencial para a função 

muscular, nervosa e cardiovascular - no sangue, geralmente acima de 5,0 mEq/L. Qualquer desequilíbrio em seus níveis pode 

ocasionar consequências graves, especialmente para o sistema cardiovascular. A hipercalemia é mais comum em certos grupos de 

risco, quais sejam os pacientes com insuficiência renal crônica ou aguda, por causa da incapacidade dos rins de excretar potássio, e 

os idosos que são frequentemente acometidos devido ao declínio da função renal relacionado à idade e ao uso de múltiplos 

medicamentos. A intervenção da Fisioterapia não é direta na hipercalemia, mas tem grande importância no manejo de complicações 

associadas à essa patologia. 

OBJETIVO 

Investigar os malefícios do tema abordado e analisar como o uso de técnicas fisioterapêuticas auxiliam no melhoramento da vida do 

paciente com hipercalemia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se pesquisa bibliográfica em bases de dados relacionadas à área da saúde sobre o tema proposto utilizando-se os descritores 

utilizados nas palavras chaves do presente resumo, adotando-se critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos artigos 

considerados.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os sintomas da hipercalemia variam dependendo da gravidade do aumento do potássio. Quando os sintomas estão presentes podem 

incluir a fraqueza muscular, arritmias cardíacas e parestesias. O foco da Fisioterapia nestes casos não é diretamente ligado às causas, 

mas de proporcionar a melhoria na vida dos pacientes que possuem esta patologia. Diante disso, é possível utilizar técnicas de 

recuperação muscular, reabilitação cardiovascular. É de suma importância saber quando suspeitar e identificar esse distúrbio, pois 

possibilita que o profissional fisioterapêutico trace uma estratégia com técnicas terapêuticas que sejam de maior eficácia para o 

paciente, baseando-se nas particularidades do indivíduo, incluindo a gravidade do quadro clínico e presença de anormalidades 

eletrocardiográficas e de fator determinante no processo terapêutico. Após a intervenção fisioterapêutica foram observadas 

melhorias significativas na capacidade funcional do paciente, os estudos demostram impacto mais profundo na função respiratória, 

tal conclusão pode ser atribuída à exercícios de fortalecimento respiratório. 

CONCLUSÃO 

A intervenção dos profissionais fisioterapêuticos em pacientes com hipercalemia é de extrema importância principalmente nos 

aspectos relacionados à melhora da mobilidade, capacidade respiratória e cardiovascular, diretamente relacionada a bomba de sódio 

e potássio, fornecendo suporte vital e reabilitação física ao paciente, proporcionando, assim, melhora na qualidade de vida. 

Palavras-chaves: Fisioterapia, Tratamento, Hipercalemia 
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INCIDÊNCIA DA MALÁRIA EM ÁREAS ENDÊMICAS NO BRASIL ENTRE 2015 E 2022: 
ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA E IMPACTO DE MEDIDAS DE CONTROLE. 

LUCIANA BEZERRA DA SILVA, JOSÉ LUCAS MEDEIROS DO PARAÍZO, MARIA JOSÉ DOS SANTOS MONTEIRO, TARCILENE DE BARROS 

PESSOA, VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A malária é uma doença infecciosa causada por parasitas do gênero Plasmodium, transmitida pela picada de mosquitos do gênero 

Anopheles. No Brasil, a malária é uma questão de saúde pública especialmente em áreas da Amazônia Legal, onde o ambiente tropical 

favorece a proliferação dos vetores. A doença apresenta dois principais ciclos, um exoeritrocítico no fígado e um eritrocítico no 

sangue, onde os parasitas se multiplicam, causando febre, anemia e, em casos graves, falência de órgãos. A redução dos casos de 

malária depende de medidas efetivas de controle vetorial e diagnóstico precoce. 

OBJETIVO 

Verificar a situação epidemiológica da malária no Brasil entre 2015 e 2022 e analisar a eficácia das medidas de controle adotadas para 

reduzir sua incidência. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo baseou-se em dados coletados da plataforma digital do SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação), 

focando nos casos confirmados de malária no Brasil entre 2015 e 2022, analisando dados quantitativos relativos à incidência anual da 

doença e áreas endêmicas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados indicaram uma redução significativa nos casos de malária de 2015 (290.000 casos) até 2019 (130.000 casos), refletindo a 

eficácia das campanhas de prevenção e diagnóstico precoce. Entretanto, em 2020, observou-se um aumento para 180.000 casos, mas 

entre 2021 e 2022, os casos estabilizaram em torno de 150.000, sugerindo que as medidas de controle, embora retomadas, ainda 

precisam de intensificação em áreas críticas. 

CONCLUSÃO 

A malária continua a ser um problema de saúde pública relevante no Brasil, especialmente nas regiões amazônicas. Embora as 

medidas de controle tenham demonstrado sucesso em reduzir a incidência da doença, os dados revelam que é crucial fortalecer as 

campanhas de controle vetorial, diagnóstico e tratamento, especialmente nas áreas mais vulneráveis, para evitar novos aumentos 

nos casos.  

Palavras-chaves: Controle de Vetores, Epidemiologia, Malária, Parasita, Vigilância em Saúde 
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INCIDÊNCIA DE LEISHMANIOSE VISCERAL E TEGUMENTAR EM PERNAMBUCO DE 
2018 A 2022 

MARIA CECÍLIA FERREIRA GALINDO, MARIA EDUARDA DOS SANTOS PEREIRA, JOSÉ LUCAS MEDEIROS DO PARAÍZO, VANDERLAN 

NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A leishmaniose é causada por parasitas do gênero Leishmania, transmitida pela picada de seus hospedeiros intermediários, insetos 

flebotomíneos (Lutzomyia longipalpis, o “mosquito-palha”) contaminados após realizar o repasto sanguíneo de um hospedeiro 

infectado, ingerindo as formas amastigotas. Dentro do vetor, estas transformam-se em promastigotas, forma infectante cujo ciclo de 

transmissão envolve o ser humano ou animais, como cães, sendo hospedeiros definitivos que adquirem a doença a partir de uma 

nova picada do vetor; após a infecção, o parasita invade macrófagos e células da pele, levando ao surgimento de lesões cutâneas 

(leishmaniose tegumentar) ou ao comprometimento de órgãos internos, como fígado e baço (leishmaniose visceral). Apesar de ser 

uma doença comumente negligenciada, a magnitude de sua prevalência e a severidade de quadros clínicos associados à sua evolução 

possuem demasiada importância como um imbróglio presente na saúde pública. 

OBJETIVO 

Verificar a situação dos casos notificados de leishmaniose visceral e tegumentar entre os anos de 2018-2022 em Pernambuco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi feito a partir da observação dos dados da plataforma digital do DATASUS, onde foram coletadas as informações 

quantitativas relacionadas aos casos confirmados de leishmaniose visceral e tegumentar. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre 2018 e 2021, os casos de leishmaniose visceral diminuíram de 200 para 101, o menor valor do período. Em 2022, houve um 

aumento para 130 casos, sugerindo variações no controle da doença ou em fatores socioambientais. Já os casos de leishmaniose 

tegumentar aumentaram de 320 em 2018 para 339 em 2019, mas caíram significativamente para 206 em 2020, possivelmente devido 

à subnotificação causada pela pandemia de COVID-19. Em 2021, os casos subiram para 281, mas caíram para 203 em 2022. A 

leishmaniose tegumentar apresentou maior número de casos confirmados em relação à visceral em todos os anos, isso pode ser 

possivelmente justificado com a maior visibilidade das lesões na forma tegumentar, facilitando sua notificação, enquanto a visceral 

por afetar órgãos internos e ter diagnóstico mais difícil, pode ser subnotificada. 

CONCLUSÃO 

Os dados indicam que ambas as formas de leishmaniose são um problema relevante de saúde pública em Pernambuco, com 

necessidade de vigilância constante para seu controle e prevenção. 

Palavras-chaves: Doenças Negligenciadas, Epidemiologia, Leishmaniose, Pernambuco, Saúde Pública 
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INCIDÊNCIA DE SÍFILIS CONGÊNITA EM UM MUNICÍPIO DA ZONA DA MATA DO 
ESTADO DE PERNAMBUCO ENTRE 2019 E 2021 

MÍRIAM LAYS DE SOUZA SANTOS, ÉVERTON BARBOSA DE LIRA, RAYARA MEDEIROS DUARTE LUZ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A sífilis é uma infecção transmitida principalmente por via sexual. Quando não diagnosticada e tratada de forma correta no período 

gravídico, por via transversal ou no momento do parto por lesões vaginal, contamina o concepto. A depender da virulência do 

treponema, tratamento materno, reinfecção ou imunodeficiência da genitora, a sífilis congênita pode ser de forma precoce e tardia 

para o bebê. Na sífilis congênita precoce, além de parto prematuro e baixo peso, nos primeiros dois anos de vida os sinais e sintomas 

desenvolvem-se de forma aguda. Já na tardia os sinais e sintoma desenvolvem-se após os dois anos de nascimento como consequência 

das cicatrizações de infecções iniciais e são de características crônica. 

OBJETIVO 

Identificar a incidência de sífilis congênita em Vitória de Santo Antão-PE no período de 2019 e 2021. 

Material e Métodos 

Estudo transversal, descritivo, com abordagem quantitativa, sobre o número de casos notificados de sífilis congênita depositados no 

site do DataSus entre os anos de 2019 e 2021.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período estudado houve 187 casos confirmados e todas as genitoras iniciaram o tratamento. Em contrapartida apenas 41 parceiros 

se trataram. Dentre os casos, 175 realizaram o pré-natal e a maior incidência entre os anos destacou-se em 2020, com 40 casos e 

genitoras na faixa-etária de 20 a 24 anos.  

CONCLUSÃO 

Sabendo que a sífilis é transmitida principalmente por relação sexual e que envolve também o parceiro, é de extrema importância 

que os profissionais de saúde, em especial enfermeiros(as) da APS, estimulem e realizem o pré-natal em conjunto com o parceiro, 

visando o diagnóstico e tratamento precoce da sífilis evitando assim a transmissão vertical ou por parto para o bebê. Contribuições 

para a Enfermagem: Na atenção primária à saúde o Enfermeiro(a) é o principal profissional a realizar o pré-natal, sendo assim, é 

relevante o conhecimento sobre transmissão, tratamento, diagnóstico e consequências da sífilis durante a gestação para que as 

condutas realizadas nesse período sejam efetivas e de qualidade tanto para a genitora quanto para o concepto. 

Palavras-chaves: Sífilis Congênita, Enfermagem, Gravidez 
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INDICADORES DE QUALIDADES E MONITORAMENTO NA GESTÃO DO CUIDADO 
EM SAÚDE: IMPACTOS NA SEGURANÇA DO PACIENTE E EFETIVIDADE DA 

ASSISTÊNCIA 

GIOVANNA VICTÓRIA, ÁURYA STÉFFANY CONCEIÇÃO DE MEDEIROS, VANESSA MAYARA NASCIMENTO MONTEIRO, DAPHYNE 

MILENA GOMES DA SILVA, MARTON KAIQUE 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Indicadores e o monitoramento de qualidade são essenciais na gestão da saúde, garantindo a excelência dos serviços e a segurança 

do paciente. Essas métricas permitem identificar áreas que precisam de melhorias e facilitam a tomada de decisões estratégicas. Na 

Atenção Primária à Saúde (APS), os indicadores avaliam acessibilidade, integralidade e continuidade do cuidado, promovendo 

melhorias constantes nos serviços. 

OBJETIVO 

Este trabalho tem como objetivo analisar o impacto do uso de indicadores de qualidade e do monitoramento sistemático na segurança 

e efetividade da assistência à saúde, explorando sua implementação em diferentes contextos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa consistiu em uma revisão integrativa da literatura utilizando artigos das bases PubMed e SciELO. Foram selecionados 

artigos publicados nos últimos cinco anos em português e inglês. A amostra final incluiu sete estudos: seis da SciELO e um da PubMed. 

Esses estudos abordam o uso de indicadores em diversos contextos de saúde, como terapia intensiva, assistência cirúrgica, saúde da 

família e pré-natal. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os indicadores de qualidade desempenham papéis fundamentais em diferentes serviços de saúde. Na terapia intensiva, a aplicação 

de indicadores, apesar de regulada, enfrenta desafios práticos na promoção da segurança do paciente. Na assistência pré-natal, a 

Rede Cegonha aumentou o número de consultas, mas ainda existem lacunas na oferta de serviços essenciais. No contexto cirúrgico, 

a validação de indicadores pelo SUS visa melhorar a qualidade dos procedimentos e reduzir riscos para os pacientes. Nas equipes de 

saúde da família no Nordeste, os indicadores contribuem para a gestão e enfrentamento de desigualdades sociais, embora a 

colaboração interprofissional ainda precise ser aprimorada. Em saúde mental, a aplicação de indicadores que avaliam a detecção de 

transtornos mentais na atenção primária é essencial para medir a qualidade do acesso e reduzir lacunas no tratamento. 

CONCLUSÃO 

A utilização de indicadores e do monitoramento sistemático é essencial para melhorar a qualidade da assistência e a segurança dos 

pacientes. Esses métodos permitem decisões baseadas em evidências, incentivam práticas preventivas e contribuem para um cuidado 

mais eficaz. O apoio institucional e a implementação de metodologias empíricas são fundamentais para enfrentar desafios e garantir 

uma assistência sustentável e de alta qualidade em diferentes contextos de saúde. 

Palavras-chaves: Indicadores de Qualidade em Assistência, Indicadores de Qualidade a Vida, Planejamento de Assistência ao Paciente, 

Reduzir os Riscos aos Pacientes, Segurança do Paciente  
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INFECÇÕES FÚNGICAS NO AMBIENTE HOSPITALAR: DESAFIOS E CONTRIBUIÇÕES  

ANA SANTANA DA SILVA, MÁRLISON JOSÉ LIMA DE AGUIAR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Os fungos influenciam a história da humanidade. Seu uso na indústria farmacêutica alcançou grande mérito na produção de 

medicamentos a partir do gênero penicillium, fundamental para a descoberta do antibiótico penicilina (Tortora; Case; Funke, 2017). 

Contudo, o desequilíbrio, em sua relação com o hospedeiro, os caracteriza como oportunistas, responsáveis por desenvolver desde 

infecções superficiais até invasivas (Melo, 2021). Nesta perspectiva, infecções fúngicas hospitalares são uma das maiores 

problemáticas na saúde pública, devendo ser estudadas uma vez que possuem vários relatos sobre a resistência antifúngica (Queiroz, 

2023). 

OBJETIVO 

Os objetivos do trabalho foram conhecer fungos de interesse médico, identificando infecções fúngicas em ambiente hospitalar e os 

desafios relacionados a terapia antifúngica; e, por fim, buscou-se identificar a importância do farmacêutico na discussão da temática. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As buscas foram realizadas nas bases: google acadêmico, livros de Microbiologia, sites do Ministério da Saúde e normas técnicas da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária. No google acadêmico obtivemos 116 resultados, teve-se por critérios de inclusão artigos, 

monografias e publicações. No que se refere aos resultados foram usados trabalhos no período específico entre 2014 e 2024, 

publicados em português. Para uma melhor compilação, optou-se pela leitura do resumo, escolhendo-se trabalhar com aqueles que 

foram realizados em ambiente hospitalar. Sendo excluídos os trabalhos publicados em outros idiomas, trabalhos que tiveram animal 

como foco das infecções e aqueles que fugiam do tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram desde infecções oftálmicas por Fusarium, cavidade oral tendo a Candida albicans como principal levedura 

isolada, infecções sistêmicas com predominância para a candidemia. Outras informações pertinentes foram isolados de Candida 

parapsilosis sensu stricto acometendo pacientes oncológicos e Candida orthopsilosis pacientes da UTI. Notamos também que espécies 

raras como Candida fabianni e K. ohmeri foram isoladas colonizando a mucosa oral de crianças o que leva a entender que sempre 

estão surgindo novas espécies com potencialidade para causar infecções. Ocupando ambientes diversos dos hospitais, a exemplificar 

as salas de obstetrícia, onde foram isolados Aspergillus sp., Penicillium sp., e Mobília sp. 

CONCLUSÃO 

Concluímos que a dificuldade na identificação da espécie dificulta o diagnóstico e consequentemente o tratamento, contribuindo para 

resistência e levando ao óbito. Nenhum dos trabalhos mencionaram o farmacêutico no discursão da temática. É necessário efetivar 

as políticas públicas que garantam a participação dos farmacêuticos na educação em saúde dos hospitais e a busca por novas 

alternativas para o tratamento. 

Palavras-chaves: Fungos, Infecções em ambiente hospitalar, Micologia de interesse médico, Resistência a terapia antifúngica 
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INOVAÇÕES NO CUIDADO EM SAÚDE MENTAL PÓS-REFORMA PSIQUIÁTRICA: 
REVISÃO DE LITERATURA SOBRE OS CENTROS DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

EMANUEL JACKSON DOS SANTOS FERREIRA, ELLOÍSA MANUELLY DOS SANTOS, RUTH DA SILVA RAMOS, TIAGO DA SILVA SANTOS, 

ALAN EHRICH DE MOURA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Antes do movimento da Reforma Psiquiátrica brasileira, o serviço oferecido às pessoas com transtornos mentais era marcado pelo 

descaso e pela violência, com exemplos de atrocidades que ocorreram na década de 1960, no hospital psiquiátrico Colônia, localizado 

na cidade de Barbacena (MG). Com a chegada da Reforma Psiquiátrica na década de 1970, ocorreram mudanças significativas no 

manejo e cuidado à saúde mental, como o fechamento dos hospitais psiquiátricos e a oferta de um tratamento mais humanizado aos 

pacientes em sofrimento psíquico. Nesse contexto, surge como alternativa ao modelo manicomial o Centro de Atenção Psicossocial 

(CAPS), que é um serviço de atenção à saúde mental composto por uma equipe multiprofissional e especializada, oferecendo 

tratamento a indivíduos com transtornos mentais graves, incluindo aqueles com necessidades decorrentes do uso de álcool e outras 

drogas, tanto em situações de crise quanto nos processos de reabilitação psicossocial. 

OBJETIVO 

Analisar as inovações no manejo e cuidado da saúde mental proporcionadas pelos CAPS após a Reforma Psiquiátrica brasileira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se uma revisão de literatura integrativa, buscando artigos e publicações científicas em bases de dados como SciELO e Google 

Acadêmico, sem definição de data de publicação, que abordassem as inovações no manejo e cuidado em saúde mental no contexto 

dos CAPS após a Reforma Psiquiátrica. Foram incluídos estudos relevantes que tratassem de avanços no atendimento, práticas 

terapêuticas e reabilitação psicossocial, com base em critérios de inclusão pré-definidos, como publicações em língua portuguesa e 

com revisão por pares. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos estudos revela que o conceito de loucura passou por mudanças ao longo do tempo, de acordo com as crenças, políticas 

e costumes de cada época. Para que o atual modelo de cuidado em saúde mental fosse consolidado, foi essencial a emergência da 

Reforma Psiquiátrica, que trouxe a criação dos CAPS. O CAPS tornou-se um equipamento de referência no tratamento em saúde 

mental, destacando-se por retirar os indivíduos do modelo hospitalocêntrico anteriormente predominante, promovendo a 

reintegração gradual do usuário à sociedade. Esse serviço oferece atendimentos individuais, atividades em grupo, como oficinas de 

emoções e de artes, grupos terapêuticos, além de realizar estudos de caso, visitas domiciliares, matriciamento e atendimento às 

famílias. Essas novas práticas têm contribuído para a humanização do tratamento de pessoas em sofrimento psíquico. A cultura, nesse 

contexto, torna-se tanto meio quanto fim na transformação do lugar social da loucura. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que o CAPS é um equipamento essencial na formulação de novas práticas e no manejo em saúde mental, sendo 

imprescindível para proporcionar um cuidado humanizado, oferecendo suporte à população de seu território. 

Palavras-chaves: Reforma psiquiátrica, Saúde mental, CAPS 
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INTERAÇÕES ENTRE O SISTEMA ENDÓCRINO E O SISTEMA NERVOSO 

RAQUEL FÉLIX MARINHO, DIANNA WILLKA BARBOSA MASTHERSON, ALINE FERREIRA DE OLIVEIRA, WALTER LINS BARBOSA JUNIOR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Interações entre o sistema endócrino e o sistema nervoso são cruciais para a manutenção da homeostase no organismo humano. O 

sistema nervoso, englobando tanto o central quanto o periférico, é responsável pela transmissão de sinais e coordenação das funções 

corporais. Por outro lado, o sistema endócrino, que regula a secreção hormonal, influencia processos, como crescimento, 

metabolismo e reprodução. A colaboração entre esses sistemas assegura um funcionamento eficiente do corpo, resultando em uma 

qualidade de vida superior para os indivíduos. Patologias associadas a ambos os sistemas, por sua vez, também estão relacionados, A 

Doença de Alzheimer é uma demência neurodegenerativa causada pela deposição de peptídeos beta amiloides no cérebro, perda 

sináptica e morte neuronal. Ela afeta principalmente idosos e está relacionada ao Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2), caracterizado pela 

resistência à insulina e hiperglicemia. Ambas as doenças são crônicas e comuns em um mesmo indivíduo, hipótese de uma relação 

entre elas. A deficiência na translocação da proteína mencionada contribui para a formação e liberação de produtos de glicação 

avançada, bem como de citocinas, fatores de crescimento pró-inflamatório e espécies reativas de oxigênio (EROS) nas células 

endoteliais. Em pacientes com diabetes mellitus tipo 2, a produção e o acúmulo de AGEs (Advanced Glycation End Products), 

exacerbados em condições de hiperglicemia, intensificam a disfunção endotelial e promovem lesões vasculares, além da liberação de 

fatores pró-inflamatórios. Os eventos mediados pelas espécies reativas de oxigênio (EROS) estão associados à ocorrência de 

microinfartos, hipoperfusão, hipóxia e neuro degeneração em certas regiões cerebrais, elevando o risco de desenvolvimento da 

doença de Alzheimer (DA). 

OBJETIVO 

Pesquisar a relação entre a diabetes mellitus tipo 2 e doença de Alzheimer. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Selecionei artigos entre 2004 e 2020, relação entre os sistemas endócrino e nervoso em doenças crônicas, como Diabetes Mellitus 

tipo 2 e Alzheimer. Destacou-se a influência dos fatores hormonais associados ao DM2 como potenciais causadores do 

desenvolvimento de demência, uma vez que essas condições frequentemente coexistem em um mesmo indivíduo. As publicações 

foram selecionadas nas bases de dados SciELO, Google Acadêmico e BDTD. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este documento analisou sete publicações que confirmam a relação entre o diabetes mellitus tipo 2 e o aumento do risco de incidência 

e progressão da doença de Alzheimer. Observou-se que pacientes com DA e DM2 apresentam níveis elevados de produtos AGEs e 

EROS, sugerindo que o estresse oxidativo e a inflamação decorrentes da hiperglicemia crônica desempenham papel crucial no declínio 

cognitivo e na disfunção vascular. A correlação entre níveis elevados de AGEs e pior desempenho cognitivo também reforça a hipótese 

de que o dano cerebrovascular contribui para a neurodegeneração.  

CONCLUSÃO 

A interação entre diabetes mellitus e a Doença de Alzheimer é extremamente importante na medicina e neurociências. Diabetes tipo 

2 aumenta o risco de desenvolver Alzheimer devido à inflamação, resistência à insulina, dano vascular e estresse oxidativo. Desse 

modo é essencial monitorar e intervir preventivamente em pacientes com ambas as doenças, promovendo controle glicêmico e estilo 

de vida saudável para reduzir o risco de demência.  

Palavras-chaves: Sistema Endócrino, Sistema Nervoso, Diabetes Mellitus2, Alzheimer, Insulina  
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INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS ENTRE MEDICAMENTOS ANTIGLICEMIANTES E 
O USO DE FITOTERÁPICOS: UMA BREVE REVISÃO 

GUILHERME DIEGO DUARTE DE LIMA¹, ALYCE ARAÚJO¹, DANILO FONTES², THAYANÁ CANDIDO² 

1 UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

2 UFPE - Universidade Federal de Pernambuco 

 

INTRODUÇÃO 

Com o envelhecimento da população, observa-se um aumento na prevalência dessas condições, que exigem tratamento contínuo e 

adequado. Muitas vezes, os idosos recorrem a chás e plantas medicinais como terapias complementares, buscando alívio para suas 

enfermidades. No entanto, o uso indiscriminado dessas substâncias pode levar a interações medicamentosas prejudiciais, interferindo 

na eficácia dos tratamentos convencionais. A falta de informação sobre contraindicações e possíveis interações representa um risco 

significativo para essa população vulnerável. 

OBJETIVO 

Este estudo investiga a relação entre o uso de fitoterápicos e a administração de medicamentos antidiabéticos em idosos, um grupo 

etário que enfrenta um aumento significativo de doenças crônicas, como a diabetes mellitus (DM). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para esta revisão, foram consultadas bases de dados como PubMed, SciELO e Google Scholar, usando termos como “interação 

medicamentosa”, “fitoterápico” e “segurança farmacológica”. Foram incluídos artigos publicados entre 2010 e 2023, nos quais 

analisavam os mecanismos de interação e os hipoglicemiantes e fitoterapicos e seus impactos clínicos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos indicam que medicamentos fitoterápicos à base de Panax ginseng ou Panax quinquefolius podem causar hipoglicemia em 

pacientes tratados com hipoglicemiantes orais e também reduzir a glicemia pós-prandial em indivíduos saudáveis. Embora os 

mecanismos dessa interação ainda não estejam totalmente claros, pesquisas em animais sugerem que o ginseng pode aumentar a 

sensibilidade dos receptores de insulina e estimular sua secreção, o que pode explicar seu efeito hipoglicemiante. Na literatura 

também há relato de caso de hipoglicemia resultante da provável interação entre a clorpropamida e um produto composto de alho e 

melão-de-são-caetano em uma paciente com diabetes. Sugere-se que essa interação seja devido a um efeito hipoglicemiante 

sinérgico, potencializado pelos componentes do alho. Estudos em animais e humanos demonstraram que a aliina, um composto do 

alho, melhora a utilização de glicose pelas células e tem uma atividade comparável à insulina e a glibenclamida. Esse efeito é atribuído 

à sua capacidade de controlar a peroxidação lipídica e estimular a secreção de insulina. 

CONCLUSÃO 

Esta revisão destacou que as interações entre medicamentos e fitoterápicos são diversas e complexas, com mecanismos que variam 

desde alterações no metabolismo até a potencialização de efeitos farmacológicos. A conscientização dos profissionais de saúde e dos 

pacientes sobre esses riscos é essencial para garantir a segurança na prescrição e uso de tratamentos combinados. Estudos futuros 

devem focar na análise de interações menos conhecidas e na divulgação de informações claras e acessíveis sobre o tema. 

Palavras-chaves: Conscientização, Diabetes, Fitoterápicos, Idosos, Interação medicamentosa 
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INTERCORRÊNCIAS VASCULARES COM ÁCIDO HIALURÔNICO ASSOCIADAS AO 
PREENCHIMENTO LABIAL 

LARISSA ROZALINA CAVALCANTI DO NASCIMENTO, REBECA XAVIER DA CUNHA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O preenchimento labial com ácido hialurônico vem se tornando conhecido entre jovens e idosos pela busca por beleza e autoestima. 

Apesar de ser um procedimento minimamente seguro, é primordial considerar os riscos de intercorrências vasculares, como edemas, 

necrose e oclusão vascular, que, embora raras, são temidas por pacientes e profissionais. 

OBJETIVO 

É analisar sobre as intercorrências vasculares do preenchimento labial com ácido hialurônico, as artérias labiais, as técnicas utilizadas 

e tratamentos disponíveis. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo é uma revisão de literatura, utilizando dados sobre o tema proposto. Contudo, a pergunta central foi: quais são as 

intercorrências vasculares associadas ao preenchimento labial com ácido hialurônico e quais estratégias terapêuticas e preventivas 

são identificados na literatura cientifica atual? Foram utilizados os descritores: ácido hialurônico; intercorrências; lábios; 

preenchimento labial; vascular. Incluindo artigos dos últimos quinze anos em português e inglês. E excluídos estudos com texto 

incompleto, ou que não abordassem o tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos revisados mostram a importância de discutir, a realização de preenchimentos labiais com ácido hialurônico de forma 

eficaz. Um estudo que conduziu espécimes anatômicos com o intuito de compreender a variabilidade das artérias labiais entre os 

indivíduos, mostrando que pode haver diferença de localização de artérias, com a maioria encontrada na região submucosa dos lábios. 

Além disso, a pesquisa aborda o uso do ácido hialurônico para preencher rugas e aumentar volume, destacando benefícios para a 

pele. Técnicas adequadas, como o uso de cânula em vez de agulha, tem predominância por reduzir as complicações. Os estudos 

também discutem as intercorrências vasculares com o uso do ácido hialurônico em preenchimentos labiais, enfatizando o edema, 

hematoma, infecções, necrose e oclusão vascular. Os imprevistos são analisados em definições, riscos e sintomas, com foco na oclusão 

vascular e na necrose. Evidenciando que intervenções terapêuticas com hialuronidase e métodos auxiliares, junto com medidas 

preventivas, podem diminuir os sintomas e prevenir um agravamento, que, em casos graves, ocasionam em morte do tecido afetado 

ou deformidades permanentes. Compreendendo esses fatores garante uma segurança aos procedimentos com ácido hialurônico. 

CONCLUSÃO 

A prevenção e o tratamento é a chave para minimizar os riscos. Profissionais devem entender as técnicas inovadoras e manter práticas 

seguras que previnam as intercorrências com, qualificação sobre artérias labiais, manuseio correto dos materiais, cuidados 

terapêuticos e boa comunicação com os pacientes é o alicerce de resultados harmoniosos. 

Palavras-chaves: Ácido hialurônico, Intercorrências, Lábios, Preenchimento, Vascular 
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INTERFERÊNCIA DE MEDICAMENTOS NA DOSAGEM BIOQUÍMICA DE GLICOSE E 
COLESTEROL: UMA REVISÃO DA LITERATURA 

FLAVIO ROBERTO SILVA DE LIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Os exames laboratoriais desempenham um papel crucial na avaliação do estado de saúde dos pacientes e fornecem informações 

importantes para diagnóstico e tratamento. Segundo a Organização Mundial da Saúde (2020), a qualidade e a precisão dos resultados 

dos exames laboratoriais são essenciais para decisões clínicas eficazes. Alguns medicamentos podem apresentar resultados falso 

negativos ou falso positivos e o acesso a tais informações é essencial tanto para a rotina laboratorial quanto para a clínica médica, 

pois leva à mudança do diagnóstico clínico laboratorial e ao monitoramento e avaliação do prognóstico dos pacientes que podem 

acometê-los (De Souza et al., 2022). Portanto, o objetivo desta revisão de literatura é examinar as principais interferências induzidas 

por medicamentos na dosagem bioquímica de glicose e colesterol e destacar a importância de uma abordagem integrada entre 

profissionais de saúde e laboratórios para garantir resultados precisos e confiáveis. 

OBJETIVO 

O objetivo geral dos testes bioquímicos é evitar interferências associadas ao uso inadequado de medicamentos, demonstrar a precisão 

dos resultados e realizar controle de qualidade em todas as etapas dos testes para evitar erros que possam prejudicar os pacientes. 

O monitoramento dos efeitos dos medicamentos nos pacientes é de grande importância porque os medicamentos podem interferir 

nas investigações em todas as etapas dos testes, desde a coleta até a análise dos resultados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva. As buscas foram realizadas nas bases de dados Scielo e Pubmed. Foram selecionados 

artigos publicados em português entre 2006 e 2021. O seguinte estudo foi realizado entre março e setembro de 2024 utilizando as 

seguintes palavras-chave: estudos laboratoriais, tratamento medicamentoso, interações medicamentosas e interferências 

medicamentosas. Os artigos foram selecionados, lidos e selecionados apenas aqueles que apresentavam boa justificativa para o 

objetivo da pesquisa. Foram selecionados 55 artigos, dos quais 20 foram selecionados, e aqueles que não contribuíram para o 

crescimento foram descartados por possuírem bases antigas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Atualmente, pouca atenção é dada ao reconhecimento de fatores de confusão endógenos e exógenos e aos efeitos dos 

medicamentos, o que pode levar a interpretações tendenciosas e inconsistentes com a real condição clínica do paciente. Por esse 

motivo, os laboratórios de análises clínicas deveriam prestar mais atenção à coleta de dados dos pacientes, principalmente à adesão 

à medicação, antes de realizar estudos (Almeida et al., 2022). Os efeitos dos medicamentos que afetam os exames laboratoriais podem 

levar a diagnósticos incorretos e intervenções clínicas inadequadas. A identificação desses distúrbios é de responsabilidade do analista 

clínico responsável pelo laboratório e esta informação é de grande importância (Almeida et al., 2022). 

CONCLUSÃO 

O estudo se caracteriza por uma análise aprofundada do tema. Um papel importante é desempenhado pela influência dos 

medicamentos nas análises clínicas, pois existe a possibilidade de alteração do diagnóstico clínico-laboratorial. Muitos medicamentos 

têm efeitos in vivo e in vitro em testes laboratoriais. 

Palavras-chaves: Exames Laboratoriais, Medicamentos, Interação Medicamentosa, Interferências Medicamentosas 
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INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA EM ADOLESCENTE COM DISFUNÇÃO 
TEMPOROMANDIBULAR: RELATO DE CASO CLÍNICO  

EDUARDO HENRIQUE DE PAULA CAMPOS, LUANA DA SILVA ANDRADE, ANTÔNIO SÉRGIO GUIMARÃES, GISELE PRISCILLA DE BARROS 

ALVES SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

INTRODUÇÃO 

As disfunções temporomandibulares (DTM) são um conjunto de desordens articulares e/ou musculares crânio-orofaciais que 

apresentam etiologia multifatorial, pode se apresentar através de dor na face, cabeça e/ ou região das ATM. Ruídos articulares, 

cansaço muscular, cefaleias, zumbidos, dor cervical, são sintomas comuns em adolescentes, sendo sua maior prevalência o gênero 

feminino. O tratamento da DTM, são variados e classificam-se em conservadores e invasivos (técnica cirúrgica). A intervenção 

fisioterapêutica tem se mostrado eficaz nesses casos, através da terapia manual, laser de baixa intensidade, agulhamento seco, 

termoterapia e terapia comportamental. 

OBJETIVO 

É relatar sobre a eficácia da intervenção fisioterapêutica em adolescentes com DTM. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Paciente do gênero feminino, estudante, 17 anos, queixa de dores na região massetérica do lado direito, dores de cabeça na região 

temporal a direita e dor na cervical. Foram realizados exame clínico e palpação da musculatura na região da face, cabeça e pescoço e 

articulação temporomandibular. Durante palpação digital muscular, os músculos masseter e temporal a direita apresentavam-se 

doloridos, classificando score 7 na escala visual de analógica de dor (EVA).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A intervenção clínica deu-se início com tratamento de alongamento dos músculos cervicais e também alongamento intraoral no 

músculo masseter. Além de realizados no consultório, foi orientado a sua manutenção em casa diariamente. Também foi realizada a 

manipulação intramuscular por meio do agulhamento seco, em regiões de pontos de gatilho, nos músculos temporal e masseter, com 

finalidade de promover aumento de oxigenação e circulação sanguínea. Realizado a aplicação do TENS convencional (F= 100Hz e T= 

50μs), durante 30 min, um tratamento para controle da dor, fornece uma pequena corrente elétrica através de eletrodos colocados 

na pele, promovendo efeitos analgésicos. Em seguida, a termoterapia com bolsas em gel aquecidas, realizadas na região da 

musculatura mencionada da paciente. Associado, houve o início da laserterapia de baixa intensidade, com intuito de controlar 

inflamação, pois tem a capacidade analgésica, anti-inflamatória e de reparação tecidual. 

CONCLUSÃO 

O presente estudo aponta que o tratamento escolhido para a DTM apresentou redução significativa da sintomatologia da paciente, 

trazendo resultados satisfatórios, melhorando a qualidade de vida. 

Palavras-chaves: Cirurgia, Edema, Fisioterapia 
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INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA DOENÇA DE ALZHEIMER - DA 

MARIA EDUARDA MEDEIROS PAES, LUIZ HENRIQUE BARBOSA SOARES, VALDSON VALDECI DOS SANTOS, EMANUELLY TAYSSA 

PEREIRA, EVANDRO DUARTE DE SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Doença de Alzheimer- DA é a patologia neurodegenerativa mais frequente associada à idade, cujas manifestações cognitivas e 

neuropsiquiátricas resultam em uma deficiência degenerativa e progressiva com eventual incapacitação motora e cognitiva. Em geral, 

o primeiro aspecto clínico é a deficiência de memória recente, enquanto as lembranças remotas são preservadas até certo estágio da 

doença. Nessa patologia as funções motoras são afetadas, comprometendo a relação de atividades da vida diária - AVD e atividades 

de vida profissional - AVP. Algumas funções cognitivas deterioriam à medida que à patologia evolui, entre elas a habilidade de fazer 

cálculos, habilidades viso-espaciais e a capacidade de utilizar objetos comuns e ferramentas. 

OBJETIVO 

Objetiva-se com o presente trabalho contextualizar a importância da intervenção fisioterapêutica no tratamento da Doença de 

Alzheimer. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram pesquisados e selecionados 4 artigos cujos critérios de inclusão e exclusão adotados foram: artigos com menos de 10 anos, em 

português ou inglês, obtidos nas plataformas Google Acadêmico e Scielo utilizando-se os descritores utilizados como palavras-chave 

Doença de Alzheimer. Fisioterapia. Intervenção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A intervenção fisioterapêutica desempenha o um papel muito importante no processo de melhoria e de qualidade de vida no paciente 

com DA que necessita de um processo de reabilitação global em função de contraturas musculares observadas nos estágios avançados 

da patologia decorrentes da maciça perda sináptica e pela morte neuronal observada nas regiões cerebrais responsáveis pelas funções 

cognitivas, incluindo o córtex cerebral e o hipocampo. Os recursos fisioterapêuticos quando bem empregados retardam o avanço 

progressivo da doença possibilitando melhor qualidade de vida nas AVD e nas AVP. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a intervenção fisioterapêutica desempenha um papel muito importante no tratamento da DA, pois retarda os efeitos 

progressivos deletérios causados pela DA, conferindo uma melhor qualidade de vida ao paciente em termos de mobilidade, força 

muscular e propriocepção. 

Palavras-chaves: Doença de Alzheimer, Fisioterapia, Intervenção 
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INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA PREVENÇÃO DE QUEDAS EM IDOSOS: 
UMA REVISÃO DE LITERATURA 

EMANUELLE KÉDNA DE SOUZA, GLEYDSON DOUGLAS DE SIQUEIRA ALVES 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Sabe-se que as quedas em idosos causa grande impacto na saúde pública e que afeta a qualidade de vida da população. A Organização 

Mundial de Saúde considera uma pessoa idosa a partir dos 65 anos em países desenvolvidos e a partir dos 60 em nações em 

desenvolvimento. A partir dos 30 anos, a massa óssea atinge seu pico e, com o passar do tempo, observa-se uma perda progressiva 

de massa muscular, sendo mais acentuada nas mulheres após a menopausa. Essa diminuição na massa muscular compromete a força 

e a coordenação motora, elevando o risco de quedas. No Brasil, há cerca de 14 milhões de idosos, e um terço deles sofrerá alguma 

queda anualmente, que é uma das principais causas de morte e incapacidade. Os riscos de quedas estão associados a fatores 

intrínsecos, como saúde e condições físicas do idoso, e extrínsecos, relacionados ao ambiente. As quedas deslocam a posição do 

indivíduo, ocasionadas por escorregões ou tropeços, e acarretam custos elevados para a saúde pública e as famílias. 

OBJETIVO 

Analisar de que forma a intervenção fisioterapêutica irá auxiliar na redução de quedas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de literatura no qual utilizou-se os descritores acidentes por quedas, fisioterapia, idosos, prevenção e 

tratamento nas seguintes bases de dados: Pubmed e BVS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram utilizados artigos com publicação entre 2019 e 2024 nos idiomas inglês e português, foram excluídas revisão de literatura, 

resumos, editoriais, dissertações, teses e monografias. Foram analisados 192 artigos e foram selecionados 7 artigos para a construção 

da discussão. 

CONCLUSÃO 

Observou-se que através da cinesioterapia e do pilates ocorreram melhoras significativa na redução de riscos de quedas, no equilíbrio, 

propriocepção, ganho de força, qualidade de vida e redução no medo de cair. Contudo se faz crucial a realização de novos estudos. 

Palavras-chaves: Acidentes por quedas, Fisioterapia, Idosos, Prevenção, Tratamento 
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INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NO PÓS-OPERATÓRIO DA HÉRNIA DE DISCO 
LOMBAR 

EMANUELLY TAYSSA PEREIRA, ANDREZA FARIAS, JANAYNE ALBUQUERQUE, MARIA CLARA SILVA, EVANDRO DUARTE 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A hérnia de disco lombar (HDL) está presente em cerca de 85% dos casos e sua incidência varia de 5 a 20 casos por 1.000 adultos. Ela 

ocorre quando há um desgaste nos discos intervertebrais fazendo com que ele se desloque de sua posição original e comprima as 

raízes nervosas.  As causas principais da HDL incluem fatores genéticos e ambientais, frequentemente relacionados a posturas 

inadequadas, sobrepeso, e fraqueza dos estabilizadores lombares. A compressão das raízes nervosas é o que causa a dor intensa 

irradiada para os membros inferiores, além deste sintoma principal, também pode haver sintomas neurológicos presentes em um 

estágio mais avançado da doença, como dormência e fraqueza motora. Como forma de tratamento, o cirúrgico deve ser considerado 

apenas se o conservador falhar, ou se os sintomas piorarem, pois apenas a cirurgia não garante resultados totalmente eficaz, deixando 

uma parcela dos pacientes ainda com sintomas persistentes e limitações funcionais. 

OBJETIVO 

Discutir a intervenção fisioterapêutica no pós-operatório de hérnia de disco lombar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados: Portal de Periódicos da CAPES, BVS (Biblioteca Virtual em Saúde) 

e Scielo. Foram definidos como critérios de inclusão: artigos escritos em Português e inglês, com disponibilidade de texto completo 

em suporte eletrônico. E como critérios de exclusão: artigos que não envolvam a população-alvo de interesse. Um total de 10 artigos 

foram pré-selecionados, sendo descartados 4. Assim, foram utilizados 6 artigos para compor a fundamentação teórica deste estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A fisioterapia desempenha um papel crucial na reabilitação de pós-operatório da HDL, visto que o objetivo é manter a funcionalidade 

do paciente e aplicar métodos que aliviem sintomas persistentes através de exercícios e terapias manuais que diminui o desconforto 

e melhora a qualidade de recuperação do mesmo. Além disso, exercícios aeróbicos realizados após a cirurgia podem fortalecer os 

músculos paravertebrais, melhorar a nutrição do disco e favorecer o bem-estar emocional. Outros pontos importantes que devem ser 

trabalhados nesse processo é a estimulação elétrica, alongamentos específicos e incentivo à mobilização precoce para evitar rigidez 

articular e promover a circulação. 

CONCLUSÃO 

Através da realização deste estudo bibliográfico foi possível concluir que a fisioterapia desempenha um papel importante no pós-

operatório da HDL. A mesma contribui para a qualidade de vida dos pacientes. Uma vez que, está diretamente ligada no cuidado da 

integridade da pele, proporcionando benefícios e melhorias na recuperação do paciente através de técnicas utilizadas, as quais visam 

a diminuição da rigidez e do quadro álgico, e aumento da amplitude de movimento. Portanto, a fisioterapia faz-se crucial no processo 

de reabilitação. 

Palavras-chaves: Hérnia de Disco, Intervenção, Pós-operatório 
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INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA PÓS-HOSPITALAR EM INDIVÍDUOS COM 
ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO (AVE) 

MARIA ALICE DE ANDRADE MENDES, GABRIELY DO NASCIMENTO SANTOS, EVANDRO DUARTE DE SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O AVE é caracterizado por uma lesão que acomete vasos que irrigam a região encefálica. Os principais fatores que causam essa doença 

são: Hipertensão arterial, diabetes, colesterol alto ou fibrilação arterial. Ela é uma das doenças mais comuns e incapacitantes que 

afetam a população. Geralmente, pessoas que sofrem com AVE tendem a ter limitações de mobilidade, que estão relacionadas à 

dependência funcional, problemas na marcha, alterações no equilíbrio e baixa percepção da qualidade de vida. Por isso, após a alta 

hospitalar, recomenda-se que pacientes pós-AVE sejam acompanhados por um fisioterapeuta. 

OBJETIVO 

Ressaltar a importância da atuação da fisioterapia no tratamento pós-hospitalar de AVE. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se uma revisão de literatura no mês de outubro do ano de 2024 utilizando as bases de dados do Scielo e PubMed. Identificou-

se artigos dos quais foram excluídos os que não continham o texto completo ou que não se adequavam com os objetivos do estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tratamento pós-hospitalar do Acidente Vascular Encefálico frequentemente envolve a fisioterapia neurofuncional. Essa abordagem 

personalizada adapta exercícios específicos às necessidades individuais de cada paciente com essa patologia. Durante esse processo 

de recuperação é realizado a aplicação de exercícios de mobilidade, fortalecimento muscular, coordenação motora e equilíbrio, a fim 

de promover uma boa qualidade de vida para o paciente, fazendo com que ele não dependa de terceiros. Os principais exercícios 

realizados são os que estimulam o movimento de punhos e antebraço, articulação dos joelhos e sola dos pés. Além disso é importante 

a efetuação de exercícios respiratórios, para evitar o acúmulo de secreções que podem levar à pneumonia. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a intervenção fisioterapêutica neurofuncional faz-se necessária na plena recuperação pós-hospitalar em casos de AVE, 

contribuindo para o fortalecimento muscular, coordenação motora e equilíbrio. Com isso, evita-se a instalação de um quadro mais 

crítico, como o surgimento de déficit motor, sensitivo e de memória, lesões no tronco cerebral e alterações comportamentais. Assim, 

promovendo uma boa qualidade de vida para o paciente. 

Palavras-chaves: Acidente Vascular Encefálico, Fisioterapia, Pós-hospitalar 
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LEISHMANIOSE VISCERAL NA GESTAÇÃO: DIAGNÓSTICO PRECOCE E 
ESTRATÉGIAS DE TRATAMENTO 

ANA BEATRIZ DE OLIVEIRA NASCIMENTO, IVANHELER MARIA DA CONCEIÇÃO, LÚCIA MARIANA ALBUQUERQUE SOARES, CECÍLIA 

VITÓRIA DA S. SANTOS, CYBELLE ALVES TAVARES 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A leishmaniose visceral (LV), também conhecida como calazar, é uma doença tropical causada pelo protozoário do gênero Leishmania, 

com espécies presentes no Mediterrâneo e na América do Sul. Trata-se uma zoonose, sua principal via de transmissão é através do 

mosquito flebotomíneo e um ciclo biológico no qual que o cão atua como reservatório. No entanto, a transmissão também pode 

ocorrer de forma transfusional ou vertical, neste caso por meio da passagem de formas amastigotas pela placenta durante a gestação. 

O diagnóstico precoce e o manejo apropriado do calazar no decorrer da gestação possui grande importância, principalmente em 

virtude da complexidade no tratamento da infecção em seus estágios iniciais tanto para a mãe quanto para o feto. 

OBJETIVO 

Analisar a importância do diagnóstico precoce e do tratamento apropriado da leishmaniose visceral durante a gestação, destacando 

seu impacto na saúde materna e fetal, bem como as implicações da transmissão vertical. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi norteado por uma revisão bibliográfica e pesquisa documental, sendo os dados coletados no SciELO Brasil, Google 

Acadêmico e PubMed. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O diagnóstico parasitológico ainda continua sendo uma das primeiras abordagens no manejo de pacientes com indícios de 

leishmaniose visceral, devido à alta especificidade da técnica. Outras técnicas incluem histopatologia, cultura, ELISA e RIFI. Sem 

tratamento, o calazar pode comprometer fígado, baço e sistema nervoso central. Sintomas inespecíficos, como febre e mal-estar, 

podem ocasionar diagnósticos tardios ou confundidos com outras condições, o que compromete a saúde tanto da mãe quanto do 

feto, pela possibilidade da ocorrência de transmissão da mãe para o recém-nascido. As repercussões incluem morte e prematuridade, 

motivo pelo qual, o diagnóstico precoce e o monitoramento intensivo são cruciais, visando prevenir complicações. O tratamento no 

período gestacional pode ser feito com a anfotericina B lipossomal, a qual demonstra uma baixa taxa de transferência placentária, 

mas, observa-se um risco associado de hipopotassemia, hipomagnesemia, febre, anemia normocítica e hipocrômica. Outra forma de 

tratamento é a anfotericina B, que tem excelente atividade leishmanicida, sendo a droga mais potente disponível comercialmente, 

com ação nas formas promastigotas e amastigotas, contudo, também apresenta efeitos colaterais, sendo necessária supervisão 

hospitalar mais rígida, o que reforça a necessidade de uma equipe de saúde qualificada para o manejo integral do paciente bem como 

da infecção. 

CONCLUSÃO 

A leishmaniose visceral na gestação representa um desafio significativo para a saúde materna e fetal, exigindo diagnóstico precoce 

para a mitigação das possibilidades de transmissão vertical. Logo, a participação dos órgãos de saúde pública desempenha um papel 

central na promoção de campanhas de conscientização e na oferta de tratamentos específicos para gestantes. 
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LÚPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO: UMA REVISÃO ABRANGENTE SOBRE AS 
MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS, DIAGNÓSTICO, MANEJO TERAPÊUTICO, 

COMPLICAÇÕES E PROGNOSTICO 

THAISE NEGROMONTE DA SILVA, MÁRLISON JOSÉ LIMA DE AGUIAR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é uma doença inflamatória crônica e autoimune que afeta múltiplos órgãos e sistemas do corpo. 

Esta doença pode ter uma ampla gama de manifestações clínicas, incluindo lesões cutâneas, artrite, doença renal, manifestações 

neurológicas e distúrbios hematológicos. Devido à sua complexidade e variabilidade clínica, o diagnóstico do LES pode ser desafiador. 

Atualmente, não existe um teste específico que possa confirmar definitivamente o LES, e o diagnóstico é baseado em uma combinação 

de sinais clínicos, exames laboratoriais e avaliação da atividade da doença. 

OBJETIVO 

Realizar uma revisão completa sobre as manifestações clínicas, diagnóstico, manejo terapêutico, complicações e prognóstico do Lúpus 

Eritematoso Sistêmico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa, e as coleta dos artigos ocorreu por meio da busca nas principais bases de dados: Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO), CINAHL, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e US National 

Library of Medicine (PUBMED). Como critérios de inclusão, teve-se: artigos completos e publicados no período de 2010 a 2022 e como 

exclusão: editoriais, reportagens, tese, dissertações.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O diagnóstico de Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) é complexo e, geralmente, baseia-se em uma combinação de critérios clínicos, 

exames laboratoriais e exames de imagem. Exames laboratoriais, como exame de sangue completo (hemograma), análise dos níveis 

de proteínas no sangue (proteína C reativa, velocidade de hemossedimentação), exame de urina (urinálise) e exames de função renal 

(creatinina, ureia), ajudam a avaliar a gravidade e a extensão da doença. O tratamento do LES envolve uma abordagem multidisciplinar 

e depende da gravidade e do tipo de manifestação da doença. Os medicamentos podem incluir corticosteroides para controlar a 

inflamação, imunossupressores para suprimir o sistema imunológico hiperativo e medicamentos específicos para tratar sintomas e 

complicações específicas. O controle do LES é desafiador, uma vez que não há cura definitiva para a doença. 

CONCLUSÃO 

Em conclusão, o lúpus eritematoso sistêmico é uma doença complexa e multifacetada que afeta múltiplos órgãos e sistemas do corpo. 

Suas manifestações clínicas podem variar amplamente, tornando o diagnóstico desafiador. É crucial que os profissionais de saúde 

estejam atentos aos sintomas característicos do lúpus e realizem uma avaliação completa para confirmar o diagnóstico. 

Palavras-chaves: Epidemiologia, Manifestações clínicas, Diagnóstico, Tratamento, Complicações 
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MECANISMOS FISIOLÓGICOS DA ANEMIA CAUSADA POR PARASITAS 
HEMATÓFAGOS: FOCO EM PLASMODIUM VIVAX E ANCILOSTOMÍDEOS  

ROBSON FELIPE DE SOUSA TAVARES, NICOLAS AUGUSTO SILVA MACIEL, MARIA LETÍCIA GOMES DE ESPINDOLA, JOYCE MONALYSA 

SANTOS NASCIMENTO, MARTON KAIQUE DE ANDRADE CAVALCANTE 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A anemia é uma condição frequente em infecções parasitárias, como as causadas por Plasmodium vivax e ancilostomídeos. No caso 

do P. vivax, a destruição dos eritrócitos e a liberação de hemozoína afetam o metabolismo do ferro, enquanto os ancilostomídeos, ao 

consumir sangue diretamente na mucosa intestinal, causam perdas crônicas de ferro que levam à anemia ferropriva. Essas parasitoses, 

ao comprometem a oxigenação tecidual, afetam significativamente a saúde de populações em áreas endêmicas com acesso limitado 

a tratamentos. 

OBJETIVO 

Investigar os mecanismos fisiológicos pelos quais P. vivax e ancilostomídeos induzem anemia, destacando seu impacto na saúde das 

populações afetadas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura com seleção de 22 artigos publicados entre 2015 e 2023 nas bases SciELO, PubMed e Google 

Scholar. Após análise, 11 artigos foram selecionados e 11 descartados, priorizando estudos que abordam alterações hematológicas e 

parâmetros de ferro e hemoglobina em infecções parasitárias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os artigos selecionados mostram que o Plasmodium vivax provoca anemia hemolítica devido à destruição direta dos eritrócitos e à 

liberação de hemozoína, o que interfere no metabolismo do ferro. Nos casos de ancilostomídeos, a perda crônica de ferro resulta do 

consumo sanguíneo na mucosa intestinal, exacerbando a deficiência de ferro em indivíduos com dietas inadequadas. O efeito 

cumulativo dessas infecções leva a uma significativa redução de hemoglobina e hematócrito, agravando a vulnerabilidade 

imunológica. 

CONCLUSÃO 

As infecções por P. vivax e ancilostomídeos são importantes causadoras de anemia em regiões endêmicas. É recomendada a 

implementação de estratégias de controle de parasitoses e suplementação de ferro para minimizar os impactos hematológicos dessas 

infecções.  
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MÉTODO PILATES NO TRATAMENTO DA FIBROMIALGIA: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA 

ROSINETE ALICE DA SILVA, EVANDRO DUARTE DE SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A fibromialgia é uma condição crônica relacionada ao sistema imunológico e muscular em que o indivíduo sente dor 

musculoesquelética generalizada, bem como fadiga, sono, memória e problemas de humor, podendo variar entre os indivíduos. A dor 

generalizada é descrita como uma dor surda, constante e que afeta ambos os lados do corpo e acima e abaixo da cintura. As causas 

podem ser diversas, não havendo exatamente uma via específica descrita, mas é relacionado com fatores genéticos, sugerindo 

predisposição genética, doenças infecciosas podem desencadear ou agravar o quadro, e a ocorrência de trauma físico ou emocional. 

OBJETIVO 

Verificar como a fisioterapia pode atuar no tratamento da fibromialgia através do Método Pilates. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo trata-se de uma revisão da literatura que busca compreender e preencher lacunas sobre um tema específico, 

contribuindo para o avanço científico e social. Definiu-se como questão norteadora: Como o Método Pilates, através do profissional 

de fisioterapia, pode contribuir para o tratamento da fibromialgia? As palavras chaves foram escolhidas a partir do DeCS: Fibromialgia, 

Método Pilates e técnicas de exercício e de movimento. As buscas foram feitas no LILACS, IBECS e PUBMED, com filtro de tempo 

definido entre 2018 e 2024. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O tratamento para a fibromialgia podem incluir diversas alternativas que podem estar associadas entre si para um melhor prognóstico 

do paciente, embora não haja cura, é possível proporcionar ao paciente uma melhor qualidade de vida. A medicação, como a utilização 

de analgésicos, antidepressivos, ou anticonvulsionantes é uma alternativa médica que ajuda a reduzir os efeitos da doença. A terapia 

cognitivo-comportamental também é uma opção, a participação em práticas de meditação ou outras maneiras de relaxamento, como 

a respiração profunda, que ajudam a aliviar o estresse e a dor. Outra forma, embora pouco descrita na literatura, é a prática de 

exercícios físicos de baixo impacto, como o Método Pilates, que tem sido associado ao melhoramento da sintomatologia e qualidade 

de vida de pacientes que possuem fibromialgia. 

CONCLUSÃO 

O Método Pilates, apesar de não ser descrito na literatura como principal alternativa para o tratamento da fibromialgia, pode ser 

empregado para melhorar o prognóstico dos pacientes com fibromialgia. 

Palavras-chaves: Dor crônica, Fisioterapia, Método Pilates 
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NANOPARTÍCULAS DE PRATA COMO VEÍCULO DE DRUG DELIVERY NO 
TRATAMENTO DIRECIONADO DO CÂNCER: AVANÇOS, DESAFIOS E PERSPECTIVAS 

LUCAS GABRIEL Z. DE OLIVEIRA, MARIA EDUARDA DE FARIAS ALBUQUERQUE 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a nanotecnologia emergiu como uma abordagem promissora na área de pesquisa do câncer, especialmente no que 

diz respeito ao sistema de entrega de fármacos. As nanopartículas de prata, em particular, têm atraído a atenção por suas 

propriedades únicas, que incluem notáveis qualidades antibacterianas, atividades anti-inflamatórias e a capacidade de agir como 

agentes de entrega para terapias anticâncer. 

OBJETIVO 

Revisar de forma integrativa as evidências científicas sobre o uso de nanopartículas de prata como veículos de drug delivery no 

tratamento direcionado do câncer, com foco nos avanços recentes, desafios enfrentados na implementação clínica e as perspectivas 

futuras para sua utilização.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de natureza qualitativa, através de uma revisão da integrativa de literatura. No processo de 

seleção dos artigos foram utilizadas as bases de dados relacionadas à área da saúde: Eletronic Library Online (SCIELO), Public Medline 

(PUBMED), Literatura Latino Americana do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca da pesquisa foi realizada no período de agosto à setembro de 2024. Previamente foram encontrados 34 artigos nas bases de 

dados. Após a exclusão por duplicidade e desenho do estudo, foram removidos 10 artigos por não preencherem aos critérios de 

inclusão estabelecidos, restando num total de 24 estudos. Destes, 7 foram selecionados para a revisão final. Em resumo, os artigos 

revelam uma rica diversidade de pesquisas focadas no uso de nanopartículas no tratamento do câncer, que vão desde o 

desenvolvimento de sistemas de entrega eficazes até a caracterização de propriedades fundamentais para o sucesso terapêutico. 

Apesar dos avanços, os estudos também reforçam a necessidade de mais pesquisas para superar desafios relacionados à segurança, 

eficácia e personalização das terapias baseadas em nanotecnologia. 

CONCLUSÃO 

As nanopartículas de prata têm emergido como uma alternativa promissora no campo do drug delivery, especialmente no tratamento 

direcionado do câncer. A análise dos sete artigos selecionados desta amostra final revela avanços significativos nas propriedades 

físico-químicas das nanopartículas, que permitem a encapsulação eficiente de agentes terapêuticos, além de melhorias na liberação 

controlada e na biodisponibilidade desses compostos. 

Palavras-chaves: Oncologia, Nanotecnologia, Drug Delivery, Câncer 
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NUTRIÇÃO EM FOCO: ELABORAÇÃO DE PREPARAÇÃO SAUDÁVEL PARA ADULTOS 
HIPERTENSOS E DIABÉTICOS" 

CLARA HELENA SANTOS DA SILVA, MARIA THAÍSSA TENORIO DA SILVA, MARIA EDUARDA NASCIMENTO SABINO, ALLANA EVELYN 

ARRUDA DAS CHAGAS, EVANE MOISÉS DA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A diabetes, condição metabólica, resulta da falta ou baixa produção de insulina, levando à hiperglicemia. A insulina, vital para o 

metabolismo, é produzida pelo pâncreas. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em parceria com o Ministério da Saúde 

realizou uma pesquisa que foi considerada a população de 18 anos ou mais, pacientes com diabetes, a quarta condição mais frequente 

entre as doenças crônicas. Cerca de 7,7% da população recebeu diagnóstico para a doença (12,3 milhões de pessoas). (IBGE, 2019)A 

hipertensão, pressão acima de 140/90 mmHg, afeta vasos e órgãos. Influenciada por genética, fumo, álcool e obesidade. Diagnóstico 

exige medição regular, crucial para históricos familiares. A pesquisa levantou que 24% dos indivíduos alegaram diagnóstico de 

hipertensão em 2019, sendo essa a mais frequente entre as doenças crônicas, com 38,1 milhões de pessoas nesta condição. (IBGE, 

2019).A nutrição desempenha um papel crucial no manejo da diabetes e hipertensão, contribuindo para o controle dessas condições. 

OBJETIVO 

Desenvolver uma preparação culinária nutritiva e apetitosa, destinada especificamente a adultos que apresentem condições de 

diabetes e/ou hipertensão. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Proposta de intervenção: Formulação de uma preparação alimentar nutritiva direcionada a adultos portadores de diabetes e 

hipertensão. Elaboração de uma torta de salgada: 

 2 ovos 

 6 colheres de sopa de aveia 

 1 colher de sopa de água 

 1 colher de azeite 

 1 colher de sopa de parmesão ralado 

 1 pitada de orégano 

 Sal e pimenta do reino a gosto 

 1 colher de fermento 

 Molho de tomate 

 Frango desfiado 

 2 batatas inglesa cozidas e picadas 

 1 colher de sopa de creme de leite sem lactose 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentam que a torta salgada saudável é uma alternativa nutritiva e bem aceita, mantendo o sabor agradável, apesar 

das substituições de alimentos comuns por alimentos funcionais com uma boa qualidade e quantidade de fibras e vitaminas. 

CONCLUSÃO 

Diante da pesquisa realizada, torna-se evidente a importância de uma alimentação saudável e nutritiva para os adultos que enfrentam 

condições de diabetes e/ou hipertensão. Considerando essa perspectiva, foi desenvolvida uma preparação destinada a auxiliar no 

controle e tratamento dessas patologias. 

Palavras-chaves: hiperglicemia, diagnóstico, patologias, diabetes, hipertensão 
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NUTRIÇÃO EM PACIENTE COM SIGMOIDECTOMIA DE HARTMANN: RELATO DE 
CASO CLÍNICO EM ESTÁGIO EM COLETIVIDADE ENFERMA 

YOLANDA SANDY RODRIGUES PAULINO DOS SANTOS, PÂMELLA VICENTE DA SILVA, MIKAELLA DE MOURA SANTOS, TALITTA 

RICARLLY LOPES DE ARRUDA LIMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho relata o caso clínico de uma paciente de 66 anos internada com dor abdominal e diagnóstico de nefrolitíase não 

obstrutiva, que apresentou complicações dietéticas e cirúrgicas. Durante sua internação, foi necessária a administração de nutrição 

parenteral devido à intolerância a dietas por via oral, provocada por episódios de vômitos persistentes. A cirurgia de Hartmann foi 

realizada devido à necessidade de coletomia, destacando-se como um procedimento eficaz em situações de emergência colorretal. 

OBJETIVO 

O estudo tem como objetivo apresentar o manejo nutricional, especialmente o uso da nutrição parenteral em pacientes submetidos 

à sigmoidectomia de Hartmann, evidenciando as implicações, a evolução clínica e as indicações terapêuticas nesse contexto. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo consiste em uma análise de caso acompanhada de revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed e fontes acadêmicas 

selecionadas. Foram utilizados descritores como “Dieta”, “Cirurgia de Hartmann” e “Colectomia total” para buscar publicações 

pertinentes ao tema. Critérios de inclusão abrangeram artigos sobre nutrição parenteral e manejo dietético em pacientes cirúrgicos, 

com exclusão de estudos de acesso restrito ou sem publicações completas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A paciente apresentou intolerância a dietas líquidas e pastosas, evoluindo para nutrição parenteral total (NPT) devido a vômitos e íleo 

paralítico. O protocolo de NPT iniciou com a fórmula CliNutri NPT 3:1, com progressão gradual das taxas de administração, permitindo 

controle nutricional adequado e suporte intensivo enquanto a paciente evoluía para aceitação de líquidos claros. Observou-se uma 

melhora gradual nos marcadores clínicos e no controle glicêmico durante o uso de NPT, até que a paciente demonstrou tolerância 

para retomar a dieta líquida por via oral. 

CONCLUSÃO 

A nutrição parenteral mostrou-se essencial para o manejo da paciente, garantindo suporte nutricional em um quadro de intolerância 

alimentar após a cirurgia de Hartmann. Este caso destaca a relevância da NPT como estratégia para manutenção do estado nutricional 

em pacientes com complicações gastrointestinais e limitações na alimentação oral, proporcionando uma abordagem segura e eficaz 

em cenários clínicos complexos. 

Palavras-chaves: Cirurgia de hartmann, Colectomia total, Dieta 
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NUTRIÇÃO FUNCIONAL E PREVENÇÃO DE DOENÇAS CRÔNICAS 

MARIA LUÍZA DA SILVA NASCIMENTO, SHEYLA VITORYA DO NASCIMENTO, ALMIR ROGERIO ANDRADE DO CANTO, BERNARDO 

ANTONIO, TALITTA RICARLLY LOPES DE ARRUDA LIMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A crescente prevalência de doenças crônicas como hipertensão, diabetes e doenças cardiovasculares requer novas abordagens 

preventivas. A nutrição funcional surge como uma estratégia integrativa e personalizada que considera as necessidades bioquímicas 

individuais e enfatiza o uso de compostos bioativos, antioxidantes e anti-inflamatórios para restaurar o equilíbrio do organismo. Este 

estudo revisa os mecanismos pelos quais nutrientes específicos podem modular processos inflamatórios e metabólicos, auxiliando na 

prevenção e manejo dessas condições crônicas. 

OBJETIVO 

Analisar, por meio de uma revisão bibliográfica, como a nutrição funcional contribui para a prevenção e o manejo de doenças crônicas, 

destacando as evidências científicas sobre o papel de compostos bioativos e de estratégias dietéticas específicas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed e SciELO, abrangendo publicações dos últimos cinco anos (2018-

2023). Foram selecionados estudos originais, revisões sistemáticas e meta-análises que abordam o impacto de alimentos e compostos 

bioativos na prevenção de doenças crônicas. A seleção dos artigos seguiu critérios de inclusão e exclusão com foco em estudos que 

analisam a ação de antioxidantes, fitoquímicos e ácidos graxos essenciais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos analisados indicam que compostos bioativos, como polifenóis, ácidos graxos ômega-3 e antioxidantes, desempenham 

papéis significativos na modulação de processos inflamatórios e no estresse oxidativo, fatores envolvidos no desenvolvimento e 

progressão de doenças crônicas. Revisões sistemáticas demonstraram que dietas ricas em alimentos funcionais, como frutas, vegetais 

e grãos integrais, podem reduzir o risco de diabetes tipo 2 e hipertensão. Em intervenções nutricionais, observou-se melhora no 

controle glicêmico e na redução de marcadores inflamatórios em pacientes com diabetes, e redução do risco cardiovascular em 

participantes com síndrome metabólica. 

CONCLUSÃO 

A nutrição funcional mostra-se uma abordagem promissora e acessível para a prevenção e manejo de doenças crônicas, sendo uma 

alternativa não invasiva que pode beneficiar tanto indivíduos quanto a saúde pública. A adoção de dietas baseadas em evidências, 

focadas em compostos bioativos, pode contribuir para a redução do impacto de doenças crônicas na sociedade e promover uma 

melhora significativa na qualidade de vida da população. Estudos futuros devem ampliar as investigações sobre as interações 

bioquímicas desses compostos para aperfeiçoar estratégias de intervenção nutricional. 
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O AUMENTO DO CONSUMO DE MEDICAMENTOS PARA ANSIEDADE APÓS A 
PANDEMIA DO COVID-19 – UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

MARIA JOSE DA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A pandemia da COVID-19 trouxe profundas transformações para a sociedade, o medo do contágio, o isolamento social, as mudanças 

bruscas nas rotinas e as incertezas econômicas criaram um cenário propício para o aumento dos transtornos psicológicos. A ansiedade 

tornou-se uma condição cada vez mais comum no consumo de medicamentos, antes já se observava uma tendência crescente no uso 

de medicamentos para transtornos de ansiedade, como ansiolíticos e antidepressivos. O impacto da pandemia foi exacerbado pela 

sobrecarga dos serviços de atendimento psicológico e psiquiátrico, a modalidade de telemedicina facilitou o acesso a medicamentos 

controlados, outro fator a ser considerado é o aumento da automedicação durante a pandemia. À medida que o mundo começa a 

superar os impactos da pandemia, o aumento do consumo de medicamentos para ansiedade é apenas um dos reflexos dessa crise. 

Essa tendência teve implicações importantes para saúde pública e os sistemas de saúde, para lidar com o impacto psicológico da 

pandemia. 

OBJETIVO 

O objetivo dessa pesquisa é descrever o aumento do consumo de medicamentos para ansiedade após a pandemia do COVID-19. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um estudo bibliográfico, do tipo revisão literária integrativa, sobre o tema escolhido, direcionados ao aumento do 

consumo de medicamentos para ansiedade após a pandemia do COVID-19. Para concretização e fundamentação do projeto foram 

efetuados pesquisas nas seguintes bases de dados: Scientific Eletronic Library Online, Biblioteca Virtual em Saúde BVS e Google 

Acadêmico, utilizando os descritores: Ansiedade, COVID-19, Medicamentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que houve um aumento significativo no consumo de medicamentos ansiolíticos durante e após a pandemia da 

COVID-19, que apontam para um crescimento nas prescrição de benzodiazepínicos e antidepressivos para o tratamento de 

transtornos de ansiedade, a análise dos relatos dos participantes demonstram que o isolamento social e o medo do contágio foram 

os principais gatilhos para o desenvolvimento ou agravamento dos sintomas de ansiedade. Foi observada uma disparidade no acesso 

a tratamentos psicológicos, o uso de medicamentos como intervenções terapêuticas não farmacológicas, sugerem a necessidade de 

políticas de saúde mais abrangentes, que considerem tanto o tratamento medicamentoso quanto o suporte psicoterápico. 

CONCLUSÃO 

A pandemia da COVID-19 destacou a fragilidade da saúde mental em um cenário de crise global, no consumo de medicamentos 

ansiolíticos como resposta ao agravamento da ansiedade na população. O uso extensivo desses fármacos, levantou preocupações 

sobre dependência e uso prolongado inadequado, no acesso a tratamento psicoterapêuticos. Nesse contexto, as políticas de saúde 

mental são repensadas para atender de forma mais holística as necessidades da população. A pandemia deixa como legado a 

importância de um sistema de saúde mais equitativo, oferecendo abordagens integradas e acessíveis para todos. 

Palavras-chaves: Ansiedade, COVID-19, Medicamentos 
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O AYURVEDA COMO CIÊNCIA MILENAR DA VIDA E DO EQUILÍBRIO 

LÍVIA KÉSIA RODRIGUES TAVARES, FRANCIANE VICENTE DA SILVA PAIVA, EVANDRO DUARTE DE SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O ayurveda é considerada uma das mais antigas abordagens de cuidado do mundo, foi desenvolvida na Índia durante o período de 

2000-1000 a.C. Utilizou-se de observação, experiência e os recursos naturais para desenvolver um sistema único de cuidado. Ayurveda 

significa a ciência ou conhecimento da vida. Este conhecimento estruturado agrega em si mesmo princípios relativos à saúde do corpo 

físico, de forma a não desvinculá-los, considerando os campos energético, mental e espiritual. 

OBJETIVO 

Ressaltar a importância do ayurveda na prevenção e cura de doenças enquanto sistema terapêutico e maneira de viver. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de literatura, realizada nas bases de dados SciELO, PubMED e BVS. Adotou-se como critérios de exclusão: 

dissertação, teses e resumos. Um total de 4 artigos foram selecionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Baseada na filosofia de autoconhecimento e diagnóstico de Doshas, uma filosofia de cura que guia o indivíduo ao retorno do seu 

equilíbrio energético e restabeleça a harmonia do seu corpo. O ayurveda acredita que a energia de cada indivíduo está conectada 

com o todo, com o universo e com os ciclos naturais da vida, a técnica se fundamenta nos 5 elementos: terra, fogo, água, ar e éter. A 

teoria dos três doshas é o princípio que rege a intervenção terapêutica no ayurveda, cada dosha está relacionada a uma essência sutil: 

Vata a energia vital; Pitta o fogo essencial; e Kapha a energia mental. Baseia-se em princípios holísticos, buscando o equilíbrio entre 

corpo, mente e espírito para promover bem-estar, longevidade, saúde e curar doenças dos pacientes, utilizando os 8 principais ramos 

destinados aos tratamentos dos pacientes: Rasayana (rejuvenescimento), Vajikarana (afrodisíacos), Kayachikitsa (clínica médica), 

Agada Tantra (toxicología), Bhutavidya (psicologia e psiquiatria), Kaumarbhritya (pediatria), Shalya (cirurgia ayurvédica) e Shalakya 

(doenças da cabeça e pescoço). No ayurveda cada ser é único e conta com um código energético exclusivo e original seu, portanto, 

quando há situações que atrapalham a fluidez dessa energia, acontece o desequilíbrio energético e o acúmulo de toxinas no corpo 

desencadeando o surgimento de problemas na saúde. 

CONCLUSÃO 

Contudo, quando se fala de saúde no ocidente logo se refere a questão de não adoecer, no ayurveda refere-se a uma plenitude cada 

vez maior do ser humano. O Ayurveda não é direcionado somente ao tratamento de doenças, mas também em manter o corpo e 

mente em equilíbrio, no intuito de evitar o desequilíbrio dos doshas, afastando o desencadeamento de um quadro clínico. 

Palavras-chaves: Ayurveda, Equilíbrio, Saúde 
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O IMPACTO DAS INTERVENÇÕES COMPORTAMENTAIS NO DESENVOLVIMENTO 
COGNITIVO E SOCIAL DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

(TEA) 

LUCIANA JOSEFA DA CONCEIÇÃO SILVA, LETICIA SANTANA COSTA, VÂNIA VITÓRIA DA SILVA SIMÕES, MATON KAIQUE ANDRADE 

CAVALCANTE 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurodesenvolvimental caracterizada por dificuldades na comunicação social 

e por padrões restritos e repetitivos de comportamento. O aumento no diagnóstico de TEA nos últimos anos levantou discussões 

sobre a eficácia das intervenções disponíveis. Entre as abordagens mais estudadas, as intervenções comportamentais têm se 

destacado.  

OBJETIVO 

O presente trabalho tem como objetivo analisar os efeitos das intervenções comportamentais no desenvolvimento cognitivo e social 

de crianças diagnosticadas com TEA.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo utilizou uma abordagem quantitativa e qualitativa. Foram analisados artigos científicos publicados entre 2015 e 2023 que 

abordam intervenções comportamentais para crianças com TEA. A amostra incluiu crianças entre 3 e 12 anos, diagnosticadas com 

TEA, que participaram de programas de intervenção comportamental por, no mínimo, seis meses. As fontes de dados incluem 

relatórios de progresso acadêmico e social das crianças, bem como entrevistas com pais e terapeutas. Métodos estatísticos foram 

aplicados para medir o impacto das intervenções no desenvolvimento cognitivo e social.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que as intervenções comportamentais, especialmente a Análise do Comportamento Aplicada (ABA), têm um 

impacto positivo no desenvolvimento cognitivo e social de crianças com TEA. Houve uma melhora significativa nas habilidades de 

comunicação, redução de comportamentos repetitivos e maior adaptação social. No entanto, foi observado que o sucesso das 

intervenções está diretamente relacionado à intensidade e à duração do tratamento, bem como ao envolvimento dos pais. Apesar 

dos avanços, desafios permanecem, como a falta de acesso a serviços especializados em regiões menos favorecidas e a necessidade 

de adaptações personalizadas para cada criança.  

CONCLUSÃO 

Intervenções comportamentais demonstraram ser eficazes no desenvolvimento cognitivo e social de crianças com TEA. No entanto, 

para maximizar os resultados, é essencial que o tratamento seja iniciado precocemente e adaptado às necessidades individuais de 

cada criança. Mais estudos são necessários para explorar intervenções em populações sub-representadas e para ampliar o acesso a 

essas terapias. 

Palavras-chaves: Autismo, Desenvolvimento Cognitivo, Desenvolvimento Social, Intervenção Comportamental, Transtorno do 
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O PAPEL DA ENFERMAGEM NO INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO 
EXCLUSIVO 

KAYO EMANUEL SILVA DOS SANTOS, IANNCA MARIA DE SOUZA NASCIMENTO, MAYARA PAES DE FRANÇA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno exclusivo (AME) é amplamente reconhecido como a melhor forma de alimentar os recém-nascidos, 

fornecendo nutrientes essenciais, anticorpos e fortalecendo o vínculo mãe-bebê. Embora o AME seja recomendado até os seis meses 

de vida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e pelo Ministério da Saúde, muitos desafios impedem sua prática contínua. A 

enfermagem desempenha um papel central no apoio e incentivo à amamentação, tanto no pré-natal quanto no pós-parto, sendo 

crucial para a superação dessas barreiras. 

OBJETIVO 

Revisar as ações e estratégias desenvolvidas pelos profissionais de enfermagem na promoção e incentivo ao aleitamento materno, 

explorando sua atuação nas diversas fases do atendimento à mãe e ao bebê. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa, utilizando como fonte de dados as bases LILACS e BDENF. Os dados foram coletados na Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS), empregando os descritores “Aleitamento Materno”, “Promoção da Saúde” e “Saúde da Mulher”, combinados 

pelo operador booleano AND. Os critérios de inclusão consistiram em selecionar apenas artigos que apresentassem texto completo 

disponível, publicados em português entre os anos de 2020 e 2024. Os critérios de exclusão foram: artigos publicados fora do período 

estabelecido, textos não disponíveis na íntegra e trabalhos que não abordassem diretamente a temática. Inicialmente, foram 

encontrados 6 artigos, e após uma leitura sistemática, 4 artigos foram selecionados para compor a amostra final do estudo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os enfermeiros são fundamentais no apoio à amamentação, especialmente na orientação sobre a posição correta da criança durante 

a prática, a técnica para a pega na amamentação e prevenção de complicações, como fissuras mamilares e ingurgitamento. Além de 

possuir o conhecimento técnico e científico, o enfermeiro também necessita empregar a comunicação não-verbal, favorecendo a 

escuta ativa. Este comportamento facilita a construção de um vínculo de confiança entre o profissional e a mulher. No entanto, muitos 

estudos mostram fragilidades institucionais, como a ausência de normativas claras nas unidades básicas de saúde sobre o aleitamento 

e a falta de apoio contínuo à mãe após a alta e a importância de uma rede de apoio mais robusta, que inclua a família e outras redes 

sociais para garantir a continuidade da amamentação. 

CONCLUSÃO 

 As intervenções educativas, tanto durante o pré-natal quanto nas visitas domiciliares, são eficazes para aumentar a adesão ao 

aleitamento exclusivo. No entanto, há necessidade de fortalecer as ações institucionais e criar normas claras para apoiar a prática 

contínua da amamentação. 
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O PAPEL DO FARMACÊUTICO NA UTILIZAÇÃO DE RADIOFARMÁCOS - UMA 
REVISÃO INTEGRATIVA 

VALBERTO JOSÉ DE LIRA JUNIOR, DAVID FILIPE DE SANTANA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

:O papel do farmacêutico na utilização de radiofármacos é de extrema importância para o sucesso dos procedimentos que envolvem 

diagnóstico e tratamento por meio de radioisótopos. No Brasil, o uso de radiofármacos tem crescido significativamente nos últimos 

anos, acompanhando uma tendência global. Estima-se que mais de 10 milhões de procedimentos diagnósticos e terapêuticos sejam 

realizados anualmente com o uso de radiofármacos em todo o mundo. No Brasil, de acordo com dados da Sociedade Brasileira de 

Medicina Nuclear (SBMN), há um crescimento anual de cerca de 10% no número de exames de medicina nuclear.  

OBJETIVO 

Descrever o papel do farmacêutico na utilização de radiofarmácos.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um estudo de revisão a literatura, sobre o tema escolhido sem restrição de tempo, por meio de consulta eletrônica, em 

analise ao papel do farmacêutico na utilização de radiofarmácos. Para concretização da demanda citada anteriormente e 

fundamentação do projeto foram efetuadas pesquisas nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online (Scielo) e 

PUBMED, utilizando os descritores: Farmacêutico; Medicina nuclear; Radiofármacos. Os seguintes critérios de inclusão foram 

estabelecidos: artigos disponíveis eletronicamente, artigos completos, publicados em português, estudos com abordagem qualitativa. 

Os critérios de exclusão foram: resumos, relatos de experiência, comentários, opiniões, artigos repetidos em uma ou mais bases de 

dados, permitindo assim, o mapeamento da produção bibliográfica sobre o assunto estudado.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atuação do farmacêutico na área de radiofármacos é fundamental para garantir a segurança tanto dos profissionais de saúde quanto 

dos pacientes. Os radiofármacos são substâncias que contêm elementos radioativos e são amplamente utilizados em procedimentos 

de diagnóstico por imagem e em terapias específicas, como no tratamento de câncer. Devido ao seu potencial de risco por emissão 

de radiação ionizante, a manipulação desses compostos exige cuidados rigorosos e padronizados para evitar a contaminação e a 

exposição inadequada. Estudos realizados dispõe que o farmacêutico é responsável por preparar as doses individualizadas de 

radiofármacos de acordo com as prescrições médicas, garantindo que a quantidade exata de radiação seja administrada ao paciente. 

CONCLUSÃO 

A atuação do farmacêutico na radiofarmácia é essencial para garantir a segurança no preparo e administração dos radiofármacos, 

assegurando a precisão das doses e a proteção contra a radiação. Estudos confirmam a importância desse profissional no controle de 

qualidade e na prevenção de riscos para pacientes e equipe de saúde. 

Palavras-chaves: Farmacêutico, Medicina nuclear, Radiofármacos 
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O PAPEL DO FARMACÊUTICO NO ÂMBITO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA: UM 
ENFOQUE À ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA REFERENTE A ESQUISTOSSOMOSE 

DAYANE LIMA DO NASCIMENTO, AMANDA ALEXANDRE DE ARAÚJO, ROSIMERI MARIANO DE SOUZA SILVA, CLEIDE MARIA DIAS DA 

SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A esquistossomose é uma parasitose que acomete as pessoas que entram em contato com águas contaminadas pelas larvas do 

helminto Schistosoma mansoni. Este parasito tem como hospedeiro intermediário o caramujo de água doce denominado 

Biomphalaria. Uma doença negligenciada que possui um grande impacto na população de baixa renda, sem acesso ao saneamento 

básico. No final da década de 1980, iniciou-se a implantação do SUS, baseada nos critérios de integralidade, igualdade de acesso e 

gestão democrática, subdividindo os níveis de atenção ao paciente, primário, secundário e terciário. Sob este olhar, o nível primário 

é caracterizado por um conjunto de ações de saúde que abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos tais 

como a esquistossomose. Na Atenção Primária de Saúde, os farmacêuticos, com relação às suas atividades, serviços e atribuições, 

atuam como técnicos gerenciais ou clínicos assistenciais. 

OBJETIVO 

Evidenciar o papel do profissional farmacêutico na atenção básica mediante a prevenção de agravos tais como a esquistossomose.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura, através dos descritores educação em saúde, Esquistossomose, Ações educativas, Atenção 

primária nas bases de dados do Scielo e Google Acadêmico e PubMed. Foram buscados artigos com textos completos e gratuitos no 

idioma português e publicados nos anos de 2023 a 2024 que estavam dentro da temática proposta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram utilizados três artigos para compor os resultados do estudo. Através da verificação desses artigos, foi constatado que a 

Assistência Farmacêutica (AF) é baseada em um conjunto de atividades direcionadas ao paciente, com ações voltadas à promoção, 

proteção e recuperação à saúde, tanto individual como coletiva. Segundo a Política Nacional de Assistência Farmacêutica é papel do 

farmacêutico é fundamental pois ele desencadeia vários tipos de atividades dentro dos principais estabelecimentos de saúde, com 

conhecimentos sobre farmacoterapia e fisiopatologia de diferentes tipos de doenças, possuindo capacidade para desenvolver ações 

voltadas para o cuidado à saúde.  

CONCLUSÃO 

O controle dos agravos gerados pela infecção da esquistossomose vem a partir de ações educativas e devem ser buscadas e valorizadas 

permanentemente. Devem estar inseridas em todas as ações, de modo a garantir a eficiência e a eficácia das atividades desenvolvidas. 

É dever do farmacêutico junto com a equipe multidisciplinar estar a frente dessas ações e consequente 

Palavras-chaves: Esquistossomose, Atenção primária, Assistência farmacêutica, Ações educativas, Controle de agravos 
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O PAPEL DO SISTEMA ENDOCANABINOIDE NA SAÚDE CARDIOVASCULAR: 
ESTRATÉGIAS TERAPÊUTICAS E IMPLICAÇÕES CLÍNICAS 

KAMILLY VIEIRA DA SILVA, MARIA BÁRBARA NERIS DE LIMA, JOSÉ LUCAS MEDEIROS DO PARAÍZO, ANA BEATRIZ DE OLIVEIRA 

NASCIMENTO, VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O sistema endocanabinoide (SEC) desempenha um papel essencial na regulação de diversas funções cardiovasculares, influenciando 

a pressão arterial, a frequência cardíaca e o metabolismo lipídico, além de participar da resposta a estímulos de estresse e processos 

inflamatórios. Esse sistema é composto principalmente pelos receptores CB1 e CB2, que apresentam funções diferenciadas: o receptor 

CB1 relaciona-se com a regulação da pressão arterial e efeitos hipotensores, enquanto o CB2 está associado a ações anti-inflamatórias 

que oferecem proteção ao tecido cardíaco, especialmente em contextos de inflamação como nas doenças isquêmicas.  

OBJETIVO 

Diante do potencial terapêutico do SEC, este estudo visa explorar sua função na regulação do metabolismo lipídico e suas implicações 

na saúde cardiovascular.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Para isso, foi realizada uma revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa, utilizando bases de dados como Google 

Scholar e SciELO. Os critérios de inclusão focaram em estudos que abordam a relação direta entre o sistema endocanabinoide e a 

função cardíaca, enquanto os artigos sem essa conexão específica foram excluídos da análise.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados sugerem que a ativação do receptor CB1 pode levar ao acúmulo de lipídeos e aumentar o risco de aterosclerose, o que 

compromete a saúde cardíaca. Em contrapartida, o receptor CB2 apresenta efeitos protetores ao modular a resposta inflamatória, 

minimizando danos em condições de estresse cardíaco. Nesse sentido, a inibição seletiva do receptor CB1 é apontada como uma 

estratégia promissora para intervenções terapêuticas, possibilitando a criação de fármacos capazes de prevenir e tratar disfunções 

cardiovasculares associadas ao excesso de inflamação e desregulação lipídica.  

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a modulação do sistema endocanabinoide, especialmente com foco na inibição seletiva do receptor CB1, representa 

uma abordagem inovadora e de grande relevância para o tratamento de doenças cardiovasculares. Essa estratégia não apenas 

expande as opções de intervenções farmacológicas, mas também reforça o papel do SEC como um alvo terapêutico crucial para a 

proteção e manutenção da saúde do sistema cardiovascular. 

Palavras-chaves: Sistema endocanabinoide, Saúde cardiovascular, Receptor CB1, Metabolismo lipídico, Terapias anti-inflamatórias 
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O USO DA AROMATERAPIA E DA TERAPIA DE FLORAIS NA PROMOÇÃO DO BEM-
ESTAR FÍSICO, MENTAL E EMOCIONAL 

MARIA RAYNARA PEREIRA CHAVES, MILLENA REIS, SABRINA NERY, SARA SANTOS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A aromaterapia e a terapia de florais são abordagens terapêuticas utilizadas na promoção do bem-estar físico, mental e emocional de 

indivíduos. Ambas têm sido amplamente estudadas devido ao interesse crescente em terapias alternativas e complementares. Os 

óleos da aromaterapia e da terapia de florais são concentrados de compostos aromáticos que, quando inalados ou aplicados 

topicamente, interagem com os sistemas nervoso e olfativo, gerando respostas fisiológicas e emocionais positivas. 

OBJETIVO 

Evidenciar os benefícios da aromaterapia e da terapia de florais em diferentes condições de saúde, avaliando sua eficácia e segurança 

na promoção do bem-estar físico, mental e emocional das pessoas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se pesquisa bibliográfica em bases de dados relacionadas à área da saúde sobre o tema proposto utilizando-se os descritores 

utilizados nas palavras chaves do presente resumo, adotando-se critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos artigos 

considerados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os artigos consultados atestam a importância do uso da aromaterapia e da terapia de florais no tratamento da saúde mental e sua 

capacidade de oferecer uma abordagem holística para lidar com questões emocionais e psicológicas. Usada de forma individual e 

racional essas duas abordagens terapêuticas constitui-se em um importante recurso terapêutico para ser utilizado em algumas 

doenças, restaurando a qualidade e o equilíbrio psicológico de pacientes. 

CONCLUSÃO 

A aromaterapia e a terapia de florais foram incluídas nas Práticas Integrativas e Complementares em Saúde – PICS através de Política 

Nacional específica. Essas práticas apresentam efeitos benéficos e significativos à saúde física, mental e emocional, provocando 

poucos efeitos adversos. O estudo dos componentes químicos contidos nas essências de aromaterapia garantam efeitos sedativos, 

antidepressivos, calmantes e tranquilizantes. A terapia de florais teve a sua eficácia comprovada em tratamentos que envolvia 

desequilíbrio emocional, psíquicos e comportamentais. Resultados também registram o uso desta terapia em situações de medos, 

pânico, irritabilidade, depressão, insegurança, dificuldade de aprendizagem, dentre outros. 
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O USO DA AROMATERAPIA NA PROMOÇÃO DO BEM-ESTAR FÍSICO E MENTAL 

CIBELE MARIA FERREIRA SILVA, PRISCILA ELLEN, TAINÁ COUTINHO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Aromaterapia é uma prática milenar que utiliza óleos essenciais extraídos de plantas para promover o bem-estar físico e mental. 

Esses óleos naturais carregam propriedades terapêuticas únicas e podem ser usados de diversas maneiras, desde a aromatização de 

ambientes até massagens e banhos relaxantes.  

OBJETIVO 

Socializar informações que podem ser utilizadas no alivio de sintomas relacionados à ansiedade, induzir ao relaxamento, ajudar na 

saúde do sono, promover sensação revigorante, melhorar a saúde, tratar doenças respiratórias, amenizar dores musculares, estimular 

as defesas naturais do corpo, auxiliar no desenvolvimento cognitivo e melhorar a concentração.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se pesquisa bibliográfica em bases de dados relacionadas à área da saúde sobre o tema proposto utilizando-se os descritores 

utilizados nas palavras chaves do presente resumo, adotando-se critérios de inclusão e exclusão para a seleção dos artigos 

considerados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O principal material utilizado na aromaterapia são os óleos essenciais, extraídos de plantas por meio de técnicas como prensagem, 

hidrodestilação, maceração, enfleurage e extração por solvente. Logo, os principais métodos usados na aromaterapia são por meio 

da inalação dos óleos essenciais. A aplicação também pode ser feita em banhos aromáticos ou aplicação tópica, como em massagens. 

É preciso saber escolher o óleo essencial que apresente os efeitos desejados, temos como exemplo, o óleo de lavanda que apresenta 

efeitos relaxantes e ajuda a combater a insônia. Já o óleo de limão tem recomendação para o desenvolvimento cognitivo. As 

substâncias que compõem o aroma dos óleos essenciais desprendem partículas que estimulam as células nervosas. Diante disso, esse 

estímulo ativa áreas do cérebro relacionadas às emoções. Da mesma forma, também ocasionam reações fisiológicas. 

CONCLUSÃO 

Por fim, concluímos que a aromaterapia é uma prática holística que utiliza os poderes curativos dos óleos essenciais para promover o 

bem-estar físico, mental e emocional. Ao explorar os benefícios de cada óleo e incorporá-los com cuidado em nosso dia a dia, podemos 

desfrutar de uma vida mais equilibrada e saudável. 

Palavras-chaves: aromaterapia, bem-estar, óleo essencial 
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O USO DA AURICULOTERAPIA COMO TERAPIA COMPLEMENTAR NO 
TRATAMENTO DA FIBROMIALGIA 

BRUNA CARLA DE SOUZA CORREIA, TALITA IASMYM DA SILVA FERREIRA, YASMYN JÉSSICA BRITO DOS SANTOS, EVANDRO DUARTE 

DE SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A fibromialgia é caracterizada pela presença de dor crônica difusa, possui etiologia desconhecida e encontra-se associada à sintomas 

como dor, fadiga, ansiedade, depressão e distúrbios do sono, em que o tratamento tem um grau de dificuldade muito alto, sendo 

necessária a intervenção farmacológica e não farmacológica. A auriculoterapia utiliza uma técnica derivada da acupuntura, que faz 

pressão em pontos específicos da orelha para tratar e diagnosticar diversos problemas físicos, mentais e até emocionais. Como o 

pavilhão auricular está conectado com o sistema nervoso, uma vez que pontos relacionados a determinados órgãos e tecidos são 

estimulados, respostas neuroendócrinas são desencadeadas, estimulando a reparação do tecido e o equilíbrio energético do órgão. 

Estudos mostram que a aplicabilidade da auriculoterapia como terapia complementar no tratamento da fibromialgia apresentou bons 

resultados através da estimulação de pontos específicos na orelha, auxiliando na diminuição dos sintomas da patologia. 

OBJETIVO 

Fornecer uma visão concisa e informativa sobre a doença, bem como discutir abordagens da auriculoterapia aplicada à fibromialgia 

na qualidade de vida dos pacientes.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas pesquisas nas bases eletrônicas de dados, Periódicos Capes, Google Acadêmico, Bireme e Scielo utilizando os 

seguintes descritores: "Auriculoterapia" e "Fibromialgia" com revisões bibliográficas entre os anos de 2014 a 2024. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a literatura consultada, a fibromialgia acomete cerca de 2 a 8% da população, sendo a doença reumática mais comum. 

Pesquisas indicam que o estímulo externo no pavilhão auricular desencadeia potenciais de ação que ascendem pelo SNC, induzindo 

respostas nociceptivas ativando mecanismos que modulam o sistema nervoso autônomo, influenciando importantes funções 

viscerais, proporcionando, assim, a ativação dos pontos auriculares capazes de aliviar desordens em regiões do corpo distais à aurícula. 

CONCLUSÃO 

A partir das evidências apresentadas, conclui-se que a auriculoterapia utilizada como terapia complementar no tratamento para 

fibromialgia apresentou resultados positivos através doe mecanismos de ação que a técnica ativa a partir do pavilhão auricular, uma 

região ricamente inervada e amplamente conectada à órgãos, atingindo toda região do sistema nervoso, promovendo efeitos de 

analgesia e regulação homeostática no paciente. 

Palavras-chaves: Auriculoterapia, Fibromialgia, Tratamento 
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O USO DA CANNABIS NO TRATAMENTO DE DOENÇAS NEUROLÓGICAS 

ANA BEATRIZ MARIA DA SILVA, BRUNA STEPHANNY CRISTOVÃO SILVA, MARIA GABRIELLY DA MATA SILVA, EDUARDA CELERINO 

SILVA, TALITTA RICARLLY 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O uso da cannabis tem se destacado como uma alternativa promissora no tratamento de doenças neurológicas. Compostos como o 

canabidiol (CBD) e o tetrahidrocanabinol (THC) demonstram propriedades terapêuticas que beneficiam pacientes com epilepsia 

refratária, esclerose múltipla e neuropatias. Apesar dos debates sobre sua regulamentação e segurança, a demanda por tratamentos 

mais eficazes e com menos efeitos colaterais, impulsionou novas investigações. Portanto, é crucial explorar o potencial da cannabis 

como uma opção viável para o manejo dessas condições.  

OBJETIVO 

Este trabalho investiga a eficácia e a segurança do uso da cannabis no tratamento de doenças neurológicas, analisando as evidências 

científicas sobre seus efeitos terapêuticos. Discute também vantagens, limitações, a necessidade de regulamentação e as implicações 

clínicas de seu uso medicinal.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de artigos científicos em inglês e português, publicados entre 2010 e 2023, selecionados de bases de dados 

como PubMed, SciELO e ScienceDirect. A prioridade foi dada a ensaios clínicos e revisões sobre o impacto da cannabis em doenças 

neurológicas, com os dados categorizados em conformidade com as condições comprovadas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos mostram que o CBD é eficaz na redução de crises em casos de epilepsias refratárias, com diminuições de até 50%, devido 

à sua capacidade de modular a excitabilidade neuronal e reduzir a inflamação. Na esclerose múltipla, tanto o CBD quanto o THC 

demonstram benefícios na redução da espasticidade e da dor, melhorando a qualidade de vida. O THC aliviou a dor e melhorou o 

sono na doença de Parkinson. Para a dor neuropática, os canabinoides controlam a dor, transmitindo a percepção e a intensidade. O 

tratamento com cannabis apresenta efeitos colaterais mais leves que as terapias convencionais, reforçando sua segurança. No 

entanto, limitações como a falta de padronização nas dosagens e a deficiência de estudos a longo prazo indicam a necessidade de 

mais pesquisas e regulamentação para garantir um uso seguro e eficaz.  

CONCLUSÃO 

A cannabis apresenta potencial terapêutico significativo para doenças neurológicas, com eficácia em condições como epilepsia 

refratária, esclerose múltipla, doença de Parkinson e dor neuropática. É importante considerá-la como uma alternativa às abordagens 

tradicionais, além de enfatizar a necessidade de regulamentação e de pesquisas aprofundadas. Futuros estudos devem focar na 

análise de protocolos de tratamento específicos e na compreensão dos mecanismos de ação dos canabinóides para garantir a 

segurança e eficácia do uso clínico.  

Palavras-chaves: Cannabis, Canabidiol, Doenças Neurológicas, Epilepsia, Tetrahidrocanabinol 
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O USO DA OZONIOTERAPIA DURANTE A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL 

BRUNA GABRIELA CARVALHO SANTOS, GEOVANNA GABRIELE, LÚCIA MARIANA, THAMYRES SANTANA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O uso da ozonioterapia é bastante antigo. Há relatos de que o gás ozônio, descoberto em 1840, tenha sido usado por soldados alemães 

para tratar feridas durante a Primeira Guerra Mundial. A Ozonioterapia tem sido empregado na área da saúde como uma abordagem 

alternativa e empírica. A terapia com O3 (ozônio, também conhecido como trioxigênio) envolve a introdução de ozônio no corpo por 

meio de diversos métodos via intramuscular, subcutânea ou intravenosa. Se trata de uma intervenção que possui propriedades 

antioxidantes, função imunorreguladora, atividade antibacteriana, antiviral, antifúngica e regulação da microecologia da pele e do 

intestino que ocasionam modificações fisiológicas que podem proporcionar efeitos benéficos, inclusive nas disfunções tratadas pelo 

fisioterapeuta. Vai proporcionar a melhora da oxigenação dos tecidos e também fornecer o sistema imunológico por meio de 

mecanismo celular em resposta ao estresse oxidativo. A terapia é uma mistura de ozônio e oxigênio puro, quando o ozônio entra em 

contato com os fluidos corporais, há um aumento de proteínas, glóbulos vermelhos e o suprimento de oxigênio no corpo. 

OBJETIVO 

Compreender e analisar a aplicabilidade da terapia com ozônio no âmbito das disfunções tratadas pela Fisioterapia.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada revisão de leitura com pesquisa de artigo por meio do Google Acadêmico, Sciello, livros e textos de acordo com a 

abordagem do tema, nos anos entre 2018 a 2023. Do qual foram encontrados foram encontrados quatro artigos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ozonioterapia contribui de forma significativa no tratamento de diversas patologias que vão estar associada a Fisioterapia como 

artrite, osteoartrose, queimaduras, fibro edema de gelóide, adposidade abdominal, lombalgia, cicatrização de feridas. O ozônio (O3) 

é um gás solúvel altamente oxidante. Vários estudos e experimentos clínicos têm demonstrado que a ozonioterapia possui efeitos 

positivos como redução da dor e inflamação, melhora na função e efeitos benéficos no trofismo de ossos e cartilagem, aumentando 

a vascularização e reparo cartilagíneo e do osso subcondral. As vantagens da terapia com ozônio é a prevenção do estresse oxidativo, 

normalizando os níveis de peróxido orgânico ativando a superóxido dismutase. As desvantagens estão relacionadas à possibilidade 

de oxidação em excesso, geração de radicais livres, e peroxidação de lipídios alterando a permeabilidade da membrana, resultando 

em lesão celular ou eventual morte celular. Além disso, o ozônio pode causar risco de embolia se for injetado diretamente pela via 

intravenosa; sensação de queimadura nos olhos; dificuldade em respirar e efeitos como rinite, náuseas, vômitos, problemas cardíacos, 

problemas no trato respiratório e irritação. 

CONCLUSÃO 

O uso do ozônio produz benefícios clinicamente relevantes em pacientes no tratamento da Fisioterapia, especialmente no alívio da 

dor e no estímulo a cicatrização. 

Palavras-chaves: Fisioterapia, Ozonioterapia, Tratamento 
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O USO DA REALIDADE VIRTUAL NA REABILITAÇÃO DE PACIENTES EM UNIDADE 
DE TERAPIA INTENSIVA  

THAMYRES DE SANTANA, ESTHER NASCIMENTO, HÉLIDA LARISSA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um ambiente altamente estressante para os pacientes, visto que possui muitos ruídos, 

iluminação intensa, além de fatores de estresse psicológico, afetando a qualidade do sono, podendo atrasar a recuperação e 

prolongando o tempo de internação. Deste modo a realidade virtual (RV) vem surgindo como estratégia de tratamento na UTI, 

podendo aprimorar a assistência aos pacientes, já que se trata de uma tecnologia nova; ela pode fornecer vários conteúdos como 

jogos, música, exercícios de reabilitação, terapia cognitiva e meditação, a RV estimula o interesse e a motivação do paciente em 

relação à terapia. 

OBJETIVO 

Descrever o uso da Realidade Virtual como ferramenta complementar na assistência ao paciente na UTI. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura do tipo descritiva qualitativa no qual foram selecionados 2 artigos, com período de 

publicação entre os anos de 2022 e 2023, através das bases de pesquisa PUBMED, SCIELO e GOOGLE ACADÊMICO.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso de recursos de realidade virtual, tem sido objeto de estudos recentes, com fundamentação em métodos alternativos que 

possam ser utilizados durante a fisioterapia para complementar o tratamento tradicional e despertar mais envolvimento e 

comprometimento dos pacientes e vem sendo utilizada em diversos tratamentos. A inserção de jogos, vídeo games e atividades 

lúdicas através da estimulação com RV na reabilitação no ambiente de UTI pode ser classificada como uma ferramenta adicional para 

os protocolos fisioterapêuticos, sendo um diferencial para as atividades muitas vezes consideradas repetitivas e monótonas que 

podem ser consideradas desestimulantes e cansativas pelos pacientes. A RV é fácil de usar, segura, promove uma estimulação e tem 

boa aceitação pelos pacientes, onde reflete efeitos positivos, auxiliando desde o processo de mobilização precoce, a melhora o estado 

cognitivo, melhora da qualidade do sono e na promoção de um estado de relaxamento.  

CONCLUSÃO 

Observa-se o efeito positivo da RV nos pacientes internados na UTI, no qual ela repercutiu sobre a mobilização precoce, melhora na 

qualidade do sono, do estado cognitivo, além de promover a sensação de relaxamento. A proposta do uso da realidade virtual na UTI 

deve ser considerada como um grande avanço na assistência ao paciente, porém poucos estudos abordam esta nova realidade, então 

se torna necessário novos estudos acerca da temática, para que por meio da significância estatística destes, possam ser desenvolvidos 

protocolos de RV para as UTI’S. 

Palavras-chaves: Realidade Virtual, Reabilitação, Terapia Intensiva 
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O USO DE COQUETÉIS COMO MECANISMO DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO 
PARA A TRANSMISSÃO DE HIV: REVISÃO INTEGRATIVA 

TAMIRES MARIA DE SANTANA, MÁRLISON JOSÉ LIMA DE AGUIAR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A prevenção da transmissão do HIV é um desafio constante na área da saúde, especialmente devido à persistência da epidemia em 

diversos países ao redor do mundo. Diversas estratégias têm sido desenvolvidas para reduzir o número de novas infecções e uma 

delas é o uso de coquetéis como mecanismo de prevenção contra o HIV. 

OBJETIVO 

Analisar a eficácia dos coquetéis antirretrovirais como estratégia de prevenção e tratamento da transmissão do HIV, por meio de uma 

revisão integrativa da literatura existente sobre o tema. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter exploratório e qualitativo. Foram utilizadas as 

seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Banco de dados da Biblioteca 

Científica Eletrônica do Brasil (Scielo) e PubMed para levantamento dos artigos. Os descritores utilizados nas pesquisas foram: 

"coquetéis", "prevenção", "transmissão de HIV", cadastrados nos DeCS (Descritores de Ciências da Saúde). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 47 (quarenta e sete) artigos nas bases de dados. Após leitura na íntegra dos 47 artigos e aplicação aos critérios de 

elegibilidade, foi visto que se tinham estudo duplicado, alguns outros fugiam do tema, sendo excluídos 10 estudos. Por fim, 37 textos 

foram lidos e analisados integralmente e deletou-se 27 por não atender a proposta do estudo. Assim, foram incluídos 10 estudos na 

amostra final como resultado desta revisão. Os 10 artigos selecionados fornecem evidências substanciais de que o uso de coquetéis 

é eficaz tanto no tratamento quanto na prevenção da transmissão do HIV. Esses estudos comprovam que os coquetéis são uma 

abordagem promissora para combater a propagação dessa infecção.  

CONCLUSÃO 

A revisão sobre o uso de coquetéis no tratamento e na prevenção da transmissão do HIV revelou resultados significativos, abrangendo 

dez artigos que contribuíram para uma compreensão mais profunda desse tema. A combinação de antirretrovirais, frequentemente 

denominada “coquetel”, demonstrou ser eficaz não apenas na redução da carga viral em pessoas vivendo com HIV, mas também na 

diminuição do risco de transmissão do vírus. 

Palavras-chaves: Coquetéis, Prevenção, Transmissão de HIV 
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O USO DO TREINAMENTO MUSCULAR INSPIRATÓRIO (TMI) NO TRATAMENTO 
DA DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA (DPOC) 

RAFAELA DE LIMA SILVA OLIVEIRA, LARISSA MARIA BRITO, THAMYRES SANTANA, VITÓRIA CREMILLI GOMES, GLEYDSON DOUGLAS 

SIQUEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) é comum, prevenível e tratável, caracterizada por sintomas respiratórios persistentes 

e limitação do fluxo de ar resultante de alterações alveolares e/ou das vias aéreas, geralmente causadas pela exposição significativa 

a partículas ou gases nocivos. Entre os sintomas clínicos característicos estão a dispneia crônica e progressiva, além de tosse e 

produção de expectoração, fatores que impactam a saúde e a funcionalidade destes indivíduos, os quais podem desenvolver 

limitações como: redução do desempenho em exercícios, perdas funcionais em membros inferiores e diminuição da força 

musculoesquelética. O treinamento muscular inspiratório (TMI), que já vem sendo bastante usado no tratamento de pacientes com 

DPOC, é definido como um treinamento respiratório persistente que usa um dispositivo de treinamento inspiratório; esse recurso 

terapêutico tem a capacidade de intensificar a função muscular inspiratória (força e resistência); melhorar a sensação de dispneia, 

recuperando o bem-estar; melhorar o rendimento nos exercícios; e aumentar a capacidade pulmonar total.  

OBJETIVO 

Descrever e analisar o uso do treinamento muscular inspiratório no tratamento de pacientes com DPOC. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão narrativa de literatura do tipo descritiva qualitativa no qual foram selecionados 2 artigos, com período de 

publicação entre os anos de 2021 a 2023, através das bases de pesquisa PUBMED, SCIELO e GOOGLE ACADÊMICO. Adotou-se como 

critérios de inclusão artigos que tratavam sobre recursos de reabilitação utilizados na DPOC publicados em língua portuguesa e inglesa. 

Quanto aos critérios de exclusão não foram utilizados artigos que não atendiam ao tema, publicados anteriormente aos anos 

estipulados e os não relacionados ao objetivo da pesquisa, o que resultou na utilização de 1 artigo para a elaboração do presente 

trabalho. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O TMI é benéfico e eficaz no tratamento de pacientes com DPOC, proporcionando aumento da força muscular inspiratória e da 

resistência muscular inspiratória; redução da dispneia; e melhora da tolerância ao exercício. O TMI melhora a capacidade da 

musculatura inspiratória, aumentando significativamente o tamanho das fibras musculares tipo II. Além disso, o TMI pode aumentar 

a velocidade de encurtamento dos músculos, permitindo mais tempo para a expiração e reduzindo a hiperinsuflação pulmonar. 

CONCLUSÃO 

Observou-se que o treinamento muscular inspiratório é eficaz na melhora da dispneia e da tolerância ao exercício e no aumento da 

força e da resistência muscular inspiratória em pacientes com DPOC, obtendo resultados positivos e proporcionando uma melhor 

qualidade de vida aos pacientes.  

Palavras-chaves: DPOC, Pacientes, TMI 
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O USO INDISCRIMINADO DA AMOXICILINA E O AUMENTO DA RESISTÊNICA 
BACTERIANA 

WILLIANY LIVYA SANTOS NEMESIO, GUILHERME DOS SANTOS SOARES, RAYSSA DA SILVA SOUSA, DANÚBIA RAISSA FERREIRA DE 

LIMA DIAS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A resistência bacteriana é um fenômeno natural, mas a resistência aos antibióticos emerge quando determinadas bactérias se 

adaptam em resposta ao uso desses medicamentos, tornando-se resistentes. A amoxicilina, um antimicrobiano de amplo espectro 

pertencente à classe das penicilinas, atua inibindo o crescimento e a proliferação bacteriana. Entretanto, o uso indiscriminado em 

instituições de saúde, na automedicação e nas práticas agropecuárias tem contribuído para um aumento preocupante na resistência 

aos antibióticos, em virtude dos danos potenciais à saúde pública que podem advir dessa problemática. 

OBJETIVO 

Caracterizar o uso indiscriminado de antibióticos, com ênfase na amoxicilina, buscando compreender as razões pelas quais a 

resistência bacteriana se configura como uma preocupação relevante tanto no cenário atual quanto em projeções futuras. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura dentro da BVS, utilizando as bases de dados LILACS e SciELO, com artigos publicados entre 2015 

e 2023. Os critérios de inclusão foram estudos em português, com acesso ao texto completo, utilizando estudo de coortes ou revisões 

sistemáticas. Os critérios de exclusão foram artigos anteriores a 2015 e que não possuam texto completo disponível. Os termos de 

busca incluíram "Amoxicilina", "Resistência bacteriana" e "bactérias". Após triagem, 10 artigos foram selecionados, dos quais 3 

atenderam aos critérios de inclusão. Os resultados foram agrupados com base na efetividade reportada pelos estudos selecionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As pesquisas indicam que o uso inadequado de antimicrobianos, como a amoxicilina, é um dos principais fatores para o aumento da 

resistência bacteriana, visto que em países com menor consumo de antimicrobianos, os níveis de resistência são menores. Diante 

disso, o uso incorreto de amoxicilina contribui para a limitação das opções terapêuticas, resultando em maior morbidade, 

hospitalizações prolongadas, aumento de custos de saúde e óbitos. A automedicação, devido à sua fácil acessibilidade e falta de 

conhecimento adequado, bem como a prescrição inadequada por profissionais de saúde, também agrava esse cenário.  

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a resistência bacteriana é um dos maiores desafios de saúde pública contemporânea. Dada a relevância dessa 

problemática, é essencial implementar estratégias populacionais para reduzir a resistência, com foco na educação, uso racional de 

fármacos e no desenvolvimento de novos medicamentos. Portanto, é necessário que mais pesquisas sejam realizadas sobre a 

temática, com o objetivo de fornecer novas informações que complementem e auxiliem o avanço da ciência.  

Palavras-chaves: Amoxicilina, Bactérias, Resistência Bacteriana 
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O USO IRRACIONAL E AS CONSEQUÊNCIAS CAUSADAS PELOS GLICOCORTICOIDES 

PEDRO RICARDO LOPES DA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Introdução: O uso irracional de glicocorticoides é um problema de saúde pública, com impactos significativos para os pacientes e para 

o sistema de saúde. Glicocorticoides, como a prednisona, a dexametasona e a hidrocortisona, são medicamentos potentes que 

possuem propriedades anti-inflamatórias e imunossupressoras. Eles são amplamente prescritos para tratar uma variedade de 

condições, como asma, doenças autoimunes, reações alérgicas graves, e alguns tipos de câncer. Contudo, quando utilizados de forma 

inadequada, eles podem causar efeitos colaterais graves e até fatais. O uso irracional de glicocorticoides pode ocorrer devido a vários 

fatores. Um deles é a automedicação, onde indivíduos sem orientação médica utilizam esses medicamentos para tratar dores, 

inflamações, ou outros sintomas que, muitas vezes, não requerem tal intervenção. Outra causa comum é a prescrição médica 

inadequada, seja por falta de conhecimento sobre o manejo seguro dos glicocorticoides, seja pela pressão de pacientes que desejam 

alívio rápido dos sintomas. Em muitos casos, o tratamento com glicocorticoides é prescrito por períodos mais longos do que o 

necessário ou em doses excessivas, aumentando o risco de efeitos adversos. 

OBJETIVO 

Objetivo: identificar que o uso inadequado de glicocorticoides pode trazer consequências significativas para a saúde dos pacientes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, que tem como objetivo explorar o uso irracional de glicocorticoides e 

suas consequências negativas para a saúde humana, enfocando suas indicações sem prescrições médicas, efeitos colaterais e 

complicações associadas ao uso inadequado dessa classe me medicamentos. Com um foco em levantamentos de artigos científicos, 

revistas e livros. Por meio do critérios de inclusão (artigos nos últimos 10 anos), e critérios de exclusão (artigos com entre o período 

de 2014 à 2024, duplicados, resumos expandidos), com base nos descritores: Uso irracional AND corticoides; Consequências do uso 

de corticoides AND uso racional.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Resultados: O uso irracional de glicocorticoides pode ocorrer devido a vários fatores. Um deles é a automedicação, onde indivíduos 

sem orientação médica utilizam esses medicamentos para tratar dores, inflamações ou outros sintomas que, muitas vezes, não 

requerem tal intervenção. Outra causa comum é a prescrição médica específica, seja por falta de conhecimento sobre o manejo 

seguro dos glicocorticoides, seja pela pressão de pacientes que desejam atendimento rápido dos sintomas. Em muitos casos, o 

tratamento com glicocorticoides é prescrito por períodos mais longos do que o necessário ou em doses excessivas, aumentando o 

risco de efeitos adversos. 

CONCLUSÃO 

Conclusão: O uso prolongado ou em altas doses de glicocorticoides pode levar a uma série de complicações. Entre os efeitos colaterais 

mais comuns estão a síndrome de Cushing, que inclui aumento de peso, hipertensão, aumento de glicose no sangue e 

enfraquecimento dos ossos (osteoporose). Outros problemas incluem a supressão do eixo hipotalâmico-hipofisário-adrenal, que pode 

deixar o paciente dependente dos glicocorticoides, e aumentar a vulnerabilidade a infecções, devido à supressão do sistema 

imunológico. Além disso, efeitos psiquiátricos, como ansiedade, depressão e, em casos graves, psicose, também podem ocorrer. 

Palavras-chaves: Glicocorticoides, Saúde Pública, Uso Irracional 
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OCORRENCIA DE ESQUISTOSSOMOSE DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO NA CIDADE 
DE OROBÓ-PE 

CARLA ADRIANA DO NASCIMENTO TAVARES, MARLISON JOSE LIMA DE AGUIAR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A esquistossomose, comumente chamada de barriga d'água, xistose ou doença do caramujo, é uma doença infecciosa provocada pelo 

parasita Schistosoma mansoni, que pertence ao grupo dos trematódeos (Lira; Campos; Silva, 2019).  Dento desse contexto, a 

compreensão profunda da esquistossomose em Orobó de 2007 a 2017, faz-se necessária pois destaca-se a necessidade contínua de 

estratégias abrangentes de prevenção, educação pública e acesso a tratamentos eficazes e levar em consideração importância do uso 

de medicamento de maneira correta, ressalta a importância de abordagens adaptadas às condições locais para mitigar o impacto 

desta doença parasitária.  

OBJETIVO 

Descrever os casos de esquistossomose diagnosticados e seu tratamento na cidade de Orobó-PE, tendo em vista que na cidade de 

Orobó ocorre vários casos da Esquistossomose, muitas vezes, pela falta de informação sobre a prevenção da doença e também pode-

se levar em consideração de não realizar o tratamento de maneira correta. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho acadêmico refere-se a uma revisão da literatura e apresenta natureza qualitativa; onde foi realizado na área urbana e 

nos distritos no município de Orobó. O inquérito coproparasitológico foi desenvolvido nos mesmos locais.   O estudo proposto foi 

realizado com exames parasitológicos, na população, no total de 285. A cidade estudada foi Orobó e seus distritos, onde no ano 2007 

a 2017 eram realizados exames com grupos de distritos. Após a realização do mesmo a secretaria de saúde do município adaptou um 

novo padrão para o possível diagnostico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No estudo em questão foram examinadas (coletadas) 285 pessoas entre o ano de 2007 a 2017 até o inicio de setembro do referente 

ano. Dentre os 285 exames realizados 75 amostras deram resultados positivos e 210 deram resultados negativos. Destes 75 resultados 

positivos, 45 foram tratados e 30 recusaram a realizar o tratamento conforme a pesquisa realizada na cidade de Orobó-PE.  Os 

indivíduos que se recusaram a fazer o tratamento alegaram não terem a informação necessária a cerca do assunto ou que não sabiam 

da gravidade e as consequências deste parasita.  

CONCLUSÃO 

O presente estudo concluiu que a cidade de Orobó, Pernambuco, apresentou um número elevado de casos, nos distritos onde se 

apresentavam próximos ao rio Trancunhaém, no qual ficaram comprovadas áreas endêmicas para esquistossomose através da 

realização do mapeamento. Os resultados encontrados nesse trabalho demonstram a necessidade de uma reflexão mais aprofundada 

sobre os fatores que podem intervir nos valores dos indicadores: exames pactuados/ realizados, tratamento dos casos positivos e um 

olhar diferenciado aos distritos considerados de alta prevalência. 

Palavras-chaves: Esquistossomose, Diagnóstico, Tratamento, Saúde  
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OMEPRAZOL: AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA E RISCO DO USO INDISCRIMINADO 

KÁSSIA MICHELE CAMPOS SILVA, MARCOS ANDRÉ CUNHA DE OLIVEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O omeprazol, um inibidor da bomba de prótons (IBP), é amplamente utilizado no tratamento de distúrbios gastrointestinais. Contudo, 

seu uso indiscriminado e prolongado pode acarretar efeitos adversos, como deficiências nutricionais e interações medicamentosas, 

elevando os riscos à saúde. A automedicação com esse fármaco, impulsionada pelo fácil acesso e pela falta de orientação adequada, 

é preocupante, especialmente quando não supervisionada por profissionais de saúde, como o farmacêutico. 

OBJETIVO 

Este estudo tem como objetivo avaliar a eficácia e os riscos associados ao uso indiscriminado de omeprazol, bem como destacar o 

papel fundamental do farmacêutico na promoção do uso racional desse medicamento, minimizando os problemas decorrentes da 

automedicação.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica qualitativa, com uma revisão sistemática da literatura. A coleta de dados foi realizada nas 

bases de dados PubMed, SciELO e BVS, utilizando os descritores: "omeprazol", "uso racional de medicamentos", "automedicação" e 

"inibidores da bomba de prótons". Foram selecionados artigos publicados entre 2013 e 2023 que abordassem o uso do omeprazol no 

tratamento de distúrbios gastrointestinais, com foco na eficácia e seus riscos. Critérios de exclusão foram aplicados para garantir a 

robustez e relevância das fontes selecionadas.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados analisados indicam que o uso prolongado de omeprazol está associado a deficiências de vitamina B12, magnésio e cálcio, 

além de aumento do risco de infecções e interações medicamentosas com clopidogrel, antifúngicos e anticonvulsivantes. O 

farmacêutico tem um papel essencial ao orientar os pacientes sobre o uso seguro, monitorar os efeitos adversos e promover a 

educação sobre automedicação, assegurando uma abordagem mais racional e segura do tratamento.  

CONCLUSÃO 

O uso inadequado do omeprazol apresenta riscos significativos à saúde, especialmente no contexto da automedicação. A intervenção 

do farmacêutico é crucial para garantir o uso racional do medicamento, prevenindo complicações graves e promovendo a saúde 

pública. Políticas que reforcem a educação sobre o uso racional de medicamentos devem ser estabelecidas. 

Palavras-chaves: Omeprazol, Uso racional de medicamentos, Farmacêutico, Risco à saúde, Inibidores de bomba de prótons 
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OS BENEFÍCIOS DA FISIOTERAPIA EM GESTANTES E PÓS PARTO  

THUYLA SUENNY DA SILVA ANDRADE, GLEYDSON DOUGLAS DE SIQUEIRA ALVES 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A gestação caracteriza-se como um período em que a mulher vivencia inúmeras modificações em seu corpo, esse fato se dá devido 

às alterações fisiológicas e psicossociais oriundas da gestação. Dessa maneira, a intervenção do fisioterapeuta é essencial, tendo em 

vista que este é um profissional capacitado para promoção do conforto da gestante nessas questões. 

OBJETIVO 

Identificar os principais benefícios da fisioterapia quando associados ao período gestacional e pós parto. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de literatura do tipo descritiva com características qualitativa, realizada no período compreendido entre 

Agosto a Novembro de 2024. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aponta que a fisioterapia em gestantes e pós parto contribui para a melhora do condicionamento cardiovascular, alívio de dores, 

fortalecimento dos músculos do assoalho pélvico e da musculatura abdominal, além de promover a recuperação do funcionamento 

gastrointestinal. 

CONCLUSÃO 

A realização deste estudo permitiu examinar as vantagens da fisioterapia durante a gravidez e o pós-parto. 

Palavras-chaves: Fisioterapia, Gestação, Pós parto 
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OS DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA IMPLANTAÇÃO DE CONSULTÓRIOS 
FARMACÊUTICOS EM DROGARIAS 

LETÍCIA ANDRESSA DE SOUZA MOURA, THAYNÁ RHOMANA DA SILVA CÂNDIDO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O profissional farmacêutico assume um papel fundamental ao instituir um olhar ampliado para o combate ao uso irracional de 

medicamentos e de eventos ligados à morbimortalidade relacionada a medicamentos. A expansão das atividades clínicas do 

farmacêutico, por meio da prática do Cuidado Farmacêutico, resulta na identificação, resolução e prevenção dos problemas 

relacionados à farmacoterapia dos pacientes. Com auxílio desses serviços, torna-se viável a melhoria do processo de uso de 

medicamentos, dos recursos e resultados em saúde. 

OBJETIVO 

Avaliar serviços farmacêuticos em consultórios de drogarias, investigando facilitadores, barreiras e perspectivas para o futuro da 

profissão no Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo utilizou revisão bibliográfica (SciELO, PubMed) incluindo artigos sobre desafios e perspectivas do consultório farmacêutico. 

Palavras-chave: assistência farmacêutica, consultório farmacêutico, cuidado farmacêutico, farmácia clínica. Critérios: inclusão de 

estudos relevantes, em português/inglês; exclusão de artigos fora do tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A presença do farmacêutico em drogarias contribui de maneira significativa para saúde e prevenção de doenças, especialmente em 

situações clínicas diversas que têm se tornado mais comuns com o aumento da expectativa de vida da população. A exemplo do 

envelhecimento inevitável, as doenças predominantes mudaram de infecciosas e parasitárias para crônicas e degenerativas, exigindo 

monitoramento contínuo. Com o envelhecimento inevitável da população, a polifarmácia se torna uma preocupação crescente. Nesse 

contexto, o farmacêutico clínico desempenha um papel essencial para garantir o uso seguro e eficaz de múltiplos medicamentos à 

polifarmácia, o que torna essencial o papel do farmacêutico clínico. Este profissional, treinado para identificar problemas relacionados 

à farmacoterapia, ajustar doses e monitorar o uso de medicamentos, contribui para um tratamento mais eficaz e seguro, diminuindo 

o número de eventos adversos e garantindo que o paciente receba a melhor terapia disponível, alinhada às suas necessidades 

individuais. 

CONCLUSÃO 

Diante da desvalorização da profissão e da dispersão do foco clínico, a formação contínua é essencial para fortalecer a prática clínica 

e promover um cuidado farmacêutico humanizado e eficaz, centrado no paciente. A integração de conhecimentos técnicos com uma 

compreensão profunda das realidades sociais e emocionais pode promover uma prática mais centrada no paciente. Por isso, a 

importância do profissional farmacêutico em suas intervenções para a saúde individual e coletiva, a formação clínica do profissional 

farmacêutico faz-se crucial para o futuro da prática de atenção farmacêutica. 

Palavras-chaves: Assistência farmacêutica, Consultório farmacêutico, Farmácia clínica, Cuidado farmacêutico 



 

ATHOS - Revista de Estudos Integrados | UNIVISA - ISSN 2674-8002, volume 11, n.2 
Edição especial - Anais do 11º CONIC-CONEX - Congresso Multiprofissional de Pesquisa e Extensão UNIVISA (2024). 

182 

OS ELEVADOS ÍNDICES DA TUBERCULOSE EM PACIENTES EM SITUAÇÃO DE 
VULNERABILIDADE SOCIAL 

LEONARDO JOSE COSTA CARDOSO, TIAGO ALVARES URQUIZA, KAMILLY VIEIRA DA SILVA, DAYZYANE FARIAS DOS SANTOS MELO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A tuberculose é uma doença negligenciada com acometimento respiratório, causada pela inalação de gotículas contendo o agente 

Mycobacterium tuberculosis. Tratase de uma doença de notificação compulsória, com ficha própria no Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN). Entre os grupos de pessoas em situação de vulnerabilidade e com risco aumentado para adquirir 

tuberculose, destacam-se a população privada de liberdade (PPL) e a população em situação de rua (PSR), pois estão mais expostas a 

danos à saúde e possuem desvantagens para a mobilidade social tendo, geralmente, sua cidadania fragilizada. 

OBJETIVO 

Analisar os dados epidemiológicos e sociodemográficos dos casos confirmados de tuberculose nos últimos cinco anos no Brasil na 

população privada de liberdade e na população em situação de rua. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo exploratório, baseado na análise dos dados do Tabnet (ferramenta de tabulação desenvolvida pelo DATASUS). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos últimos cinco anos (2019-2023), foram registrados 491.798 casos de tuberculose no Brasil, com 73,3% sendo casos novos e 3,47% 

resultando em óbitos. Entre as pessoas em situação de rua (PSR), 21.599 casos foram notificados, dos quais 50,22% eram novos, com 

7,18% de óbitos. Essa população era predominantemente masculina, entre 20 e 39 anos, de raça/cor parda e com ensino fundamental 

incompleto. Na população privada de liberdade (PPL), foram registrados 54.176 casos, 72,06% novos, e com apenas 0,89% de óbitos. 

Ambas as populações apresentavam alta prevalência de tuberculose pulmonar, e uma pequena porcentagem enfrentava TB-MDR 

(1,37%). A taxa de cura foi maior na PPL (67,6%) em comparação com a PSR (26,42%), e o abandono do tratamento foi mais alto na 

PSR (36%). Estes dados evidenciam a necessidade de ampliar o acesso aos serviços de saúde e de combater a estigmatização dessas 

populações vulneráveis. 

CONCLUSÃO 

Com base nos dados obtidos a população em situação de rua tem uma menor adesão ao tratamento e uma maior taxa de óbito em 

relação a PPL, já a população privada de liberdade tem uma maior incidência provavelmente explicado pelas condições de habitação 

dos indivíduos, no entanto, possuem menor abandono e maior taxa de cura. É possível que a processo de fiscalização em saúde que 

ocorre no sistema carcerário, um ambiente de moradia mais estável e ao alimento diário sejam fatores que possam favorecer a 

permanência dessa população no tratamento. No entanto, para uma doença negligenciada, os índices estão cada vez mais altos para 

as ambas as populações o que reforça o estigma social, ressaltando a necessidade de políticas de saúde mais adequadas a cada 

população. 

Palavras-chaves: Tuberculose, População vulnerável, Doença negligenciada, Datasus, Continuidade do cuidado 
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OS IMPACTOS E CONSEQUÊNCIAS DA AUTOMEDICAÇÃO EM IDOSOS NO BRASIL 

STEPHANNY RENATA MEDEIROS DA SILVA, MARCOS ANDRÉ CUNHA DE OLIVEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A automedicação é entendida como a seleção e utilização de medicamentos pelas pessoas para tratar doenças ou sintomas sem 

supervisão ou prescrição profissional, trazendo sérios riscos à saúde. Nesse sentido, vale ressaltar que a geriatria é a área da medicina 

que estuda o envelhecimento humano. A escassez de pesquisas clínicas em geriatria; as limitações farmacocinéticas e 

farmacodinâmicas, leva ao aumento da complexidade no tratamento de pacientes idosos.  

OBJETIVO 

Investigar as causas que levam à automedicação em idosos e as possíveis consequências dessa prática. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado uma revisão integrativa, de publicações científicas sobre a as consequências da automedicação em idosos. As bases de 

dados utilizadas foram, Biblioteca Virtual de Saúde. Os comandos utilizados serão: “Automedicação; Farmacêutico; Idosos; 

Medicamentos. Combinados pelo operador booleano Associação Nacional pelo Direito à Saúde. Definiram-se como critérios de 

inclusão: artigos que abordem a temática, artigos publicados no período de 2013 a 2023 (última década), apresentados em texto 

integral e gratuitos, no idioma português. Foram descartados artigos que se apresentam em anais, incompletos, pagos, sem referência 

à temática abordada e em outros idiomas que não o português. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Constatou-se uma alta prevalência de automedicação, particularmente entre os idosos. O uso de medicamentos nessa idade demanda 

uma atenção especial e extremamente criteriosa, já que as mudanças fisiológicas dos idosos podem resultar em efeitos tóxicos e 

eventos adversos. Além disso, pode ocultar ou impedir o diagnóstico preciso de doenças sérias e pode provocar interações entre 

medicamentos, gerando efeitos graves que complicam a compreensão do processo saúde-doença. 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, fica claro que a automedicação em idosos também pode levar a reações graves e interações medicamentosas. 

Além desse destino, vale ressaltar que devido aos seus efeitos deletérios, aumenta as internações e o declínio acentuado da 

funcionalidade dos idosos. Por fim, recomenda-se investigar os principais efeitos da medicação nos idosos com base nas condições 

reais, o que terá um papel decisivo no fortalecimento e na formulação de políticas para a medicação nos idosos. 

Palavras-chaves: Automedicação, Doenças, Farmacêutico, Idosos, Uso de medicamentos 
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PAPEL DAS PROTEÍNAS CHAPERONAS NA PREVENÇÃO DE DOENÇAS 
NEURODEGENERATIVAS 

DIANNA WILLKA BARBOSA MASTHERSON, ALINE FERREIRA DE OLIVEIRA, RAQUEL FÉLIX MARINHO, WALTER LINS BARBOSA JÚNIOR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

As proteínas chaperonas constituem um conjunto protéico que desempenham um papel fundamental na regulação da homeostase 

das proteínas celulares (proteostase) e na manutenção da funcionalidade correta do proteoma e das células, a partir de processos 

fundamentais para o dobramento e redobramento de proteínas, em Doenças neurodegenerativas como Alzheimer, Parkinson, 

Escleroses, Doença de Huntington e Ataxias as quais são caracterizadas pela degeneração progressiva das células do sistema nervoso 

e pela frequente formação de agregados de proteínas mal enoveladas ou desestabilizadas, o papel das chaperonas é a promoção da 

proteostase. 

OBJETIVO 

Realizar um estudo sobre as doenças neurodegenerativas e o papel das proteínas chaperonas na prevenção, destacando termos 

fisiopatológicos associados ao tema. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo realizou uma seleção de publicações sobre proteínas chaperonas e doenças neurodegenerativas em português e inglês, 

nos últimos 10 anos, disponíveis nas bases de dados do PubMed, Scielo e Google Acadêmico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise de 10 (dez) artigos relacionados às doenças neurodegenerativas, que são comumente decorrentes de mudanças 

nos processos fisiológicos muitas vezes atrelados ao envelhecimento, promovendo maior suscetibilidade a partir declínio mais ou 

menos acentuado das funções cognitivas, sendo desenvolvidas a partir de não somente de processos patológicos, como também 

decorrentes do estilo de vida do indivíduo. Essas doenças não apresentam cura, apesar da apresentarem crescente aumento no 

número de casos pelo mundo. Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU), até o ano de 2050, serão mais de 2 milhões de casos 

entre indivíduos a partir de 60 anos. O diagnóstico destas patologias é realizado a partir de anamnese e exames complementares, 

como análise do líquido cefalorraquidiano. Em análise de estudos as chaperonas apresentam papéis e funções específicos para a cada 

célula, substrato proteico e região cerebral em que está sendo expressa e estimulada, cujo principal papel na prevenção de doenças 

neurodegenerativas é a restauração atuantes em alvos que são as proteínas mal dobradas com o propósito de ajudá-las a se desdobrar 

e redobrar, mantendo assim, a proteostase celular. 

CONCLUSÃO 

Desse modo, as doenças neurodegenerativas apresentam desafios para manutenção a saúde, que ajudem no controle e prevenção 

das doenças, mas também, para o avanço tecnológico nesse campo de atuação, além do desenvolvimento de abordagens 

terapêuticas, sendo essencial na melhora da qualidade de vida dos indivíduos afetados. 

Palavras-chaves: Chaperonas moleculares, Doenças neurodegenerativas, Envelhecimento  
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PAPEL DO ENFERMEIRO NA INSERÇÃO DE DIU 

ROSENI MARIA DA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O Dispositivo Intrauterino é uma das estratégias contraceptivas mais utilizadas e com grande eficácia. A ampliação a acessibilidade do 

DIU contribui para a diminuição de gravidez indesejada, bem como para a autonomia da mulher. O enfermeiro desempenha papel 

central no processo de inserção do DIU, focando no atendimento integral e humanizado a saúde da mulher através de orientação 

sobre os tipos de DIU,como o diu de cobre,( Tc 38), Prata, Mirena e kileena, qual o tipo que a paciente irá querer, aconselhar e orientar 

com relação, algumas complicações que podem acontecer, no durante ou após o processo de inserção do dispositivo. Também tem 

papel no aconselhamento reprodutivo, cuidado durante todo o processo da inserção e monitoramento. 

OBJETIVO 

Relatar a respeito da importância das estratégias de educação em saúde utilizadas pelo profissional de Enfermagem para a realização 

da inserção do DIU. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A inserção do DIU é um procedimento no qual o processo envolve o uso de materiais estéreos e métodos precisos para garantir a 

segurança e eficácia do procedimento. Os principais materiais incluem espéculo vaginal, pinça Pozzi, sonda uterina, DIU em seu 

aplicador estéril, pinça Cheron, gaze, antisséptico (clorexidina ou PVPI) e anestésicos locais, quando necessário. O método de inserção 

segue protocolo padronizado: avaliação clínica e ginecológica prévia, determinação do tamanho e posição uterina, e inserção 

cuidadosa do dispositivo por via transcervical, observando-se técnica asséptica rigorosa. A escolha do tipo de DIU, seja de cobre ou 

hormonal, deve considerar o perfil do paciente, suas condições clínicas e histórico de saúde reprodutiva. O acompanhamento pós-

inserção também é parte fundamental para garantir a adaptação e monitoramento de possíveis complicações. O método se destaca 

pela simplicidade e eficácia, mas depende de treinamento adequado e ambiente seguro. A padronização dos materiais e técnicas 

garante um procedimento seguro e minimiza os riscos associados à sua inserção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tem - se vantagens como a alta eficácia, duração de 10 anos, é reversível, não hormonal, disponível no SUS, pode ser inserido no pós 

parto imediato, inserido pós abortamento, utilizado como contraceptivo em até 5 dias após relação sexual e pode ser retirado a 

qualquer momento. E desvantagens é que aumenta o fluxo menstrual, aparecimento de cólicas menstruais, possibilidade de expulsão 

e possibilidade de perfuração uterina durante a inserção. 

CONCLUSÃO 

É de fundamental importância que o Enfermeiro administre a assistência de Enfermagem, pois terá visão no setor em saúde da 

Mulher, atuando nas tomadas de decisões para beneficiar seus interesses. Contudo acreditamos nos compromissos sociais, na 

conquista dos direitos e compreensão de seus perfis característicos, articulado com o social. 

Palavras-chaves: Dispositivo intra uterino, Inserção do DIU, Papel do enfermeiro 
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PARTICULARIDADES NA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM À GESTAÇÃO DE 
SUPERFETAÇÃO E SUPERFECUNDAÇÃO 

EDNA VERÔNICA MOURA FEITOZA, FERNANDA SIBALDINA, KETRIN ALIYS, LUCIENE PAULINO, RAYARA MEDEIROS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A superfetação e a superfecundação são fenômenos reprodutivos raros que desafiam as concepções tradicionais de fertilização e 

desenvolvimento gestacional. A superfetação ocorre quando uma mulher engravida mais de uma vez durante um único ciclo 

menstrual, resultando em fetos de idades gestacionais diferentes. Já a superfecundação refere-se à fertilização de óvulos por 

espermatozoides de diferentes relações sexuais ocorrendo no mesmo ciclo. Ambos os fenômenos têm implicações significativas para 

a saúde materna e fetal, exigindo uma abordagem cuidadosa no acompanhamento e na assistência durante a gestação.  

OBJETIVO 

Identificar na literatura a assistência da enfermagem em casos de superfetação ou superfecundação. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa. Norteou-se pela pergunta de pesquisa: Quais metódos de assistencia a enfermagem ultiza em 

casos raros na gestação de superfetação ou superfecundação? Foram consultadas as bases de dados Google acadêmico e Biblioteca 

virtual da saúde (BVS). Os descritores utilizados foram: Superfetação, Superfecundação e “assistência da enfermagem", articulados 

com os operadores booleano AND. Como critérios de inclusão adotou-se estudos dos últimos cinco anos (2019-2024) no idioma 

português. Por exclusão teses, dissertações e outras revisões. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Encontrou-se 100 artigos,5 no Google acadêmico e 95 na BVS, após leitura de título ficaram três e 20 respectivamente. Com a leitura 

na íntegra e aplicação dos critérios de elegibilidade ficaram dois artigos.A assistência da enfermagem é essencial para lidar com as 

particularidades dessas condições, a equipe deve ser capacitada, reconhecendo sinais e sintomas associados a essas situações, como 

sangramentos, cólicas, que podem indicar complicações. O monitoramento cuidadoso do desenvolvimento fetal é crucial, pois idades 

gestacionais diferentes pode aumentar o risco de partos prematuros e outras complicações.A equipe de enfermagem desempenha 

um papel fundamental na educação e no suporte emocional das gestantes. A descoberta de tais condições podem gerar estresse 

psicológico. Portanto, oferecer um espaço seguro dentro do pre natal, observando as preocupações e incertezas da gestante é parte 

integrante do cuidado. A assistência deve incluir orientações sobre alimentação saudável, atividades físicas seguras e 

acompanhamento regular com médicos especialistas. A comunicação entre enfermeiros, obstetras e outros profissionais de saúde 

garante um atendimento multidisciplinar.O suporte psicológico é essencial para ajudar as mulheres a lidar com essas complexidades 

CONCLUSÃO 

Superfetação e superfecundação são raras e complexas, representam fenômenos reprodutivos que trazem desafios significativos para 

prática de enfermagem, principalmente devido a escassez de estudos na área, os quais são essências para que haja uma compreensão 

desses processos e formação de protocolos que atendam as particularidades das pacientes, ofertando cuidado adequado e eficaz. A 

assistência de enfermagem deve ser abrangente, englobando identificação precoce de complicações, monitoramento cuidadoso do 

desenvolvimento fetal e suporte emocional necessário. 

Palavras-chaves: Assistência da enfermagem, Superfecundação, Superfetação 
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PERCEPÇÃO DE UNIVERSITÁRIOS DE UMA INSTITUIÇÃO PRIVADA SOBRE O PAPEL 
DA NUTRIÇÃO NA SAÚDE E O REFLEXO DO ESTEREÓTIPO RELACIONADO AO 
PADRÃO CORPORAL DO NUTRICIONISTA NA SUA ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

VÍVIAN DIAS DE ARAÚJO LEITE, NAELLY MIRLENY DE LIMA BEZERRA, MIKAELLA DE MOURA SANTOS SENA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A nutrição é fundamental para a promoção da saúde e a prevenção de doenças, sendo o nutricionista um profissional chave nesse 

processo. No entanto, alguns desses profissionais enfrentam preconceitos baseados em estereótipos corporais, por exemplo os que 

estão com excesso de peso. A suposição equivocada de que um nutricionista deve exibir um corpo atlético pode prejudicar a 

percepção de sua competência e capacidade, o que resulta na desvalorização do seu trabalho e habilidades (Batistas, 2021). A busca 

pelo corpo perfeito tornou-se fortemente ligada às ideias de beleza e felicidade, transformando a alimentação em um meio para 

alcançar esses novos padrões de perfeição. Com isso, o verdadeiro propósito da nutrição, que é promover a saúde e prevenir doenças, 

acaba sendo distorcido (Souza et al., 2022). 

OBJETIVO 

Avaliar a percepção dos universitários em relação ao papel da nutrição na saúde e os estereótipos relacionados ao padrão corporal 

do nutricionista na sua atuação profissional. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os participantes foram recrutados presencialmente pelos pesquisadores que forneceram um QR code direcionando ao formulário 

online. Para a obtenção dos dados, utilizou-se um questionário eletrônico via Google Forms, que os participantes deveriam responder 

se concordavam com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), seus dados pessoais e 10 perguntas sobre o tema.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados revelou que a maioria dos participantes (56,1%) não realiza acompanhamento nutricional, e entre os que o fazem, 

a maior parte está em acompanhamento entre 6 meses e 1 ano. As condições financeiras influenciam positivamente a alimentação 

de 44,9% dos participantes, enquanto a saúde mental, especialmente a ansiedade, impactam os hábitos alimentares de 46,2%, e as 

emoções em geral afetam 58,7% dos participantes. A aparência física do nutricionista divide opiniões, mas não é um fator decisivo 

para a maioria (51,5%). Além disso, 73,3% discordam que dieta significa comer menos ou alimentos ruins, e 64,9% não conhecem a 

prática da alimentação consciente “mindful eating”. 

CONCLUSÃO 

Os dados evidenciaram que a maioria não tem acompanhamento nutricional, embora muitos percebam que a condição financeira 

pode ajudar na alimentação. Além disso, a saúde mental, especialmente a ansiedade, e as emoções têm grande impacto nos hábitos 

alimentares. Em relação a aparência física dos nutricionistas divide opiniões, mas não é um fator decisivo para a maioria. Há também 

consenso de que dietas não precisam ser restritivas, e a prática de mindful eating é pouco conhecida. 

Palavras-chaves: Aparência, Emoções, Imagem corporal, Preconceito, Saúde 



 

ATHOS - Revista de Estudos Integrados | UNIVISA - ISSN 2674-8002, volume 11, n.2 
Edição especial - Anais do 11º CONIC-CONEX - Congresso Multiprofissional de Pesquisa e Extensão UNIVISA (2024). 

188 

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA HIPERTENSÃO ARTERIAL NA REGIÃO NORDESTE DO 
BRASIL 

ALTAIR MIGUEL DA SILVA NASCIMENTO, DANILO JORGE VASCONCELOS SILVA, LAÍS MARÍLIA SOUZA DO NASCIMENTO, PEDRO 

HENRIQUE FERREIRA SILVA, RAFAELA DAMASCENO SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Introdução: A hipertensão arterial é uma das principais doenças crônicas que afetam a população mundial, sendo um importante 

fator de risco para doenças cardiovasculares. No Brasil, a região Nordeste apresenta uma alta prevalência dessa condição, com 

variações significativas entre os estados. 

OBJETIVO 

Objetivo: Realizar um levantamento epidemiológico dos casos de hipertensão na região Nordeste do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Material e Métodos: O estudo foi realizado utilizando os dados do Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e 

Diabéticos (HIPERDIA) disponibilizados pelo DATASUS para o ano de 2018. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Resultados e Discussão: Foram registrados 107.980 casos de hipertensão na região Nordeste. Destes, 65,80% pertencem ao sexo 

feminino e 34,20% ao sexo masculino. Outros estudos na literatura também apontam que as mulheres figuram como a maioria dos 

casos de hipertensão. Elas também procuram mais por serviços de saúde. O estado da Bahia apresentou a maior quantidade de casos 

(34,70%), seguido pelo Ceará (14,90%) e Pernambuco (11,90%). Houve predominância de casos na faixa etária de ≥60 anos (48,30%). 

Quanto aos fatores de risco, verificou-se uma frequência de sedentarismo (42,50%) maior do que sobrepeso (32,10%) e tabagismo 

(15,30%). Com intuito de garantir adesão e sucesso no tratamento da hipertensão arterial, o farmacêutico pode prestar a atenção 

farmacêutica. 

CONCLUSÃO 

Conclusão: A hipertensão é uma doença de alta prevalência na região Nordeste do Brasil, com diferenças significativas na distribuição 

por estado, gênero e idade. É essencial que sejam implementadas políticas de saúde pública mais eficazes para o controle e prevenção 

da hipertensão na região. 

Palavras-chaves: DATASUS, HIPERDIA, Hipertensão arterial sistêmica 
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PERIGOS E CONSEQUÊNCIAS DO USO IRRACIONAL DE MEDICAMENTOS PARA 
EMAGRECIMENTO: A BUSCA PELO CORPO IDEAL 

JOSÉ LUCAS DA SILVA MOURA, MARIA BÁRBARA NERIS DE LIMA, JOYCE MONALYSA SANTOS NASCIMENTO, JOSÉ LUCAS MEDEIROS 

DO PARAÍZO, JULIANA VIEGAS CAMPOS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Dietas restritivas, o uso de medicamentos que prometem um emagrecimento rápido e realizar cirurgias sem necessidade são atos 

que fazem parte da busca pelo corpo perfeito. Segundo o ministério da saúde cerca de 60% da população adulta têm sobrepeso e 

encantadas com a falsa promessa de emagrecimento rápido e sem muito esforço, as pessoas preferem utilizar medicamentos para 

emagrecer na esperança de adquirir um corpo ideal sem sacrifício e muitas das vezes fazem uso desses medicamentos sem uma 

indicação médica. 

OBJETIVO 

Evidenciar os perigos e consequências por trás do uso incorreto de medicamentos dietéticos na busca pelo corpo perfeito. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura, através dos descritores educação em saúde, saúde nutricional, medicamentos para 

emagrecimento nas bases de dados do Scielo e Google Acadêmico e PubMed. Foram buscados artigos com textos completos e 

gratuitos no idioma português e publicados nos anos de 2023 a 2024 que estavam dentro da temática proposta. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram utilizados três artigos para compor os resultados do estudo. Através da verificação desses artigos, foi constatado que os 

problemas apresentados decorreram do uso indiscriminado de medicamentos para emagrecer. A obesidade é um problema de saúde 

pública que ocorre principalmente em decorrência da má alimentação e falta de atividade física. Além disso, é fator de risco para 

diferentes agravos, como diabetes mellitus II e problemas cardiovasculares. A busca pela vida saudável com melhor qualidade é 

importante, porém, nesse contexto os medicamentos são apresentados como instrumentos fáceis e alcançáveis para a busca do 

padrão de beleza. Pessoas que não se encaixam no perfil do paciente obeso estão fazendo uso de forma incoerente sem orientação 

correta e acabam por serem expostas a uma série de efeitos colaterais e dependência medicamentosa. 

CONCLUSÃO 

Fica evidente a necessidade da adoção de políticas públicas voltada à saúde mental desse público, de maneira abrangente não focando 

apenas a fatores biológicos. Tendo como objetivo de conscientizar sobre os riscos e efeitos colaterais do uso incorreto e contínuo de 

inibidores de apetite, consequentemente ocasionando a diminuição dos casos de agravos relacionados a esta problemática. 

Palavras-chaves: Educação em saúde, Saúde nutricional, Emagrecimento, Prescrições, Uso Irracional 
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PRÁTICA DE ENSINO-APRENDIZAGEM EM PARASITOLOGIA CLÍNICA: APLICAÇÃO 
DAS TÉCNICAS DE HOFFMAN MODIFICADO E WILLIS NA IDENTIFICAÇÃO DE 

PARASITAS 

 KILMA DA ROCHA SANTOS, YASMMIM KAWANNY ALVES ALVARES, ELIDA BEATRIZ DA SILVA, VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A parasitologia clínica é essencial para o diagnóstico e tratamento de infecções parasitárias que afetam milhões de pessoas 

globalmente. Além da identificação dos parasitas, contribui para o desenvolvimento de estratégias de controle e prevenção em áreas 

endêmicas, ajudando a evitar surtos e promover tratamentos eficazes. As atividades práticas em laboratório são cruciais para 

capacitar os alunos, permitindo a integração de conceitos teóricos, discussão de casos clínicos e identificação de parasitas em 

amostras reais.   

OBJETIVO 

Apresentar uma prática de ensino-aprendizagem na disciplina, visando capacitar os alunos na identificação de diversos parasitas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O método incluiu duas fases: teórica e prática. Na fase teórica, foram realizadas aulas expositivas sobre tipos de parasitas e suas 

formas evolutivas, como Giardia lamblia, Entamoeba histolytica/dispar e outros. Discutiram-se sinais clínicos, formas de transmissão 

e métodos de diagnóstico, incluindo as técnicas de Hoffman modificado e Willis, abordadas na fase prática. No laboratório, os alunos 

receberam orientação contínua sobre o uso do microscópio para análise de lâminas e realização dos exames. Na técnica de Hoffman 

modificado a amostra foi homogeneizada em água destilada, transferida para um cálice parasitológico e filtrada. O filtrado foi 

centrifugado, e o sedimento foi colocado em uma lâmina com uma gota de lugol. Para a técnica de Willis, a amostra foi diluída em 

solução saturada de NaCl e transferida para o tubo, onde foi adicionada uma lâmina em contato direto com a solução e deixada em 

descanso por 10 minutos. Após o tempo de espera, a lâmina foi retirada, uma gota de lugol foi adicionada e em seguida, foi levada 

para o microscópio para observação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram a identificação de dois cistos de Entamoeba coli na técnica de Hoffman modificado, enquanto na técnica de 

Willis não foram encontrados parasitas. A identificação de cistos ressaltou a importância de métodos como sedimentação para 

diagnósticos parasitológicos. A técnica de Willis, mesmo sem detecção de parasitas, foi fundamental para aprimorar habilidades e 

familiaridade com os métodos. Os alunos enfrentaram desafios na identificação devido à falta de experiência e semelhança 

morfológica entre parasitas, dificultando a leitura das lâminas. Isso evidenciou a importância da experiência e repetição no 

treinamento laboratorial. Dificuldades no manuseio do microscópio, como ajuste de foco e movimentação, ressaltaram a necessidade 

de prática contínua para melhorar as habilidades no uso do equipamento. 

CONCLUSÃO 

A prática de ensino-aprendizagem em parasitologia clínica proporcionou experiência prática essencial, permitindo que os alunos 

observassem diretamente parasitas em amostras reais e seguissem todas as etapas, desde a execução das técnicas até a visualização 

final. A combinação de aprendizado teórico com a prática facilita a compreensão do diagnóstico clínico, contribuindo 

significativamente para a formação acadêmica dos alunos. As técnicas mostraram precisão e confiabilidade nos resultados, mesmo 

utilizando materiais simples. 

Palavras-chaves: Ensino Prático Laboratorial, Identificação de Parasitas, Parasitologia Clínica, Técnica de Hoffman, Técnica de Willis. 
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PREVALÊNCIA DA GIARDÍASE EM CRIANÇAS NO BRASIL: FATORES DE RISCO E 
ESTRATÉGIAS DE CONTROLE ENTRE 2016 E 2023  

JOSE FELICIANO DOS SANTOS FILHO, ELISÂNGELA DE SOUZA LIMA, LILIANE SOUZA DA SILVA, JOSÉ LUCAS MEDEIROS DO PARAÍZO, 

VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A giardíase é uma infecção intestinal causada pelo protozoário Giardia lamblia, transmitido por meio da ingestão de alimentos ou 

água contaminados, ou pelo contato com superfícies infectadas. A doença é uma das principais causas de diarreia em áreas com 

saneamento básico inadequado, afetando especialmente crianças em idade pré-escolar e escolar. A giardíase pode levar a 

complicações, como desnutrição, atraso no crescimento e deficiências no desenvolvimento cognitivo em crianças, devido à má 

absorção de nutrientes.  

OBJETIVO 

Avaliar a prevalência da giardíase em crianças no Brasil destacando os principais fatores de risco e propondo estratégias de controle 

para reduzir a incidência da doença. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados deste estudo foram coletados do SINAN e do Ministério da Saúde sobre os casos de giardíase em crianças no Brasil no 

período de 2016 a 2023.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados revelaram uma alta prevalência de giardíase em crianças nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, áreas com saneamento 

básico insuficiente e limitado acesso à água potável. A falta de infraestrutura adequada, a contaminação de fontes de água e a baixa 

higiene pessoal foram identificados como os principais fatores de risco para a disseminação da doença. Em áreas urbanas, surtos 

esporádicos também foram observados em escolas e creches, onde a transmissão pessoa a pessoa pode ser frequente devido à 

aglomeração e ao contato direto. As campanhas de educação sobre higiene e os programas de controle da qualidade da água 

mostraram impacto positivo na redução da incidência, mas sua implementação ainda é limitada em muitas regiões. 

CONCLUSÃO 

A giardíase permanece como um importante problema de saúde pública no Brasil, especialmente em crianças que vivem em áreas 

com saneamento inadequado. Sendo necessárias políticas públicas voltadas para estratégias de controle efetivas para a redução da 

prevalência da giardíase em populações vulneráveis.  

Palavras-chaves: Água potável, Crianças, Giardíase, Parasitologia, Parasitologia 
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PREVALÊNCIA DE TRICHOMONAS VAGINALIS EM MULHERES DE 17 A 75 ANOS 
NA REGIÃO DE VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 

HYNGRID VICTORIA BEZERRA CAVALCANTI, MARIA EDUARDA DE FARIAS ALBUQUERQUE GASPAR DE OLIVEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O protozoário Trichomonas vaginalis é um dos principais agentes etiológicos de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) em todo 

o mundo, frequentemente subdiagnosticado devido ao seu caráter assintomático. A prevalência dessa infecção varia amplamente em 

função de fatores como faixa etária, práticas sexuais, condições socioeconômicas e acesso a serviços de saúde. Mulheres adultas 

sexualmente ativas, especialmente aquelas com múltiplos parceiros ou limitado acesso a exames preventivos, constituem o principal 

grupo de risco. Na região de Vitória de Santo Antão-PE, a ausência de dados epidemiológicos atualizados dificulta a identificação de 

grupos vulneráveis e a implementação de estratégias preventivas eficazes. Este trabalho busca contribuir para o preenchimento dessa 

lacuna, fornecendo informações sobre a prevalência de T. vaginalis em mulheres de 17 a 75 anos e destacando a relevância de 

diagnósticos abrangentes e medidas educativas. 

OBJETIVO 

Investigar a prevalência de T. vaginalis em mulheres da região de Vitória de Santo Antão-PE, analisando fatores epidemiológicos 

relacionados, a faixa etária e coinfecções associadas ao patógeno, com o objetivo de fornecer subsídios para aprimorar os diagnósticos 

clínicos e laboratoriais, bem como embasar a implementação de estratégias preventivas e educativas direcionadas às populações mais 

vulneráveis. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletadas amostras cervicais de 62 mulheres por meio do exame de Papanicolau, realizado nos dias 19 e 20 de março do ano 

em curso, na clínica Acolhe da Univisa. As amostras foram analisadas por microscopia óptica (objetivas de 10x e 40x). Todas as 

participantes forneceram consentimento livre e esclarecido. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 62 mulheres analisadas, 17 (27,4%) apresentaram infecção por T. vaginalis. Além disso, foram identificadas coinfecções 

relevantes, como a presença de cocobacilos e Lactobacillus spp foi observada em 15,1% das participantes (9 casos), enquanto 

Gardnerella vaginalis e flora cocoide foram detectadas em 2,8% cada (2 casos para cada condição). Infecção por Candida spp foi 

identificada em 8,8% das mulheres (5 casos), e uma única paciente apresentou coinfecção com clamídia, representando 1,2% do total 

analisado. A prevalência de T. vaginalis foi maior entre mulheres jovens, com idades entre 17 e 30 anos, o que reflete a vulnerabilidade 

desse grupo e o impacto da ausência de medidas preventivas eficazes. A identificação de múltiplos patógenos evidencia a necessidade 

de diagnósticos mais abrangentes, considerando a possibilidade de coinfecções, que podem complicar o quadro clínico. Esses achados 

reforçam a importância de estratégias preventivas direcionadas, como campanhas educativas, para reduzir as taxas de infecção e 

promover uma melhor saúde ginecológica na população estudada. 

CONCLUSÃO 

O estudo revelou uma prevalência significativa de T.vaginalis na população estudada (27,4%), associada a coinfecções relevantes, 

como cocobacilos, Gardnerella vaginalis e Candida spp. Os achados reforçam a necessidade de uma abordagem diagnóstica mais 

abrangente e de políticas preventivas voltadas para jovens adultas. Campanhas educativas e programas de triagem podem reduzir a 

morbilidade e a mortalidade associadas às complicações ginecológicas e obstétricas. 

Palavras-chaves: Trichomonas vaginalis, Prevalência, Confecções, Saúde da mulher, IST. 
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PREVALÊNCIA E DESAFIOS NO TRATAMENTO DA DOENÇA DE CHAGAS NO 
BRASIL: UMA ANÁLISE ENTRE 2016 E 2023 

SUELY MARIA DE ATAIDE, LARISSA GABRIELLY DE SOUSA SILVA, JOSÉ LUCAS MEDEIROS DO PARAÍZO, MAYARA SABRINA DA SILVA, 

VANDERLAN NOGUEIRA HOLANDA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Doença de Chagas, causada pelo Trypanosoma cruzi, é uma das principais doenças parasitárias da América Latina, transmitida 

principalmente pelo inseto triatomíneo, conhecido como “barbeiro”. No Brasil, a doença continua a afetar milhões de pessoas, com 

transmissão ocorrendo tanto em áreas rurais quanto urbanas, especialmente por vias não vetoriais, como transfusões de sangue e 

transmissão congênita. A fase aguda da doença é geralmente assintomática, enquanto a fase crônica pode levar a complicações 

cardíacas e digestivas irreversíveis. Embora existam tratamentos disponíveis, seu sucesso depende do diagnóstico precoce e da adesão 

prolongada à terapia, o que se torna um desafio devido às limitações do sistema de saúde em áreas endêmicas. 

OBJETIVO 

Analisar a prevalência da Doença de Chagas no Brasil entre 2016 e 2023, destacando os principais obstáculos no diagnóstico precoce 

e no tratamento efetivo da doença 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo utilizou dados do SINAN e do Ministério da Saúde sobre casos confirmados da Doença de Chagas entre 2016 e 2023. Os 

dados foram analisados com foco na prevalência por regiões, perfil epidemiológico dos pacientes e avaliação das políticas de saúde 

para diagnóstico e tratamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicaram uma ligeira redução nos casos de transmissão vetorial, especialmente nas regiões onde as políticas de 

controle do vetor foram intensificadas. No entanto, a transmissão congênita e por transfusão de sangue apresentou aumento em 

determinadas regiões. O tratamento da Doença de Chagas continua a enfrentar desafios, principalmente devido à baixa adesão dos 

pacientes às terapias de longo prazo e à dificuldade de acesso a diagnóstico precoce. Muitos pacientes são diagnosticados na fase 

crônica, quando as complicações cardíacas e digestivas já estão instaladas, limitando a eficácia do tratamento com benznidazol ou 

nifurtimox. A falta de campanhas de conscientização e a precariedade de serviços de saúde em áreas rurais também contribuem para 

a subnotificação e a progressão silenciosa da doença. 

CONCLUSÃO 

Apesar de avanços no controle da transmissão vetorial da Doença de Chagas, o tratamento ainda é um desafio devido à subnotificação, 

diagnóstico tardio e baixa adesão ao tratamento. Dessa forma, é necessário fortalecer as políticas públicas de diagnóstico precoce e 

oferecer suporte contínuo para o tratamento, especialmente em regiões de maior vulnerabilidade. 

Palavras-chaves: Doença de Chagas, Epidemiologia, Prevalência, Saúde pública, Tratamento 
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PREVALÊNCIA E FATORES DE RISCO DO TRICHOMONAS VAGINALIS: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA  

GLEICIELE DO NASCIMENTO BENTO, CAIO ROBERTO RAMOS DA SILVA, MAIRLA CRISTIANE VIEIRA DE SOUSA, REBECA XAVIER DA 

CUNHA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A tricomoníase é uma infecção sexualmente transmissível causada pelo protozoário Trichomonas vaginalis. Na maioria dos casos, as 

pessoas são assintomáticas, o que contribui para um alto nível de transmissão. Segundo o Ministério da Saúde foram registrados 374 

milhões de casos das três infecções sexualmente transmissíveis mais recorrentes na população mundial, entre elas, a tricomoníase. 

OBJETIVO 

O objetivo do estudo foi analisar a prevalência e os riscos associados à tricomoníase. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esse trabalho foi constituído a partir de revisão de literatura, levando em consideração estudo de artigos relacionados a tricomoníase. 

Como instrumento de pesquisa foram utilizadas publicações de bibliotecas eletrônicas científicas online, como o Scielo, Google 

Acadêmico e PubMed. Foi realizado uma revisão de artigos científicos de 2013 até 2023 e utilizando as seguintes palavras-chave: 

prevalência, fatores de risco, vaginite por Trichomonas, atenção primária à saúde, tricomoníase e Trichomonas vaginalis. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estima-se que a prevalência desta infecção parasitária varia de 200 milhões de casos a cada ano, mundialmente. Afetando cerca de 

4,4 milhões de mulheres e homens no Brasil. Segundo a literatura ocorre um maior índice de transmissão, principalmente pela 

população masculina, que, de acordo com a literatura, tende a ser assintomática, mas pode transmitir para suas parceiras sexuais sem 

interferência. No caso das mulheres, grande parte da população feminina é sintomática, apresentando diversas manifestações 

clínicas, como o corrimento abundante, delgado e espumoso, odor fétido, com cor acinzentada, amarela ou esverdeada. Os fatores 

de risco para contrair a tricomoníase incluem: ter relações sem o uso de preservativo, histórico de outras ISTs, imunidade diminuída 

e ter tido contato com o Trichomonas vaginalis anteriormente. Em suma, o quantitativo de casos de tricomoníase possui uma 

prevalência mundial elevada, sendo o público feminino o mais atingido por essa infecção. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a tricomoníase na sociedade causa um grande impacto devido sua prevalência e fatores de risco associados. Medidas 

como a educação sexual, com ênfase no uso de preservativos e cuidados devem ser adotados pela população. Com o intuito de 

conscientizar a sociedade sobre os fatores de risco desta infecção. Buscando assim, uma diminuição desta prevalência mundialmente. 

Palavras-chaves: Prevalência, Riscos, Tricomoníase, Trichomonas vaginalis 
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PREVENÇÃO AO SUICÍDIO: SE PRECISAR, PEÇA AJUDA – RELATO DE EXPERIÊNCIA 

THIAGO CRISTIANO DA SILVA, IANNCA MARIA SOUZA NASCIMENTO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O setembro Amarelo é uma campanha de sensibilização sobre a prevenção do suicídio, que busca promover debates e ações 

educativas, inclusive nas escolas. A adolescência é um período marcado por intensas mudanças emocionais e sociais, sendo 

fundamental a criação de espaços de diálogo e suporte para a saúde mental. Diante disso, tornou-se preciso realizar orientações 

direcionadas para esse público ligadas ao setembro amarelo. 

OBJETIVO 

Descrever a ação de saúde sobre o setembro amarelo direcionada aos adolescentes de uma escola privada de um município 

pernambucano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo tratou-se de um relato de experiência onde a ação foi realizada no Centro Educacional Chrystian Emanoel no distrito de 

Bonança, município de Moreno, no mês de setembro 2024. A ação compôs a programação de atividades do projeto de Extensão Na 

área: promovendo saúde na comunidade (ano VI), vinculado ao Núcleo de Extensão da UNIVISA, em parceria com a Prefeitura 

Municipal local. Além dos 06 alunos ligados ao projeto, participaram da atividade os profissionais da Unidade de Saúde da Família 

Maria Cristina Souza Leão e o profissional de educação física da equipe e-multi. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ação ocorreu por meio de uma sequência de oficinas e palestras planejadas pelos autores do estudo. A primeira oficina realizada 

trabalhou os mitos e verdades sobre a depressão e o suicídio, visando averiguar o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema ao 

mesmo tempo em que os informava e os permitia ser mais participativos. A segunda atividade sensibilizou os alunos, incentivando a 

identificação dos sinais de sofrimento emocional e a terceira se deu pela exibição de um “pote do amor”, onde dentro dele estariam 

palavras de incentivo e apoio que os alunos poderiam ter acesso em momentos de necessidade. Durante a atividade, foi 

disponibilizado um espaço para que os próprios alunos anotassem anonimamente questões próprias e suas dores, sendo 

posteriormente trabalhadas em grupo. Por fim, um baú do tesouro foi mostrado aos alunos, porém em seu interior existia apenas um 

espelho, para que assim os alunos entendessem que eles são valiosos e importantes. Com a soma destas oficinas e interação com os 

alunos, foi possível construir um elo onde eles se sentiram seguros para se expressar e para entender a mensagem da ação, sendo 

demonstrado pela grande quantidade de desabafos e palavras de conforto que os alunos entregaram. 

CONCLUSÃO 

Diante dos resultados obtidos pela participação dos alunos é possível compreender a necessidade e o valor de ações similares para 

adolescentes nos tempos atuais, uma vez que estes jovens se demonstram receptivos para este tipo de discussão e carentes de um 

acolhimento emocional devido as suas próprias questões pessoais. 

Palavras-chaves: Prevenção ao suicídio, Ação comunitária, Adolescentes 
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RELAÇÃO DAS ENTEROBACTÉRIAS COM OS ALIMENTOS  

PAULO RAFAEL BARBOSA FERREIRA, GISELLY LIMA, BRUNA IZABEL, MARLISON AGUIAR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Enterobacteriaceae é formada por uma diversidade de bactérias Gram- negativas, com formato bacilar que abrange diversos 

gêneros. Estes microrganismos são amplamente encontrados na natureza, como no solo, nas plantas, na água, no trato 

gastrointestinal de animais e humanos. Saber sobre os microrganismos é de suma importância para que exista uma boa qualidade de 

vida para o ser humano. Sendo assim, este artigo investiga a relação dos alimentos com as enterobactérias, com o objetivo de enfatizar 

e conscientizar sobre os cuidados que devemos ter ao ingerir alimentos que potencialmente possam estar contaminados com essas 

bactérias. 

OBJETIVO 

Este estudo visa buscar a relação dos alimentos com as enterobactérias e quais consequências podem ser causadas após o contágio 

no ser humano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram selecionados artigos de até 5 anos para ser feita uma revisão na literatura, utilizando como fonte de estudo as bases de busca 

como Scielo e UFN.BR, USP e OPAS. Nestes artigos buscou-se a relação da gastroenterite, intoxicação alimentar e vínculo das moscas 

domésticas com a transmissão das enterobactérias, além de sua resistência antibiótica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos revisados indicam que a presença de enterobactérias em alimentos mal processados e mal higienizados traz problemas 

ao ser humano, como a gastroenterite e intoxicação alimentar (PEREIRA; FRANCESCHINI; PRIORE, 2020). As enterobactérias podem 

ser levadas ao alimento por meio de um vetor ou parasita intermediário, como é o caso das moscas domésticas (BELARMINO, 2024). 

O que torna a contaminação perigosa é o fato de essas bactérias possuírem resistência antibiótica, como à colistina, por exemplo 

(RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA, 2024). 

CONCLUSÃO 

Embora muitas vezes deixadas de lado, as enterobactérias estão presentes no cotidiano do ser humano e podem ocasionar problemas 

de leves a graves, apresentando um risco significativo para a saúde, especialmente devido à sua capacidade de resistência a 

antibióticos. A contaminação de alimentos por estas bactérias pode ocorrer em diversas etapas do processo, seja pelo contato com 

vetores como as moscas domésticas ou pela inadequada manipulação e higienização dos alimentos. Esses fatores ressaltam a 

importância de práticas rigorosas de higiene e controle na produção e preparação de alimentos para minimizar o risco de 

gastroenterite e intoxicação alimentar. Portanto, a conscientização sobre as formas de contaminação e os cuidados necessários no 

consumo de alimentos é essencial para a promoção da saúde pública e prevenção de infecções bacterianas que podem ter 

consequências graves para o bem-estar humano. 

Palavras-chaves: Contaminação de alimento, Enterobactérias, Gastroenterite, Intoxicação alimentar, Microrganismos em alimentos 
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RELAÇÃO ENTRE A PÚRPURA SENIL E O ENVELHECIMENTO 

MARIA EDUARDA DE ARRUDA ALVES, RAQUEL DA SILVA FERRÃO, JULYANA VIEGAS CAMPOS CAVALCANTI 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A púrpura senil é uma condição dermatológica frequente no envelhecimento, caracterizada por manchas arroxeadas na pele, 

especialmente em áreas expostas como braços e mãos. Essas manchas surgem devido à fragilidade dos capilares e ao afinamento da 

pele, processos naturais do envelhecimento e exposição longa ao sol. 

OBJETIVO 

Analisar a relação entre púrpura senil e o envelhecimento, destacando os fatores que contribuem para o surgimento dessa condição 

em idosos, e também identificar medidas preventivas para minimizar a ocorrência das lesões e melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes.  

MATERIAL E MÉTODOS 

A revisão da literatura destacou a necessidade de uma abordagem multidisciplinar no tratamento da púrpura senil e que condições 

de saúde, como diabetes e hipertensão, podem estar relacionadas à gravidade das lesões. Pesquisas indicam que a diminuição da 

produção de colágeno e a perda de elasticidade da pele são fatores cruciais. Além disso, a atrofia da camada subcutânea e a 

degradação da matriz extracelular contribuem para a vulnerabilidade vascular.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora a púrpura senil não represente um risco à saúde, ela reflete a fragilidade da pele decorrente do envelhecimento. É importante 

que profissionais de saúde a reconheçam como uma condição comum e não alarmante, promovendo uma abordagem informativa e 

de apoio aos pacientes. Isso pode ajudar a reduzir a ansiedade relacionada à aparência e encorajar práticas saudáveis de autocuidado. 

A correlação observada entre a exposição solar e a gravidade da púrpura sugere que medidas preventivas, como o uso de protetor 

solar e roupas protetoras, podem ser muito úteis. Assim como, o impacto dos anticoagulantes na fragilidade dos vasos sanguíneos 

indica a necessidade de um monitoramento cuidadoso em pacientes que fazem uso desses medicamentos. Ademais, a pesquisa 

contínua sobre os mecanismos subjacentes ao envelhecimento da pele e suas implicações é crucial. Compreender melhor essas 

dinâmicas pode levar ao desenvolvimento de intervenções mais eficazes para mitigar os efeitos do envelhecimento na pele e melhorar 

a qualidade de vida dos idosos.  

CONCLUSÃO 

Em resumo, a púrpura senil é um reflexo do processo de envelhecimento e das mudanças que ocorrem na pele e nos vasos sanguíneos, 

evidenciando a importância de cuidados preventivos para a saúde da pele na terceira idade. 

Palavras-chaves: Fragilidade muscular, Lesões na pele, Saúde geriátrica 
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SAÚDE NA UNIDADE BÁSICA EM RUA DA GLÓRIA, GLÓRIA DO GOITÁ-PE. QUEM 
PODE PARTICIPAR E QUAL A IMPORTANCIA DE PARTICIPAR? 

ALEXANDRE SANTOS DE LEMOS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O conceito de saúde tem evoluído ao longo do tempo, passando de uma visão focada na ausência de doenças para uma abordagem 

mais ampla, que envolve a qualidade de vida e o bem-estar. Este estudo visa avaliar a importância das Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) na prestação de serviços essenciais à população, com ênfase nos usuários de menor poder aquisitivo. A pesquisa se concentra 

em aspectos como o atendimento médico, técnico e preventivo, a disponibilidade de medicamentos e a estrutura física das UBS, além 

do papel dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS). 

OBJETIVO 

Avaliar a qualidade do atendimento médico e técnico, verificar a disponibilidade de medicamentos, analisar o atendimento preventivo 

para gestantes e crianças e avaliar a estrutura física das unidades. Além disso, será analisada a atuação dos ACS, fundamentais no 

suporte à comunidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa utiliza uma abordagem qualitativa, com entrevistas semiestruturadas realizadas com os usuários das UBS. Os dados 

coletados buscarão avaliar a percepção dos usuários sobre o atendimento e identificar pontos de melhoria. A metodologia segue as 

diretrizes éticas, incluindo o consentimento informado dos participantes e a aprovação do comitê de ética. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os pacientes são bem tratados pela equipe da UBS, as informações prestadas são importantes para a prevenção de doenças e que as 

unidades básicas são imprescindíveis para o melhoramento na saúde dos usuários. 

CONCLUSÃO 

O estudo destaca a importância das UBS na promoção da saúde, especialmente para a população mais vulnerável, e busca identificar 

os benefícios e limitações dos serviços oferecidos. Ao final, espera-se que os resultados contribuam para a melhoria das práticas de 

atenção primária e para o fortalecimento do vínculo entre profissionais de saúde e usuários, promovendo um atendimento mais 

humanizado e eficaz. 

Palavras-chaves: Unidade Básica de Saúde, Atenção Primária, Qualidade do Atendimento, Agentes Comunitários de Saúde, Saúde 

Pública 
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SELETIVIDADE ALIMENTAR EM CRIANÇAS COM TRANSTORNO DO ESPECTRO 
AUTISTA 

FERNANDA GABRIELLE COATSS DA CHAGAS, MONICA RAMOS DA SILVA DE CARVALHO, MICHELLY LUZIA DE ANDRADE, CECÍLIA 

VITÓRIA DA S SANTOS, TALITTA RICARLLY LOPES DE ARRUDA LIMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento com início na infância podendo ou não estar 

associado a fatores genéticos. Segundo a Organização Mundial de Saúde, o TEA é caracterizado por déficits na socialização e 

comunicação, comportamentos repetitivos, interesses atípicos e diferenças na percepção de estímulos sensoriais. Estima-se que 

aproximadamente 70% dos indivíduos com TEA apresentam recusa alimentar e uma preferência restrita a determinados alimentos, o 

que pode comprometer o equilíbrio nutricional, afetando a saúde e o desenvolvimento da criança. A ausência de manejo adequado 

pode resultar tanto em desnutrição quanto em obesidade, exigindo estratégias terapêuticas que considerem as individualidades de 

cada paciente. 

OBJETIVO 

Investigar na literatura o manejo clínico nutricional adequado para pacientes com TEA que possuem seletividade alimentar.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica utilizando artigos indexados no PubMed, publicados entre 

os anos de 2019 e 2024, utilizando os termos de pesquisa “Food Selectivity and Autism autism spectrum disorder Or nutrition Or 

nutritional intervention and diet therapy”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos mostram que crianças com TEA possuem mais seletividade alimentar em comparação com crianças típicas e o manejo 

clínico deve ser orientado para atender as necessidades nutricionais da criança, utilizando ferramentas como o recordatório alimentar 

para compreender os fatores envolvidos na recusa de certos alimentos, incluindo sabor, textura e odor. Deficiências motoras e 

alterações gastrointestinais podem afetar a deglutição, mastigação ou o manuseio de utensílios, intensificando dificuldades 

alimentares e necessitando de abordagens mais cautelosas. Os problemas alimentares também impõem uma carga severa à família 

e, inadvertidamente, os pais podem agravar a seletividade alimentar, pois muitas vezes continuam incentivando, mesmo sem 

intenção, o consumo dos mesmos tipos de alimentos preferidos pela criança. Tecnologias como realidade virtual tem se mostrado 

promissora no desenvolvimento de habilidades e na superação da seletividade alimentar em crianças com TEA. 

CONCLUSÃO 

Os resultados destacam a importância de estratégias focadas na dessensibilização sensorial e em intervenções comportamentais para 

o manejo da seletividade alimentar em crianças com TEA e enfatizam a necessidade de mais estudos sobre os fatores sensoriais e 

comportamentais envolvidos, além do aprimoramento do treinamento parental, para garantir maior adesão às intervenções e 

promover resultados nutricionais e de desenvolvimento mais satisfatórios. 

Palavras-chaves: Transtorno, Autista, Seletividade, Alimentar, Crianças 
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TERAPIA COGNITIVO COMPORTAMENTAL NO TRATAMENTO DA ANSIEDADE 
INFANTIL: UMA REFLEXÃO SOBRE A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO FAMILIAR 

KAILANY GABRIELLY DE ABREU MOURA, GESSIVÂNIA DE MOURA BATISTA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Os transtornos ansiosos estão cada vez mais presentes na sociedade atual, afetando indivíduos de diferentes idades e contextos, 

incluindo o público infantil. Em crianças, a ansiedade manifesta-se através de preocupações excessivas, medos intensos e 

comportamentos de evitação, o que pode comprometer significativamente seu desenvolvimento emocional, social e acadêmico. 

Nesse contexto, a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) tem se destacado como uma abordagem eficaz no tratamento da 

ansiedade infantil, utilizando diversas técnicas e intervenções. A TCC concentra-se na identificação e modificação de padrões de 

pensamento negativos, ajudando as crianças a desenvolverem estratégias de enfrentamento mais adaptativas para lidar com suas 

preocupações. Um aspecto fundamental dessa abordagem terapêutica é a participação ativa da família, que proporciona à criança 

um suporte emocional contínuo e facilita a aplicação, no ambiente doméstico, das técnicas e estratégias aprendidas durante o 

processo terapêutico. O envolvimento familiar facilita a consolidação das estratégias, cria um ambiente seguro e acolhedor, e fortalece 

as relações dentro do núcleo familiar, contribuindo para o sucesso do tratamento. 

OBJETIVO 

Discutir acerca da eficácia da TCC no tratamento da ansiedade infantil, destacando a importância da participação familiar no processo 

terapeutico. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão bibliográfica para identificar e delimitar o tema de estudo. Na pesquisa foram utilizados os seguintes 

descritores: Transtorno de Ansiedade Infantil, Psicologia, Participação Familiar e Terapia Cognitivo-Comportamental. Em seguida, 

procedeu-se à busca de fontes relevantes, consultando artigos nas bases de dados BVS, Google Acadêmico e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). A seleção dos artigos restringiu-se aos publicados nos últimos quatro anos, com 

preferência por aqueles disponíveis em língua portuguesa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos selecionados enfatizam a importância do suporte familiar e da TCC na redução dos sintomas de ansiedade infantil. Segundo 

os artigos analisados, a participação ativa da família influencia diretamente o desenvolvimento emocional da criança. Por outro lado, 

uma dinâmica familiar inadequada pode agravar os sintomas ansiosos e dificultar o êxito do tratamento. A TCC, embasada em 

evidências científicas, demonstra eficácia significativa no tratamento da ansiedade, contribuindo para o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais. Além disso, técnicas como o treinamento de habilidades sociais e a psicoeducação são consideradas 

fundamentais para o êxito terapêutico. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a TCC não apenas oferece estratégias eficazes para o manejo dos sintomas de ansiedade infantil, mas também promove 

transformações significativas nas cognições e comportamentos da criança. Essas mudanças podem levar a melhorias notáveis no 

desempenho escolar e nas interações sociais, favorecendo um desenvolvimento mais equilibrado e saudável. Ademais, o papel da 

família é essencial nesse processo, pois a participação ativa dos familiares no tratamento fortalece a adesão à terapia e proporciona 

um suporte emocional crucial. Essa dinâmica familiar positiva cria um ambiente seguro e acolhedor capaz de potencializar os 

resultados alcançados. Assim, a integração do suporte familiar e da TCC forma uma abordagem holística que maximiza o bem-estar 

emocional e social da crianças. 

Palavras-chaves: Transtorno de ansiedade infantil, Psicologia, Terapia Cognitivo Comportamental, Participação familiar 
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TOPIRAMATO E SUA CORRELAÇÃO COM A NEFROLITIASE - UMA REVISÃO DE 
LITERATURA  

CAMILA GOMES, RAFAELA DAMASCENO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A nefrolitíase, ou formação de cálculos renais, é uma condição que pode causar dor intensa e complicações urinárias. O uso de 

topiramato, um anticonvulsivante, está associado a um aumento do risco de nefrolitíase devido à sua influência no metabolismo do 

ácido carbônico e na excreção de eletrólitos. 

OBJETIVO 

O objetivo deste estudo foi investigar a relação entre o uso de topiramato e o desenvolvimento de nefrolitíase, analisando os 

mecanismos metabólicos envolvidos e destacando a importância da prevenção e do monitoramento dessa condição em pacientes em 

tratamento com o medicamento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão integrativa nas bases de dados PubMed, Scientific Electronic Library (Scielo), Biblioteca Virtual em Saúde e 

Google Acadêmico. A busca abrangeu estudos publicados nos últimos 10 anos, com achados de 15 artigos mais recentes e relevantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O topiramato é um anticonvulsivante utilizado principalmente no tratamento de epilepsia e enxaqueca. Sua ação envolve múltiplos 

mecanismos, incluindo a modulação de canais de sódio, a inibição da atividade de receptores de glutamato e o aumento da ação do 

GABA, um neurotransmissor inibitório. Essas propriedades tornam o topiramato eficaz no controle de crises convulsivas e na 

prevenção de episódios de enxaqueca. De acordo com os estudos analisados, a taxa de nefrolitíase ocasionada pela terapia com 

topiramato não é alta, porém, possui valores significantes, principalmente em indivíduos que utilizam o fármaco por um maior período 

de tempo e ingerem doses mais altas. Vários estudos têm demonstrado que o uso de topiramato está associado a um aumento na 

incidência de nefrolitíase. O risco de desenvolver cálculos renais pode ser até 10 vezes maior em pacientes tratados com topiramato 

em comparação com a população geral. Isso ocorre devido à alteração no metabolismo dos eletrólitos e na acidificação urinária 

causada pelo medicamento. 

CONCLUSÃO 

O uso de topiramato está associado a um aumento significativo do risco de nefrolitíase, evidenciado por uma maior incidência de 

cálculos renais em pacientes em tratamento. Para trabalhos futuros de intervenções preventivas, pode-se utilizar como estratégia a 

suplementação de citrato e orientações sobre hidratação. Além disso, devem ser realizados estudos longitudinais que acompanhem 

pacientes em tratamento ao longo do tempo para avaliar e determinar seu impacto na redução da incidência de nefrolitíase. 

Palavras-chaves: Topiramato, Calculos Renais, Nefrolitiase, Anticonvulsivantes  
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TOXOPLASMOSE: UMA REVISÃO ABRANGENTE SOBRE 
EPIDEMIOLOGIA,TRANSMISSÃO, E ABORDAGENS DE TRATAMENTO. 

MARCO PAULO DA SILVA BARBOSA, KAYLANE ALEXSANDRA DA SILVA, MAURICIO ARAÚJO DE SOUZA FILHO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A toxoplasmose é uma infecção causada pelo parasita Toxoplasma gondii, que pode afetar uma variedade de mamíferos, incluindo 

humanos. A infecçãoé mais preocupante em gestantes e indivíduos imunocomprometidos, podendo causar sérios problemas de 

saúde. Mesmo assim, a toxoplasmose é uma zoonose ainda negligenciada no Brasil, não existe uma política pública que faça com que 

os médicos dediquem mais atenção a essa doença. 

OBJETIVO 

O objetivo deste estudo foi revisar a literatura existente sobre a toxoplasmose, abordando sua epidemiologia, modos de transmissão, 

diagnóstico e tratamento.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter exploratório e qualitativo. Como bases de dados para 

a busca dos artigos: PUBMED, Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), mediante à alguns critérios de inclusão e 

exclusão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicam que a toxoplasmose é amplamente disseminada e pode ser transmitida através da ingestão de água ou 

alimentos contaminados, transmissão vertical e contato com fezes de gatos. Aponta-se também a necessidade de conscientização 

sobre as medidas preventivas, especialmente em populações vulneráveis, além de considerar tratamentos disponíveis e suas 

indicações. 

CONCLUSÃO 

A toxoplasmose é uma infecção relevante de saúde pública que requer atenção, especialmente em grupos de risco, dominada por 

uma parasita amplamente distribuída que pode infectar diversos hospedeiros, incluindo mamíferos, aves, peixes e até invertebrados, 

com seus oocistos podendo resistir no ambiente. Embora os felídeos sejam os únicos hospedeiros definitivos, responsáveis pela 

excreção da forma infectante, a infecção em humanos geralmente ocorre pelo consumo de alimentos e água contaminados, como 

evidenciado em surtos relatados na literatura. A literatura revisada ressalta a importância da prevenção, diagnóstico precoce e 

tratamento adequado para minimizar complicações associadas à doença. 

Palavras-chaves: Doenças Negligenciadas, Toxoplasma gondii, Infecção, Saúde Pública, Prevenção 
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TRATAMENTO DA EPILEPSIA REFRATÁRIA NA DIETA CETOGÊNICA 

RAIANE GABRIELA DO NASCIMENTO RODRIGUES, EMILY MAYLANE DE SOUZA SILVA, LAYLLA LEANDRA SILVESTRE LIMA, TALITTA 

RICARLLY LOPES DE ARRUDA LIMA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Como uma alternativa terapêutica usada inicialmente na década de 20, atualmente a dieta cetogênica vem sendo utilizada para o 

tratamento da epilepsia, e vem readquirindo importância no tratamento de todos os tipos de convulsões principalmente em crianças 

cuja a terapia medicamentosa falharam. 

OBJETIVO 

Avaliar a dieta cetogênica na terapia nutricional da eplepsia refratária. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Metodologia utilizada para pesquisa foram artigos da base de dados Scielo (Scientific Electronic Library Online), Pubmed (National 

Library of Medicine) e site de Associação Brasileira de Epilepsia (ABE), considerando os últimos 10 anos de estudos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A dieta cetogênica é nutricionalmente completa, quando suplementados e administrados corretamente. Na última década 

observamos um grande avanço no tratamento das epilepsias refratárias incluindo novas drogas, dieta cetogênica, dieta modificada 

Atkins e o tratamento cirúrgico. Observa-se também que a epilepsia é de longe a mais prevalente das condições neurológicas graves 

que afeta 0,5% a 1% da população, é considerado um sério problema de saúde pública, acometendo indivíduos de todas as idades, 

raças e classes econômicas, cerca de 25% dos pacientes tem epilepsia refratária. 

CONCLUSÃO 

Os estudos mostraram que a dieta cetogênica é capaz de reverter o cérebro as formas mais primitivas do metabolismo e é por esta 

razão que a dieta é mais eficaz em crianças, seguido de adolescente e, em menor proporção, em adultos, por ser mais difícil o processo. 

Palavras-chaves: Epilepsia Refratária, Dieta Cetogênica, Nutrição Cetogênica 
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TRATAMENTO NÃO MEDICAMENTOSO DE QUEIMADURAS COM COURO DE 
TILÁPIA: REVISÃO INTEGRATIVA 

ELLIDA CAMILY SOUZA VIEIRA, NOÊMIA DA SILVA TAVARES 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo Fontana et al. (2020), a ocorrência de queimaduras é um problema de saúde pública que afeta milhões de pessoas em todo 

o mundo, podendo resultar em níveis significativos de morbidade e até mesmo morte. A iniciativa em considerar o uso do couro de 

tilápia como tratamento, se dá devido a sua morfologia ser semelhante à de uma pele humana. Também se dá pelo fato de sua 

abundância, mínimo custo, e baixos níveis de complicações dolorosas.  É utilizada essa alternativa, pois tratamento de queimaduras 

em hospitais é um dos mais caros devido a troca constante de curativos, analgésicos e uso de outras pomadas. 

OBJETIVO 

Avaliar a efetividade do curativo de couro de tilápia no tratamento de queimaduras comparando-o com tratamento medicamentoso. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa de trata de uma revisão integrativa, com uso de dados secundários. As pesquisas foram extraídas de fontes de 

informações para profissionais da saúde como a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Nacional Institutes of Health (NIH), Literatura 

Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) Foram selecionados artigos relevantes publicados nos últimos 5 anos (2019-2024) 

nos idiomas português e inglês que falavam sobre o tratamento de queimaduras com couro de tilápia, com os descritores: Burn 

treatment; Tilapia Skin; Fish skin; biological bandage; healing. Foram incluídos estudos como revisão sistemática, ensaio clínica e 

estudo de caso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados uma grande quantidade de artigos na íntegra, no entanto, foram selecionados apenas 7 que mais se adequaram 

com objetivo desse estudo, nesses selecionados todos comprovam que o couro de tilápia é a melhor alternativa para tratamento de 

queimaduras. 

CONCLUSÃO 

O tratamento de queimaduras com couro de tilápia representa um avanço significativo na área da saúde, com o potencial de melhorar 

significativamente a qualidade de vida dos pacientes. No entanto, são necessárias mais pesquisas para elucidar os mecanismos de 

ação e otimizar o uso desse recurso natural. 
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USO DE PLANTAS MEDICINAIS DA REGIÃO SEMIÁRIDA NO TRATAMENTO 
FISIOTERAPÊUTICO 

MARIA JOSÉ DE MELO OLIVEIRA, NATÁLIA LINDOZO, ANDRESA SOUZA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Plantas nativas da região semiárida têm sido usadas durante séculos. No nordeste brasileiro são 341 espécies utilizadas como 

medicinais, sendo 34 prioritárias para Caatinga que estão inseridas no Projeto Plantas para o futuro Projeto de Conservação e 

Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira PROBIO, de competência do Ministério do Meio Ambiente. É notório que os 

profissionais da saúde devem investir em estudos científicos sobre plantas medicinais e valorizar o conhecimento popular. Apesar da 

aparente substituição da medicina por meio do uso de plantas em produtos farmacêuticos pela medicina moderna, as plantas ainda 

apresentam enorme contribuição para o alívio às enfermidades e a manutenção da saúde aos países em desenvolvimento. Neste 

contexto, a Organização Mundial da Saúde (OMS), reiterou o compromisso em estimular o uso da medicina tradicional e medicina 

complementar para o período de 2002-2005. Dessa forma, o SUS Sistemas Único de Saúde - -SUS, propôs a inclusão de plantas 

medicinais e fitoterapia como opções terapêuticas no sistema público de saúde. 

OBJETIVO 

Evidenciar a importância dos fitoterápicos nos tratamentos de doenças, muito embora, necessite de estudos científicos mais 

aprofundados relacionados às propriedades químicas das plantas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo tem finalidade aplicada de caráter exploratório descritivo para uso pela Fisioterapia. A construção foi realizada através 

da plataforma gratuita Google Forms, escolhida com o intuito de alcançar maiores resultados, pois apresenta maior acessibilidade já 

que está disponível a todo e qualquer dispositivo com acesso à internet. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através dos resultados obtidos com a pesquisa bibliográfica, verificou-se a importância cultural para o desenvolvimento da fitoterapia 

nas áreas da saúde, com ênfase na Fisioterapia. Verificou-se a necessidade de que haja investimento em pesquisas científicas e 

publicações em relação ao uso da Fitoterapia em toda a área da saúde. 

CONCLUSÃO 

A fitoterapia tem muito a contribuir com as ciências da saúde, especificamente a Fisioterapia. Por isso, faz-se necessário um 

complemento na formação dos profissionais da saúde. Tendo em vista que a fitoterapia é um fator contribuinte para o enriquecimento 

científico relacionado aos recursos que podem ser disponibilizados aos pacientes, faz-se notório que a sua prática acrescentará de 

forma positiva no trabalho do profissional fisioterapeuta.  

Palavras-chaves: Fisioterapia, Fitoterapia, PICS 
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UTILIZAÇÃO DO VAPE NO BRASIL: AVALIAÇÃO DA LEGISLAÇÃO VIGENTE E DOS 
DANOS CAUSADOS PELO USO. 

JOSÉ LUCAS MEDEIROS DO PARAÍZO, IVANHELER MARIA DA CONCEIÇÃO, MIRELLA CARLA CUSTÓDIO GOMES, ANA BEATRIZ DE 

OLIVEIRA NASCIMENTO, DAYZYANE FARIAS DOS SANTOS MELO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O cigarro eletrônico, conhecido por “Vape”, foi introduzido no mercado como uma alternativa menos prejudicial aos cigarros 

convencionais e como uma opção para auxiliar na cessação do tabagismo. No entanto, acabou atraindo especialmente jovens e 

adolescentes, principalmente devido à variedade de sabores e aromas e ao formato dos dispositivos. Com a alta adesão, diversas 

pesquisas sugerem que o uso continuado do vape pode estar associado ao desenvolvimento de várias patologias. Com isso, a rápida 

disseminação dos cigarros eletrônicos gerou preocupações sobre seu potencial tóxico em curto e longo prazo e seu potencial latente 

de agravo as condições de saúde pública. 

OBJETIVO 

Avaliar a comercialização de cigarro eletrónico no Brasil e elencar os possíveis danos gerados pelo uso continuo deste com nicotina. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo tipo revisão exploratória, realizado através da base de dados do google acadêmico com os descritores vape, 

toxicidade, nicotina, associados pelo operador booleano “AND”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise exploratória foram consultados 5 artigos publicados nos últimos 5 anos. Constatou-se que desde 2009, todos os tipos de 

dispositivos eletrônicos para fumar, incluindo os cigarros eletrônicos, foram proibidos pela Anvisa, conforme a Resolução da Diretoria 

Colegiada (RDC) 46, de 28 de agosto de 2009. A proibição inclui a comercialização, a importação a propaganda e o uso de quaisquer 

dispositivos eletrônicos para fumar. Contudo, é sabido que nos comércios informais esse dispositivo continua a ser propagado e em 

dezembro de 2023 a Anvisa realizou uma consulta pública para avaliar a continuidade desta proibição. No que se refere aos danos 

provocados pelo uso, foi possível observar uma clara associação entre o uso de vape e o surgimento de diversas doenças respiratórias 

em curto prazo de utilização, incluindo o aumento de sintomas respiratórios, pneumonia eosinofílica aguda, pneumotórax espontâneo 

recorrente, bronquiolite e pneumonite de hipersensibilidade aguda. Foram observadas ainda queixas gastrointestinais, bem como 

alterações na cavidade oral, caracterizadas feridas, gengivite e sangramento gengival. Características semelhantes as provocadas pelo 

uso do cigarro crônico elucidadas por seu caráter genotóxico. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que, embora a proibição seja antiga, o uso se propaga e os dados observados reforçam a necessidade de uma maior 

conscientização e divulgação sobre os riscos associados ao uso e destacam a necessidade de manter a proibição do comércio, 

acrescido de fiscalização nos pontos de grande fluxo de comércio nas comunidades. 

Palavras-chaves: Cigarros eletrônicos, Doenças respiratórias, Normativa, Saúde pública, Toxicidade 
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VENTOSATERAPIA NO TRATAMENTO DE LOMBALGIA  

IASMIM MIRELLY PEREIRA DA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Introdução: A ventosaterapia, uma técnica tradicional que utiliza copos para criar sucção na pele, tem sido empregada como uma 

abordagem terapêutica para diversas condições, incluindo a lombalgia. Essa técnica é baseada na ideia de que a sucção pode 

promover o fluxo sanguíneo, aliviar a dor e facilitar a recuperação muscular. A lombalgia é uma das dores mais comuns entre toda 

população mundial, estudos apontam que mais de 90 % da população, em um momento da vida vai referir dor na região lombar. Este 

estudo visa avaliar a eficácia da ventosaterapia no tratamento da lombalgia. 

OBJETIVO 

Objetivo: O objetivo deste estudo é investigar os efeitos da ventosaterapia na redução da dor e na melhora da funcionalidade em 

pacientes com lombalgia. Além disso, busca-se entender os mecanismos subjacentes a essa técnica e sua aceitação pelos pacientes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Métodos e Materiais: O estudo incluiu 30 pacientes com diagnóstico de lombalgia crônica, que foram divididos em dois grupos: um 

grupo experimental que recebeu ventosaterapia e um grupo controle que não recebeu tratamento. A ventosaterapia foi aplicada em 

sessões de 30 minutos, duas vezes por semana, durante quatro semanas. Os copos foram colocados na região lombar e deixados em 

posição por um período determinado, variando conforme a tolerância do paciente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostraram uma redução significativa na intensidade da dor nos pacientes que receberam ventosaterapia em 

comparação com o grupo controle. Além disso, os questionários indicaram melhorias na qualidade de vida e na mobilidade dos 

participantes tratados. A análise dos dados sugere que a ventosaterapia pode ajudar a aliviar a dor por meio do aumento do fluxo 

sanguíneo e da liberação de endorfinas. 

CONCLUSÃO 

A ventosaterapia se mostra uma intervenção promissora no tratamento da lombalgia, contribuindo para a redução da dor e melhora 

na funcionalidade dos pacientes. Embora mais estudos sejam necessários para compreender plenamente seus mecanismos e eficácia, 

os resultados obtidos neste estudo são encorajadores e indicam que essa técnica pode ser uma adição valiosa ao arsenal terapêutico 

para a lombalgia.  

Palavras-chaves: Dor, Lombalgia, Ventosa 
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“IMAGENS QUE FALAM’’: A IMPORTÂNCIA DA RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 
NUCLEAR PARA O DIAGNÓSTICO DAS DOENÇAS DE PARKINSON ALZHEIMER  

RAÍ ROGÉRIO DA SILVA, REBECA XAVIER DA CUNHA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O aumento da população idosa pode alavancar os casos de doenças neurodegenerativas, visto que o principal fator para o seu 

desenvolvimento é a idade, sobretudo de Parkinson e Alzheimer por possuir o maior crescimento frente as outras. Por se tratar de 

doenças complexas é preciso exames sensíveis para obter um diagnóstico fidedigno. E as técnicas avançadas da ressonância magnética 

têm sido amplamente exploradas como ferramenta para o diagnóstico das patologias em questão. 

OBJETIVO 

Realizar um levantamento científico sobre o emprego das técnicas avançadas de ressonância magnética no diagnóstico precoce da 

doença de Parkinson e Alzheimer. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa em questão abordou um estudo de revisão de literatura. A pergunta condutora que guiou o estudo foi: quais os parâmetros 

e considerações técnicas dos achados imaginológicos que devem ser analisados na ressonância magnética nuclear para um 

diagnóstico assertivo e coeso das doenças neurodegenerativas de Parkinson e Alzheimer? A presente análise ocorreu a partir do 

cruzamento dos seguintes descritores: ressonância magnética; encéfalo; Parkinson; Alzheimer; e doenças neurodegenerativas nas 

bases de dados Scielo, Google acadêmico, Pubmed e Biblioteca Virtual de Saúde. Sendo filtrados artigos dos últimos 10 anos (2014-

2024) em qualquer idioma que não fossem monografia, resumo simples ou estudos que se concentrassem em outras modalidades de 

imagem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos ressaltaram a eficiência de técnicas de imagem avançadas na ressonância magnética nuclear para o auxílio no diagnóstico 

precoce de Parkinson e Alzheimer. As técnicas de DWI (Diffusion Weighted Imaging), MRS (Magnetic Resonance Spectroscopy), DTI 

(Diffusion Tensor Imaging) e SWI (Susceptibility-Weighted Imaging) demonstraram alta sensibilidade para visualizações morfológicas 

e funcionais associadas as doenças em questão. Os estudos que exploraram o emprego do MRS, avaliando bioquimicamente o 

encéfalo, se demonstraram promissores para futuras alternativas de metabólitos que podem apontar a gênese do problema e guiar 

no prognóstico. Além disso, as outras técnicas (DWI, DTI E SWI) são também passíveis de apontar alterações relacionadas as doenças 

antes mesmo das alterações estruturais se tornarem evidentes. 

CONCLUSÃO 

É indiscutível que as doenças neurodegenerativas, em especial Parkinson e Alzheimer, são incapacitantes. E por essa razão, um 

diagnóstico preciso e precoce se faz fundamental para garantir uma maior qualidade de vida aos pacientes. As técnicas avançadas de 

ressonância magnética viabilizam, através de um diagnóstico precoce, terapêuticas mais assertivas e melhor prognóstico aos 

pacientes com Parkinson e Alzheimer. 

Palavras-chaves: Alzheimer, Doenças neurodegenerativas. , Encéfalo, . Parkinson, : Ressonância Magnética 
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ATUAÇÃO DO CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL-
CREAS NO CUMPRIMENTO DE MEDIDA SOCIOEDUCATIVA EM VITÓRIA DE SANTO 

ANTÃO/ PE 

MARIA BEATRIZ FERREIRA DO NASCIMENTO, TAYNÁ FRANCIELE SILVA DE MELO, BRUNA NASCIMENTO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa trata de análises parciais do trabalho de conclusão de curso em desenvolvimento na graduação de serviço social.  As 

discussões que serão apresentadas partiram da vivência do campo de estágio curricular no Centro de Referência Especializado de 

Assistência Social – CREAS em Vitória de Santo Antão. O interesse na temática se constituiu a partir da necessidade de compreender 

como é desenvolvido o trabalho com os adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas no referido equipamento, com 

vistas à ressocialização e integração dos adolescentes na sociedade, considerando a importância do processo para a construção de 

novos projetos de vida 

OBJETIVO 

Analisar a atuação do Centro de Referência Especializado de Assistência Social – CREAS no âmbito da reintegração social de 

adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto na cidade de Vitória de Santo Antão. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As medidas socioeducativas foram instituídas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA e regulamentadas pela legislação do 

Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – SINASE, transferindo a ênfase da "adaptação dos indivíduos", que anteriormente 

eram vistos como meros objetos de um conhecimento técnico, para a afirmação dos direitos de jovens em desenvolvimento. Desse 

modo, é a garantia de que o adolescente que comete o ato infracional passe por um processo para rever e ressignificar as suas ações 

na sociedade, de modo a construir um novo projeto de vida. Considerando a atuação do CREAS de Vitória de Santo Antão com relação 

ao processo de reintegração social dos adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa de Liberdade Assistida – LA e 

Prestação de Serviço à Comunidade – PSC, destaca-se que o mesmo desempenha um papel fundamental ao acolher e acompanhar 

21 adolescentes, segundo dados do Diagnóstico Situacional 2023 do município de Vitória de Santo Antão, oferecendo apoio, 

orientação e encaminhamentos para serviços que favoreçam a ressocialização e o fortalecimento de vínculos familiares e 

comunitários. O atendimento prestado pelo CREAS envolve uma equipe multidisciplinar, composta por assistentes sociais, psicólogos, 

pedagogos e outros profissionais, que trabalham em conjunto para desenvolver estratégias personalizadas, considerando à realidade 

de cada adolescente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O CREAS de Vitória de Santo Antão desempenha um papel essencial na reintegração social dos adolescentes em cumprimento de 

medidas socioeducativas em meio aberto. Sua atuação é marcada pela humanização do atendimento, pela integração entre setores 

e pelo fortalecimento do vínculo familiar e comunitário, promovendo uma inclusão social efetiva e o resgate da cidadania desses 

jovens. 

CONCLUSÃO 

Com o intuito de fortalecer as diretrizes do ECA e ampliar a aplicação de medidas socioeducativas para jovens que cometem infrações, 

foi aprovada a Lei n° 12.594, em 12 de janeiro de 2012. Esta lei estabelece o SINASE, que tem a missão de regulamentar a 

implementação de medidas educativas voltadas a adolescentes que praticam atos infracionais considerados inimputáveis. Durante o 

cumprimento de uma medida socioeducativa, todas as ações devem visar uma intervenção positiva no processo de desenvolvimento 

educacional do jovem, além de promover a sua reintegração na sociedade, em vez de se restringir a um enfoque punitivo. 

Palavras-chaves: Media Socioeducativa, Ressocialização, Adolescente 



 

ATHOS - Revista de Estudos Integrados | UNIVISA - ISSN 2674-8002, volume 11, n.2 
Edição especial - Anais do 11º CONIC-CONEX - Congresso Multiprofissional de Pesquisa e Extensão UNIVISA (2024). 

210 

BIOMARCADORES PARA PREVENÇÃO E DIAGNÓSTICO PRECOCE DO CÂNCER DE 
PRÓSTATA: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

MARIA HELEN BEATRIZ BARBOSA CAVALCANTI, MARIA ADRIELLY ALMEIDA NUNES DE MELO, ANA BEATRIZ BATISTA ANDRADE, 

KAMILLY VIEIRA DA SILVA, REBECA XAVIER DA CUNHA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O câncer de próstata é o segundo mais frequente entre a população masculina e a segunda maior causa de óbito por câncer nesse 

público. A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda ações de prevenção, detecção precoce e acesso ao tratamento, para o 

controle do câncer. O diagnóstico precoce é indispensável para que seja realizado um tratamento eficaz, porém a dosagem de PSA 

(antígeno prostático específico) por si só, ainda apresenta restrições em relação a especificidade e sensibilidade. O desenvolvimento 

de biomarcadores moleculares mais precisos tem sido explorado para melhorar o rastreio e o diagnóstico precoce, minimizar 

tratamentos desnecessários e melhorar o prognóstico dos pacientes. 

OBJETIVO 

Este estudo tem como objetivo reconhecer os principais biomarcadores em ascensão à fim de facilitar o diagnóstico precoce e a 

prevenção do câncer de próstata, avaliando sua eficácia em comparativo ao PSA e sua aplicação clínica para prognóstico e 

monitoramento. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, utilizando as bases de dados, Google Acadêmico, PubMed e Scielo para identificar 

estudos relevantes. Os termos de busca incluíram "biomarcadores", "detecção precoce”, “câncer de próstata" e "inovações para 

diagnóstico”. Os critérios de inclusão foram livros e artigos em português e inglês que abordavam biomarcadores inovadores e com 

potencial diagnóstico para câncer de próstata, sendo excluídos os que não se encaixavam nestes critérios. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise da literatura indica que biomarcadores detectados em amostra de urina, como o PCA3 (Antígeno de Câncer de Próstata 3), 

são mais potentes e promissores em relação ao PSA que tem especificidade limitada, já a fusão gênica dada pela associação de 

TMPRSS2 (Protease Transmembrana Serina 2) e ERG (ETS Transcription Factor ERG) é encontrado em pelos menos metade dos casos 

desse câncer, o que o torna promissor na identificação de tumores agressivos, porém quando associados ao PSA se encontram ainda 

mais precisos para previsão da doença. 

CONCLUSÃO 

Desta forma, o estudo conclui que biomarcadores emergentes mostram-se promissores para o diagnóstico mais preciso do câncer de 

próstata em comparação ao PSA, com maior especificidade e sensibilidade. Porém quando associados se tornam ainda mais assertivos 

e podem representar uma futura personalização do rastreamento e tratamento do câncer de próstata. Esses avanços vão influir na 

aplicação de intervenções mais eficazes e menos invasivas, melhorando o prognóstico e a sobrevida dos pacientes. 

Palavras-chaves: Biomarcadores, Câncer de próstata, Detecção precoce, PSA 
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CRIMES FACILITADOS POR DROGAS: DETECÇÃO E ANÁLISE DE SUBSTÂNCIAS 
TÓXICAS EM AMOSTRAS BIOLÓGICAS - UMA REVISÃO DE LITERATURA 

MARIA LUÍSA SOUZA VILAR, REBECA XAVIER 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

Resumo 

INTRODUÇÃO 

A toxicologia forense visa a detecção e quantificação de substâncias perigosas e usadas ilicitamente em contextos criminosos. 

Particularmente, a identificação de drogas facilitadoras de crimes (DFC’s) em amostras biológicas é importante na resolução de crimes 

como roubo e estupro, em que estas são usadas para incapacitar as vítimas. Nas técnicas de identificação dessas substâncias alguns 

desafios podem ser vistos como a curta meia-vida das DFC’s, dificuldades na coleta de amostras e a confusão com outros tipos de 

intoxicação. Apesar dos desafios, os avanços tecnológicos, a coleta rápida de amostras e métodos analíticos sensíveis são essenciais 

para uma detecção eficaz. 

OBJETIVO 

Revisar a literatura sobre técnicas analíticas para a detecção de DFC’s em amostras biológicas, abordando os desafios e a importância 

para a toxicologia forense e a qualificação de crimes associados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de literatura que analisou a literatura sobre técnicas de detecção de DFC’s em amostras biológicas. As bases 

de dados utilizadas foram Google Acadêmico, PubMed, Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com descritores como "Drogas 

lícitas", "Amostras biológicas" e "Toxicologia forense", em português, inglês e espanhol. A seleção priorizou artigos completos, 

disponíveis na íntegra, publicados entre 2011 e 2024. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados 25 dos 49 artigos selecionados, revelando o impacto das DFC’s em crimes. Essas substâncias comprometem a 

consciência e a memória das vítimas, tornando-as vulneráveis. Segundo o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime, apenas 

20% dos crimes relacionados a DFC’s são relatados, indicando subnotificação e a falta de normas internacionais para detecção. 

Métodos analíticos avançados, como GC-MS e LC-MS/MS, mostraram eficácia na identificação de DFC’s. Técnicas como SPE e DLLME 

apresentam vantagens, mas também desafios devido à instabilidade química e curta meia-vida das substâncias. A detecção precisa 

de DFC’s continua a exigir evolução nas metodologias empregadas. 

CONCLUSÃO 

O desenvolvimento contínuo de métodos analíticos em toxicologia forense aprimorou a capacidade de detecção de DFC’s em 

amostras biológicas. Esses avanços são fundamentais para a resolução de casos complexos e para o desenvolvimento de políticas 

públicas voltadas à prevenção e combate a crimes relacionados a substâncias tóxicas. A toxicologia forense é, portanto, essencial para 

a promoção da justiça e proteção da sociedade. 
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DIAGNÓSTICO DE LEUCEMIAS MIELOPROLIFERATIVAS AGUDAS: IMPACTO NA 
ATUALIZAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO FAB PELA DA OMS 

JOSE ROBERTO DO NASCIMENTO PEREIRA JÚNIOR, ADSON JOSÉ DOS SANTOS JOSÉ, REBECA XAVIVER DA CUNHA XAVIER 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A Leucemia Mieloide Aguda (LMA) é uma neoplasia hematológica que afeta as células da linhagem mieloide na medula óssea, que se 

proliferam de maneira descontrolada não concluindo corretamente o processo de maturação para desempenhar suas funções 

biológicas. Ao decorrer dos séculos, a compreensão sobre a classificação de subtipos permaneceu inalterada, refletindo uma 

resistência à inovação e à adoção de novas abordagens terapêuticas, remetendo a diagnósticos subjetivos. Mudanças recentes na 

compreensão das variações genéticas na doença levaram a algumas novas terapias promissoras com esperanças de melhor 

prognóstico no futuro. 

OBJETIVO 

Apontar o impacto da atualização da classificação FAB das leucemias mieloproliferativas agudas, utilizando a OMS como referência 

para melhorias no diagnóstico e manejo dos pacientes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para isso, foi realizada uma pesquisa descritiva e exploratória através de dados disponíveis na PubMed, Scielo, artigos das revistas da 

American Society of Hematology e Brazilian Society of Clinical Analysis. Para o estudo, foram analisadas: Alterações citogenéticas, de 

biologia molecular e morfologia celular. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo a classificação (FAB), a realização da punção de medula óssea e posterior avaliação morfo-hematológica confirma LMA-M2 

ao serem observados blastos na medula óssea >30% com células em maturação de >20%, valor esse podendo sofrer interferência de 

processamento e qualidade da amostra. A classificação da OMS aponta que a grande maioria dos casos de LMA provém de alterações 

cromossômicas, que definem a qualidade do prognóstico do paciente, logo outras técnicas são adotadas, como a pesquisa de deleções 

cromossômicas, translocações e inversões através da citogenética. Há casos descritos de translocação envolvendo os cromossomos 6 

e 9 que em biologia molecular resulta na formação de um gene de fusão, o DEK::NUP214. Acredita-se que DEK::NUP214 

interrompendo vários processos nucleares que levam à desregulação da diferenciação mieloide.  

CONCLUSÃO 

Conclui-se, portanto que a OMS traz consigo incrementação ao diagnóstico quando comparada a classificação FAB. A LMA em alguns 

casos pode ter um prognóstico difícil e a atualização representa um avanço significativo, permitindo um diagnóstico mais preciso e 

fundamentado nas alterações genéticas subjacentes. A identificação de anormalidades cromossômicas, não apenas melhora a 

compreensão do prognóstico, mas também possibilita intervenções terapêuticas mais eficazes. Assim, a adoção de novas abordagens 

diagnósticas e terapêuticas é fundamental para otimizar o manejo dos pacientes, promovendo melhores desfechos e uma resposta 

mais eficaz às complexidades da LMA. 
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HORTICULTURA COMO ESTRATÉGIA DE SUSTENTABILIDADE EM ESCOLAS  

PAULO HENRIQUE SANTANA DE OLIVEIRA, WELLINGTON SOUTO FONTES JÚNIOR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A horticultura nas escolas é uma prática educativa que envolve o cultivo de plantas, como hortaliças, frutas e ervas, em ambientes 

escolares. Este tipo de projeto oferece uma série de benefícios tanto para os alunos quanto para a comunidade escolar.  A prática da 

horticultura ajuda a conscientizar os alunos sobre a importância da preservação ambiental e do uso sustentável dos recursos naturais, 

além dos próprios alunos têm a oportunidade de cultivar e consumir alimentos frescos e orgânicos, o que pode complementar a 

merenda escolar e promover hábitos alimentares mais saudáveis. 

OBJETIVO 

Trata-se do objetivo deste trabalho é mostrar e proporcionar uma educação prática e integrada, promovendo o desenvolvimento de 

diversas habilidades e conhecimento entre os alunos, facilitando o conhecimento prático de ciências naturais, como biologia e 

ecologia, através do cultivo de planta e também a utilização da horta como ferramenta para ensinar diversas disciplinas, incluindo a 

matemática, geografia e até artes utilizando desenhos e observação da natureza. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi feito a partir de revisão bibliográfica, analisando artigos científico, revistas e livro, onde nesses matérias foi coletado 

dados a respeito da prática e cultivo de plantas em escola e também a utilização pedagógica em outras áreas além das ciências. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos indicam que a horta no ambiente escolar é uma ferramenta eficaz para promover a educação ambiental. A prática de cultivar 

plantas ajuda os alunos a compreenderem a importância da preservação do meio ambiente, além da participação dos alunos em 

hortas escolares tem sido associada ao desenvolvimento de habilidades sociais, como trabalho em equipe e cooperação. Além disso, 

o contato com a natureza e a prática de jardinagem podem melhorar o bem-estar emocional dos alunos. A horta escolar incentiva o 

consumo de alimentos frescos e orgânicos, promovendo hábitos alimentares mais saudáveis entre os alunos. Isso também pode 

influenciar positivamente as escolhas alimentares das crianças fora do ambiente escolar. 

CONCLUSÃO 

A implementação de hortas em ambientes escolares oferece uma série de benefícios que vão além do simples cultivo de plantas. 

Esses projetos promovem uma educação mais prática e integrada, incentivando o aprendizado ativo e a conscientização ambiental. A 

horta escolar serve como uma ferramenta pedagógica multifacetada, integrando diversas disciplinas e proporcionando uma 

aprendizagem prática e contextualizada. Os alunos não apenas aprendem sobre ciências naturais, mas também desenvolvem 

habilidades em matemática, geografia e artes. A horta escolar é uma excelente ferramenta para ensinar sobre sustentabilidade e 

práticas ecológicas. Os alunos aprendem sobre compostagem, reciclagem e a importância de preservar os recursos naturais, formando 

uma geração mais consciente e responsável. 
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LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO DE AIDS NA REGIÃO NORDESTE DO BRASIL 
EM 2020-2021 

HÉLYSSON MÁRCIO SILVA MONTEIRO, NAYARA KELLY DA SILVA FERREIRA, SARA SANTOS MARINHO, SUELY MARIA DE ATAIDE, 

RAFAELA DAMASCENO SÁ 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A AIDS é uma doença sexualmente transmissível que enfraquece o sistema imune devido à diminuição dos linfócitos TCD4. Possui 

sintomas comuns a viroses, que se intensificam e vão dando lugar a outras doenças. O diagnóstico é realizado a partir de um exame 

de sangue. A AIDS não tem cura, contudo, existem formas de se controlar a doença. Uma delas é com um coquetel de medicamentos, 

que possui muitos efeitos adversos. Para prevenção dessa doença, é recomendado sempre usar camisinhas durante as relações 

sexuais e realizar teste preventivo em grávidas, para que a doença não passe para o feto. 

OBJETIVO 

Realizar um levantamento de dados sobre os casos de AIDS notificados na região Nordeste, com enfoque no estado de Pernambuco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados foram retirados do banco de dados da plataforma TabNet, disponibilizada pelo DataSus. Utilizaram-se os dados sobre a 

frequência da doença na região Nordeste e, especificamente, do estado de Pernambuco, segundo o sexo, no período de 2020-2021. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observando a frequência dos casos de AIDS no período de 2020-2021 na região Nordeste do Brasil, é possível observar que do ano 

2020 para o ano de 2021 houve um aumento significativo dos casos da doença em quase todos os estados, com exceção da Paraíba. 

Foram notificados na região Nordeste um total de 7256 casos em 2020 e 8276 casos em 2021. A Bahia teve o maior número de casos 

nos dois anos, enquanto que o Piauí teve o menor número de casos também nos dois anos pesquisados. O estado de Pernambuco 

notificou 1420 casos em 2020 e 1619 em 2021. Pode-se observar que a frequência de AIDS em homens (68,7% em 2020 e 67,0% em 

2021) em Pernambuco é mais que dobro da frequência em mulheres (31,3% em 2020 e 33% em 2021). Na literatura, outros estudos 

que também realizaram levantamentos epidemiológicos de casos notificados de AIDS em outras regiões do Brasil, também verificaram 

uma concentração maior dos casos em pessoas do sexo masculino. 

CONCLUSÃO 

A pesquisa mostrou que a AIDS é um doença que ainda precisa de muitas pesquisas, devido à preocupação com os efeitos da doença 

no corpo; seu tratamento, que precisa de aperfeiçoamentos e a falta de cuidados quando o assunto são os homens. 

Palavras-chaves: AIDS, DATASUS, Epidemiologia 
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O IMPACTO DAS ANÁLISES DE ISÓTOPOS ÓSSEOS NA DETERMINAÇÃO DA 
ORIGEM GEOGRÁFICA DE INDIVÍDUOS 

MARIANNA RODRIGUES DOS SANTOS, VICTÓRIA LUYSA, ALLYSON RODRIGO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A análise de isótopos na osteologia forense oferece uma ferramenta inovadora para determinar a origem geográfica e os hábitos de 

vida de indivíduos a partir de ossos. Isótopos de elementos como estrôncio e oxigênio, presentes no meio ambiente e assimilados 

através da dieta e da água, deixam uma ´´assinatura química´´ nos tecidos esqueléticos. Os dados permitem que especialistas tracem 

a trajetória de vida de uma pessoa, ajudando na identificação em casos onde métodos tradicionais, como DNA, não são eficazes. Essa 

técnica fornece novos caminhos para investigações forenses, apesar dos desafios interpretativos. 

OBJETIVO 

O estudo objetiva revisar a literatura sobre o uso da análise isotópica em ossos humanos para identificar a origem geográfica em 

contextos forenses e avaliar a eficácia nas investigações. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi conduzido por meio de uma revisão sistemática da literatura, utilizando artigos científicos disponíveis nas bases 

de dados PubMed e Google Acadêmico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise isotópica de elementos como estrôncio e oxigênio é eficaz para identificar a origem geográfica de restos humanos e mapear 

padrões de migração, sendo uma alternativa útil quando a análise de DNA não é aplicável. A precisão das técnicas depende do 

contexto ambiental e dietético, reforçando a importância de uma análise contextual cuidadosa. Os achados confirmam o valor das 

técnicas isotópicas em investigações forenses e sugerem futuras pesquisas que integrem a isotopia com outras abordagens, como a 

genotipagem para melhorar a precisão na identificação. 

CONCLUSÃO 

A análise isotópica de ossos humanos é uma ferramenta viável na identificação geográfica e nos padrões migratórios em investigações 

forenses, oferecendo alternativas eficazes, onde métodos tradicionais falham. Os resultados ressaltam a relevância da análise 

isotópica na osteologia forense, proporcionando informações valiosas sobre a vida e a trajetória dos indivíduos analisados. 

Palavras-chaves: Análise Forense, Assinatura Química, Isótopos, Origem Geográfica, Osteologia Forense 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: AÇÃO EDUCATIVA SOBRE MALÁRIA NA PRAÇA LEÃO 
COROADO, VITÓRIA DE SANTO ANTÃO 

BRUNA IZABEL DA SILVA, KAMILLE VITÓRIA, IONAR MARIA, VANDERLAN NOGUEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Em Vitória de Santo Antão, foi realizada uma ação educativa com foco na malária, doença parasitária de grande relevância para a 

saúde pública, especialmente em regiões tropicais. A malária, causada por protozoários do gênero Plasmodium e transmitida pela 

picada de mosquitos do gênero Anopheles, gera sintomas como febre alta, calafrios e dores intensas, podendo levar ao óbito se não 

tratada precocemente. Considerando a necessidade de informações sobre prevenção, sintomas e tratamento entre a população local. 

OBJETIVO 

Essa atividade teve como principal objetivo conscientizar e informar a comunidade sobre os riscos e as formas de prevenção da 

malária. A ação ocorreu em 21 de setembro, na Praça Leão Coroado, um local de fácil acesso para diversos segmentos da comunidade. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Incluiu palestras curtas, distribuição de panfletos educativos e exposição de cartazes ilustrativos, que abordavam o ciclo de vida do 

mosquito Anopheles e as principais medidas preventivas. Profissionais da saúde estiveram presentes para responder dúvidas da 

população e fornecer informações detalhadas, incentivando o diálogo e a interação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a ação, observou-se uma resposta positiva da população, com um público diversificado e engajado. As abordagens interativas, 

como materiais visuais e rodas de conversa, ajudaram a esclarecer mitos e dúvidas. Muitos participantes relataram ter ampliado o 

conhecimento sobre prevenção e tratamento da malária, compreendendo melhor a importância de práticas preventivas, como uso 

de repelentes e higiene. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a ação educativa realizada na Praça Leão Coroado foi eficaz em promover o conhecimento sobre a malária, alcançando 

o objetivo de informar e conscientizar a população sobre os riscos da doença. A experiência reforça a importância de iniciativas 

contínuas para o controle de doenças parasitológicas.  

Palavras-chaves: Malária, Doenças parasitológicas, Saúde pública, Prevenção, Educação em saúde 
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UM DECÊNIO DE PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA TUBERCULOSE NO MUNICÍPIO DE 
GLÓRIA DO GOITÁ, PERNAMBUCO, BRASIL: UMA ANÁLISE RETROSPECTIVA E 

PROSPECTIVA  

CAIO ROBERTO RAMOS DA SILVA, GLEICIELE DO NASCIMENTO BENTO, RAQUEL DA SILVA FERRÃO, MARIA VITÓRIA DE SENA SILVA, 

REBECA DA CUNHA XAVIER 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa, causada pelo Mycobacterium tuberculosis (MTB). Seu principal alvo são os 

pulmões e essa se instala mais facilmente em pessoas com sistema imunológico frágil. A micobactéria é disseminada pelo ar, por 

gotículas que se espalham, e em um contato próximo a transmissão ocorre. O nível de infectividade possui fatores como, tempo de 

exposição a uma pessoa doente, proximidade, suscetibilidade do indivíduo e a virulência do patógeno. 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é analisar o perfil epidemiológico da doença dentro da cidade de Glória do Goitá, PE por 10 anos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi utilizado como fonte primária dos dados o SINAN e como secundárias artigos em bases de dados científicas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados parâmetros pré-estabelecidos: epidemiologia da tuberculose, distribuição dos casos por sexo e idade, e a variação 

dos casos ano a ano. Ao analisar esses parâmetros, os números mostraram-se alarmantes no que diz respeito ao combate à doença 

dentro da cidade. Nos dez anos analisados, o primeiro ponto chama atenção para os anos de 2017, 2020 e 2021, com aumentos de 4, 

6 e pouco menos de 2 vezes, respectivamente, em relação a seus anos anteriores. Embora dois desses três anos estejam dentro do 

escopo da pandemia, 2017 se destaca pelo alto índice de habitantes infectados, sem estar relacionado ao contexto pandêmico. No 

segundo parâmetro, o número de pacientes homens é maior em relação ao de mulheres (37-15), mostrando um aumento de pouco 

mais de duas vezes na relação homens/ mulheres, o que pode indicar menor cuidado por parte dos homens ou uma maior exposição 

destes. No terceiro parâmetro, a análise foi dividida por grupos de idade, onde o grupo de 40 a 59 anos ocupa a liderança dentro da 

cidade, diferente do grupo de 80+, que ocupa a última posição. Embora comorbidades não estejam sendo associadas aos parâmetros, 

é possível que algumas delas estejam relacionadas ao número elevado de tuberculosos nesse grupo. Por fim, a variação dos casos ano 

a ano mostra que 2017 teve um aumento de 350%, confirmando que, mesmo no contexto pandêmico, a doença já apresentava índices 

alarmantes na cidade. Ao longo dos dez anos analisados, o número de casos aumentou mais do que diminuiu, mesmo antes da 

pandemia de Covid-19, possivelmente devido à falta de medidas preventivas em saúde e, portanto, maior exposição e infecção. 

CONCLUSÃO 

2017 tornou-se um ano crítico para a cidade, e desde então o perfil entre 40 e 59 anos tornou-se mais suscetível a doença. Recomenda-

se mais intensidade nas campanhas preventivas e maiores estudos da região.  

Palavras-chaves: Epidemiologia, Glória do Goitá, Micobactéria, Tuberculose 
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BLOCO DE GESSO E SUAS APLICAÇÕES NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

IGOR ALBERTO DOS SANTOS SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O gesso, utilizado na construção civil, é produzido a partir da calcinação do mineral gipsita, e sua aplicação é regulamentada pela 

norma NBR 13.207/1994. Esse material tem se mostrado uma alternativa versátil para diversas finalidades na construção, oferecendo 

praticidade, rapidez de execução e alta qualidade nas obras. Nos últimos anos, o uso do gesso na construção civil tem crescido 

significativamente, o que é evidenciado pelo aumento no volume consumido. Esse crescimento se deve principalmente à facilidade 

de manuseio e à boa trabalhabilidade do material, além de sua relação custo-benefício favorável, o que contribui para a redução dos 

custos das obras (Oliveira, 2024). O gesso é hoje um dos elementos essenciais da cadeia produtiva da construção civil, sendo utilizado 

em várias formas, como blocos divisórios e placas de vedação interna, além de revestimentos para paredes (Severo, 2011). O interesse 

pelo material se alinha ao crescente foco em soluções sustentáveis e economicamente viáveis, pois ele emite menos dióxido de 

carbono (CO₂) em comparação a outros materiais e é considerado mais econômico (Quedina, 2018). 

OBJETIVO 

O objetivo principal deste estudo é analisar o crescimento do uso de blocos de gesso na vedação interna de residências e edifícios de 

múltiplos pavimentos, identificando suas vantagens e desvantagens, bem como esclarecendo a metodologia utilizada na execução 

desse sistema construtivo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento deste trabalho sobre o uso de blocos de gesso na construção civil, foram utilizados métodos de pesquisa 

bibliográfica e estudo de caso, com o objetivo de explorar as características, vantagens e desvantagens desse material. A seguir, são 

apresentadas as etapas metodológicas detalhadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos com o uso de blocos de gesso na construção civil, analisados a partir do estudo de caso e da pesquisa 

bibliográfica, demonstraram aspectos significativos em termos de produtividade, custos e características técnicas do material 

CONCLUSÃO 

A análise da importância do gesso na construção civil revela a sua crescente empregabilidade, impulsionada por suas diversas 

vantagens e formas de aplicação. Apesar de um desenvolvimento que ocorre de maneira lenta, mas constante, novos métodos estão 

sendo constantemente buscados, priorizando a sustentabilidade e melhorias na aplicação do material. Os resultados deste trabalho 

evidenciam que o gesso se destaca como uma solução eficiente, proporcionando ganhos econômicos significativos, ao reduzir custos 

e aumentar a produtividade. Sua utilização em áreas de divisórias e rebocos internos tem crescido exponencialmente, refletindo a 

demanda do mercado por materiais versáteis e eficazes. O estudo de caso comparativo realizado atingiu seu objetivo ao demonstrar 

as formas de aplicação do gesso na construção civil, revelando resultados positivos, especialmente em termos de economia. O gesso 

se mostra vantajoso para as empresas do setor, não apenas pelo seu desempenho, que se equipara a outros materiais, mas também 

por suas características intrínsecas, como a elevada produtividade e o custo reduzido. Assim, fica evidente que o gesso conquistou 

um espaço significativo na construção civil, oferecendo soluções práticas e sustentáveis para as demandas contemporâneas. 

Palavras-chaves: Blocos, Resistência, Viabilidade, Sustentabilidade, Economia 
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CENTRO DE ACOLHIMENTO PARA MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA 

RANIELLY KÁLINE VASCONCELOS DE MELO, CARLA CASSANDRA TORRES DE BARROS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A violência doméstica contra a mulher é uma questão global que reflete a desigualdade de gênero e o abuso de poder. De acordo com 

a Secretaria de Defesa Social de Pernambuco, em Gravatá, Pernambuco, 304 casos foram registrados nos primeiros nove meses de 

2024. Muitas mulheres vítimas não têm uma rede de apoio, o que as leva a retornar aos lares dos agressores, frequentemente sem 

educação ou emprego. É urgente implementar medidas de proteção e apoio, como a criação de um Centro de Acolhimento específico, 

que ofereça abrigo e promova a recuperação física, emocional e social das mulheres. Este centro deve integrar elementos naturais e 

práticas sustentáveis, utilizando princípios de biofilia e neuroarquitetura para criar ambientes que favoreçam o bem-estar. O estudo 

busca não apenas uma aplicação prática, mas também uma contribuição teórica ao design humanizado de espaços de acolhimento. 

OBJETIVO 

Desenvolver um projeto arquitetônico de um Centro de Acolhimento para mulheres vítimas de violência doméstica, aplicando 

conceitos de neuroarquitetura, biofilia e arquitetura social, na cidade de Gravatá, Pernambuco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa utiliza uma abordagem dedutiva para analisar dados e desenvolver um projeto arquitetônico, validando teorias por meio 

de evidências observadas. As etapas metodológicas incluem uma Revisão da Literatura para fundamentar teoricamente o problema 

e orientar o projeto, e um Estudo de Caso para entender as necessidades específicas de mulheres vítimas de violência doméstica e o 

contexto urbano e social em que vivem. Além disso, emprega o Método de Projeto Baseado em Contexto, que considera fatores 

culturais, sociais e ambientais, integrando-os no design para criar soluções que atendam às necessidades do Centro de Acolhimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do projeto indicam que ambientes que integram biofilia e neuroarquitetura promovem o bem-estar para os usuários. 

A presença de luz natural e ventilação adequada tem efeitos positivos na saúde mental, alinhando-se com as literaturas existentes. 

Futuros estudos podem investigar o impacto desses projetos na saúde mental e coletar dados sobre as experiências das usuárias. 

CONCLUSÃO 

Este estudo ressalta como a arquitetura pode promover o bem-estar e a recuperação, indicando que ambientes que favorecem a 

biofilia e a neuroarquitetura oferecem suporte emocional e psicológico, facilitando a reintegração social. Recomenda-se que futuros 

trabalhos explorem a implementação de centros semelhantes em diferentes contextos. 

Palavras-chaves: Arquitetura social, Biofilia, Centro de acolhimento para mulheres, Neuroarquitetura, Violência Doméstica 
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ANÁLISE DE UM MINICURSO SOBRE VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS NO CONTEXTO DE 
UM PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

NAZIELLE ALVES DA COSTA ALVES, JOSÉ ORLANDO PEDRO DA SILVA JÚNIOR 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Este estudo apresenta a experiência do desenvolvimento e aplicação de um minicurso intitulado "Tipos de Variações Linguísticas", 

realizado por alunos do curso de Licenciatura em Letras - Português/Inglês do Centro Universitário da Vitória de Santo Antão (UNIVISA) 

como forma de projeto de extensão universitária no primeiro semestre de 2024. O minicurso teve como objetivo aprofundar a 

compreensão sobre a variação linguística, explorando as diversas formas pelas quais a linguagem se transforma em diferentes 

contextos sociais, regionais e históricos. Para isso, utilizou-se como base teórica as contribuições da sociolinguística. 

OBJETIVO 

O principal objetivo deste estudo é analisar e descrever como uma formação teórica e prática ofertada aos participantes do minicurso 

os capacitou a reconhecer e valorizar as diferentes formas de expressão linguística. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A análise do minicurso foi conduzida com base em uma metodologia qualitativa que utilizou o material linguístico produzido pelos 

participantes no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Esse material incluiu textos acadêmicos, análises documentais, registros 

das atividades teóricas e práticas que abordaram as influências sociais, regionais, históricas e estilísticas que moldam a linguagem, 

assim como registros das interações dos participantes no AVA. Esses dados permitiram uma compreensão aprofundada das variações 

linguísticas exploradas e das percepções dos participantes ao longo do minicurso. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicaram uma ampliação significativa do entendimento dos participantes sobre as variações linguísticas e suas 

implicações. Os relatos evidenciaram uma maior conscientização sobre a importância da diversidade linguística e a necessidade de 

combater o preconceito linguístico. Observou-se também um desenvolvimento das habilidades comunicativas, com os participantes 

demonstrando maior preparo para lidar com contextos variados e aplicar práticas inclusivas em suas futuras atuações profissionais. 

A análise qualitativa mostrou que a abordagem metodológica adotada foi eficaz para estimular a reflexão crítica e a valorização da 

pluralidade linguística. 

CONCLUSÃO 

A análise do minicurso permitiu compreender como a promoção de espaços educativos que favorecem o reconhecimento e a 

valorização da diversidade linguística é altamente eficaz para a construção de uma sociedade plural e inclusiva, contribuindo para a 

formação de profissionais mais conscientes e preparados para atuar em contextos socioculturais diversos. Estudos futuros podem 

expandir essa abordagem, investigando a aplicação de minicursos semelhantes em outros contextos educacionais e profissionais, 

visando ao fortalecimento de práticas pedagógicas que combatam o preconceito linguístico. 
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ASPECTOS IDEOLÓGICOS E SOCIOCULTURAIS DE MULHERES EMPREENDEDORAS: 
UMA BREVE ANÁLISE DO DISCURSO 

CHIRLEY CRISTIANE CONCEIÇÃO DOS SANTOS, GILBERLANDE PEREIRA DOS SANTOS 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A condição feminina diante das muitas transformações ocorridas nas últimas décadas ainda não são suficientes para que as mulheres 

possam decidir sobre suas vidas, pois não exercem o poder em sua plenitude e, principalmente, não acumulam esse poder, quando o 

reproduzem, não para elas mesmas, mas para aqueles que de fato controlam o poder (COSTA, 2000 apud RAMIRES, 2018). Esse quadro 

é detectável também no mundo dos negócios que, apesar de ter-se aberto para o Gênero Feminino ainda está longe de apresentar 

uma situação igualitária de oferta e desempenho. 

OBJETIVO 

Este trabalho é um recorte da Pesquisa sobre Liderança e Ideologia de Gênero constituinte do GT (Grupo de Trabalho) do mesmo 

nome, locado no Departamento de Letras e Linguística da UNIVISA e apresenta uma análise parcial dos resultados sobre alguns 

aspectos socioculturais e comportamentais de mulheres que atuam como (micro)empreendedoras de negócios diversificados.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Na pesquisa, foi usado o método indutivo (entrevista) com mulheres empreendedoras mediante participação voluntária, por meio de 

um Formulário Eletrônico (Google Forms) contendo 06 (seis) perguntas. Para esta análise, foram entrevistadas 19 mulheres com 

diferentes aspectos sociais, mas que possuem pontos semelhantes nas suas situações cotidianas e que atuam como 

EMPREENDEDORAS. A coleta de dados foi realizada de duas formas, em períodos distintos: 1) durante a realização de uma Feira de 

Empreendedorismo Feminino, formato presencial, de diversos segmentos, com entrevista direta, no município de Vitória de Santo 

Antão-PE; 2) de forma virtual, em um grupo de Mulheres Empreendedoras, também atuantes em diversos segmentos, no município 

de Recife-PE. O período de realização da coleta foi de março a abril de 2024. No total, foram 19 informantes e questionários aplicados. 

Após a coleta, foram categorizadas as respostas e confrontadas com a literatura subjacente de gênero, discurso, poder e 

empreendedorismo feminino 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sobre nível de escolaridade, chama a atenção que quase 10,5% das 19 respondentes possuem ensino fundamental incompleto; - 

Outro dado relevante diz respeito ao uso de um tempo livre para usar como quiser e fazer aquilo de que mais gosta, cerca de 15% das 

entrevistadas “não têm livre”; isso é preocupante, sobretudo quando comparamos com a chamada “sociedade do cansaço”. 

CONCLUSÃO 

Avanço das mulheres no mercado por meio do empreendedorismo é algo comprovado por diversas pesquisas recentes; entretanto, 

parece haver, ainda, um espaço de luta desigual neste mercado considerando que ao gênero feminino são destinadas muitas outras 

tarefas ligadas aos cuidados de outros e, isso, caminha na contramão da liberdade de se dedicar por completo à sua atuação e evoluir, 

de forma mais rápida e eficaz, nesse mundo dos negócios que permanece muito patriarcal. 

Palavras-chaves: Discurso, Empreendedorismo, Ideologia  
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CÍRCULO DE CULTURA: PROMOÇÃO E INCLUSÃO DA DIVERSIDADE NO ENSINO 
MÉDIO 

ANA CRISTINA MIRANDA DE SOUZA SILVA, FABIANA TAVARES DOS SANTOS SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A educação, como prática social e cultural, está em constante evolução, sendo influenciada por metodologias pedagógicas, visam 

compartilhar o conhecimento e incentivar a reflexão crítica e o desenvolvimento dos indivíduos. A vivência no Centro Universitário 

da Vitória de Santo Antão, durante o curso da disciplina Educação e Direitos Humanos, por meio da dinâmica do Círculo de Cultura 

inspirada por Paulo Freire, foi o ponto de partida para que pensássemos a aplicação dessa estratégia no Ensino Médio, com foco no 

Movimento da Negritude, destacando a troca de saberes e a valorização do diálogo para promover uma educação crítica e reflexiva.  

OBJETIVO 

Incentivar a participação dos estudantes, a análise crítica de suas realidades sociais e o fortalecimento de uma comunidade escolar 

baseada na colaboração. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto será vivenciado na Escola de Referência em Ensino Médio Jarina Maia, em João Alfredo, Pernambuco. A prática envolverá 

200 estudantes, entre 15 e 18 anos. Serão aplicados questionários antes e após a prática, visando observar o conhecimento dos alunos 

sobre temas que valorizam a identidade negra e promovam discussões sobre a luta e a resistência afro-brasileira. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Espera-se que o Círculo de Cultura sobre o Movimento da Negritude amplie o conhecimento dos alunos sobre a identidade afro-

brasileira e promova uma reflexão crítica sobre questões raciais, fortalecendo o diálogo na comunidade escolar. 

CONCLUSÃO 

A inclusão do Círculo de Cultura no Ensino Médio, com foco no Movimento da Negritude, é uma prática pedagógica para promover 

uma educação crítica e reflexiva. Ao valorizar o diálogo e a troca de saberes, os estudantes são encorajados a refletir sobre suas 

realidades sociais e a importância da identidade afro-brasileira, fomentando a participação ativa de uma sociedade mais justa e 

inclusiva. 

Palavras-chaves: Círculo de Cultura, Movimento da Negritude, Ensino Médio 
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DAS NOÇÕES DE LITERATURA E SUAS IMPLICAÇÕES PARA O ESTUDO E 
RECONHECIMENTO DAS LITERATURAS DE POVOS INDÍGENAS 

JOELMA GOMES DOS SANTOS CHENG DE ANDRADE 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Desde a promulgação da Lei 11.645/2008 que consolidou a modificação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação no tocante à inclusão 

obrigatória no currículo oficial da rede de ensino de conteúdos relacionados à História e Cultura indígena, percebe-se um exercício 

ainda muito discreto e pouco efetivo da crítica, da teorização e do ensino de Literaturas de Povos Indígenas no contexto da formação 

de professores e seus desdobramentos na formação de leitores não-indígenas dessas literaturas. A noção de literatura e de literário 

que os leitores não indígenas trazem previamente em seus repertórios de mundo adquiridos em seus processos de letramento 

mergulhados também em livros de teoria e crítica literária de tradição eurocentrada é fator importante para pensarmos o diagnóstico 

apontado e será ponto de partida para a investigação proposta. 

OBJETIVO 

Este estudo propõe um olhar crítico da noção tradicional de literatura e a problematização de suas implicações para o estudo e ensino 

efetivo e coerente das Literaturas de Povos Indígenas no contexto brasileiro. Esta incursão analítica justifica-se na medida em que 

colabora para a construção de um repertório crítico que possibilite o cumprimento não só da LDB, mas, como desdobramento, da 

Base Nacional comum curricular – BNCC. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Com a abordagem qualitativa e se utilizando do método dedutivo, questionou-se a limitação para a recepção das obras de autoria 

indígena na formação do leitor não-indígena quando colocado em contato apenas com leituras de base crítica e teórica 

generalizadoras eurocentradas. Este estudo realizou-se a partir da discussão e fragilização teórica das concepções tradicionais de 

literário e do levantamento de perspectivas de outras bases críticas e teóricas em diálogo com obras e projetos literários de autoria 

indígena particularizadas. O percurso metodológico investigativo inclui: 

1. Discussão das concepções críticas e teóricas tradicionais generalizadoras e suas insuficiências para o contexto das produções 

indígenas e para a formação de leitores não-indígenas; 

2. Consideração das contribuições críticas e teóricas da perspectiva teórico-crítica de autoria também indígena; 

3. Análise do corpus demonstrando suas peculiaridades para o entendimento da noção de literário no contexto das produções 

literárias indígenas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da leitura comparada crítico-teórica contrastiva das perspectivas em questão e da análise das obras literárias, verificou-se a 

insuficiência das bases tradicionais e da noção eurocentrada de literatura para a formação coerente de leitores literários de obras de 

autoria indígena. A análise também revelou que a formação leitora limitada a obras do cânone literário ocidental e a noções do 

literário como as de literariedade e ficção se mostraram insuficientes para uma recepção crítica competente para a apreciação de 

obras literárias de autoria indígena. 

CONCLUSÃO 

Obras literárias de autoria indígena necessitam de uma formação leitora que considere noções como a de projeto político estético 

literário, a de contracolonização, e a percepção da necessidade de um entrelugar literário que prestigie suas expressões multimodais 

e híbridas e questionadoras de modelos e gêneros literários da tradição ocidental eurocentrada. 

Palavras-chaves: Literatura, Literatura de povos indígenas, Letramento literário, Formação de leitores não-indígenas 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA: INFLUÊNCIA DA COORDENAÇÃO NA 
FORMAÇÃO DOCENTE E PRÁTICA PEDAGÓGICA. 

NYCOLLY DOS SANTOS VIEIRA, ADRIANA HIGINO DE OLIVEIRA TROVÃO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Este estudo discute a relevância da educação ambiental no contexto escolar, enfatizando o papel da coordenação pedagógica na 

implementação eficaz desse tema. O interesse sobre a temática surgiu nas aulas da disciplina Educação Ambiental do curso de letras. 

A partir das aulas foi possível compreender que a Educação Ambiental é um campo de estudo amplo e multidisciplinar, que abrange 

desde os conceitos básicos de ecologia até as políticas públicas e as práticas sustentáveis. Refletimos sobre a transversalidade do 

tema nas diversas áreas do conhecimento, através de um planejamento que promova o desenvolvimento da consciência crítica e 

responsável dos estudantes com o meio ambiente. Diante do exposto surgiu a problemática da nossa pesquisa: Quais são os principais 

desafios enfrentados pela coordenação escolar na implementação de práticas de educação ambiental e de que maneira suas ações 

podem promover a capacitação dos professores, bem como a conscientização dos alunos em relação à sustentabilidade no ambiente 

escolar? A pesquisa examina como a coordenação promove a educação ambiental e apoia os professores na integração desse 

conteúdo no cotidiano escolar. Considerando que a educação ambiental é fundamental para formar cidadãos conscientes e críticos, 

a atuação da coordenação escolar se torna vital ao criar estratégias que facilitem a aplicação do tema junto ao corpo docente.  

OBJETIVO 

O estudo tem como objetivo analisar de que maneira a coordenação escolar contribui para a implementação da educação ambiental 

e como ela apoia os professores no desenvolvimento de projetos focados nesse tema. O trabalho busca evidenciar a importância de 

estratégias coordenadas e justificar a capacitação dos educadores para a efetiva integração da educação ambiental no ambiente 

escolar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de um estudo de caso em uma escola que integra a educação ambiental em seu projeto 

pedagógico. Foram utilizados métodos como entrevistas com a equipe de coordenação e professores, observação das práticas 

pedagógicas e análise de documentos institucionais. Esses procedimentos foram organizados de forma a possibilitar a replicação do 

estudo em contextos semelhantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados mostram que a coordenação tem um papel central na inserção da educação ambiental, facilitando a capacitação dos 

professores e criando um ambiente escolar favorável ao desenvolvimento de práticas sustentáveis. O apoio da coordenação fortalece 

o envolvimento de professores e alunos, alinhando as atividades pedagógicas aos objetivos de sustentabilidade. Os achados sugerem 

que o papel da coordenação é essencial para consolidar uma cultura de educação ambiental na escola. 

CONCLUSÃO 

Este estudo conclui que a atuação da coordenação escolar é determinante para o sucesso de projetos de educação ambiental. Fica a 

recomendação de futuras pesquisas que investiguem estratégias específicas de formação de coordenadores e professores para 

fortalecer essa área nas escolas. 

Palavras-chaves: Educação Ambiental, Coordenação Escolar, Sustentabilidade, Formação de Professores 
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JOGOS E CONSCIENTIZAÇÃO: EXPLORANDO AS PERCEPÇÕES DOS ESTUDANTES 
SOBRE MEIO AMBIENTE NO COLÉGIO APLICAÇÃO UNIVISA 

MARIA CLARA DOMINGOS DA SILVA, FLÁVIA MARIA, ADRIANA HIGINO 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

Educar para o meio ambiente é garantir um futuro sustentável. Esta instrução se torna ainda mais relevante no contexto atual, onde 

grandes catástrofes, ocasionados pela poluição, desmatamento e extração dos recursos naturais são frequentes. Este estudo discute 

a análise de uma entrevista acerca da noção prévia dos estudantes sobre educação ambiental. O interesse sobre a temática surgiu 

nas aulas da disciplina de Educação Ambiental do curso de letras. A partir da amostra foi possível compreender que os estudantes 

possuem uma grande conscientização sobre o meio ambiente. Com o intuito de potencializar essa compreensão, surgiu a ideia de 

desenvolver um jogo interativo de cartas, que visa aprofundar a prática dos conceitos trabalhados de forma lúdica e interativa. 

OBJETIVO 

O estudo tem como objetivo analisar a percepção dos estudantes do Colégio Aplicação UNIVISA acerca de seus conhecimentos sobre 

o conceito de Educação Ambiental. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia utilizada neste estudo foi a qualitativa, com o objetivo de explorar percepções e o entendimento dos alunos. A pesquisa 

foi realizada no período de agosto a outubro de 2024, e a coleta de dados ocorreu no dia 10 de outubro, no período da manhã, no 

Colégio de Aplicação UNIVISA. A amostra foi composta por 10 estudantes do 6° ano do ensino fundamental, que foram selecionadas 

a partir de sua disponibilidade e interesse de participação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Lei n° 9.795 institui a Política Nacional de Educação Ambiental no Brasil. Estabelece instruções para a inclusão da educação ambiental 

em todos os níveis de ensino, desde a educação básica até o ensino superior, visando à construção de uma sociedade sustentável. 

Essa lei determina que a educação ambiental deve ser um tema interdisciplinar, não restrito a uma disciplina. À luz dessa lei o projeto 

foi fundamentado. Os estudantes apresentaram um grande interesse por essa temática. Todos souberam discutir sobre o meio 

ambiente com clareza e precisão, argumentando sobre problemáticas, como a poluição marinha, o desmatamento, as queimadas, os 

deslizamentos de terra e aumento da camada de ozônio causada pela emissão de gás carbônico. A maioria afirmou que já tinha 

escutado algo sobre educação ambiental; porém, apenas alguns souberam explicar o que era esta temática, evidenciando dificuldade 

em conceituar “educação ambiental” e “meio ambiente”. Refletindo uma forma de colaborar com a aprendizagem dos estudantes a 

respeito da temática, foi proposta neste projeto uma atividade lúdica, através de um jogo de cartas e flashcards sobre o meio 

ambiente, que tem como finalidade potencializar a aprendizagem dos alunos por meio da diversão. 

CONCLUSÃO 

A educação ambiental nas escolas é apontada neste trabalho como um meio de suma importância para a efetivação de uma sociedade 

que cuida dos bens naturais e busca por um futuro de qualidade. E examinados os resultados, é perceptível que os estudantes 

apresentam certo domínio sobre a temática. Espera-se que esse projeto traga resultados positivos para a comunidade escolar, 

ampliando a compreensão sobre a importância da educação ambiental e contribuindo para uma sociedade consciente e responsável. 

Palavras-chaves: Educação Ambiental, Estudantes, Jogos 
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O NACIONALISMO BRASILEIRO EM SUAS DIVERSAS FORMAS: A VOZ DO 
NORDESTE REPRESENTADA PELO CANGAÇO NO ROMANCE REGIONALISTA O 

CABELEIRA, DE FRANKLIN TÁVORA.  

LUCIANO RIBEIRO DE ANDRADE, CARLOS EUCLIDES, ALINE FARIAS, JOELMA GOMES DOS SANTOS CHENG DE ANDRADE 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O nacionalismo brasileiro se manifesta em diversas formas ao longo da história, refletindo as particularidades culturais e sociais de 

cada região. No nordeste, uma das expressões mais emblemática desse sentimento é o cangaço, que representa tanto uma resistência 

à opressão quanto uma busca por identidade. O romance "O Cabeleira", de Franklin Távora, se destaca como um retrato dessa 

realidade, apresentando a vida dos cangaceiros e suas interações com a sociedade nordestina. Este estudo busca analisar como o 

autor utiliza a figura do cangaceiro para articular uma crítica social e explorar o nacionalismo regionalista no contexto da literatura 

brasileira.  

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é investigar a representação do cangaço em" O Cabeleira" e como essa figura serve como veículo para a 

expressão do nacionalismo nordestino. Busca-se entender como a obra reflete as tenções sociais, políticas e culturais da época e de 

que maneira o cangaço se insere na construção da identidade nacional brasileira. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa realizou-se por meio de uma análise literária do texto " O Cabeleira", complementada por uma revisão bibliográfica sobre 

o cangaço, o regionalismo na literatura brasileira e a história do Nordeste. A metodologia incluirá: Análise textual, contextualização 

Histórica, Referência Teóricas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise revela que " O Cabeleira" utiliza o cangaço não apenas como uma figura de marginalidade, mas como um símbolo de 

resistência e de luta pela autonomia do Nordeste. O personagem principal, Cabeleira, representa a complexidade do ser nordestino, 

carregando consigo as dores e as aspirações de um povo que busca reconhecimento e valorização. 

CONCLUSÃO 

" O Cabeleira de Franklin Távora emerge como um importante documento literário que capta a essência do nacionalismo nordestino 

através da figura do cangaceiro. Através da obra, é possível perceber como a literatura pode ser um espaço de resistência e afirmação 

indentitária, revelando as complexidades de uma região marcada por desigualdades históricas. Assim, o romance não apenas 

enriquece o panorama literário brasileiro, mas também contribui para a compreensão das especificidades do nacionalismo em 

diferentes contextos regionais.   

Palavras-chaves: Nacionalismo, voz, Nordeste, Romance, Regionalista 
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A IMPORTANCIA DA INTERVENÇÃO PRECOCE NO AUTISMO: IMPACTO NO 
DESENVOLVIMENTO E QUALIDADE DE VIDA. 

DAYANE SILVANA DE OLIVEIRA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A intervenção precoce no autismo refere-se a um conjunto de práticas e abordagens terapêuticas que são implementadas em crianças 

que apresentam sinais de Transtorno do Espectro Autista (TEA) logo nos primeiros anos de vida. É importante destacar quanto mais 

cedo a intervenção for iniciada, melhores são os resultados a longo prazo. Os programas de intervenção podem incluir psicologia, 

fonoaudiologia, terapia ocupacional, fisioterapia, psicomotricidade, nutrição e psicopedagogia, adaptados às necessidades específicas 

de cada criança. Para o desenvolvimento também é importante ser utilizado abordagem e métodos, como: ABA (A Análise do 

Comportamento Aplicada), TEACCH e PECS. O envolvimento familiar é crucial, pois a continuidade das práticas em casa pode reforçar 

os aprendizados e promover um ambiente mais favorável ao desenvolvimento. 

OBJETIVO 

Objetivo geral: Destacar a importância da intervenção precoce no desenvolvimento de crianças com autismo, visando compreender 

como práticas de intervenção e estímulo social podem favorecer habilidades de comunicação, socialização e aprendizado, 

contribuindo para uma melhor qualidade de vida e inclusão dessas crianças. 

Objetivo especifico: Identificar e analisar as estratégias de intervenção precoce que promovem o desenvolvimento de habilidades 

sociais e de comunicação em crianças com autismo, visando compreender como essas práticas podem impactar positivamente sua 

adaptação, integração social e qualidade de vida. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo configura-se como uma pesquisa qualitativa de natureza bibliográfica. Segundo Fonseca (2002, p. 32) consiste em um 

“levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos. 

Para Gil (2002, p. 44), a pesquisa bibliográfica “[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de 

livros e artigos científicos”.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A intervenção precoce no autismo é importante para promover o desenvolvimento cognitivo, social e comportamental das crianças. 

Estudos demonstram que intervenções iniciadas na primeira infância resultam em melhorias significativas nas habilidades de 

comunicação e interação social, além de promover maior autonomia e habilidades de vida diária. A Análise Comportamental Aplicada 

(ABA) é uma abordagem que utiliza princípios da psicologia comportamental para promover mudanças positivas nos 

comportamentos. TEACCH (Treatment and Education of Autistic and Communication-Handicapped Children) é um modelo de 

intervenção que se concentra na estruturação do ambiente de aprendizagem para crianças e PECS (Picture Exchange Cumunicatin 

System), que é utilizada a comunicação alternativas, onde é utilizada a troca de figuras para auxiliar as pessoas não verbais.  

CONCLUSÃO 

A intervenção precoce no autismo é fundamental para o desenvolvimento integral das crianças, promovendo melhorias significativas 

em habilidades cognitivas. Métodos e abordagem, como a Análise Comportamental Aplicada (ABA), tanto estruturada como 

naturalista. TEACCH e PECS, ajudam a estimular a interação social, aliviando comportamentos desafiadores. Além disso, a intervenção 

contribui para a aquisição de habilidades de comportamento adaptativo, favorecendo a independência e a integração das crianças 

em sua vida social. Isso resulta em uma qualidade de vida superior tanto para as crianças quanto para suas famílias. 

Palavras-chaves: Definição do autismo, O processo de Diagnóstico, Tratamentos precoces e qualidade de vida 
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INTERVENÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA REABILITAÇÃO DE IDOSOS COM 
OSTEOARTRITE DE JOELHO: REVISÃO INTEGRATIVA. 

MISAEL SEVERINO DE SANTANA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

A intervenção fisioterapêutica abrange uma variedade de técnicas e abordagens que são adaptadas às necessidades específicas de 

cada paciente. Os programas de exercícios, por exemplo, podem incluir exercícios de fortalecimento muscular, que têm como objetivo 

estabilizar a articulação do joelho, e atividades aeróbicas, que visam melhorar a resistência cardiovascular e promover a mobilidade. 

Além disso, a fisioterapia pode incluir modalidades como ultrassom, eletroterapia e terapia manual, que podem ajudar a reduzir a dor 

e melhorar a circulação na região afetada (Oliveira et al., 2021). 

OBJETIVO 

Realizar uma revisão sobre a intervenção fisioterapêutica na reabilitação de idosos com osteoartrite de joelho, com ênfase em 

identificar métodos, estratégias e resultados eficazes no tratamento dessa condição, de modo a oferecer subsídios para a prática 

clínica e contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes afetados. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo refere-se a uma revisão integrativa da literatura que tem como visa investigar a intervenção fisioterapêutica na 

reabilitação de idosos acometidos por osteoartrite de joelho, enfatizando suas contribuições para a prática clínica. Os critérios de 

inclusão foram definidos da seguinte forma: foram selecionados artigos publicados na língua portuguesa, ao longo dos últimos 6 anos 

(2018-2023).  Artigos que foram excluídos da revisão foram aqueles que não se relacionavam diretamente com o tema proposto, 

resumos indisponíveis, duplicados, em outras línguas e de anos anteriores ao período delimitado. A busca foi realizada nas seguintes 

bases de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Public Medline (PUBMED) e Web of Science 

(WoS). A busca da pesquisa, ainda foi realizada no período de agosto à setembro de 2023. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão dos seis artigos evidencia a diversidade das intervenções fisioterapêuticas e seus efeitos positivos na reabilitação de idosos 

com osteoartrite de joelho. A combinação de exercícios de força, métodos alternativos como balneoterapia e Qigong, e a fisioterapia 

aquática mostra um vasto potencial para melhorar a qualidade de vida, funcionalidade e reduzir a dor nos pacientes. A abordagem 

multifacetada deve ser encorajada para maximizar os benefícios da reabilitação, levando em conta as necessidades e preferências de 

cada paciente. Além disso, futuras pesquisas podem fornecer insights adicionais sobre a eficácia e a implementação dessas 

intervenções em contextos clínicos. 

CONCLUSÃO 

É evidente a importância de um plano de tratamento individualizado, levando em consideração as necessidades e limitações 

específicas de cada idoso. A colaboração interprofissional, incluindo médicos, enfermeiros e outros profissionais de saúde, é crucial 

para otimizar os resultados da reabilitação. Portanto, a fisioterapia se consolida como uma ferramenta indispensável na abordagem 

da osteoartrite de joelho em idosos, contribuindo para um envelhecimento ativo e saudável. Sugere-se, ainda, que futuras pesquisas 

explorem a eficácia de novos protocolos e a aplicação de tecnologias assistivas que possam potencializar os resultados da reabilitação. 

Palavras-chaves: Doenças reumáticas, Fisioterapia, Idosos 



 

ATHOS - Revista de Estudos Integrados | UNIVISA - ISSN 2674-8002, volume 11, n.2 
Edição especial - Anais do 11º CONIC-CONEX - Congresso Multiprofissional de Pesquisa e Extensão UNIVISA (2024). 

229 

RETRATO DA VIOLÊNCIA CONTRA PESSOA IDOSA DURANTE A PANDEMIA DE 
COVID-19 EM PERNAMBUCO 

LUANA MARIA VIEIRA SANTIAGO DA SILVA, NIEDJA DE LIMA SILVA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho trata-se de considerações parciais do trabalho de conclusão de curso em desenvolvimento no curso de 

Bacharelado em Serviço Social do Centro Universitário da Vitória de Sano Antão (UNIVISA). Inicialmente, podemos definir o 

envelhecimento como um processo natural e gradual de alterações morfofisiológicas que todos os seres humanos passam, desde o 

nascimento até a morte. Contudo, fatores como genética, estilo de vida, o ambiente vivenciado, acesso a saúde e educação podem 

influenciar positivamente ou negativamente na qualidade de vida nas fases futuras. Devido ao fato, de serem consideradas a segunda 

parcela da população mais vulnerável, ficando atrás apenas de crianças e adolescentes. A violência contra a pessoa idosa, pode ser 

caracterizada por meio de um conjunto de ações, que acima de tudo, prejudicam o bem-estar e a autoestima de uma pessoa idosa, 

podendo ser do tipo física, psicológica, financeira, institucional, sexual, moral, discriminação, negligenciamento ou até mesmo o 

abandono. 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é analisar a violência contra a pessoa idosa durante a Pandemia de Covid-19 em Pernambuco. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Diante disso, objetivou-se em fazer um levantamento bibliográfico sistemático, de maneira que reunirá, avaliará e comunicará 

informações qualitativas e quantitativas de diversas fontes de pesquisa e dados públicos sobre o tema em questão. Foram reunidos 

estudos científicos descritivos publicados sobre o tema e dados quantitativos de fontes públicas (denúncias recebidas pelo Disque 

Direitos Humanos – Disque 100). Tendo como delimitação temporal para a observação dos dados a pandemia da COVID-19 (1º 

semestre de 2020 ao 1º semestre de 2023), dentro desse contexto, um panorama no estado de Pernambuco. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do levantamento dos dados presentes nos relatórios foi possível observar que nos semestres as denúncias na maioria das 

vezes foram feitas de forma anônima ou por terceiros. O cenário da violação foi a casa onde reside a própria vítima e o acusado, e a 

idade dos/as idosos/as era de 80 anos ou mais. O maior número de vítimas foram mulheres, já em relação aos agressores, entre 2020 

e 2021 mais homens foram acusados. Entre 2022 e 2023 mais mulheres foram acusadas de praticar violência contra a pessoa idosa. 

No quesito raça/cor das vítimas pode-se verificar que do segundo semestre de 2020 em diante – embora na soma de pretos, pardos 

e indígenas seja maior – o número de denúncias era na maioria de idosos considerados brancos. Todos os semestres em geral a relação 

estabelecida entre o acusado e vítima era de filho(a). Por fim, do primeiro ao último semestre analisados o número total de denúncias 

cresceu 7,8 vezes. 

CONCLUSÃO 

A violência contra a pessoa idosa é uma questão bastante preocupante multifacetada, a pandemia do COVID -19 apenas evidenciou 

ainda mais a vulnerabilidade dessa população, acentuando-se principalmente quando destacamos recortes sociais, de gênero e cor. 

Foi possível apresentar os desafios enfrentados por essa parcela da população, bem como, compreender as políticas públicas que 

promovem a proteção e valorização da pessoa idosa.  
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AUTISMO E MERCADO DE TRABALHO: DESAFIOS E INCLUSÃO 

ANNY BEATRIZ NUNES CAVALCANTI, CAMILA LAÍS DE OLIVEIRA SOUSA, VINÍCIUS GABRIELL SANTOS FERRERA 

UNIVISA - Centro Universitário da Vitória de Santo Antão 

 

INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista tem por suas caracteristicas dificuldades na comunicação e na interação social, e também padrões 

de condutas comportamentais repetitivos e interesses restritos. O mercado de trabalho tem sido associado ao maior índice de 

desemprego para pessoas com autismo, visando esse defict de inclusão foi sancionada a Lei 14.992, de 2024 que define regras para 

estimular a contratação como empregado ou aprendiz de pessoas com  TEA. 

OBJETIVO 

Analisar a inclusão no mercado de trabalho para pessoas autistas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura, buscando artigos e publicações científicas em bases de dados como SciELO e o site do Senado 

Federal, que abordassem práticas e pesquisas sobre transtorno do espectro autista e também na inclusão de pessoas TEA no mercado 

de trabalho.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A relação do mercado de trabalho e autismo ainda é pouco discutida, pois a inclusão para pessoas com TEA nesses serviços tem sido 

conquistada aos poucos, por meio de leis e políticas públicas. Tendo em vista que, ainda há um preconceito da sociedade em torno 

do autismo pois esses indivíduos são constantemente excluídos nesse ambiente trabalhista. Incluir os desafios no ambiente de 

trabalho e identificar potenciais para sua inclusão é de grande importância não apenas para os gestores, mas para a sociedade como 

um todo.  Estudos afirmam que a integração de pessoas autistas no mercado de trabalho traz inúmeras recompensas positivas, como 

independência financeira e pessoal, comunicação, resolução de problemas, relações pessoais, autoestima e outros benefícios na 

relação familiar. No entanto, para as empresas essas contratações podem potencializar as habilidades desses profissionais em 

atividades como a capacidade de concentração, atenção aos detalhes e realizações de serviços repetitivos. Em outubro de 2024 foi 

sancionada a lei a Lei 14.992, de 2024 que promove a estimulação de pessoas com autismo no mercado de trabalho, para que essas 

pessoas tenham o direito de trabalhar e seguir um conceito de vida funcional elas precisam estar inseridas na sociedade de forma 

ativa, beneficiando sua vida e também a empresa com seu potencial e compromisso.  

CONCLUSÃO 

Conclui-se que ainda há um defict no mercado de trabalho de pessoas com autismo, fazendo-se necessários novos estudos que 

viabilizem medidas práticas para a inclusão dessas pessoas. 
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